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D AS PALA vn S AO U=rTOH.

11f)u acLualm nL' i'l luz jlullica o "~"untl "o111 me

do meu C H._O DE LI1'1'EI1'\1' n.\ POI1TI GUEZ.\ E BnA­

ZILEIn.\, o qual compr bencle ti apre iação (la obrils

de Ferreirn, r.amilc·, e .Ioi'1O de l1ill'l' IS, 011 (los tl'C'

principacs illltUl'rs elo • "culo )\\'1, com l'a1.110 reputado

pelos criticas o seruio <1l! ouro lil língua r 11'1lra' POI'-

ugueza·. Nãu roi po sil'el incluir ainrla nrste volume

mai' cle um periodo lillcrario, porqllo o ele.ejo ue
apre 'entar á mOGitlade e tuclio~a as me11l0res pa 'Stl­

(T n' do' 1.At=siatlas, e iorrare - e 'colltido' dilS RhÍlmaif
I

de Camões, foi parte para qne elle apena' rome e se

marn'cm para alJl':JI)gcr um, que L~ o seg'llOdo ela lil­

teralllra pO.'~Wql 1.iJ, Jlas ~al (]lI;\1 () om·rr.~.o ao Pu-
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blico, tem este livro a vantagem de ~el' para os aman··

tes elas Ma lellras uma electa cuidado amultc fcila

das obras do principe do poeta portugu z-s, do >,

do vulto mais importante ue nos a litteralnra, e du

nos~o I rimeiro cla"ico á toelo. os re. peito.

O terceiro volume porém que ilev) estar estampa­

do por e tes lloi' ou tres mpzes o mnis tardar c no

qual n50 tenho (1) apreciar um poeta igllnl á Camões,

que póde servir de modelo em todos o genero~ ele

poesia, com quanto algun posleriüre' a ellc s jão de

merito subido, comprehenderá pela venlura tr's p ­

riodo~ Jitterarios) c q\lando meno impreterivelmen·

te tloi~; por'lue, i o lerceiro periodoé ainda frrtil em

bons escril)tore . especinlmenle em prosa. o tluarto,

si exceplunrmos o' poeta5 do reinado d'e! l-.:i D.

Jo " é mui defi:iente em anlore:, digno' de aprcç·o.

Tt:ndo tido para a impre~ '50 dos tre rJrimeiro o

genero'o e animador auxilio decrelado na Lei Pro­

vincial n. O 793, de '13 de julho de 1860, resolvo-me

a dar um quarto volume, no qual a litleratOl'a pro·

priamente brazileira seja tralada com o desenvolri­

men\o que requer o aSsLllnpto, vindo assim lodo o

Curso aclual a con -tal' de quatro volumes, c não d'

tre~, como í'l principio se ~lal'ia ann\lnciado.
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~o ob tallte achal'- e notado na nata que ,ai no

fim do volume, nm erro que escap.ou na linba 2:5 da

pagini'l 90, parece-me con eniente cbamar aqui avo sa

:lttenç.ão p3ra elle; (' é qn no mencionado 100'al' onde

c lê, atalhando a morte li I iagem 'Jtte o ])l'i'/11e/1"0 in­

lenla'IJa j'a:;er p la. Creeia, dev Jer-s, atalhando a

1JWI'I(J a 1'iagem que o primeiro inlelltm'a /a-:;e1' pela

Asia. Nc le log3r r'llo de Virgiüo, lue emprebendêo

com eITeito lima vi3gem á Asia Menor I ara dar a ul­

tima demão ao seu poema nos proprio lagares de

que tratoo, ma: que lev ] voltar enfermo do meio

do caminbo, e fallec'o em Bnmdu ia na Italia.
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SECÇÃO PRIMEIRA.

Antonio Ferreira; sua bio rapbiaj suas poesias lyricas;
suas poesias didaLicas: sua tragedia Calõ:tro.

LICÇÃO XVIII.

opoeta com que me vou occupal' boje, o doutor An­
tonio li' rreira, pertence já, . enbores, ao segundo pe­
riodo Iitlerario que me tenho tra ado, e qne compre­
hend a idade d ouro da língua e lettra portnguezas;
pois nore êo na segunda parte do éculo X 1, ou nos
ultimo dia d'el rei D. João UI, na regencia da rai·
nha D. Catharina, a\ó d el rei D. ebastião, e no prin­
cipio do reinado d'este. Foi contemporaneo de Ca­
mões, po to que nunca o m cione em suas poesias,
como pratica com outros poetas menos célebres, o que
e deve talvez attribuir a achar-se oultimo então na ln·

dia, onde vivêo o melhor de sua vida. Honrava-se de
ser discipulo de Sá de Miranda, a quem é alias mui
superior em talento poetico.

As obras de Ferreira, um de nosso primeiros poe­
tas lassico) devem er objecto de continuo estudo
para o pbilologo aprec.iar a modificaçõe~, por que

1
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passou a lingua até fixar-se; pois e te poeta, grande
imiládor dos poeta latinos, introduzia nella muitos
modos de dizer concisos, energicos, P, gracio os, que
se não encontrão em outro autor. Elie s6 fez n'esta
parte mais serviços ao Portuguez, que todos os poe·
tas que o precedêrão desde el rei D. Diniz até Sá de
Miranda, porque sobreleva em riqueza de expres. ão
a todos elles reunido .

Nascêo Antonio Ferreira em Lisboa no anno de
'1528, e falleceo de peste na mesma cidade no de
1569, quando apenas contava 41 annos de idade, e
podia prestar ainda novos serviços ás lettra patl'ias,
que tanto enriquecêo com seus escriptos. Teve por
pais a Martim Iferreira, e·D. Mécia Ei'roes Varella, pes­
soas di linclas. Foi doutor em tlireito civil, lente da
universidalle de Coimbra, deseml argador da casa da
sl1pplícação, e fidalgo da casa real.

Teve educação e. merada, eestudos regulares, como
o attestão não só as obras que no deixou, mas os car­
gos que servio. Foi latinista e helienista profundo, e
mui dedicado ao estudo da philosophia moral e das
mathematicas. Quando e tudante passou por um do
melbores da universidade, e foi nos annos provectos
litlerato consumado, e distincto entre os mai dis­
tinctos.

Foi ca ado, e deixou um filllO chamadu Miguel Lei­
te ~'erreira, que foi quem Ibe imprimia as obras pela
primeira vez.

Gozou por suas lettras e merecimento de muita COD-
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sideração 110 pa:o, sendo estimado dei rei D. João
III, do principe D. João, do cardeal D. Henrique, e
dei rei D. Sebastião que começou a reinar a 20 de
Janeiro de '1568, um anno antes da morte do poeta,
a qual precedêo 5 ao desastre de Alcacer Quebir.

Como litterato foi igualmente estimado do bomen'
de leUras do seu tempo, tae coJ?o á de Miranda, a
quem respeitava como me tI" Diogo Bernardes, Pedro
de Andrade Caminha, Francisco deSá Menezes, e An­
tonio de Ca tilho, que o tinhão por oraculo m matel'ia
de gosto, e o con ultavão obre ua poesias.

Compaz Antonio Ferreira poesias Iyrica. , taes como
onctos, odes, canções, elegias; poe ias didaticas,

como as ua. cartas' a Castro, ou a primeira tragedia
regular que pela ventura apparecêo na Europa; e dua
comedia em pro a, intitulada, Bristo e o Cioso.

A primeira dição do eu poema on poesia foi
feita em Li boa no auno de '1 98 29 anno depois de
'ua morte, por diligencia le eu filho Miguel Leite
Ferreira. Esta etlição não contém as comedias em pro­
sa, as quaes forão impl'e sas com as de Sá ele Miran­
da por Antonio Alvares no anno ele 1622 em Lis­
boa.

I' ez- e segunda edição das. na obras completas em
Li 'boa na régia officina t pographica no anno de 177'1.
Esta edição que é precedida ela vida do poeta por
Pedro Jo é da Fonceca, passa pela melhor, ape~ar de
algumas incorrecções.

Fez-se terceira edição unicamente dos poemas em
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Lisboa na typograpbia rollandiana em 18~9, a qual é
a mais vulgar; porque as anteriores são mui raras,

A tragedia Castro foi impressa em separado pela
primeira vez em '1587 em Coimbra por Miguel de Lyra.
Esta edição da tragedia precede '11 annús á da obras
do poeta feita por seu filho em 1598.

Quer como poeta, quer como clas ico, é Ferreira
escriptor'de grande e incontestavel mp.rito. Como poe­
ta foi o que até o seu tempo soube com mai felici­
dade imitar os poetas latinos, merecendo por isso o
nome de lIoracio Portugnez, o autor de uma da
primeiras tragedias regulares que apparecêrão na Eu­
ropa depois da restauração das lettra , e o unico de
nossos antigos poetas que não escreveo um só verso
em Castelhano; como cla ico, um do que mai en­
riqueceo a lingua com modos ele dizer apropriados,
e mais concerreo para a ua perfeição, i 'xceptuar·
mos á Camões, que a fixou pelo seu genia,

Amador ardente, e enthusia 'ta da lingua, foi Fer­
reira, fluem por seus e ['orços e perseverança bania de
nossa poe ia a lepra das composições castelbana', in­
troduzida por Gil Vicente, Beroanlim HilJeil'o, e . á
de Mtrancla, e só por j so muito louvor se lhe cleve,
pois foi o regenerador da poesia nacional. Ainda all­
dão na bOGca de todo os seguinte' versos do poe'ta:

.Fluresç~l, falle, canLe, ouça-se • viva
A POl'Lugucza Lingu", p F' onue rôr

Senhôra va de .i soberba, e altiva.
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Si llteqlli esteve baixa 'JI1 louvor,
Culpa ; tio' que.t mal exercitarão,

Esquecimento nos 'o n desamor I"

Foi, como o alteslâo seu e~cripto, o verdadeiro
fundador da e cola c1assic.a em Portugal, porque ~á

de ~Jiranda, a quem algun pretend m indevidarnen-
I

te attribuir eRta gloria, nâo tinha nem talento, nem
riqueza ele expl'es fio. nem, uavidade metr'ica. para
fundar e cola e adquirir pro elytos. Dos mesmos me­
tro toscano, introduzidos por aquelle, foi ainda elle
o aperfeiçoador, ape ar d alguma dureza metrica CJuc
por vezes se lhe nota,

Entre a ua poesia' Iyrica' pa ão pela melho­
re' a elegia, que revellão grandc licção dos poetas
latinos, e :Jlguma das qnac não 'ão inferiores ás
melhores de 'J'ibullo, Ovidio e Propel"io, quer na ex­
rI' I' ão do entimento, quer no colorido. Depois da
elegia devem ter o segUlldo logar a .clogas, cm al­
gumas da~ quae S~} notào belli iloas pas agcn , fe­
lizl's imitaçõeR ele Tllflocrito e \ irgilio. As odes não
tcem ordinariamente o me mo merito. c flcão pelo
menos aqum dos modelo. que e propoz o pocta.
Começarei porém pelos onetos, untre os quacs ha ai·
guns, poucos é vel'(lalle, que não desdizem cios deC~I­

mões e ele Bocage, posto que em geral eja Ferreira
inferior n'este genero de campo i 'ão aqualquer d'elles.

Lêr-vos-hei o SOIlt3to XXI.V do livro 1 e o :\X\lll
do livro 11, que me parecem bellos:

j
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Em quanto oito ao 01 bramIa ar movia
O ouro que Amor de ua. mão fia, e tece.
D'amoro~os sprito~ o ar se enchia;
De (Iue amor dOi;C cm toela. a parte eresr,e.

m lhe dava o nó crespo, outro tecia.
La(:o~, em f]uc toda alma livrH empece,
Outro o soltava ao vento, (} parecia
Descer então o Sol 111ai do qu' desce.

~amorava-~e o cl;tro Sol da terra,
Ia cre~velldo o dia IlIai' fermoso,
,'\linh'all1la de ~i IIIC 'ma estélva l'óra.

)la' recolhendo (J AUlOr, eis que se ccrra
Triste o Ceo, e~cnr(J o dia, o Sol queixoso,
E minil'alma dulli 'elllpre em vão chora.

XXVIII

~lllll eoncavo penedo, onde quebral'ào
ua mór forca a ollda' furiosa~

nuu~ brandu; nomes de uua' lIlai' fermo.a
Simpbas Lilia, e Celia.'e cortavào.

Abrindo a pedra a leLra~, aclamvão
As nuvens, brandos arc amorosa'
Virações spirando, a Olai iro.a~

Ondas naquclla. parte assossega vão.
.-\.0 pé do' doces nomes, que corLitrão

Aonio e Vincio em immortal memuria:
Seu nomes, e e 'tes vcrso~ escrevêrão;

EIlI duas é1llui quatro almas 'e jUlltárãu:
AllUi pOl'lo quietu a~ onda' de.riio,
LiJia, e Celia a Amor honra, ao Mundo gloria.
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No primeiro imita o poeta a maneira de Petrarcha.
que lhe s rvio d modelo em muitos dos eus sone­
tos, e no egundo parece advinhar a de Bocage que
clevia vir século depoi. No primeiro ba imagen
agradaveis, voluptuosidade, e delicadeza de pintnra.
No egundo imagen. agradaveis, e poesia imitat.iva nos
dous primeiros versos:

.N'U111 col1cavo penedo onde quebravão
ua mór for~a a~ onda' furio as.'

mbos elles são bellos, primorosos, e superiore aos
que se e cl'evião até então, e nomeadamente ao de
'~l de ~Iit·anda. Depoi ue Camõe' foi Ferreira quem
melhore. soneto com paz no eculo XVI.

Passarei agora a dar-vos uma amo tra .e1a elegia,
lendo-vos a \li, fita a Maio, a qual passa om razão
por uma da. melhores do poeta:

ELEGIA m.

Vt'lI1 Maio de mil he/'l':ls do mil Ooros
A. fronte. coroado, e riso, e canto,
'om Venu , com Cnpido, c'os Amare..

Veuça o prazeI' á dor o ri o ao pranto
Vá-'e longe daqui cuidado duro
Em quanto o ledo mez de Venus canlo.

Eis l1lai. alva a Ol~lnhã, mais claro e puro
Do 01 o raio: eis corrrm mais 'fermo as
~u\'ens afugentando o ar grosso e ' curo.
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SaE' a branda Diana entre as lumiol'll~

E.trellas tal, qU:11 já ao p:lstor fL'l'lnol'o
\ cio pa.gar mil 110rll>; sa urJosa~.

Mar !)l'ando, serono lll', C<11llPO '11' iro~o.
[<'age a Tri"teza, o Prazer solto veJa,
O dia mai dOUl'auo e vllgaro.o.

Tecendo a graças vão Dava cOl'ôa
De Mirtbo á mãe, 110 filbo mil l'prito.,
O fogo re'plandece, a aljaba ~ôa.

)fil verso', e mil voze , e mil grito
Todos de doce amor, e ue brandurll,
Uns s'onvem, UI] nos tronco ficão escrito.

Ali soberba rem a FCl'lnOZufll:
Após ella a AfTeição cega, e cativa
Quanto uma uwis horosa, ontra. mai. dura.

Ah Illanda amOI':1 i: as-i quer que viva
Contente a trÍ'te, do que eu Dcos Inal1l1a,
D sl'ja inua m:1i dor, pena mai' viva.

~fa~ 'IllalltO o muço cncI'llece, a nlâe abr<lllda,
Elia :l peçonha, e o fogo lhe temp(lra:
A :i senhora de mil alma anda.

Ali o Engano em eu lIlal cego e.1 era
Um'hora doce: ali o Encolhimento
Sem catlsa de si mesmo de espera.

Aos olhos vem atado o PPDsamento,
Nilo veJa a mais qu'ao qu'ali tem presentr,
E cm tanto mal, tudo he contentamento.

Em ri o, em fe ta corre a Ieda gente. •
TI'as o formoso fogo, m que l>empr'arue
Cada um, lJUanto mais arde, mais contente.

Manda Venus ao Sol manhã, e tal'lle
Que eus crespo cabello' 10ul'0 e estenlla,
Qu'·m vil' . 'apres e, qu'enr. e tornar tal'de.

Ao ul'itl1l1o ',\forLe quo assopre e defenda
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Do :trelor da sé la a hranda companhia,
Em quanlo alção ele Mirlho fre. ca ll'nda.

Corre por toda parte ('1:11'<1 e rl'ia
Agoa: (':te docl' sOlnhra tlo alto Louro,
Canta loda avo canlo d'alcgria.

Elia a neve d cohre, e alta o ouro:
Baubao·na a. Gral.:as na mai cl:u':I fonte:

. Apparece d'Amor rico thesouro.
Caem mil fiore da doul'ada fronte:

Arde d'Ámor o bo que, arde a all.:\ . CITa.

o olho reverdece o camIlO, c o mOl)t •
De. pende Amor cus tiros, n nhum erra,

Mil do Baixo metal, :tlgl1m do fino,
Fica do sr!1 despojo. heif\ a tena,

Vencida d'uma mulbCl' c d'um menino.

Vença o Prazer á Dôr, o Ri o ao Pranto .
Eis maio clara a l\f:mhã, mai claro c puro
Do Solo raio,

• 2

E ta pac ia é lindi. ima no eu genero. r ada
até então se havia e cripto em Portllguoz tão gracio-
o e ameno ornO ella. Que frescura de imagen ! que

delicadeza de pintura! que bclleza de colorido! Fer­
!'Cira era um poeta de muito gosto, e até versejava
uem quando queria .exprimir idéas agradaveis e deli­
ciosa , o que nem sempre lhe acontece em outras \,C­

ca iões em que claudica.. e torna-seaspero e duro, Mui­
tos dos benos versQs desta peça ão de admiravel effei­
to, porque o destacão do todo, como bem ob erva
.To é Mada da Costa e Uva, e vem ferir agradavelmente
o ouvido, é estampar-se na imaginação, taes como:
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~Iar hranllo, erellO ar campo cheiro~o,

Aos olhos v.em atado o Pensamento.

Depois dos sonetos elegias devo dar-vos tambem
idéa das éclogas. Eis ahi a J" que não deixa de ser
bella:

EGJ.Ot'A IY.

POI' Llia: em vivo fogo Allllio ardia,
Lilia prazer de amor, o nada tinha
fi triste que esperar, e o Amor cresr.ia.

EnLr'nns bastos ulmeiro. só SI' vinh::
, De tristes omLra:a alma ali forç:J(la
Com só chorar, rom u I iJ'ill' urlinha.

Hora em som triste. rm voz de,roncertadH.
Lilia, que imla que vh'a. inda qne moura.
O nome ouve, as í uel10 era rhamada:

Lilia, nimpha 1)I'anca. nimpha loura.
O di:l nos teu olho. a.manhe~(>.

~os teu. cabellos, ~implJa. OSol r doura.
~om tua vista um 110"0 Abril floreeI'

Em tOlla p:u'te: :'L lua. voz SI' abrillJda
() Amor na niol' ira. (' .e adormect'.

Lilia fermosa. em tndo, ell1 tudo branda.
A .mim ó dura, elL cm qlll' el'l' i'? em amar.-tt'~

Amor te me mo trou, c a.m:U' me manda.
~Ieu de ea.nço só he, r'il1lpha; cantar-te

Ao 01, á sombra, 11m campo? cm bosque, em rio.
E 01 U premio, ah eru I, em vãLl cha.mar-Ie '?

Hora 1"0 ro to descorado o frio
o ardor do Sol, hora. no lnvnrno ardenilo,
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Ou todo charnrua, c fogo, ou neve. e frio.
á cruel Lilia I e não lo irá movéndo.

Já que á amaI' não, á piedade um taulo
O fogo, quo em meus olhos estás vOlldo~

Ouve-me, Lilia, por li ó mou cauto
Renovarei, por ti, cruel, meu fogo
Tenho por doce, e pOl' prazer o pranto.

Por ti toda oull'a ~é,la. (' ri.o, e jogo
De prezo: por li .omhras. e agoa quero.
Aprflzer-tc Iw lÍ Lilia, aus Cco meu rogu.

. 'ào de preze. meus H'rsos. que inda. cspel'o
Com leu nonlP 10: pa ·tOI'O' ensinado
Do !lo pu 's amam-a.r- c oAmor feru.

Tambl1U1 eu anlo, lallllJcln ou chamadu
Dos pa ·tor poela, e ou não os creio,
Em quanto dr ti 011 tão 11cspr~ado.

Pai tão ru"tico sou, Lilia, Oll tão feio~

Pouco ha Gur lI1e vi n'agoa: a cor mortfll.
De.de qne te ri. f' tI' 'lIamo em vão. me veio.

Quanto melhor Ill' liJra, poi' nilO vai
Comligo Amor, não dl'ixar nunca a tristo
Fili.. indu '1U(' a ti CII1 naua igual!

Choraste, Fil~', ah quando mr vi.te
Partir do li. e d'alola saudo.f1
Suo pirallllu c'os ullln. 1116 seguiste.

Alva Pilis tambem, não t;lu r rmosa
O Lilia. não tãu loura; porém era
Inda ([ue de Amor livre, piedo a,

As capellas de Mirlho, Louro, e Hera
Feita da .minha mão não des[ll'e-awl.
~eTU O' ru ·ticos don da prima.v ra.

Ja cu um'hol':l pera ti junta.va
Diversas hervas, 1101'0:, e boninas
Em que o llhf\iro ml)lhor se mi turava.
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Herva tratada só da~ mão' di\uas
Da Musas, c da Graç.a, lIa' Amores.
Da tuas mãos c olhos, Lilia, dinas.

~Ia não t'a ou ei dar: cm tae- tremores
Me traze ! e chorando a f'spalbei
Com mágoa (quando a virão) dos pastores.

Quantas vezes (fUizera. e comecei
Cantar teu nome, doncle tu pude, e
Ouvir-me, e em começanrlo, me calei!

Quanta vezes dizia cm IniO'; quizesses, .
. Lilia, e, preitar·mr um'hora, tu verias
Sinaes do meu amor, a que fó dó. 'es,

So virão tão dito os alguns dia..
Que pisando comUgo e ta verdura
Traga o coração eh io de alegria ?

Olha, Nimpba fermosa, qur pilltl1l'a
De campo. e de Ceos, manhãs, e tanJo- :
Vem lu acre ccutar sua l'eI'[1l0'Ll1',L

Solta ao vento os cabello , não o· guanle'
Em vão: c tende o olhos prlo prados:
Vem, ~imfJha, foge u dia. vcm, não tardes,

Aqui ao tirar, c recolher dos gados
lIão as rustica fl'3utas namol'ada~

Do ru tico pastpres namorados.
Aqui, seguindo eu, Lilia tua, pi 'ada:::,

Vivendo dos teu olho, te traria
As maçã "brancas, c nva' ol'va Ihadas.

m· Nimpha uma te oJIereceria
Os ce tinha de Lirios escolhidos,
E Ieda, com t'os dar, se tornaria.

Outra o louro cabellos 'pal'zidos
Te cingiria de Hera, ou verde Loul'o,
Com versos hom cantados, IH':lI tangiuu~.

Este soria, ó Lilia, o meu lhe ouro.
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Ma~ ah tri. II' que l'uido I e ·tou 'onhanrl0
~o (lue desejo, e CIU vào desejo, c mouro.

Aonio, Aonio, quem ti' e tá enganando?
Lilia não te ouve, ao vento le desfaze,.
Si o ella não mudar, vac-to mlldan(]o

Outra achará, . i a T..ilia nno aprazes.

Ha nesta écLoga felici sima imita~õeli de Virgilio,
bello colorido campesino, imagens agradavcis, pintu­
ra' delicada, e pôde se dizer que toda ella é e cripta
no gosto virgiliano, de que não de diz. O ver' os , ão
em ger'al' harmonio 'os e perfeitos, com excepção de
mui pouco • em que e notão leves descuido•. Estes
dons por exemJ)lo são belli.simo, :

odia nos teu olhu~ 3manh('c .
Df' teu l'abello~. :\impha, o 01 'o L1oura.

Depol de Camãe foi ainda I, erreil'a o poeta do
seculo X, 1que melhore. éclogas compoz, e é indu­
hitavelmente superior II • te genero a BCl'I1:ll'llill1 ni­
beiro e a'á de Mirantla l]Uü' o precedêrão, porque
nenhum dos dois pode emparelhar com clle cm cle­
gancill, e belleza de colorido.

Mas si Ferreira prima na elegias e ainlla nas óclo­
ga>:, não lhe acontece °mesmo nas oueR. Eis ahi a
III para amo Ira:

ODE III

Porque tão cruelmente .
(Meu João hUlll;~nis. imo) cm culpa
~'ua te amiges tanto?



E porque es e innocente
Peito, que de nenhum vicio te culpa,
Tão puro, casto, e santo
Com tri 'tes pensamento~,

Que essa tu'alma brandél c"tãu rOflndo.
Em tanto dano meu
~laJtratas 'I tae tormentos
Dl'ixa a fluem com razão c,'tá tremendo
Algum grande erro sel1.
~ão leme, lião espera,
1 ao pende da fortunil ou vãos cuidado"
A consciencia pura,
E assi não uesesflCl',l
De chegar aos bon dia: espcmdos
'fam Ieda, e tam segura,
Que o mundo desprezando
Com IgO e enriquecf\, c mais de 'C311,a
De i tão atUeiw
Quc em i se e,tá prezaDll{J
De desprezar o porqne o Mundo ean-a,
De vor que ella a direita
Via _cguindo vai
A virtude levando ,ó por guia
~ilo torce, não lIuvida.
.lá mai" Ilella S' -ai,
Por mai que o Mundo della se de '\"Ia,
A corôa devida
Voal1llo, que guardada
~os Ccos lhe e 'ta, da terra 'e I vania,
Tem ::ieDlpre o que do eja.
Com não ter nunca nada.
Pi a a fortuna nada a vence, e e 'panta.
Que por fqrte, que eja,
PaI a I)eosa e tyrana



(Sl'f!unrlo a fpz a ce~a anti!!uidad
Que vai conlra a prndenria't
Em qne 1Il!' Plllrl'('e ou dana!
F,ll~o Ilodl'r. c fal:a divindade
. 'a:('ida 11,1 imprurlrncia
Dal(urll ll rovo errado,
QlIl' a qualqucr apelite Ináo. injll:\lll.
Logo um Deo levantão.
ópera :cu pl'ccado

Ficar honesto, do culpado. I' ju. to.
Aql1elll' allorav:io
Os apetite. seu.
Dilo. o. nó.. qlle tão alto nhínw,.
Ql1l' no Ceo. um thesOlll'o
Temo. , qual e. c tou:
Olhos bom João,. \'1'01. apó. I'~tp imo.:
1'11 ele rall1l3, e de 1001'0

Com I'aúio coroado,
8u (li, hUlllilrlC'. c Sel)lllriJ vp.l'lll' 11l'ra,
Seguindo Lua pi.alla.
Nas nuvens levantado
A.i erei, enhor' dcsc:\n a. I' l' pera.
JiI rhegão a. c1ourarla.
libra.. qlie te esperando
~>ti\'rrão légora e vem (,ol'l'cnolo: .
Para teu bem c gloria.
Por ti . Ó v 111 chamando
Aquelles rlaro titulo trazrnllo.
Por lue tua memoria
~o Mundo eternamente irá vivE\nrlo.

Nesta ode os ver. OR empernão-se desagradavelmen­
te uns nos ~utros, e ainda as estl'oplies, cujo sentido



passa de umas para as outra , o que torna languido
c arrastrado o c tylo de todo o poema, aliás b m cul'­
io. Defeitos tae~ são intoleraveis na boa poesia: as. im
esta compo ição hybrida só e torna notavel por ua
emsaboria, e carencia de entbusiasma. eja porem

dito em abono de FerrClra, que n'este genero só co­
meçárão a primar o poetas Portugueze de Garção
para cá.

Como poeta lyrico é Ferreira. uperior.a quanto .0'

precedêrão, dotado de muito gosto, grande conhece­
dor das bellezas de estylo. bom e fino colorista, sa­
bedpr da lingna, como poncos, ma poeta de pouca
tmaginação e invenção. Prima no genero erotico ~

pastoril, mas não tem os vôos Iyricos e rasgos subli·
mes de Antonio Diniz da Cruz e Silva, de Francisco Ma­
noel do a cimento, e do Padre Antonio Pereira de
ouza Calda. A sua metrificação, si bem que muito
uperior á de á de Miranda, pecca ainda ás veze

'por.·la'lta da. convenientes pausas, e por cluros ectyw
liR e contrarios ao genio da língua.

'Pendo apreciado a Ferreira como poeta lyrico, pas­
sarei em outro discurso ii analysal-o como poeta di-
datico, e tragico. .
- .



LICçAO XIX.

00, senhores, apreciar hoje como poeta didatico e
tragico ao dootor ntonio Fel'reira que já analysei
como poeta lyrico, e de cuja vi ]a vos dei noticia abre­
viada no precedente discur o. As cartas e a tragedia
Castro de te po ta, que tanto servi os pl'estoll á poe-
ia e lingua Porlugneza como fica dito, ão justa­

mente o eu maior titulo de gloria porque primou
n'um e n'olltro genero como nenhum poeta do seu
tempo.

Dotado de pouca imaginação, si bem tivesse muito
gosto, não sobresahio Ferreira no genero lyric.o ele­
vado das odes e hymnos, em que aliás só começárão
a primar os poetas portnguezes cerca de dois seculos
depois delle; mas grande philo opho moralista, e pro­
fundo conhecedor do coração humano, di tingüio-se
na poesia didatica e oa tragica á ponto de ser nesta
parte, não só superior a todos os poetas que o pre-

3
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cedêrão, ou forão seus contemporaneos, mas até de
não ser excedido por nenhum dos que lhe succedêrão
em Portugal. Como poeta didatico é que Ferreira é
um digno imitador de Horacio, ou merece verdadei­
ramente o nome de Horacio Portuguez; como poeta
tragico é aiod.a hoje o unico introductor da tragedia
classica, que se conta na litteratura portugueza e bra­
zileira. Em ambos ·os genvros seguio elle com muita
felicidade os grandes morlclos da antiguidade, e é
pela ventura superior a todos o poetas didatico-mo­
ralistas, e tragicos das !itteraturas contelllporaneas,
sem exceptuar a mesma litteratura italiana, que era
amai notave! da époc.a. Para cbegar a e (e re­
sultado era preciso [um grande e pl'ofundo coohe­
cimento dos poeta gregos e latino', e Ferreira o pos­
suia em supremo gráo, como o pro vão seus escriploR,
ao passo qu~; se mo trava igualmente mui sabedor da
litteratura mod"ma e versado no estudo das linguas,
o qual é porla inJispensavel para enlrar no snoctua­
rio das lettras. Com razão poi:5 o poetas seus cootem­
poraneos o consultavão, egundo fica dito em sua bio­
gt'aphia, como mestre e juiz competente em materias
de gosto; e . i a morte o não roubas e tão cedo no
meio de seus estudos classico , poderia o seu talen­
to dramatico ainda em todo o vigor da idade enrique­
oer a litteratura com outras producções do mesmo
genero da Castro, ou arialogas, além das duas qll

deixou em pro a.
Como poeta didatico, alem dos modelos da antigui-
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dade que seguio, não encontrou Ferreira outro em
Portúguez, senão Sá de Miranda, cuja carta valem
mais pelo fundo moral e philosopbico, que pela fórma
elegante, ou pelas bellezas de estylo, quasi nullas nes­
te po ta, que tinha mui pouco go to, e escrevia ain­
da quando a nossa linguagem poetica mal se di tin­
guia da prosa a não ser pelo metro. Assim a cartas
de Ferreira, que não desUizem no moral das de Sá
de Miranda, e comprebendem tambem assumpto lit­
terarios, são mui superiores ás deste na elegancia de
fórma, de que [4 erreira era muito melhor conbece­
dor, e foi o primeiro introductor em nossa poesia,
que antes delle não sobresabia pela perfeição de es­
tylo mas pela expres'ão do sentimento, comu nos ver­
so' de Bemardim Ribeiro, e pelo sal comico, como
nos de Gil \i ente.

Compoz [rerreira doi livro de (',artas sobre as­
sumptos liLlerarios, rnorae e philosophico ,da quaes
vos lerei a XH do livro I dirigida a Diogo Bernardes,
e a J do livro H, dirigida a el rei D. Sebastião. para
que ajuizeis vós me mos do seu merito neste genero
de composição.

CARTA Xl[

Fez·rorç;L tIO llleu intento a doe' branda
i\1u~a tua, Bernardes, tlue a meu peito
Dá 110VO sprito, novo 1'0"'0 manda.

Como unI jLlizo llueres, (10C sujeito
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Vive a tantos juizos, se não guarde
De tanto riso, e rosto contrafeito?

Quanto em mim mai da' mlnl o fogo arde,
Tanto lrabaiho mais por apagai-o
Quanto o 'ilencio vaI, 'abe- e tarde.

A medo vivo, a medo escrevo c falo,
Hei medo do que falo ó comigo'
Mas inda a medo cuido, a medo calo.

Encontro :lo cada passo c'um imigo
De todo bom sprito; este me faz
Temer-me de mim mesmo, e do amigo.

1'ae novidades e 'te tempo traz,
Qu'he necessario f:ingir pouco sbu,
Sr, queres vida ter, se qucres paz.

Vida em tanta cautella, tanto aviso,
Quando me deixarás? quando verei
Um vel'lladeiro rosto, um simpie . riso?

Quando a mim me crcrão, todos crerei
~m duvidas, 'em cores, sem ngano_,

E eu, que ue mim me mo eja Hei!
Ah Lanto dia tri tes, tantos anno

Levados pelos ares elll desejo'
De fal o bens, e no o tri~tc dano' t

A quem o deixa, foge, quam sobejo'
Lhe parecem mai b n:, qlle os que ú lm tio
Desviar da vi rtude O' cégos pejo'.

QuanLos as vida', quantos alnias gasLão
Em bu cal' seu perigo, e ua morte,
E tra' ella eu jugos crneis arrastão!

AlJueUes vivem só, a quc,coubc em 'orle
Ao :001 da fmuta, que. doô hombros pende,
O Mundo c1b prezar com spriLo forte.

Toda minh'alma em desejar se esLew.le
A doce vida que tão (lace cantlls,
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Que quasi a for a qu bra qu me prende.
~Ia ajunta. a e ta. forç.a outra' tanla~,

Tolla quebraria eu "aza, tivrs: ,
Com que chega. e onele me tu le"anta .

S'eu pudes e, Bernarde' eu pude e
Ser enhor ó de mim eu voaria
Ouue do vulgu I,llais louge e tiv . se.

Alli quão livremente me riria
De quanto aaora choro! alli meu anta
Livre por are. livre.. oltaria.

Em quanto me vê preso, amigo, em quauto
Sem prito, sem forç,as, não mo l:ual1lOS
Com teLi ver 05, que a ti ó honrão tanto.

Por mai que me de ejes, mais que JI1 alllo~

;'[0 empregue em mim Ião cegarnente
Teu canto, com que he ]J(,lil que Hcróc~ ;dTal11 ' ..

~la' tratarei comtitro amigam 11[>

Do conselho, que pedes, juizo, c lima
TllJl1 m si todo humild , e dilitrcllte.

Qll'm tanto a i me,mo aJl1:t,.tanto amillJa.
Que a .i favorece, e e p rr]oa,
Que. [lrito mostrará em I ro.:a ou ri11H\?

1',10' são alguns, a que tl'i~te a Hora corua
Roubada. do vão povo ao' claro prito,
Quo 'cond 1'- e trabalha, e então mais slIa.

Aquelle dá de i pulJlico !lrito:
Este cala. e 'encolhe: o tempo em fim

111 apaga' illlmortal faz d'ol1tro o c ·critu.
A primuira lei minha be, qu ue mil 1

Prim iro me guarde eu, e:l mim lião T ,ia.
N ll1 os q11e levemente c me rim.

CÚl1hel.:a-me a mim mesmo! siga a veia
Natural, n~LO fOl'l;aela: u juizo qucro
De qu 'm com juizo, e ~em paixão me leia.
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Xa boa imitação, e u o, que o f"ro
Ingenho abranda, ao inculto dá arte,
No conselho do amigo douto espero.

Mllito, Ó Poeta, o ingenho póde dar·te.
Ma muito mais crue o ingenho, o tempo, e estudo:
Não queiras de ti logo cOlltentar-te.

He necessario ser um tempo mudo:
Ouvir, e ler sómente: qne apl'oycita
, m arma" com fervor COlllmetter tudo ~

Caminha por aqui. E ta he a direita
Estrada dos que sóbem a.o alto monto
Ao brando Apollo, ás nove Irmãs aceita.

Do bom escrever, saber primeiro Iie fonte.
Enriquece a memoria de doutrina
Do que um cante, outro elLine, outro te conte.

I ·to me disse empre umA divina
Voz á orelha; isto entendo, e creio.
Isto hora me ca tiga, hora m'en inA.

Cad'um pera eu fim, bu ca seu meio:
Quem não "abe do orncio, não o trata
Dos que sem saber escrev mo Mnndo.lte cheio.

S'ornares de fino ouro a I ranca prAta
Quanto mais, e melhor já resplandece,
Tanto mais vai o ingenho, s'á arte se ata.

Não prende Jogo a planta, não florece,
Sem ser da destra mão limpa e regada,
C'o tempo, e arte flôl', fmito parr.ce.

Que tão foi já de muitos r1isputada
S'obra cm verso arte mais, se a natureza.

ma em outra valou pouco, ou nada.
~las eu tomaria :tntes a dureza

Daquelle que o trabalho, e arte abrandou,
Que dest'outro a corrente, e vã presteza.

Vence o trabalho tudo: o que cau ou
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eu sprito, e seus olho, algum'hora
:\[ostrará parlo alguma do que achou.

A palana, qu aa uma yez fór:l,
~fal e abe lornar: 11O mais rguro
Não têl-a, que e cu ar a culpa agor:l.

Vejo teu ver o brando, (' tylo pw'o,
Ingenho, arte, doutrina: só qu ria
Tompo e Uma rl'inveja forte muro.

En.ina muHo, e muda um anno um dia,
Como m pinLura o no vae mo 'tralldo
Despoi o tempo, que o olbo antes não via.

Corta o sob ;0, vae acre. centando
O que falta obaixo rguo, o alto modél'3,
Tndo a uma igual regra conform:lndo.

Ao e~cul'o dá luz, f) ao que pudéra
Fazer duvida aclára: do ornamento
Ou Lira, ou põe: '0 drcóro o t mpér:l.

irva propl'ia palavra ao hom intento,
Haja juizo o reo"ra. e diITeronr,a
Da pratica commum ao pensam nto.

Dana ao ' LrlO ás ,"oze a senLru a,
Tão i?,ual v nlla tudo, c tão onforml
Que em du\'ida 'st; v'r qual drllC'. \ru a.

Ma. diliuente a~j ~L Uma reformo
Tou verso que não enLTe polo lio,
Tomando-o, m vez de ornaI-o, nmo disform

O vicio, que so dá ao pintor, que a mão
Não ~alJ erguer da taboa fUo"e: a gl':lça
Tinio, l]uando alguu' cuidão que a mais dão.

Rornrlo o tri:t v r 0, como traça.
Srll1 sanrruo o deixilo, .om .prito e \'ida:

IJlro parto. em fónmL Lr:lz ii pl'aça,
H;J na. cou. as um fim, ha Lal medida

Qu quanto pas:a, ou falta (relia, !le vicio:
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He neces aria a emenda bem rerrida.
1 eces ario be, confes o o artificio:

j ão afl'eitado; empece ii tenra planta
O muito mimo, o muito beneficio.

As veze o que vem primeiro, tanta
Natural graça traz, que uma da nove
Deo as parece que o in pira, e canta.

Qual he a lingua cruel, que inda onse, e prove
Em vão alli .etis fios? deixe inteiro
O bem nascido verso, o máo renove.

Não mude, ou tire, ou ponha, sem primeiro
Vir aos ouvidos do prudente, experto,
Amigo, não invejoso, ou lisongeiro.

Engana-se o amor propl'io falso e incerto,'
'l'alJlbcm :'engana o medo de aprazel'- e.
Em all.bos erro Ila qua'i igual, e cerlO.

Pel"i to !lo bom remedia ás voze lê1'-, e
A dous ou tre amigos; o bom pejo
Hone to ajuda entãu melhor a vêr-sr,.

Alli como juiz então we vejo.
Sinto quando igual vou, quanllo de caio:
Quando d'outra maneira me desejo.

Quando ou meu ver ·os lia ao meu Sampaio,
}Iuda (dizia) e tira: ia, e tornava:
Inda, diz, na sentença bem não cHio.

O que mai docemente me ?ava,
Oque m'encbia o sprito, paI' mão tinba,
O que me de prazia m louvava.

Então conbeci eu a dita minha
Em tal amigo tão desenganado
Juizo, e corto, em que ou cO,nfiallo vinha.

Quem d'olhos tanto: lido, quom julgado
De tantoimigo :is vezes 1130 ele SI1I',

Com'em lelllpq esperar, e ir bem armado.



25

Isto m faz, Rernardes meu, tempr
~o teu, como no meu: não vai escusa.
Doe muito vel' m·u erro, c arrepender:

Qu m louva o bom? fluem bom e máo não accu. a'
Mas tu não tens razão de temer muito,
As i to alça, o te leva a branda Mu a.

Deixa ,ó maduraI' o doce fmito
m pouco: ueixa a lima contentar- e:

III\'enL:'l. e oscolhe então o melhor do muito.
Eu vejo cada dia acrescental'-se

Em ti fogo mais claro, e o ingenho teu
Cada dia mais vivo I vantal'- e.

Então dal'ús com gloria tua o seu
Gl'iio pr mio á, Mil as flue te tal criál'ao,
Vida a tpu nome, flual a fama dro

A IIlUjtO~ que' da morte IriumphÍlI'ão.

CARTA r.

Rei br.m aventurado em quem pal'ece
Aquella alta e perança já cumprida
De quanto !l Céo, a terra te ofTerece:

I~ermosa planta d(~ DeGs conced'ida
A lagrima d'amor, lealdade,
Só no .o bem, vida da no .a vida:

Em quanto es a innocente, e bl'anda idade
Por Don cre cendo vae felicemente
Tf\ o-Mundo enchI\!' de nova claridade:

Em quanto esle teu povo e o d'Orienl .
Novo a.cre. centamento pOI' ti . P rZío
D'outl'Os Heis, ll'outra torra d'oulra g nle:

Tae.~ prome·. as os Ceos de ti no dérão
~o teu lão milaoTo o na cimenlo,
E sprilo igual em ti noHa puzerão.

4
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En levado d'amor de anto inlen"to
(Quem anfes a urandura temcria 'f)

Drler·te com .meu \'er o um pouco Irnlo.
Depoi virá nm t50 dilo'o dia,
. Que a' tua, Reaes Quina de_pregada~

~a multidão de Ioda a Barbaria,
As victoriosas frótas calTf\gadas

lJas cativa corôa e bandei [':1",

{l'outro prito maior sejão cant,lda",
Agora ouve Seuhor, a!> \'(,I'IJadeiras

Guia., que levão os Rei' a es. a alia gloria.
Não dura- armas só vel~~ ligeiras,

Quantas armadas conta a antiga hisloria,
Qnanto~ grandes exercitas perdid\)~

A mais poucos deixárão jiL victoria I

Esses tanto no Mnlltlo conhecidos.
Cujos nomes vencerão tantos anno.',
Niio farão só por força obedecido.',

~ão se sogigão cora~õe humano
De bôa vontade a força, um peito aberlo
O~ vence tIe bom amor, em arte enganos,

~e la sombra, onde tudo anda encoberlo,
Quem da verdade vê mai' que a figura?
Quem seu passo direito leva, e certo?

Cns falo' longes de uma vã pintura.
Com 'ua cor ao parecer lu trosa
Quantos detém com a. fal'a fermo ura!

. ào tem côre , não dobras a f nnosa
Verdade. Que bU'cae, ó gente céga?
Humilde, e nüa es til , não tão custosa.

)ião h um só Cupido, que allnas ce~a,

~rais ha no i\fulldo qn'nns sós \'iio~ amol'C~,

Que Iln ludo, o em qu'a vontade mill s'elllpi'ega,
Aqu Ile., que do Amor' fol'i'io pintures,
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Que o· olh')' 1M tinirão, c o dc'cobrirão,
Pintárão pera Rei e Empcradore '.

Altos ingenhos I que em figura vírão
As foI' as de te proprio Amor imigo,
Que moço, e cégo, ' mi, c cl'Uel fLU!!í râo.

Cada um traz cm i me mo eu perigo
Herdado de ta natural fraqueza,
Que tanto faz llm hom· mde si amigo!

fguaes fOlllO~, enllor, na. natureza,
A i entramo' na viLla, a' i saimo,.
O entendimento he nossa fortaleza.

Igualmente de nm 'ó principio vimos.
Igualm ,nte a um fiol todo corremo '.
E uma estrada COnlll1llln, e igual seguimo'.

~,L terra a morte, a vida no Ceos temo',
Qu;\nto e ta terra mais que os Ceo olhamo"
Tanto o caminho do bom fim perdemo '.

Cêgo de nó ,qD nó tão mal trocamo.
Qu a parte vil baixa 'enhorêa,
E o mai alto ao mai baixo cativamu'!

Força cl'llel, que dentro cm nós guerrea,
Vence a óga vontade ii I'azão clara,
E leva a 'i de nós victoria fê,\.

Aquellp. lume, qu'alma illllstra, c aclara.
Apagado por [lÓS úella, e perdido
Como morto no' deixa, de ampara.

Deo remedio Deo : 'is um crO'uido
Por elle cm poder alto, de que o povo
Seja ou 1J0r bem levado, ou con 'lran:!Ído.

.'ião é nome de Bci titulo novo:
Com elle COOle\;OU o i\1 undo e dura:
Por fabula' antigas não lI]e movo.

Uepoi' que d'aquella alta fermosura
Cahio o primeiro homem, e a tri te sorte



518

o envolveo ue~ta 'ombra "ros'a e e cma.
Fugio a ItIZ, entrou armada a morte:

CLUllprio nova vigia, guarda, e lei,
Qu'ao ljégo mo tre a luz, e obrigue o furte.

Elegéo Deos Pastor á sua grei,
Vio tambem a razão necessidade
Eis aqui eleito um Rei, ei outro H·i.

Confórme, e junto o povo n'uma vontade
N'um ó, por bem cOllllllum, por seu' podere.;.
Promettendo obediencia, e lealdade.

Ollrigárão 'ua vidas,. eus havere,
Proll1etteo o bom Hei justi ça, e 1.1az,
E remedio, e soccorro a seus mi ·teres.

Dalli sujeito ao Rei o povo jaz,
DaUi sujeito o Rei á boa l'<lzão
Da me ma lei, que em :i esta força traz.

A quem todo' seu ben, e vidas dão
Polo livrar d'injuria, e de violonljia.
Se lhas elle fizer, a lIuem -'irão?

Seja juiz a justa con eiencia
E allueUe santo e natural pr 'ceito;
Deve á lei o flue a fez, obedieneia.

Qnem o caminbo !la de mostrar direito.
Se torce lIelle, e egue a falsa estrada
Como terá seu povo ii. lei uj'ito:

Póz Deos na mão do Rei a val'a alçada
Pera guia do povo errado, e cégo,
Mas não foi só á ua vontade tlada.

Como déstro piloto no alto pégo
C'o leme guia a náo
Hora a outra a desvia do vào cé~o:

Alli não valem força, vai só arte:
Arte vence lIo mar a ira espanto'a:
Arte vence e encadêa o bravo Marte.
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liydra de mi I cabeça' ongano'as
Pégo de tauto' vouto' revolvido
\'ão 'o vence, enhor, com mão forçosa.

Em duas irruaes parte ropartido
Te déo Deu' seu pDucr: cm prOlllio, cm pena.
Dê- e a cada um o que lhe fôr deviuu.

AqlleLle, que suav IIlente oruena
Todas as cousa', olha com quc aUlor
Parra o bem logo o d vagar condena,

Niíll 'c acha aLli rc'peito uão favor,
Ta.nlo va.I cada UIll, quanto merecl',.
19uae' ant'clle ão ervo e oenhor,

OIha-le bem, grão Bei, c a li conheco
Na cido só pera reger a lantos
E dessa grande alteza ao leu Um de ·CC,

Ver-te-bas igual na hUUlaniuaue a (Iuanlo~

Manda', vcrás o flm tão duvido'o
Como qu ltl lambem 1Il0n ,c uascc cln prantos,

Que prc 'la er na lerra poderoso,
S'o alto fim Llo Cco se põe CUI sorle, '
Que até ao fillJo de Oco rui tão '(L"toSU"

Córle o bom Rei primeiro por j, córle;
Mais vence o exemplo bom que o ferru, e fugo,
Xão pode eITar quem coulra si he forte.

~el1l a pl'Opria alfeição, nem br1lnúo 1'0"0

Tire a forç:l. á razão, c ii igllaldad ':
_ ão se lhe faça cmpr falo jogo,

'oluente em Deos razão he a vonlad "
Absoluto poder, nãu o ha na terra,
Qu'autes crá injustiça, e cmeldade,

Que a vontade mortal, Senhor, não erra,
S'a lei justa, e a razão a não cnfrea '?
De que ua 'ce a illjU ta, e cl'Llel guel"'~L ,

Em seu peito cada um piuta uma ldéa,

,
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Aqual ou lIIal, ou bem 'e s'affeiç6a,
.-\.ssi lhe sae fermosa, ou lhe ~ae rea.

:\. bóa guia he a inclinação bôa,
A qnalnasce do claro entendimento,
E éom raeil di cnr~o ao melhor voa

Tanto vaI tanto pode o sClnto intento,
Qne '·ó por j 110nra, e lonvor merece.
E a obra, que vai dtlz, faz valer cento.

E liuando l1umanamente erro acoutece,
(Quem pode acel'tar . empre?) a culpa he levE';
E todo bom juizo a compadece.

Que ju Liça será que não releve
Não sahir á voutade a obra igual,
Pois pelo intento 'ó julgar se deve?

~o livre peito, e coraçã.o Real
E ·té o bem commum empre fundado,
Não pode de tal fonte manar mal.

ALUa o povo o bom Rei, e he delle amado,
Ledo, e facLl em crer, e em julgar bem,
Imigo ele ~odo animo dobrado.

'empl'e:J. mão larga, sempre aberto tem
O genero'o peito ao premio jnsto,
E triste, e va"al'OSO á pena vem.

Este ha chamado bom, e grande, e Augnsto,
Da patria Pai, prazer, e amor do l\'fLllldo,
i\lortal illJigo do ti!'ano injn. to.

Este 10"0 d um alto, e d'um facundo
Inganho té as estrel\as bem cantado
Voando vai na terra sem segundo.

Tal nos cresce, grão Rci, por Deos' cá Llado,
Inda maior que a nos a' e peralwas.
j)laior que tua e 'IreUa e alto fado.

Cedo teu sprito vencerá as tardanças.
De tenra idade, e cedo renovando
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Il'á ,do. altos Rei alta.. lrmbl'an~a~.

Começa-le já agora iI' c;o.tllmanuo
A pôr rOl nó. trn. olhos Reae- srrrno~.

O mansissimo avô len imitando
Inleiro aos grandes, humano aos pequeno..

primeira carta em que o poeta dá conselhos ii

Diogo Bernardes sobre a melhor maneira de compôr
e limar os verso, para que produzão o de5ejarJo ef­
feito, cont'm alguma pa sagen mui felizmente imi­
tadas de Horacio, ou antes toda ella é e cripta no go to
horaciano, e uma ela. melhores que até então se depárão
em Portuguez sobre tal as umpto. Começa o poeta
por la timar- e da vida afanosa, e cheia de cuidado.
e desconfiança, que pa sa na côrte, e por desejai' o
socego de uma vida retirada, na qual se pos a entre­
gar ao doce commercio das Musas, em e embaraçar
do que vai pelo mundo; o que serve como de intro­
ducÇão á materia em que depois entra, buscando os
conselhos, que dá ao eu amigo, na mais ,ã e illustra­
da critica. Oestylo da epistola é castigado, elegante e
ornado, qnanto o comporta o genero didatico. A sua
metrificação é perfeita, si exceptuarmo os versos agu­
dos que ainda então e achavão em voga. O tercetos
ajusLão- e (Hui bem a c te genero de composição, por­
que os preceito' nelles contidos gravão-se mais facil­
mente na memoria, que em outra Iualquer combina·
ção de versos hendeca,yllabos rimados.

A segunda carta em que o poeta instrúe o joven
rei no eus devêl'es para com os povos, fazendo-lhe
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vêr que deve ser o primeiro a dar o exemplo de obe­
diencia :í lei por ser o ma is elevado ele todos é nma
das mai. bella', e mai bem mctrificada de Ferreira,
senão a melhor de todas, quer se attenda á morali­
dane do fundo, quer á elegancia da fórma. Nella faHa
o poet:l a verdadeira linguagem, em que e deve fal­
lar aos reis, despida de li onjas, e levanta por vezes
bem altn o estylo, advogando a causa dus povo pe­
rante uma testa coroada, com nobreza e isenção dignas
de um poeta philosopho, e de um magistrado integro
e illustrado. Ha nesta obra prima rIo genero didatico
uma notavel passagem em que Ferreira parece alln­
di!' .1 Camões, que aliás mmca nomeia em na poe­
sias, e é a seguinte:

•Depois virá um tão ditoso dia,
Qne as tna He:le Quinas desprpf{:ldas
~a ~u1Lidão de torla a Barbariil.
•As vietol'ios:ls frótas carregadas
Da capLivas corôa , e bandeiras
D'outro sp1'ito maior scjão captadas,.

Não será este-outro sprito maior-o immortal can­
tor dos Luziadas, poema de que Ferreil'a flevia Ler
noticia, apesal' de só haver ido impresso em 1571,
ou doi annos depois de sna morte occorrida em 1569?
Si aLtendermos aos factos bistoricos da litLeratnra con·
temporanea. esta pas agem p3l'ece conter uma alIu·
são frisante, a qnal a ser real honra o earacter de



33

Ferreira, sendo que alguns querem suppôr fosse elle
mula de Camões, porque nunca neste falia.

Mas a verdadeira corôa ele Ferreira é a sua tra­
geuia Castro, que pouco posterior á Sophonisba do
Trissino, á que é sUl erior em merito, e de que li' r­
reira provavelmente não teve noticia, foi a segunda
tt'agedia regular, que apparecêo na Eoropa depois da
restauração das ]ettras. A CastL'o é em sua contextu­
ra, annamento, córos, e donaires ele estylo, uma veL'­
dadeira trageelia classica no gosto das que escrevêrão
os antil!.os poetas gregos e romanos, posto que em ge­
nero diverso dos que os mesmos tratárão. Ha ne11a sce­
nas admiraveis, lagares sublimes, como os de Cor­
neille e Racine, córo magnifico que nada teem que
invejar aos da Athalia, estylo natural, e de be11eza an­
figa, assim como defeitos e senões. Esta peça que é
uma obra prima para o tempo em que foi escripta, e
ainda hoje excita a admiração dos litteratos, tem per­
manecido até hoje como um belio monumento isolado
na nossa litteratura, sem haver sido excedido, nem
igualado, pois a moderna H turgida composição ou
imitação de João Baptista Gome?, que tratou do mes­
mo assumpto, si bem que revele talento dramatico, fi­
cou todavia aquem da nobre e beUa simplicidade da
tragedia antiga. O visconde Almeida Garrett, juiz assás
competente na materia, admira-se como Ferreira sem
vêr um theatro,' sem mais exemplares que os gregos
e latinos, pudesse tratar tão delieadamente um tal as­
sumpto em genem desconhecido da antiguidade. As-

5



sim, ajnda que Ferreira nada mais' tivesse escripto,
hastava a sua traaedia para dar-lhe um lo,;ar distincto
entre os poetas de primeira ordem do ,egnndo p rio­
do litterario, com que nos occupamos.

Para que possais ajuizar do merito de FerI' ira
como poeta dramatico, passarei a lêr-vos a scena pri­
meira do acto I, algumas passageu da scena [)rimeira
do acto If, e a sceoa do aclo II1, em que o Côro traz
a Castl'o a noticia de haVl'w .. ino resolvida-a SLla mOlte.

ACTO I

Castro, Ama, CÔI·O.

CASTRO C:olhei, colhei aleO'l'e"
Donzellas minhas, mil ch iI'O~,lR 001'1'::

'J' cei fI' sc.'l' ca pella
De !irias, e de rosas; coro~i todas
A: dourada cabeças.
E,pir m uave cheiro,
De que.' ncha este ar todo.

ôem doces tangeres, doces canto..
Honrai o cl~ro dia,
Meu dia tão dito.o I a minba gloria,
Com branda liras, com suaves vozes.

.·bIA Qlle nova festas, llOVOS canto. ped",s'I
CASTo Ama, na criação 3ma, no amor mãe,

Ajuda-In'ao prazer.
AM. Novos extremos vejo.

~a palavras prazer, a[{oa nos olhos.
Quem te f3r. juntamente I('da, l triste'!

CASTo TJ'j te não póde estar quem vês alegre.
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,uI. Mi tura ii' vezes a fortulla tuJo.
C.\ 'T. HisC\ prazer, brandura n'alma tpllho.

AM. Lagrimas 'inae' 30 lia má fortuna.
CA 'T. Tambem da. Ma fortuna companheira,
Al'l. Á dor ão naturae•.

CA T. E ao prazer Joce .
.tJ". QUI:: força dc prazer t'a' traz ao' olho'?

C.\S'f. ()jo meu bem 'erruro, qu receava.
AM. Que no\'o ca'o foi~ quc bcm t veio?

Porque me teH ,u pen a
Abre-me jit, Senhõra, cs a alll13 tua,
O mal 'ahrand:l o bem contando·o cre ce.

C.\ T. Ó Am:l, am:lJ1)) cco-m um alvo lia,
Dia de meu d scan O, Som'e uni pouco
Repetir de mai alto a minha historia,
Em quanto o .prito Irdo com a lel11lJran~a

De scu temor, de Que já e. tá seguro,
Ajunta ao mal pa sado o bem presente.
Daquelle grande Afol1'o forte, c auto
Por podero a mão de D os al~allo

Entre al'mas, ::IIlt'imigos 11 H al ceptro
Do arand Portugal, quc inda c-tá tinto
Do angue de infieL por eu lJom braço,
Por legitima hcrança rege, e manda
O bom velho glorioso da victoria,
E nomc Jo Salado Afonso Qnarto,
Dos reis le Portugal 'cLimo em ordem,
Filho do grande Dini?, e de lsal el Santa,
Ambos já no alto eo clara c trella .
Cuja alta casa, t' o a 'recenLado lmp rio
Pelo: grandes avó', 'spera alegre
~CLL de-ejaLlo herdeiro o Infante PeJro,
~J 'U doce amor minha e perallça, e honra.
.'abes como, em aindo dos teus braço'
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.-\ma, na viva tior da minha idad',
(Ou fo se fado meu, ou e trella minha)
C'os olho lhe accendi no peito fugo,
Fogo que sempre ardeo, e inda arde ,UlOra
Xa primeira viveza inteiro e puro.
Por mim lhe aborrecião altos e tado.,
Por mim o nome- de Princezas grandes,
Por tão grande me havia no seus olho•.

m tempo durõ, ma emam forçauo
Dêo a Con tança a mão, Con 'lança aquella
Por tanta arma, e furol' trazida,
Já qua i do seu fadu triste agouro:
Dêo a Constança a mào, ma a alma livre,
Amor, lIesejo, e fé me gual'dou sempre.
Quantas vezes quizera honestamente
Podêl-à dar a mim! quanta' mais vcws
S'arrependeo de pois df\ se ,"cr preso!
~ão lhe apagou o amor a nova espo'3:
:\ão o tão festejado nascimento
Do desejado parto: antes Illai' vivo
C'o temI o, e c'o de ejo ardia o fogo.
Que Jará'! se u encobre, então mais queima.
Descobril-o não quer nem lhe be hon slo.
rtlas qucm o fogo gu,ll'(larã no eio.
Quem e 'conderá amol', IIUe rOl scus sinaes
Apesar da vontade. e descobre'!
,'{o olbos, e no 1'0 to chamqja\'a.
1'ius meu olbos os eus o de cobriiio.
Su 'pira, e genle, e chora a alma cativa.

.For~:ada da brandura, e doce for~",

Sujeita ao cruel jugo, que pesado
A seu desejo sacodir deseja.
Nào pólle, não convem: a furia cresce.
Lavra a doce peçonha nas entranhas.
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o bomen' foge, foge a. luz, c o dia.
Só pa.ssea, ~ó fala, tri te cuida.
Ca'tro l1a LJocca, Ca tro n'alma, CasLro
Em Loda parte tem ante' i pre enLe.
ElIe li. mulher cuidado ou adio, ira.
Arde o peito a Con tança em fnror novo.
Nem mo ousão de. cobrir, n· Ll1 yedar nada.
D'antiga Ca a Ca tI'O m toda Ho panha.
Já dante do Real ceptro d Le Reino
Por grande onhecida, inda mou sangue
Do Real 'angue . eu tinha grã parte.
Mas inda á natureza dobrão força,
Arte ajuntando, manha: AI Rei ao neto
Por madrinha me dá. comadre ao fllllo.

AM. Cego, que quanto mais vodão, maio chamão.
Cre ce co'a força Amor: e o que á vontado
e faz mais impos, ivel, maL de eja.

CASTo EmllOl, fortuna, qu me já chamava
E ta gloria tão grande quebra o nó
Daquelle jugo a num amor coutrario.
Leva ante tempo a mort a Infante triste.
fi rdo cu ma; livremente o amor con tante
Que a milll se entregou todo, e todo vive
Na minh'alma, onde está seguro, e 01'1110.

Já com doces penhore' conO rmado.
Ma- o prito inquieto c'o. clamare'
Do povo, e rogos grave que tl'abalhão
Apartar f' t'amor quebrar ua lim,:a.
Me trazião medro a receando
A volta lla fortuna, qUA hora amiga
Rora imi"'a cruel alça, e derriba:
Que 'empre do mór bem mór mal promette.
Falsa, inconstaute, cega, vária., e forte.
Lograva como a medo o. meu amores.



38

Criava o grande amor desconfiança:
E a con ciencia errada sempre teme.

AM. Quem te ~egurou já ~ quem novo prito
're deo aos temore ?

CASTo O meu medo.
AM. Contraria' cousas fala .

CASTo O medo ou, a
Ás ve e' mais (fue o esforço: tomo os filho~

Co'as lagrima nos olhos, rosto branco,
A.Iingua quasi muda, em châl'ü ôlta
Ant'elle assi começo: meu Senhor,
Sôão-me a crueis vozes deste povo,
Vejo deI Rei a força, imperio grave
Armado contra mim, contra :J. con tancia.
Que em meu amor tégora ten_ mo tradu.
I ão receio Senhor, qllC a fé tão firme
Queiras quebrar a quem tua alma déste;
~ras receio a fortuna que mais po 'sa
Com eu furor, rue tu com tCll amor brando.
1)01' estas minhas lagrimas, por esta
Mão tua, que em sinal de fé me dé 'le.
Pelo doce amare", doce frui to,
Que delles tens diante, e me deves
Amor igual ao meu; ou se algu hóra
Fui a teus olhos vista alegre, e doce,
i\Ie egme, me guarde, me conserves
Contra'o duros mandados de teu pai,
Contra importuna vozes do' que podem
Uudar acaso teu con tante peito.·
Ou quando minha estrella, e. cruel genio
Te puder :J.n'ancar llesta alma nlinba,
Com teu armado braço envôlLa em angue
lV['arranfjues deste corpo, que não veja
Tão tl'i!Üc dia, tão cruel mudança;
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Eu tomarei por doce a minha morte,
Por piedoso amor, tal rm 'lL!ade.

Mov.e te-me a alma () (JS olhos.
A. si di.. . l!..lIe então lançando os hl'ar:o~

E treilameute em Illim, nmd:ulo louo
Em vão lrabalba de encobrir a mácroa
D meu temor, e lagrimas. E pock
Ó Dona Jnez me diz, pod teu peito

. Conceber tal rf'ceio? aquelle dia
Primeiro que te \'i, não mo trou Ibgo
Que e ta minb'alma á tua ó deve?
Por ti a vida me " doce, por ti espero

crecentar imperios; m ti o Mundo
Duro deserto me pareceria.
:."Ião puuerá fortuna, não o homens
Não e ll'ellas, não fados, não planeta.
Aparlar-m de ti por arte, ou força.
Nesta tua mão te ponbo firm e fixa
Minh'alma: por Infante te nom io,
Do meu amor Senbora, c d alto estad
Que me e pera, e teu nome me faz docf'.
O granue moveUOl' do Ceos, tenas
Invoco, e chamo aqui: o alto Ceo m'ouça,
E meu intento sancto approve e cumpra.

Entendo o teu prazer, as tuas lagrimas.
Tum]) m de prazor chóro: Liío contraria
:."lo he s mpl'O a alegria, que inda loma
Lacrrima. emprestadas á tl'i teza.

Já não lemo fortuna, já segurn.
E Ieda vivír i.

No real prito
:'i'iio e deve m;perar leve mudança.
Ajuda tua . trclla c'o hom .iso.
Muitas vezf'S a culpa ·mpece ao fado.
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Prudenciá, e 110m conselho o bem con erva:
A sol eriJa o desLrll , e .'m grão mal muda.

Rege Lu ama minha, r te meu peito.
O subi to prazer engilna, e erra.

Encobre teu egredo.
_ 'alma o tenllO.

Deos L'o con..erve,
Humilde aos Ceos o peç.().

AC'fO II

EI Rei D. Afonso IV.-Uiogo Lopes Pacheco.-Pel'O Coclho.-Conselhciro5.

REI. Oh scúptro rico, a quem I não conhece,
Como é fermoso e bello! e quem souu . e
Bem quam dinerente és do flue promettcs,
~e te chão que te achasse, quereria
Pisar-Le ante. e'o pc, que levantar-Ie.
~ão louvo os que se louvão por imp rio'
A ferro, sangue. e fogo de tmirem,
OSf?U proprio e"lendéndo: mas aquell s
(Oh grandeza e~pantosa, e a.nimo lh1'ü!)
QuP. Lendo-o muito grandes, O" deixárão.
)1ór alteza, e mór animo é a.s grandeza
De prezar, que acceitar: e mai seguro
A i cada um reger, que o Mundo todo.
O re. pi odor deste ouro nos engana.
E ê terra emfilll, e terra, amai. pesaua.
De uma alta fortaleza estamos empre
Po Los por atalaia ii fortuna:
Por e cudos do povo, olTerecidos
A roe ber seus golpes; não fazêl-o
É usar mal do scepLro, e bem fazêl-o
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He não t r viua mai caura, c certa,
Que quanto estes periaos no 11'001 Llem.

CON . Glorioso porigos, e trabalho
Oh bom-aventnrado poi te sobem
Da corôa da terra a que nos Coos
Mai rica, mais glorio a te daráõ.

PAlm. Trabalho mais que e tado teem os Reis,
Os bons Rei que não amão a si seu vicio
Como a obrigaçõe de e mo trarem
Contra i mai izento, mais Corte
Que o povo baixo, que anda ó apó clles.
E tal Rei como ~u, enhor he Rei.
Não te peze de o er, quo Vil'á tompo,
Que te bajão mai invoja. a es e trabalhos

oO"ridos com paciencia, e bem r gidos,
Que a victorias fama a com grã perda
De bomens e de ricfueza mal aanhadas.
Isto faz os Rei grande digno .empl'e
Do memoria imIDortal' oITrer traI alho!>
Pelo publico bem, quebrar a força
Do sangue e proprio amor; fazer- o exomplo
Do touo bem ao povo, atalbar pre te
O mal em seu começo, antes que empeça.
Depois nem força ba tão nem conselho.
Atalhando a. este mal, que t'as i agora
'l'<lo trabalhado traz, ficará livre,
Jundo-te da fortuna e de eu medo.

REI. Vence o mal ao remedio. Vejo o Infante
De todo contra mim determinado,
Duro a meus rogos, ruai duro aos manuados.
Que estrella foi aquella tão escura?
Que máo signo, ou que fado, ou que planeta?

PACH. Em quanto ha occa ião, dura o peceado:
'rirando lha, eil-o livre.
II



REI. Forte cousa
Emlurecf.'r-se assi. aquella vontade!

PACH. Endureça-se a tua com .iu. tiça.
REI. Duro remedia! quanto melhor fôra

Amor, c obediencial meus peccados
Quam gravemente sobre lllim cahirãol

CONS. Senhor, para que he mais? moura esta dama.
REI. Que mama todavia?
• ACH. Senhor, moura

PaI' salvação do povo.
REI.

. CON .

REI.

PACH.

REI.

PACH.

REI.

CON.

REI
CONS.
PACH.

REI.

CONS.
REI.
PACH.

HEI.

CON.
REI.
CONS.

Não é crueza
Mat.'l.r (rUelll não tem cu] pa ?

Muito pode
Mandar matar sem culpa, mas com causa.

Com que côr, com que causa esta malamos?
Não basta que em sua morte Ó se alalhã.o

Os males que sua vida nos I'rOmel[(\? .
Elia que culpa tem?

Dá occasião.
Oh que ella não a dá, o Infante a toma.

Que lei ha (rue a condemne, ou que jll. liça?
O bem commuJU, Senhor, tem taes largueza

Com que justifica obras duvidosas.
Assi que a enlae nisto?

isto: moura.
Mau r::..

Uma inuocente?
Que nos mata I

Não haverá outro meio?
Não o temo..

Mettel-a-hei n'um mosleiro.
Eil-o queimado.

Maudal-a-hei deste Reino.
O amor vôa.
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E Le Cogo, Senhor, não morre Jogo.
QuanLo lhe mais re i te~, mai s accende.
Contra Amor flue lagar dará eguro?

HEI. MaLal·a he cruel meio, rigoroso.
PACH. Não vês, não ouve quanta vezes morrem

Muitos, que o não merecem? Deo o quer
Pelo bem que se egue.

REI. Deo o faça,
Cuja vontade he lei, e a minha não.

PACH. E a licença teem Lambem os Reis,
Que em seu logar e tão.

REI. AnLes não teem
Licença para mais, qne quanto pede
A razão, e a justiça: a mais licenç..'l.
He ba.rbara crueza de inflei .

PACH. Pois que dirás daqueUe., que a seus proprios
Filhos, e a eu amor não perdoárão
P lo exemplo commum, e bem do povo?

BBI. Aos que bem fizérão, hei invejil.
Os outros nem os louvo, nem o si 0"0••

Co s. Ioda que houve e exce o', todavia
Mai male atalhárão, do: que dérão.

REI. Não se halle fazer mal por quanto bens
Se po ão d'al1i seguir.

Com;. Nem bem nenhum,
De que se sigão males.

REI

PACH.

JaLar uma innocente.
I\lal parece

Não he mal:
Que a causa o justifica.

BEl Antes Deos quer
Que so perdoe UDl llIào, que um bom I adeça.

CONS. O bem gorai fJuer Deos que mais se o time,
Que o bem particular. Nas circul11stancías
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Se salvão, ou e perdem as obra todas.
REI. Enganão-Ee os juizos muitas veze·.
CONS. Os do' Rei. bem' fundados Deos inspi ra.
REI. Hei medo de deixar nome de injusto.
CONS. De justo o deixarás, pois te conselbas

C'os juizos dos teus leaes prudente.

REI. Senl:lOr, que estás no Ceos, e vê as almaF,
Que cuidão, que propõem, que determinão;
Allumia minb'alma, não se cegue
No perigo, em que está: não sei que iga.
Entre medo, e conselbo fico agora:
Ma.tar inju tamente he grã crueza,
Soccorrer a mal publico he piedade.
- ••••• o' ••••••••••••••• o., ••.••••••..•. , .••.

ACTO m

Cílro.--Casll'o.-Anw.

Côno. Tristes novas, crur.i
Nova' mortae' te trngo, Dona Inez.
Ab coitada de Li, ah tri 'te triste!
Que não mereces tu a cruel morte
Que assi te vem buscar.

A~1. Que dize ~ fala.
Côn. ~ão posso. Cháro.
CASTo De que chóras?
CÔR. Vejo

Es e rosto, esses olhos, essa ...
CAST. Triste

De mim, tristel qne mal. que mal tamanho
He e e, qne me traze'?

CÓR. He tua illOrLe.
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CASTo He 11101'1.0 o meu enhor'! o m u lufante~

CÔR. AllIbo morrerei' cedo.
CA ·T. Oh novas tri ·te' I

Matão-me o meu amor'! porque m'o JI1atão?
CÓR. Porque te JIl,LtéU'áõ: por ti ó vi ve.

Por ti morrerá 100'0.

Ai\!. Deo~ niio queiréL
Tal mal, tal desvel1tllra.

COR. \ em mui perto.
~ão te tardara muito, po mote em ,alro.
Fuge, coitada, fugt', qu já .oão
As dura ferradul'a', tlu te trazem
COl'l'endo a morte triste. Gente armada
Correndo vem, Senhôra, em bu C<I tua.
E[ Hei te veI]1 buscar determinaclo
D'em ti vingar sua furia. Vê 'e pau 's
Salvar tamb m t u mil s, não lh' nlpeta
Parte do teu mào. fado .

CASTo Oh coitada,
Só, tri 'le, per"eguidal Ah meu Senhor
Onde e tá" que não "(ln'! t'1 Rei me !Jusca.

Côn. EI Hei.
CA~T. Porquo 1I1e mala '!
Côn. R i cruel!

Cru 'is O' ([LlO o moverão a t,ll Cl'l1eza!
Por ti v III perguntando. E':es teu' peito
Vem só bu car, para com duro feITO

rem furio 'amente tra passados.
A~1. Cumprirão- e teus sonhos.
CASTo anho. tri ·te· !

Sonho' crueisl porque tão verdadei ro~
~le quizestcs sahirl ó sprito IIIOU!

Como nào creste mai o mal tamanho
Que crias, e sabia, '! Ama, fU'I!),
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Fuge de ta ira grande, que nos bu ca.
Eu fico, fico ~ó, mas innocente.
Não quero mais ajuda, venha a morte:
Moura ell, mas innocente. VÓ , meus []lhos,
Vivirei cá por mim: meus tão pequeno:,
Que cruelmente vem tirar de mim.
Soccorra-me só Deos, e occorrei-me
vó~, moças de Coimbra. Homens, que vedes
Esta innocencia minha, soccorrei-me.
Meu ilibo não choreis: eu por vós cbóro.
Lograi-vos de ta mãe, de ta mãe triste,
Em quanto a tendes viva. E vós, amiga~,

Cercai-me em rorJa todas, e pollendo,
Defendei-me da morte, que me 1m ca.

Na primeira scena do acto I que começa pelos gra'"
ciosos versos,

Colhei, colhei alegre',
Donzellas minhas, mil cheiro as nore.

é bella a de cripção que faz D. 19nez do seu amor,
como nasceo, como cresceo, como se converteo em
incendio devorador, bellissima a das suas angllstias
expressa ao infante, e mui terna a das seguranças,
que este lhe dá, para animal-a. Fia nella versos ac1mi­
raveis Gomo estes,

Mas quem o fogo gnardará no eio ...
Nos olhos e no rosto chamrjava ...
Lavra a doce peçonha nas entranl1a .

o dialogo é por vezes sentencioso, e de uma con-
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cisãO. em que só Ferreira e depoL delle Alfieri sou­
])I'lrão exprimir-se, como n3 pa sagem que principia,

Ama, na criação ama no amor mãe,
Ajuda-me ao prazer ...
Ó ama, amanheceo-me um alvo dia.

o estylo é natural, elegante, c não poucas vezes
de uma belleza c forç.a, que só encontrão typo na
fórmas adoptada pelo tragicos gl'ego e romano ,dos
qU3 tinha o poeta feito grande e tudo, como tudo
induz a crêr, e o revelão estes bello e apaixonados
versos:

Ca tro na bocca, Ca tl'O n'alma, Ca tro
Em toda parte tem ante j pre ente.

r a primeira scena do acto Jl o dialogo é de uma
concisão e energia, que bonrão o poet3, e muito con­
correm para o bello elIeito de tod3 a scena. As razões
do conselheiros para justificar a morte de D. 19nez
são especiosas, mas até certo ponto plausiveis, o que
basta para aLtestar a habilidaue do poeta em a umpto
tão melindroso e delicado; a hesitação do rei é mui
natural e bem descripta, e bellissimo o monologo que
começa,

Senhor, que está no Ceos, e vês as almas,

em que o rei, ralado de remoI' o por haver con­
senLitlo na morte de uma innocente, pretende lan-
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çar a re ponsabilidade do acto sobre seus conselhei­
1'0', como pra Licão os Tei de caracter fraco, qu se
deixão dominar por astutos e pedidos con elheiros. A
scena em que D. Manso IV resolve a morte de D.
19nez não podia terminar de uma maneira mais apro­
priada e verosimil.

Antes porem de entrar em mais apreciação devo
reproduzir-vos o sonho de D. Tnez, que é ele mara­
vilhoso elIeito.

SONHO

CASTo Ind'a"ora minb'alllla s'entristece
Assombrada dos medos em que estive.
Cansaua de cuidar na saúdaue,
Que sempre leva, e deixa aqui o Infante.
Adormeci tão triste, que a tristeza
Me fez tomar o somno maL pe:ado
Do que nunca me lembra que tivesse.
Então sonhei que estando eu só num hosque
E~cnro e triste, de urna ombra ne"rlt
Coberto todo, ouvia ao longe lin: brado~

De f'ra espanto a , cujo medo
1I1'al'l'ipiava toda, c me impedia
A lingua, e os pé u co'alma qU<1si morta
Sem me mover, meus f:ilbos abraçava.
Nisto um bravo Leão a mim e vinha
Co'a catadura féra, e logo manso
Para trás se tornava: mas cm s'indo,
Não ei donde sahião un !.lI'a.VOS lobos,
Que remettendo a mim com 'ua' unllas
Os peitos me rasgavão. Então alçava
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Vozes aos Ceo , chamava meu Senhor,
Ouvia-me e tardava: e cu morria
r.om tanla saúdade que ind'agol'<'l
Parecu que a cá tenho: r. e t'alma lrUe
Se m'arrancava tão forçadamente,
Como fluAm ante tempo as i deixava

'Seu Jogar, e deixava para empl'e
(Qn esle na minha mortA el'3 o mór mal)
A doce vi 'ta de quem me ama lanto.

Nafla de mais pathetico, e de um elIeito mais dra­
matico, que este sonho, pelo qual a victima tem o
pl'esentimento de seu cruel destino. Adescripção delle,
feita por mão de mestre, cOm todas a circnm tancia
que o podem tornar um pre agio as. ustador, não cede
em beLleza tragica ao sonho tão gabado tla Athalia
de Racine, porque tanto n'um como n'outl'o o terror
é levado ao seu cúmulo.

A cena entre o côro, D. 19nez, e a ama, '> ainda
de admiravel efTeito dl'amatico pelos rebate do terror
rescente. ublime é a pergunta que faz D. Ignez ao

<;61'0, quando este lhe annuncia a sua morte:

He' morto o men Senhor? o meu Infante 'l

Esta passagem é superior ao (eQu'il mourftt» de Cor­
neille, por encenar em si todo o sublime do enti­
meu to do amor que não vê na natureza senão o obje­
cto amado. Cital'-vos-hei ainda estes beUos versos

7
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imitativas que são de. ~rande effeilo em tal occa­
sião:

Fijge, coitada, ruge, qne já ôào
A dura ferraduras, que te trazem
Correndo ã morte tri te ...

oterror produzido pelo sonho, e por esta noticia da
morte de D. Ignez vai, como se vê, sempre em aug­
menta até a cata tropbe, que se verifica na ausencia .
do Infante antes de terminar:1 peça.

Muitas são as bellezas que eu poderia enumerar em
outras scenas desta peça, como a do encontro do rei
com D. 19nez no acto J\ , e a primeira do V, mas en­
tendo que não devo abusar de vossa attenção, pro­
longando esta analy e, porque seria tornar· me prolixo.

Os defeitos principaes da Castro são a falta de liga­
ção de algumas scenas, a extr 'ma simplicidade do en­
redo, a falta de uma ou mais scena entre o infante
e D. Ignez, e i1 inacção CIuasi completa do infante, a
qual contribue para derramar a frieza por toda a peça,
alias admiravel a outros muitos respeitos, e ainda por
vezes alguma rudeza nascida quasi sempre de vicias
na metrificação. Mas estes defeitos tem a sua natural
excusa nos primeiros ensaios da arte dramatica, de
qne Ferreira foi um dos creadores nos tempos mo­
dernos.

E seja dito para gloria de te po~ta, cujo grande ta­
lento dramatico é incontcstaveJ, qne foi clle o unico
que soube tirar vantagem deste assumpto tragico, em
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que naufragárão todo o' outros que o traLárão depui
dellc, nacionae c c trangeiros. A ua trag 'dia é ain­
da a melhor de quanta existem obre a morte de D.
Jgnez de Ca troo

A linguagem poetica da pe a é tão natural e nobre,
GOmo rica, uperior em perfeição á de toda as ontra~

obra do poeta e não meno digna da tragedia, que
o é da epopéa a de Camões nos Ln iadas. Tal é ella,
que t m resi tido á acão do tempo, pois ainda não
envelhecco depoi dos dois eculos, CJue Ule corrêrão
por cima. Neste ponto é ainda hoje Ferreira ummu­
dela digno de er jmitado por todos os que e [ rupu­
zerem a escrever tragedias em versos portuguezes, e
um modelo ~em ri vaI na litteratura de Portugal e do
Brazil.

T nela apreciado as obra- poetlcas tle Ferreira, pas­
'arei em outros diswr os a analysar a epopéa e a
poesia I 'ricas do principli do poetas portuguezes,
o grande Luiz de Camõe .





SECÇÃO ~EGUNDA.

Luiz da Camões: sua I iographia, dividiria em Lres par­
Les segILndo.a· Lr '" dim:lrenLe 'poca::; ele ua Yicla;
s LlS L ZIAUAS; UI l' cia üo ela,. mel1lo1'e'" pU.SS:'lgOUO:l deste
pOl.)ln·~.

LICÇÀO XX.

opo ta illll tre com qu me vou hoje occupar Se­
nhore , LlIiz de Camõe~, o Homero Portugll z, 11'1'­
tcnce ú .segunda parte elo :ieculo XVi, OLl ao. :il}gllnelo
pcriodo litterario qne me tenho tl'aç.ado· poi florecéo
nos ulLimos dias d el rei D..João lIi, na reg ncia ela
rainha D. Catherina, no breve reinado dei r i D. N e_
hastião, a qucm dedicou o seus Lu:iadas} e no
lambem curto do cardeal D. llenriqne. Foi contem·
poraneo do doutor Antonio l' rreira, de á de MintO­
tia, c ainda de Gil' icente, ti representação de cujo
anlo certamcnl' a si lia pelas relações que tinha no
paço, e de Bernardim Ribeiro, a quem muito pr sa­
va, e chamava o seu Ennio. Primou na poesia iyrica
e na épica, ou em todo os generos de poe ia, em
que· en aiou. o seu prodigioso e incomparavei enge-
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nho; mas os eus LtbzicbdL~S, ou o 'jmmortal poema,
com que eoriquecêo não só a litteratura patria, mas,
a litteratora moderna depois da restauração das let-
tras na Europa, é o seu maior titulo de gloria, a sua
verdadeira corôa de poeta, ou a laurea, que lhe as-
ignala lagar distincto entre o maiores poetas anti­

gos e modernos.
Assim como· Cicero era para ás Romanos não um

nome de homem, ou de orador, mas a mesma elo­
quencia peraonalisada, a sim Camões é para o Por­
tuguezes e para os Brazileiros, não um simples nome
de homem, e de poeta, mas a mesma poesia incar­
nada no homem. Genio igual a lIumero, a Virgilio,
a Dante, ou a quantos jmmortaes engenhos primárão
na poesia épica antes delte, e não excedido por Tasso,
nem por Milton, ou por nenhum los grandes épicos
que lhe succedêrão, é Camões um daquelles brilhan­
tes astros de poesia, que apparecem de longe em lon­
ge na duração dos seculos, para guia, e phanal da
humanidade no caminho ela perfeição artistica. Tanto
cu. ta a natureza a produzir o genio, e sobretudo o
gania em poesia, ou na forma mai beIla, que tomou
o pensamento e a jinguagem elos homens!

Uma epopéa que resume uma litteratura inteira,'
como os Luziaelas ele Camõe , como a Iliaela de Ho·
mero, como a Enciela .de Vir'gilio, como a Divina Co­
media de Dante, é'o maior esforço do espirita huma­
no em materia tle artes e sciencias, o proelucto do
engenho, pelo qual o homem mais se assemelha á
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divindade, a primeiril obra prima ntre as obras pri­
I11:1S dos llomen.. POI' is~o Camões, que não tem ri­
val na poe. ia épi'a em Portogll z, e poder:1 encon­
trar igoae , o qun é aindn contestavel, não operio­
re. em Ta o e Milton, que lhe succed1rão, é o maior
escriptor Portuguez, e um do primeiros dos tempos
modernos.

\.otes delle não havia dialecto poetico em Portu­
gnez; a poe ia llão e distinguia da pro a senão pelo
metro, o que é facil verificar nos escripto de Ber­
nardim Ribeiro, Gil' icente e fi de Iiranda; poi não
mellemos já em Iinba cie conta o rudes ensaio (1'el
r i D. Diniz. Gnmõe , a qo m Ferreira que lhe é IDni­
to inferior comn poeta não pode ui putnr c ·ta glo­
ri(l, foi quem creoll o dialecto poetico, 00 di tingllio
a linguagem roetiea da pró aica e Gxon a lingun om
o seu immol'tal poema, levando ni'to vantagem a Ta~-

o, que quando escrevêo a sua Gentsalern Libertada
já acholl o Ttalinoo fixado pelos dois grandes poetas
Dante e \riosto. Assim Gamõe , que' ao mesmo tem­
po nosso maior poeta e no -o mnis di tincto cln si o
serú sempre o mai 'copio o xemplar do fallal' Por­
tugoez, o primeiro objecto de e tudo para o pbilologo
e lillerato, porqoe de torJos os poetas Portogll' zes foi
o que mais serviços pre tou :í liogoa, enriquecendo-a,
polindo-a, e fixando-a definiti\'amente.

Todo quanlo respeita a este engenho privilegiado,
a Inem os cont mporaneo chamáriio com muita ra­
zão princil e dos poetas de Hespanl13, deve ser coi-
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d<ldo amente esmerilbado em proveito das lettras, em·
bora isso nos occupe uma 'erie de prelecções Ilcce .
iva., porque em nenhum autor Portuguez ha mais

a aIrenuer, que nelle. Pas. arei pois a dar-vos noti­
(',ia da vida do poeta, tendo em vista o excellente e
magistral trabalho do SI'. visconde de Jel'Omenha so­
bre o mesmo assumpto, sem todavia exceder os li­
mites de uma simples noticia biographica, que divi­
direi em tres parte~ :-vida do poeta até a sua par-o
Lida para a India;-sua vida na Asia com o regresso ú
patria;-sells ultimos dez annos nesta, onde acabou na
mais depLoravel miseria.

[ ascêo Luiz de Camões em Lisbôa no anno de 'HJ24.,
c fallecêo na mesma cidade no de 1580, aos 56 annos
(le idade. E-tas épocas, qne não se achavão bem de­
terminadas pelos seus biographos, o são agora pela
infatiga\'el diligencia do mencionado visconde em con­
sultar registros c documentos.

li ôrão seus paes imão Vaz de Camões e D. Anna
de ú de Macêdo, ambos de nobre linhagem, vin(10
o poeta a descender por seu pac de uma das fami lias
mais illustres e antigas de Galiza, cujo tronco em Por­
tugal foi' asco Femandes ou Vasco Pires de Camões,
que se passou para alli em 1870 no reinado d'eI rei
D. Fernando com outros fidalgo galegos.

Tão consideravel personagem era este bisavô do
poeta que el rei D. Femando, quando elle passou a

Oll servi o, lhe fez mcreê das villas de Sardoal, Pu­
nhete, ~Iarvão, Villa 'ova dos Anços, e das terras e



57

herdades m Extl' moz Aviz e Evora, que fôrão da
infante D. Beatriz, () lhe elêo m::!i' a quinta do jmlêo
em antarem e as alcairlaria. d Porto legre e Alem­
LJuer, bem como 0_ enhorío do concelho ele G ­
tilço, (' do ca tell0 ele Alcanede.

T ve Camõe' educa ão mui esmerada, como e
infere de . Uil cabal insll uc ,ão em quasi lodos os ra­
mos elos conbecimentos humanos, revelada a cada
pa o no Lu:::;iadas, e mai poesia uas.

F'rcquentou a univer idade de C imbra, onde além
d}l linguas morta e viva e da humanidade~ up­
pÕC-:;B qUL'. e tudotl theologia, fazendo o eu tiroci­
nio litlBral'io ~ob a di] ecç50 ele seu tio D. Bento d
Camõe cancellario da m ma univ r. idade. a quem
dedicoll 11m::! de na elegia, escripla em verele anno .

~Jui joven come ou logo a poetar, do que elão tes­
temunho muita de snas poesias compostas na nni­
ver idade na quae descreve o cur o das erena
agu}ls do Mondego, e os gracioso e aprazíveis arre­
dor de Coimbra. TIa ainda alli um fI' ixo a cuja
sombr;) co tumava sentar-se, e qu se chama ofreixo
de Camões.

Havendo terminado eus e tudos, regressou de
Coimbr::! a Li boa com designio de seguir a carreira
militar, que era a porta que ntào abria a um fi­
dalgo pobre, para ganhar honra e po_i ã9 na socie­
dade.

a côrte foi mui festejado Ielo seu talento e con­
tou logo I 01' protectol'es e amigos o duque de Bl'a­

8
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gança e seu irmão D, Constantino, o duque ele i\vei­
1'0, o marquez ue' illa Real, o le Cascae , o conele (1('
Redondo, e o de Sortelha com quem parece tinll::t
parentesco, D. Manoe1 de Portugal a quem celebroll
como seu Mecenas, o joven D. Antonio dc oronba c
outro fidalgos. Esta foi uma das épocas mais f lizes
da vida do poeta, como elle propl'io o declara no.
sens verso. Era joven c estimado' estava cheio ele
de ejos e e perança ; a sua lllusa in pirava-lhe ua-
vis imas cançãe ; tmlo lb arria, e parecia côr li
rosa, no primeiro quartel ela vida.

Nos sarúos do paço, em que havia cel'tame' IJo ­
ticos dirigidos pelo infante D. Luiz e por D. Thlallocl
tIe PortLfgal, e um tril.mnal de amor, composto flHS

damas da rainha D. Catherina, para julgar do mel'itu
das poe ia e seus autores, ficou o loeta caplivo da­
qnelle amor platonico, que Ule diclou tão ma\7iosos
versos, e fez as delicias e o tormento de toda sua viua.
Era objecto de te amor, que em tudo se a emelha
ao de Petrarca por Laura, D, Catherina de Athaide,
dama da rainha, c Olha, nãu elo Coonde ele Castanhei­
ra, valido d' l-rei D, João I1f) como erradamente af­
flrmão os biographo elu poeta, ma' de D. Antonio de
Lima, mordomo·mór elo infante D. Duarte, Illho e1'el­
rei D. Manoel, c depois cam:Jl'ciro-mór do duque dp
Guimarães seu filllo. A veriOcação da paternidade tia
amante elo poet" eleve-.c á dilio'encia do já ciLaclu
visconde, as 'im cOllio a I' ctil1cação de outro~ mLlilos
faclos concernentes ú sua vicia.
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Por amor de 'ta dama, que celebrou nos eus ver·
'0 sob o nome de Natercia, apagramma de Calhel'ina,
sofJreo o poeta não menos de tres desterros, dos CJuae,
o ultimo para a Inclia foi voluntario, a vêr e alLi d '.
parava melhor fortuna que na patria, onde tudo Ibe
corria maL

O primeiro uestert'o, elI'ectuado ou por inJluencia
dos parent~s da dama a fi poderoso, on da propria
rainha D. r.ath 'l'ina, para evitar a murmmações a
que davão ocasião taes amare foi um logal' de Ri­
batejo, crue par ce haver ido a villa de Punllete, onde
o Zezere entra no l' jo, e e treita-se este rio tão so­
berbo em ua foz. O sitio é a[ razivel e ameno; ma ,
preoccupado pela melancolia de se ver eparado do
objecto amado, o poeta em llma d sua bella ele­
gia julga-se ueHe de terrado como Ovidi em Tome
entre barbara Geta . Tal' poder da imaginação!

Terminado o pra o de seu de. terro regres ou o
poeta a Lisboa, lagar por elle tão de ejado; mas ha­
vendo reincidido na mesma culpa amorosa, soIlrêo
novo desterro para uma da I raças portuguezas de
Africa, a qual I elo seus ver os se verifica ser Ceuta,
ollde militou algum tempo. Em uma brigá que tev
com um cor ario, segundo é tradi ão, o navio em que
partia para essa praça, perdOo um alba; o que lhe
desfigurou o rosto, e déo occasião a motejos das da­
mas, que Ibe c1lamavão cam sem olhos, pois até abi
ora mui gentil bomem. Esta época da vida do poeta
é calculada pelo Sr. visconde de Jeromenha entre os
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annas de '154·6 á '1549. Bem moço era ainda então,
porque teriél 22 annas, quando partia para Africa.

De todos e tes desterros nunca deixou a poeta cl
dirigir- e á dama de seu pensamento em apaixona­
dos e bellissimos versos, nos quaes, entre primores
poeticos, manifesta a mais terna melancolia por e
vêr eparado della, e o ardente ue ejo de vôar aos fe­
lizes sitias por eUa habitados.

o anno de '1549 foi D. Mfonso de Noronha, que
se achava em Ceuta, nomeado vice-rei da India, para
succeder á D. João de Castro, que nella havia falle­
cido. Com elle veio o poeta a Lisboa, no inluito ue
se alistar para a Tndia, como de feito fez em '15 O;
ma não partia es e anno, sem que e saiba o motivo,
e só tres annos depois.

Achando- e o poeta em Lisboa de volta de Mrica,
aconteceo-lhe uma aventura, que o 1 vou á cadeia,
onde jazêo algum tempo em ferro,. Foi preso por ha­
ver ferido a Gonçalo Borges, creado Ll'el rei, n'uilla
pendencia que este teve (',om dois amigos do poeta,
que se paz do lado de e., e oito por perdão d'el­
rei em altenção a ser elle mancebo pobre que o ia ser­
vir na Indta naquelle mesmo anDO de 1553, em que
se verificára a briga.

Partia com effeilo o poeta par':l a ~ndia no referiuo
anno de 1553 aos 29 de sua idade, n'uma armada ele
eis náos, cujo capitão-mór era Fernão Cabral, que

o levou na não capitanea, de nome S. Bento, que nau­
fragou depois na yolta para o reino; e partia com o



coração amargurado e ralado de sa'üiafles, como o
altesla o seguinLe ·oneLo., m que descreve a sua ter­
na L1espefliLla do objecLo ele seus amores:

AlJuclla tri ·te Il I 'da l1l<ldruf.!ada,
Cheia toda de lTI<1gU<i e pil'r1adl',
I!:m ljuallto huuver JJO ulLIllllo ,;Iüdadl'
Quero que eja 'cmpl'o celebrada.

)~lIa 'ú, l)lLalul0 amona lJ lIl:lrclwtada
alda, dando ii terra ('Iaridadl',

Vil) ap:lrtar·~e de uma outra vontad

Que nuu ';( poderá vêr··p, apartada.

Elia só vio a.; lagrima, cm Iio.
Que tio uO' 'de outro ulhul' d 'I'ivarla~.

Juntando· e I"Ol'lnúrão largo rio.

Elia ouviu as pala\'I':ll' I!lagoada,:.
Ou' [Judér:io tomar I rOf!U I"rio
E dar descan~:o ás alma' CUllllllulnada~.





LICÇÃO XXI.

No pr edent di cur'o deix i, SeJíhol'e , iI Luiz t]e

Camú' . navegando !1ill'a a lndia na não .. Bento c,a­
piLanea duma armacl'l ele Líiuco vélas, comman lada
por (i'ernão A(val' s Cabral. Alli irJi Iloje proeural-o,
para <;eguil-o no d~cur o ele sua aventuro a vida no
Oriente e acompanhaL-o depoi no eu regl"s o ii
Portugal at' a i3poca de ua morte. pouco postedor
à grande catastrophe de Aleacer Quebir.

Tão desgo to o ia o poeta do mal cru - lh havião
corrido a5 cou a na patria, donde partia onze dia
depois que tinha sabido de uma pri'ão, que proferira
ao pilrtir, como elle mesmo o declara em uma elas SUilS
cartas, aqLl lias memo~'aveis palavras ele cipião o
Africano: lng/'{{Ia. pal'fia, 11,011 possidebi. oss([. me{/.- Ião
po' uirá. mens o sos, p<ltria ingl'ata; das qllae se in­
fere olinue proposito em que estava d~ não voltar
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m::li ::I ell(l, não ob tante ficar-lhe lá a dama dr sens
!)('IlS::Imr.nlos, n. Cathel'ina de Alhaide, a quem ppr­
flêr::l toda esperança oe porler unir-o c pela designal­
darle das fortu nas.

Pal'tio a armada um domingo de Ramos, 24 de Mar­
ço, conservou-se algun (lias reunida, mas disper­
sou-se depoi em con equencia do rijos e e panlosos
tempol'aes, que lhe sobre, ierão, ajudando- e cada va:o
como melhor poud 11::1 denota qne tinha a segnir.
srgunrlo a paragem em CJue se achava. A não do ea­
piWo-mór, na qual ia o poeta, senida de piloto hallil
e bem esquipada, sobrepujou toda a furi::l do. tf1m­
pOl'3CS c dobrou o cabo de Bôa E-pel'an:a; mas em
trmpo cm que já não podia ir pOI' Moçambique, e lan~

çando-se por fóra el::l ilha de S. Lonrenço (Madaga ­
ral'), con egnio urgir na barra de Gôa aCJuelle anflO
d '1553. Odestino do outro vaso não diz respeito

.ao no aproposito.
Na ua beIla elegia 11, um.a da;:, melhores que com­

pàz, dá-nos o poeta a admiravel descripçào da fnrio·
• (I tempe tade que experimentou no cabo de Bôal~s­

perança, e que pela ventura lhe uvcitou a idéa ela
sua inimitav I ficção de Adamastor. Nesta de cripção,
que não cede á do 1 livro ela Eneida de Virgjlio, e já
no faz presagiar o immortal cantor dos Lu:.i(Jc1os,
aintla com a morte diante do alba, e a ponto ele ser
<'l'ella victima, nunca se e quece elle elo objecto ama­
do, uja lembrança o seguia I ar' toda parI. . Ei os
\'ersos qu á mesma descripção se referem:
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Porque chegando ao Cabo d:! E per:!nça,
Começo da saüdade que renov:!,
Lembrando a longa a pera mudança.

Debaixo e. tando já da ESlrella nova
Que no novo Remispherio re plandece,
Dando do egundo axe certa pr v:!;

Ei' a noi te com nuvens se escurece,
Do ar snbitament foge o dia,
E todo o largo Oceano se eml ravece.

A machiua do Mundo parecia
Que em tormenta .c vinha de fazendo;
Em erras todo Mar e converti:!.

Lutando BOl'l:l<l fero, c loto horrendo,
Sonoras tempe tades levantavão,
Das náo' a' velas concava romp ndo.

As corda co'o ruido as oviavão;
. Os marinheiro, já dese perados,
Com gritos para o ceo o ar coalh:lvão.

Os raios por Vulcano fabricallos
Vibrava o fero e a pera Tonante,
Tremendo os Palas ambos de assombrados.

Amor alli mo trando·se possante,
E que por algum medo uão fugia
Mas quanto mai trabalho mais constante;

Vendo a morte presente, em mi dizia:
Se algum'hora, Senbàra, vo lembra se,
NMa do que pas 'ei me lembraria.

Em fim nunca houve cousa, que mudasse
O firme amor intrin eco d'aquellc,
Em quem alguma vez de si o entra é.

Uma cousa, Senhor por certo asselle,
9
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Que n)luCc'l Amor se afina, nem s apuI:a.
Em quanto c. lá prc:;entp a cau,a rlelle.

E tamos com o poeta na lndia, aonde havia chega­
do em principios ele Setembro com seis mezes de tra­
balhosa navegação, depois de haver escapado de ser
victima das ondas nas mesmas paragens, em que me­
zes antes havia naufragado' o desventurado ManoeI de
Souza de Seplllveda com sua Iinc1a esposa, cuja desditosa
sorte fOI por eUe cantada em uma das mais bellas pas­
sagen. do.s seus Luziadas, superior na maviosa expres­
são do sentimento a tudo quanto se encontra nos poetas
antigos e modernos; na mesmas paragens, em que
mezes depois tinha de naufragar tambem na propria
não S. Bento o capitão-mór Fernão Alvares Cabral,
que o trouxéra do reino. Que tri tissimos preludios
para a longa, arriscada e miserrima perigrinação da­
quelle, cuja lyra sonorosa fôra mais afamada, que di·
tosa!

Chegado a Gôa, ou antes como elle diz,

A essa desojaua, c long~ tena,
De torlo o pobl;e hOJ;lrado sepullLlfa,

ah oroçou-se a principio o poeta cum o bom acolhi­
mento dos amigos, e pela ventura dos parentes, pois
consta que militavão então na Tndia Gonçalo 'Vaz de
Camõ s, que depois foi capitão de Damão, \ um cer­
to João dt Camões; e tanto que esq'~via para o reino
que vivia aUi mais veoer~do, que os lpuros de Mel'·
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ceàna, e mais quieto, qúe à celta de um pa'cll'e préga­
dor. ão ficou porem muito tempo ne te 'ocio, qu'e
podia ter para elIe encantos.

Desejoso de fazer a ua estréa como oldado, ílcom­
panhou logo em fio de Novembro do mesmo anno
ao vice-rei D. Alfonso de oronha, com quem. e ti­
nha primeiro ali tado tres annos antes, quando este
foi com uma poderosa armada em 'occorro do rei de
CoclJim, a quem o da Pimenta llavia tomado a ilha.
alagadas. Reduzido o r i inimigo ii ob di~ncia pelo
vice-rei, voltou com o me mo á GÔa.

Tomando por de canço novos trabalbos, embar 'ou
depois na luzida arma,da que o vice-rei mandára pre­
parar, para seu filho D. Fernando de Meneze' ir ao
e treito do Meca e de lá á Ormnz e peral' a, galés que
ahissem de Ba~,orá visitando de caminho o logare

da costa da Arabia. O re nltado de. ta expedição foi a
tomada de sete galés com trinta e seis peças de arti­
lharia gro a, Com D. 11 emando de Menezes, e depois
com Hanoel de Va conc Uos, andou o poeta dois an­
nos con ecutívos neste cruzeirõ. 'igo ni to a opinião
do visconde de Jel'omeuha que se aparta do commum
dos biographos que dizem que o poeta partira com
Manoel de Vasconcellos; pois é muito natu'ral que o
amor de gloria, de flue ,estava pos uido. lhe não con­
senti e ficar um anno ocio o m Gôa, onde aliás
nada o prençlia.

Na sua canção X, uma da' mais l!ellas composições
deste genero, pinta elle com tQd\:l a exactidão topo-
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graphica a extrema aridez do cabo Guardafú, a que
o levou o seu mão destino. \<;is a parte descriptira
desta admiravel poesia:

Junto de um ecco, duro, e~teril monte,
InutiJ e de~pido, calvo e iuforllle,
Da natureza em tudo aborrecido
Onde nem ave vôa, ou fera lorme,
~em corre claro rio, ou ferve fonte,
Nem verde ramo faz doce ruido;
Cujo nome do vulgo introuuziLlo
É feliz, por antipbrase infelice:
O qual a natureza
Situou junto á parte
Aonde um bnlço de alto mal' reparte
A Abassia, da Al'abica aspereza,
Em que fundada já foi Bcreuice,
Ficando á parte, donde
O 01 que l1ella ferve :e lhe e~conde;

O cabo e de cobre, com que a co ta.
Africana, que do Austro vem correndo,
Limite faz, Arómata cbam:1do;
Arómata outro tempo, que volvendo
A roda, a roda lingua mal composta
Dos proprios, outro. nome lbe lem dado.
Aqui no mar, qne qu r apre ~urado

Entrar por a garg;mta deste braC(l,
Me. trouxe um tempo, teve
~Iinha fera ventura
Aqui nesta remota, asperil e !lm'il,
Parte elo Mundo, quiz que a vi!la IJj ere
Tamb '01 de si deixasse um breve eSlJaç;o;
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Por qu lica"e:l. vid:t
Por o mundo em pedaços repartida.

Aqui l1Ie achei ga lando uns tristes dias,
Tristes, forçado', mão' e solilarios,
De trabalho, de dor, e u'ira cheju~,

Não tendo não sómente por l'ontr:lrius.
A vida o 01 ardente, a agl1as frias,
O :lrcs gro sos, fervidos c f'ios,
)la' o meu pen"amentos, (ue ';io meios
Para en"anar a propria natureza.
T:llllhem vi cont.ra mi. ..

De volta á Goa encontrou já o I oéta por novo vice­
rei a D. I edro de ~lenez ,e as tristi sima' noticias
ela morte do principe herdeiro d.a corõa, D..João, e
da de seu amigo, D. Antonio de oronha que pcrecêra
em Ceuta, victima de lima ilada armada p lo ~Jou­

ros. a égloga I chol'OU e tas perdas quc muito 'cn"
tio, com e pecialida<.le a <.lo amigo, a 'luaL era para clle
maior, que a do principe.

Á D. Pedro de Menezes qu , endo já ele avançada
idade, Iallccêra em Goa em 1 55, succeclêo no gover­
no li'ranci 'co Barreto, homem mui bem qui to na In­
clia. Houve por esta occasiãu jogos e passatempos,
para cujo esplendor concorrêo o poeta, e crevendo o
seu \uto ue Filodemo, que foi representado na pre­
sença do govemaclor, a quem se festejava. Por e. te
mcsmo tempo é tradição gne e crevêra uma .atira
á uns jogos de cana, na qual oITeoclia á algun' fi­
dalgos que tinhão cei brado aquelle divertimento em
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fragmentos, 13m que são zurzidos os vicias da época,
como a embriaguez, o jogo, e a devassidão. Para
pôl-o pela ventura longe dos offendidos., e não cerla­
mente por vingança como querem alguns, enviou
Francisco Barreto ao poeta para a China com o oflicio
de provedor dos defuntos e ausentes, cargo que se
reputava rendoso, e em que com e[ei'to melhorou de
fortuna.

Por esta mesma época fundou-se a nascente colo­
nia portugueza de Macau, de cojo porto havião os
Portugll8-Zes j convidatlo's pelos Chios, éxpulsado um
famoso corsario, que dalli infestava as costas visi­
nhas O poeta foi um do prime~ros habitadore e
empregados da nova ciflade, na qual 'com os redditos
do cargo adquiria uma certa inc1ependenciá, que o
punha ao abrigo da miseria.

Ao norte de Mácau está situada a pequena ald ia
de Patam n'um monte cuja pecWegosá báse 'é batida
pelo mar, c á meia encosta do monte se vê uma gru­
ta, conhecida pelo nome de gt'Llla de Camões. C()m­
põe-se esta de doi rochedos collocados vertic·almente
com uma massa de granito sobreposta, que lhes ser­
ve como de tecto. O sitio é romantico, aprazivel, e
ele largos horisontes. Delle descortina-se o már quan­
to a vi ta alcança, o ancoradouro tIe Macau, e a lidLa
de demarcação que diVide â colonia pOí'lugueza do
celesle imperio. Nesta gruta é tràc1ição constante que
vinha o poeta meditar o seu immbi"tal p'Oemá, do qual,



escripto a pedaços peles diversos lagares do sen des­
terro. abi compuzera grande parte, sequestrado das
importunaçõ s dos homens, e acolhido ao re~anso da
natureza, em que ia beber a inspiração que a cada
passo e nota nos eus versos.

A sim Camõe que em Coimbra illu ·trára com o seu
nome um annoso. freixo, que lhe serve de qlOnumen­
to, erigio- e cm Macau outro monumento ainda mais
duradou 1'0 nesta gruta que é hoje visitada com
veneração e curio idade por todo o forasteiro. que
chega áquella remotas paragen . Tal . o poder do
genio, que deixa para empre impres. o o seu inde­
leveI cunho no me mo objectos e 'itios, que dis­
tingue !

Cerca de dois annos e demorou o poeta 13m Ma­
cau no exercicio de seu emprego, sendo delle remo­
vido, c remeltido preso para GÔa. por intrigas que
lhe tecêrão com o govern:ldor Fl'anci co Barreto' al­
gun que reputava seus amigo . A náo em que vi­
nha embarcado naufragou infelizmente na costa de
Camboja na Cochincbina, perdendo o poeta hldo quan­
to tinha de seu, e salvando-se elle a nado i~om o seu
poema. que nunca largou. A este naufragio é q;ue al­
lude na est. C}"'X\ lIT do canto X:

E 'te l'ccebql'á pla 'ido, e brando,
~o eu reguÇ() o canto, que molha.do
Vem do naufl'a.gio triste e miserando,
1;)0:, prPQellosps b~ixos e cap'lelo.: .



Da fom~., dos perigos gl':mdes, quando
Será o injusto mando executado
NaqueJle, cuja lY'ra SOI101'osa
Será mais afamadll, 'que ditosa.

Em quanto e reparava do nal1fragio na bahia ele
Camboja , para seguir viagem, escrev ~o o poeta cm
reelonelilha , a que Lope ela 'ega chama maravilho­
~as, aquella bella e pathetica paraphrase elo palmo
CXXXVI, supeT, Illt'mil1a Babylol1ís, tão conforme á
atribulada situa'cão de seu espirita naquella occasião:

SobQlos rios que vãu
POI' Babylonia me achei,
Onde sentado chorei
A lembrança de Syão ...

a sua volta de Macau para Gôa, recebeo tambem
o poeta para mais penalisal-o, depois de tantos inl'ur­
tunios que se accl1mulavão um sobre outru) a triste
noticia da morte de D. Catherina de Atbaide, cuja
sentic1issima perda chora n'aquelle admiravel soneto
que começa:

A cordeira gentil que eu tauto amaya,
Perpetua. aüdade lI'alma minha ..•

Ao chegar a Gôa pelos fins do governo de Fran·
cisco Barreto, foi o poeta logo mettido n'uma prisão,
onde ralado de desgostos, tanto pelo deploravel es­
tado em que se via, como por haver perdido a dama
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de eus pensamentos, ou quanto tinha de mais charo
no mundo, inveja a . arte ue uma avesinha que pelas
grades de eu carccre via voar liVl'emenl , corno se
deprehende do bello soneto LXXVI, em que se leem
e'tes melancolicos verso :

Que para respirar lhe falta o vento,
E para tudo emfil1l lhe falta o Mundo.

Havendo em principios de Setem,bro de 1558 che­
gado ele Portugal o vice-rei D. Con~tantino de Bra­
gança, irmão do duque D. Theodo io, um dos pro­
teclores do poeta, para ub tituir á Fran i co Barl' lo
no governo da India, facillbe fui então de lruir as injus­
tas accu a_ õe que contra clle se tinhão forjado. A sim
foi brevemente posto em liberdade, m diante a pro­
tecção do vice-rei, ao qual énatural que acompanbasse
lla expedição de Damão, :i bem que disto não haja
me~oria, continuando depois a permanecer em GÔa.

Quando D. Francisco Coutinho, conde de Redondo,
veio sub tituir á D. Con tantino de Bragança em 1561,
achava-se o poeta nov?mente preso, dizem uns que
por travessura , outro~ que por ealumnia ainda to­
cantes ao officio de provedor do defuntos e au entes.
Poude justificar-se perante o conde a quem era bem
acceito, c obteve a sua soltura.

Libertado da prisão acompanhou o poeta ao vice­
rei na apparatosa armada em que foi á Calecut as­
sentar pazes com o Çamorim; com o vice-rei voltou

10
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á Gôa, c de lá o segllio á Cochim, onde foi por esse
tempo morto em duello D. Tello de Menezes. cuja
morte o poeta deplora na elegia XX em sentidissimos
ver os, nos quaes 'se dirige á mãe do morto, ele quem
era grand~ e extremoso amigo.

O melhor tempo que o poet.a passou na Tnelitl foi
o do governo elo conde, de quem era particularmen­
tn eS1imaelo, e cuja morte, occorrida em Fevereiro
de 15G.1,. <:obrp,moclo sentia. Asituação do poeta de­
via neces~ariamento aggravar-sB com este uccesso,
que o privava elos recursos, fJrre porlia esperar da pro­
tecção daquelle fidalgo.

Pouco se sabe com ex.actidão elo mais tempo que
o poeta persistio na India. É tradição constante que
residio algum tempo em ~Jalaca P, nas Molucas, dis­
correnelo por toclo o Oriente na sua longa peregrina­
ção. Para ~Ialaca partio em 1564· com D. Diogo de
Menezes, despachado capitão-mór claqueUa fortaleza,
e de Já é natural que passasse :ís Molucas. Asua vol­
ta d'aq llellas ]'la ragens para Gôa operou-se em '1567.
Eis o pouc.o que se sabe :1 tal respeito.

No seu regresso á Gôa, o vice-rei D. Antão de No­
ronJia, que lhe era afTeiçoado, agraciou-o com a so­
bl'evivencia lia feitoria ele Chuúl, logar em que podia
recuperar a fortuna perdida.

Não Cjniz ])orém o poeta, cançado de sua longa pe­
regrinação, c ral:1c1o ele aüdaeles da patria, esperar
pela vacatma elo logar. e apl'Oveitou a primeira oc­
casião, que se loe offereceo de passar ao reino. Esta
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prop0l'cionou-lhe Pedro Barreto, lr.wanllo-o para lo­
çambiflue, donde podia mais facilmente pass'll' á Eu­
ropa. lO inverno que e demorou em ~Ioçambique,

OCCllpoll-se o pocta em revêr e aperfd 'oar o seu poe­
ma, uniw thesouro, que levava ela Inclia.

Na arm"c!a que em etembro ele '15G9 parL1ra para
o reino. vinhão algun' fidalgos tlu , encontrando o
poeta em Mo ambiCfue sem mei s.para transportar-se,
cotisárão-se entre i. pagál'iio-lhe a pas 'ag m I' le­
vál'ão' 'omsigo. lU de te.5 homado' firlalgo' fui u ce­
lebre hi 'tol'iador Dingo de Conto.

Em Abril de '~570 clava fundo na Bahia de Ca caes a
lIáo '. Clara trazendo a u bonl0 Luiz de Camõe
que, depois de deze, is longo' <lnno' de.pen'.gl'inaç.no,
voltava aos patrio lares com o ffi::tnu l'l'ipto do sens
Luziadas, .0 maior lhe 'ouro CJU jámais veio da Inc1ia,
e podia então dizer:

E~tn. Ó :l t1iIOS:l paI ria minba amada ...





LICÇÀO XXII.

o meu preced nte di"curso el ixei, "'enhor " á
Lniz ue Camü~s em Li 'l1o:J, fUlldeado na hahia ]
Caseaes, de volta d 'lla longa peregrinação na 1n­
dia, e pOI'tador do sen' Lidada que', inha apl'e"en­
tal' á cl-rei, D. 'eba-tião, a quem como ao primeiro
elos portugueze o dedicava em eu patrioti mo I111l1­

é:J arrefecido. IIi pai- irei tomal-o hoje, para elar­
vos noticia dos ultimas dez anno de U'l vida na Ell­
rapa até a época de sua morte, occorrida em '1580
ou ju tamente quando a cOl'ôa de Portugal passava á
FeJippe II de Uespanba, por fallecimento elo cardeal
rei, D. Henrique, autes sombra ele rei, que o desas­
tre de Alcacer-Quebir clevára ao throno.

Grandes calamidades publica e novo infortunio .
particular s aguardavão o poeta na terra ele seu nas­
cimento aonde chegava d pai el ~ haver pa ado tan­
tos trabalhos no seu voluntario desterro, e salvo elo
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naufragio na costa de Camboja com o unico, mas sin-:­
guIar tbesouro, que trazia do Oriente, donde outro
costumavão a vir carregados de frageis e perecedou­
ras riquezas materiaes. A sua riqueza era toda mo·
ral, e tal, que lhe havia de dar nome eterno na pos­
tel'idade entre os poetas mais illustres.

D. Catherina de Athaide, ou o laço mais suave que
o prendia ávida, bavia muito que cra fallecida; á vis­
ta já de terra de Portugal perdia o poeta o seu me­
lhor amigo~ o bravo Heitor da Silveira, gnerreiro e
poeta como elle, e como elle pobre e infeliz; sen pac,
Simão Vaz ele Camões. provavelmente já não existia,
porque delte não rezão as memorias do tempo; vivia
porém sua mãe, D. Anna de Sá de Macedo, mas 'em
extrema pobreza. Que vinha pois o poeta encontrar
na patria eomo'simples particular, depois de tantos an­
nos de ausencia'? A sepultura de sua amante, e a (le
seu pae, uma mãe decrepita, que tinha de sobrevi­
ver-lhe, e alguns antigos conhecidos, muitos dos quaes
terião até delle perdido a lembrança, porque taes são
de ordinario as relações deste mundo .

. O aspecto dos negocias publicos era sombrio, e
ame.açavà futuros desastres. Oreino achava-se entre­
gue a um rAi mancebo, e sem ex'periencia, cujo es­
pirita ardente, câvalleiroso c indomavel, o impellia
fatalmente á sua perda, em menospreso dos avisos dos
bowens sisudo e prudentes, que pretendião desvial-o
della. Lisboa sonha ainda dos tristes e/feitos da péste
que a assolára, quando o poeta afferrou o seu porto
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:meio o de pisar o solo da patria, não obstante os
protest? que fizéra le não maio voltar a ella, quan­
do partio para a India em 1553.' Protesto. tae. de·
vem merecer bem ponco credito, porque o sentimento
do amor da patria é empre mais porleroso que eHes.

Era natural que um do primeiros cuidado do poe­
ta ao de embarcar fosse, depoi de abraçar sua velha
mne, ir vi itar a epultura de D. Catherina de Athai h

de, ou da ua C[U rida atercia, que sempre celebrá­
ra em seus ver os, as im como Dante ceiebrou nos
eu a na Beatriz, e P tral'cha, a ua Laura. \{]gu­

ra-se-nos vêl-o ajoelhado diante dessa sepultura muda,
regamlo dê lag-rima a lousa fria que cobria o pó de
tantas graças, e de tal formosnra, cuja eterna .an­
dade tão bem exprimio no eguinte belli. imo so­
neto:

Alma Ulinh,l gentil que te parti te
Tão cedo lIe la vida dC5contentc,
Hepousn. lil no ceo 'ternamente
E viva eu cá na terra 'empre trL tE'.

Si lá no a.sento ethereo onde subiste,
Memoria desta viela õc con 'cnte,
•Jiio t c.queças daquelle amor arJente
Quc já nos olhos meu, tão puro "iste.

E ,j vir g, qne pode merecer-te
Alguma CDU a a clôr f(IHJ m Ocou
Da magoa, ~em remedio, ue perder-te;
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Roga á Deus que teus annos encUl't.ou,
Qno t.ão cedo do cá me !r.ve a YUI'-I,o.

Quão cedo do mCU8 olhos te levou.

Depois do tributo de lagrimas pago aos restos moI'·
tnes de ua nmante, foi sem duvida o segundo cuida­
do do poeta procurar pessoa que o introduzisse junto
d'el-rei D. Sebastião, para apresentar-lhe o seu poema;
e fêl-o, recorrendo ao seu antigo Mecenas, D. Manoel
de PortuglJl, que de mui bom grado lhe prestou este
serviço. É fama CJue o principe o acolhêra mui bem,
e muito se contentrlra da leitura dos L~~ziadlts, que o
poeta lhe fez em Cintra Das horas dispensadas para
ser ouvido. A remuneração porem, ou a mesquinha
tença de quinze mil reis, que lhe mandou dar, não
correspondêo de modo algum á grandeza ela offerla,
nem á magestade do soberano.

Tanta mesquinhez para com o immortal cantor dos
Litz-ia.dc~s, que erigia um monumento perennal aglo­
ria da nação portugueza, só pode ter escnsa ou na
completa ignorancia dos validos do rei ácerea do ver·
dadeiro merito do poema, ou nos armos da fazenda
real, apezar das riquezas da Inclia, ou o que é mais
provavel em ambas as causas reunidas, falLa de co­
nbecimen~o em taes apreojac1ores para avaliar. obra
tão prodigiosa, e absorção dos dinheiros publicas pOI'

di~perdicios anteriores..
Em principio ele 1572 elêo o poeta a primeira edi­

ção dos seus Luziadas, para a qual obteve privilegio
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á 4· de·, cteml 1'0 rle 157'1. e cnjo manuscripto se SllP'

põe que vend'o ao editor, pois é certo que nüo tinha
meio" para fazer a impr s ão á í\ua cu. ta. Por esta
occasião coo ta que sub lituira algumas oitava , e al­
tAl'ára outras, já pur conselho de amigo~, já para sa­
ti fazer escrupulos religioso dos c nsor s ecclesias­
lico .

eguirão- e depois gl'ande calamidade publicas
em Portugal. quasi emintervallo de uma á oulra:
rilo como o preludio da fatal jomada de Africa, que

enlutou o reino todo.
No me"mo anno de 1572 houve uma horrorosa lem­

pe I.ade que carregou ohre o porto rle Li boa na noi­
te de '13 de Outubro. e de truio completamente a ar­
mada que e tava apI arolhada para a liga contra o
Turco, e surta no Tejo, occasionanclo ao Estado e aos
particulare grave perda de vida e de fazenda. A for­
ça do'temporal e tendêo-se aos mesmos edificio de
terra, alguns dos quaes arruinou. o anno de 1573
houve chuvas copiosis imas com tormentas, e cheias
extraordinarias e nunca vi tas, que causárão grande
prejuizos de todo o genero. o anno de 1 74 houve
grande esterilidade, principalmente nas provindas do
Minho e Trás o Montes, sendo seu resultado a carestia
e a fom , ordinarias precur ôra, da peste.

Neste anno pa sou el-rei D. Sebastião pela primei­
ra vez á Africa. No anno de 1570 o fogo fez grande
estragos m Li boa con umindo parte da cidaclb,
houve tremoreS de terra e grandes enchentes no rei-

11
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no. No anno de 15T foi que Muley-Hamlet veio so­
licitar, contra a usurpação de seu tio, soccorros á el­
rei D. Sebastião, que acceitou a proposta, e com este
fnndamento preparou :J expedição á Africa. No anno
de '1577, em que se fizerão o aprestos da expedi­
'ção, houve emprestimo forçados e vexames de toda
a arte. ~lenciono todos rstes factos para enumerar
as calamidades que pesárão sobre Portugal pouco an­
tes da grande catastrophe de Mcacel'-Que~ir, que foi
a maior ele todas, e contribuirão para torhal-a ainda
mais sensivel agorentando os recursos do Estado.

É fama que o poeta acomp'anhára á D. Sebastião
na primeira excllrsão, que este malfadado principe
fez á Africa. O Sr. visconde de Jeromenha o infere
da ihterrupção de um anno no pagamento da respec­
tiva tença, a qual att,ribue á ausencia do reino, e da
elegia X.IX dirigida á D. Pedro da Silva, governador
de Tanger, que parece escripta sobre o local pelos
seguintes versos allusivos á tomada de um capitão
Mouro de nome Alafe:

E le que toda a grande Berberia
Tinha por mui prudente e animoso,
Agora o len na lu:!. estribaria.

o anno de 1578 reali ou-se a funesta jornail.a de
Afri p 3, na qual pereceo o joven e infeliz rei D. Se·
ba tião' com a f1ôr da nobreza do reino, ficando mui­
ta parte della com o mais do êxercito, que escajJou
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ao ferro, c.aptivos elos fouro. Desta vez não acom­
panhou o poeta ao rei, ou porque já não lograva sau­
de. como é de uppôr, pois anelava sobre muleta no
ultimas annns de ua vida, ou porque Diogo Bemar­
des foi por empenhos do cardeal D. H'Jnrique o poe­
ta destinado a cantar a empreza. Um humHde trovis­
ta antepo to ao immortal cantor dos Luziacias! Que
seculo de ignoraneia e corrupção I

Entretanto Luiz de Camõe , a quem e preferia um
Diogo Bernardes, mas cujo patriotismo nunea foi des­
mentido, emprehendeo um poema obre esta malfa­
dada expedição, o qual comeoou a compôr logo que
a armada largou do Tejo, e do qual tinha já muita
oitavas campo ta , quando chegou á Li 'bpa a noticia
do fatal desastre, trazida por Diogo Lopes ele iq uei­
ra. Este comêço de poema. que .segundo a opinião de
Bernardo Rodrigues, amigo ele Camões, e tambem poe­
ta, era superior aos Lnziadas, o queimou o poeta logo
CJue se espalhou a fatal noticia, e perelêo de de eutão
todo furor poetico.

A grande catastrophe que enlutou Portugal, veio
abreviar os dia do poeta que já se achava doen­
te, e inteiramente privado de recursos, ou porque lhe.
não pagavão a ten a em tae apuros, ou porque a
mesquinhez c1ella lhe não ch 'gava para as neces~i­

dades da vida. É tradição constante que um e cravo
Jáu que trouxera ela Inclia, por nome Antonio, mais
como amigo, que como escravo, esmolava de noit.e o
pão, com que havia de sustentar á seu senhor de dia.
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Anclando sobre muletas, apena sc ii rrastrava opoeta ele
scu pobre alve~glle até a igreja de " Domingos ele
Lisboa, para conversar com os frades, ou ouvir (l1;'lI­
mas prelecções dl~ theologia, estudo de que era apai­
xonado, (!;ra este o seu unico entretenimento em tão
cansados dias ... Itimamente até perdêo o recurso do
pobre escravo, qu~ a morte lhe roubou, e vio-'c to­
lhido de Llôres em um leito, ondc vivia uni cam Ilte
da charidadu publica, muitas vezcs incerta. Foi egu­
ramente nesses m montos de angustia e amargnra
upl'cmas que a dóI', ou o desospêro, lhe arrancou 11

seguinte SOlteto inedito:

o dia nm que eu nas i mona e p I'cça,
;'ião o queira jilllJais o teJl1po rlal',

:ão t I'ne mui' ao llIundo (' se t(lrn~r

Eclip e ues e pa ':::0 o sol padl'~a.

A luz IhH I'alte, o sul se Ihn rscurc ~~.

MosLI'e o mundo sina ,;; de se acabar,
i'\as~ão-lIlf) mon L['os sanglll' rliol'à o ar,

A mãe ao pl'oprio filho nã eonllcça.

A pes~úas [J:nnadas (le iguoranl 's,

As l~ril11as no 1'0 to, a côr p'l'liida,

Cuillem que o mundo já s deslruio.

Oh gente temerosa, não te e. pantes,
Que :te (li;l deitou ao mundo a ·.. ·,~,t
.Mais desgraçada que jámais se vio.
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Este oneto é uma b lia imitação do capitulo III do
li VI' de Job, em CJlle o grande poeta bib-lico, a~so­

berbado por toda e 'pecie de male phisicos e rnoraes,
amaldiçôa o dia de eu nascimento:

ppreat die' in qU:l natu SUIll el. nax in qua dicl.ulll ':lI.: ceJll­
crplu' e t hOlllo !

Dil's ille verlatur in lenebra~, Don reljuirat ÚUI11 Deu' desll­
JJ '1', eL nULl illl1 tret.l1r lumine....

Para que um e-pirito tão elevado, para que um sol­
dado que via tanta. VCZC' a morte diante dos alba.
sem recuar, para que um viajante que soIJreo traba­
lho incriveis sem ue animar. para que um homem
endllrecido á calma, ao frio, c á todo gcnero de fadi·
gas, oltas'e es e brado (le de e p1['0. era preci o que
ti miseria e o desamparo em quo se via, fo 'sem ex­
tremos. A morte porem mai campa siva que os ho­
mens veio finalmente pôr termo á tanta de ventura!
O poeta expirou no dia 'IOde Setembro de 1580 aos
56 annos de idade, diz o (;ommum dos biographos que
n'Ulll hospital, ma- o vi condo de Jeromenha. eguin­
do Faria e 'ouza, inclina- e a crêr que na pobre casa
da rua de '. lnna, onde lJé]bitava; e expirou com a
patria., como clle desejava) porque ne se momento
entravão os Castelhanos v ncedôres m Portug;11 com
o elu ]ue d'Alva á sua frent{

O completo abandono em lue acabou Luiz de Ca­
mõe , um los maiores engenhos uos tempos moder­
nos) o sublime cantor que espalhou a gloria Portu-
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.. gueza por todo' o Universo, o mais nacional de. todos
os poetas épicos depois de Homero, só tem excusa para
os Portuguezes dessa triste época, no feroz egoi mo
e na acerba isolação, que forão' consequencia ne·
cessarias da immens.a catastropllH de Alcacer-Quebir;
porque cada um tinha então assas males proprios ii
chorar, para occupar-se com os alheios.

Não acreditamos na fatalidade do genio; é porem
certo que as faculdades inteUectuaes eminentemente
superiores quando não se achão em immediato con·
tacto com a vida social e material, qUI~ dirigem a seu
talante, como as dos grandes estadistas, e dos gran­
des capitães, elevão o homem que as possúe ii uma
altura, que o geral da humanidade não ~omporta; por
isso é que Homero, Dante, Tasso, e sobre tudo Ca­
mões, ou esses sublime reis da jnteUigencia, pare­
cêrão tão infelizes aos olhos dos homens, que só an­
xergavão o que neiles havi;l de fragil e terreno, sem
poder distinguir o raio de fogo celeste. qu~ os animava.
Aposteridade é sempre mais justa com esses sobera­
nos de to"do saber humano, do quP, os cemtemporaneos;
sobre c::lla é que exercem o seu verdadeíro, absoluto,
e imperecedouro reinado.

Quando Felippe Il entrou em Portugal, perguntou
pelo poeta, e quando soube que era faUecido, mos­
trou-se p'esaroso, e mandou dar á D. Annade Sá de
Macedo, que. viveo até 1584, 6:000 reis da-teqça que
tinha o .filho, e depois/toda. O valor de uma tal ceIe·
bridade para. o Portqguezes ,não podia eSHapa~ :i
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perspica ia ele um dos" mais finos politIcos clà
época.

Foi Luiz de Camões, egundo Manoel Severim de
Faria, de mediana estatura, cheio de rosto, algum tan~

to carregado ue fronte, nariz comprido, levantado no'
meio e grosso na ]lonta, cabello louro quasi açafroa­
d ,gentil e engra'çado na apparencia quando era moço,
e antes de perder a olbo direito. Era, segundo o vis­
conde de .leromenha, no trato agradavel, alegre e en­
graçado, como attestão algumas de suas poesias es­
criptas á damas e amigos, mas esta alegria começou
a perder na India, nos ultimos tempos que aLLi mili­
tou, entregando-se á melancolia, se Itimento que se
apoderou totalmente d'elle na sua volta para o reino.

Foi sepultado pobre e plebeiamente na Igreja das
Freiras 'Franciscanas da invocação de S. Anna; mas
D. Gonçalo Coutinho o mandou deseseis annos depois
trasladar para mais honrada sepultura, e lhe fez gra­
var sobre a campa um singelo, mas expressivo epita­
phio. Com a reedificação do mosteiro no seculo XVII
desapparecêrão inteiramente os vestigios da sépultura
do poeta, que uma co~missão nomeada a alguns an­
nos pelo governo portuguez trata de descobrir. Por
isso é que o visconde Almeida Garrett diz no seu poe­
ma Ca,mões:

Nem o humilde logar, onde I'epousão
A cinzas de Camões, conhece o Luzol

Luiz de Camões fallecêo ba quasi 3 seculos, já até
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não existelp vestigios alguns de sna ~epultura; mas
reproduzido em serls escripto , e souretudo no Sp.us

immortaes Luziadas, vi\e perpetuamente na me­
moria do homens, como se ainda existi se, ou ape­
n3 fallecesse hontem! Tal ' o privilegio do genio; a
sua apreciadôra real é a posteridade,

Farei aqui ponto neste discur o, para dar principio
em outro ii analyse dos Lztziadas,

"



LICÇAO XXIII.

rome ar'í, ('nl1or", a apreciação das obras ele
Camões pelo Lll::;t"ada., nfío só por ser ssa a mais
nobre (le. na. comi o içõe, omo I.ambrm amai coo
nhe 'ida no mundo lil.lerario, fóra do paize_ onde e
fnUa a língua poriugnezn, pIas (liv rsas lradnc ões
qu deite exisLem em qnnsí Loclos o idioma cultos
c1n EIH'OI a sem faHal' nas feitas em lingua morla.

ma ·popéa, diom d ser collocadn em primeira
plana, é maior e forço do e piriLo humano, porqlle
eomprehcnde em um quadro admiravel, de propor­
.ücs rasoaveis, Lda poesia, todn hi toria, toda sci n­
eia do secul0 em que foi e,cl'ipta, ou por ouLro ter­
mo uma litteratura inteir:l. ]~ a obra prima de lodas
a obra prima do genio ou o supra sumum dos pro­
du Lo, inLell el.ua-s, n que pórle nttingir o homem.

A nalur za I,]vn seculos e e 'rllo, a prouuzir age"
nio da poe ia épica, o maior (1 looos, e como que

• 12
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repou'a cançada, depois de o haver feito, até prppa­
rar- e para uma nova concepção. Por isso ão tão ra­
ros o grandes poeta. épicos! A antiguidade ap nas
produzio doi, Homero, e 'irgilio' a idade media um,
Dante; os tempos mOllernos tres, Camões, Ta so, e
Milton. Mas taes ão e ses brilhantes astros de poe­
. ia, que delles, dois bastárão para allumiar o antigo
mundo intellectual, e seis são mais que sufficientes
para e clarecer o moderno, supposto tenha adquirido
proporções maiores.

Cada um de ses upremos sacerdotes das leUras,
que apparecem de longe em longe na successão do.
lempos para doutrinar os povos e os reis, apontando
ao homem o caminho ela perfeição, é só igual a i
me. mo, e nenhum delles leva vantagem om sobre o
outro, a não ser relativa, e as mai das vezes com­
p nsada. Es a vantagem provêm, ou elos assumptos
qne tralárão, ou da. circumstancia' especiaes ela vida
ele alguns delle , CJue Ille. ].írão um conhecimento
mais positivo dos povos, cousas, e logare , que des­
crev"r50 em eu. admiravt;is poemas, quivalentes ú
olltras tanta encyclopedia .

Virgílio e Tasso por exemplo nunca sahlrão do seu
gabinete, atalhando a morte a viagl~m CJue o primeiro
intentava fazer pela Grecia, e bebêrão nos hi. toria­
dores e nos sabios, historiadores e sabias elles mes­
mos sobre p()etas.

Homero e Camõ s viajúrão e corrêrão mundo; o
segundo, que tão bem manejava a penna, como a .es-
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pada, miülou qua'i loda a sua vida; o primeiro, ou
o pae da poe ia, lambem não é 'xtranilo ii arte da
guerra no seu tempo. Assim a descl'iprão do costu­
mes, das 'cena. da nalul' za, ela" expediç'ôe " e com­
bates, 5.o'na Iliada e nos Lll:;iatlas dc uma càr local,
verdaLle, viveza e p rrei ~o, que nada deixão a de-
ejar.

A compen3ação porem cSlá em que o genio adevi­
Ilha e pre 'cnte o me mo que não vê, poi~ do cun­
trario não ria genio. Chaleall·Driaml que vi ilou o'
Sallcto' Logare , diz quc o f z om a clJeJ'll'olem Li-'
bel'tadwJ na mãos, que Ta .0, ljll nunca. ahio da
ItaJia, o de cr vêra com a exactidão de qucm os li­
nha vi to, O me mo afirmárâo os antigo' do si tios
de:cripto por \ irgilio. Ma ha ."emprc ne te casu'
a clirrorença que vai do vivo ao pintado' por i.50 a
vaIJtagem da animaNío, c do fiel colorido, fica sempre
ao poeta quc oh, ('rvon as cansa por cu. propl'ios
olhos.

Homero canlou a cholera dc .'-chill ,ou a de lrui­
ção do imperio dc Priamo pelo:; Gregos; Camõe , o
de '~obrirnenlo da India pur Va 'co ela Gama, uu iL'

acções mem ravci.' elo Portllgucze,; Virgilio a vill­
lla de Enea à [Ialia: ou a origen. [1(1 [mperio Ro­
mano; Tasso, a libertação do cpulchro de Chri ·to por
Golfredo de BulM 's ou a reacção do Occidenle COIl­

Ira o Oriente pela inva 'flo dos cruzados, e pela' viclo­
rias dos CllrUão' contra os [usulmano; Dante, o
ior mo, o pl1rgatorio, ú paraizo, e o mysteríos ela
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religião chri ·tã; ~Jilton, a de obediencia d' Adão, ou
a queda do primeiro homem. Assim de todos os gran­
d s poetas él icos, Homero e Camõe - são o dois mai'
nacionaes, porque escolhêrão assllmpto~ verdadeira­
mente nacionaes, e depoi' delles Virgilio, e Ta 50 até
certo ponto. Não se segue porem qne os outros
que não teem esta qualidade, não Jizessem bellissimo
poemas sobre a sumplos CJue respeitam ú humanida­
de em geral. Dante até teve a·habilidade de mo trat:­
se o mais nacional que ponele er, ape ar do mistico
elo a. 'umpto .CJue adoptou.

Deixantlo porem de parte os outros gr:1I1c1es ('picos,
para occupar-me ó com o Homero Porlugu 'Z, trl1la­
rei em primeiro logal' de pl'ecisar aproximallamol1le
o temi o que levou a compôr a prodigiosa obra do,
seus Luziac!as.

Eslá lloje averiguado que Camões, quando parli
para a In<lia em '1553. j~l Linha tlado começo ú com­
posição elo seu poema, fJue continuou, 0 concluia nos
c1eseseiJ <ln nos, que alli se llemorou. Ora sllpponclo
"ue o poeta o come(!as e nos tres annos que e con·
servou ocioso em POl'tugal depois ela sua segunrla vol·
ta ela A!'rica, ou pouco aotes, tel'emos que 'sse gr:lll­
dio o monumento ela gloria portnguez3, a que dava a
ultima demão COI Moçambique no :.111110 de '1-69, j:"t
em caminho para o reino, onde chegou cm 1570 com
elle acabado, levou dezoito ou viole aonos ti compôr,
ou a terç,a parte da sua vida pouco mais ou menos.

Cumpre aqui observar que talvez conCOl'l'e,SC parao
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desterro voluntario que se impoz o poeta na ua digres­
sãoá India não Óo rle ajo demelhorarde'fortuna pelo
mal llue Il1e corrião as cousa na Iatria, mas tambem
o ele vi itar os poro e logares, qu linha de de cre·
Vel', O que í certo é que a' sua~ viagen , que tanto
lustre e vida dérão ao seu po ma, muilo concorr 'rão
para augmental' a gloria da patria e a ua.

A acção do Lu:::iadas, ou o de cobrimenLO Ja ]0­

dia por Va'co da Gama, é uma; grande, completá,
COI110 o requer ArUotele , e a m::li a i ada critica,

Á ac~,ão principal prendcm- e naturalment a bi '­
toria de Portugal, ou quanto os Portllgueze: obrúrão
de m::li notavel, e epi 'odios d~ grande belleza, algun
elos !]uae', como o de D. Ignez de Ca 'tro e o cle Ad'l­
ma tor, são superiore a tudo quanLo e lê de analogo
no' grande' poeta él ico' antigo e mOl]emo , ou an­
te' não teem equivalente cm poe i(l c nher.id::l. Tão
aelmiraveis são clle !

O mal'avillJosq em que figmão os deuses da rabula,
e que tem sido censurado por alguns critico'. era o
que estava em roga no tempo cio poeLa, a que nos
elevemos transportar em e pirito Iara bem aprcci::ll-o.
O que é facto é que de se maravilho'o oube ell ti­
rar grandes belleza , como á seu tempo. e verá; c
isto basLa em uma obra de imaginação para L1ar-ll1e
razào contra os criLicQs.

O l:.'tylo égrandiloquo, mage'to o, animado, cheio
de enlhu iasmo, e de uma perfeição sustentada, como
'c rcquer cm obra. de ta natllreZil.
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O plano do poema é conduzido com regulari­
dade da sica. \ fabula é implexa, mas bem conce­
bida.

Procetlerei por partes ne ta anal 'se, apontando a
principae bellezas de catla canto, e adoptando para
cada um delles a synop is do morgaclo Matheu , flue
encurtarei ou amplial'ei, como me parecer conve­
niente.

Depois da exposi ~o, e da invoca(\ão, dirige-se o
.poeta á eL-rei D. Sebastião para con~iLiar a sua be­
nevoLencia, e entra na narração no meio da acção, co­
mo Homero e Virgilio. Va co ela Gama e seus compa-

r. nheiros navegão ao longo ela costa orientaL da Africa.
Jupiter chama os deuses á conseLho obre a empreza
do Portuguezes. Baccbo, o primeiro conquistador
ela Inclia, oppãe-se a ella por ciume. Vcnus c !\Iarte
favorecem os Portuguezes, a quem são afTeiçoados.
Jupiter ced'e ás razões de tas duas divindades. Chega
no emtanto a esquadra a Moçambique. O regente
;\lonro,instigaelo por Baccho,tenta destl'lliL··a por força,
ma não o podendo conseguir, procura maliciosamente
fazeL -3 entrar no porto de Mombaça, onde Baccho
Lhe prepara nova traição.

Ler-vos-hei do primeiro canto 3 faUa llirigicla a
eL-rci D. Sebastião, aclescripção cio concelbo do' deu­
. e , e as falias de Jupiter e ~Jarte. Eil-as:

E vu~, ó bem JI:Lscida Sl'gul'all~:.l

O'L Lusitana antiga libcl' Jade.
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E não meno:- el'ti ima e peran~a

Dc augmento da prqllena Christandac1r:
VU" (Í nor temor da Mama lanca.
)farflvilha fata I da n ~_a ic1:Hl e.:
Dada ao mundo pai' Deos, que todo o mande,
P,m, elo mundo a Deos dar part gl'aml

Vú , tenro e Hora l'alllO 1101'e 'cente
De um~ arrore de Chl'isto mai amada.
Que nenhuma na eida no Oceid ntl'
Ce area. ou Christianis iJ1a chamada:
\ eue-o no vos o escudo, que presente
Vos amo tra li victoria já passada:
~a. qual \'0 dêo 1ar armas e deixol1
A que e\le para i na Cruz tomou:

\ ús, poderoso Hei, cujo alto imperio
O sol logo em na cendo v \ prill1 iro:
Ve-o tambom no meio do hemisphr.l'io;
E quando de5e o li ixa dblTad if'(I:
Vós, lue e"peramo jugo, c vitup rio
Do torpe Ismaelita eavalleiro,
Do 'furco oriental e do Gentio
Que iuda. bebe o licor llo 531110 rio.

Inclinai por Ul1l pouco a Illagestad
Qu ne~se t 111'0 O'c to ro cont ·mplo.;
Qne,.já se mostra qual na inteira idade.
Qnando ubindo ireis ao eterIlO t mpli .
Os olhos da Heal I enigniuade
PUllde no chão: vereis UIlI novo x ,mplo
Oc amor dos pai rios feitos valpro,os
Em \'('1':-05 divulgado IlUIIlerosos.
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Vereis amor da patria. niio mo\'ido
De premio vil' mas illtO qua::j etrrno:
Que não é premio ri] .er coultrci!lo
Por um prégão !lo ninho m u palrrno.
Ouvi' vereis o nom engrandeci lia
Daquelles de quem soi~ enllor uperno:
E julgarei qual é mais excell nte,
e ~cr do mundo Hei, s de tal gente.

Ouvi; qlle não verei com vlias façanha::.
Phautasticas, fingida., mentirosas,
Loul'ar os VO'SO., cOl110 nas stranha.
'" usas, de engrand COI'-. c dosrjosas:
As vel'lladeil'as vossas são tamanhas,
Qur. excedem a sonhada::, fabulo as;
Que excedem Rodamnnte; e o v:io Bug iro:
'E Orlando, in la quo f(lm vcr!ladeiro.

Por estes 1"05 darei um .\"UJlO f ro,
Qu fez ao Rci, e ao reino tal srrvi~o;

lll1 Egas, e UOl Dom Fuas, que dr Homero
A citbara. para elle só cobi~;o.

Pois pelos doze Pares !lar-voo quen'
o: doze de Inglalel'l'a, e o . eu 'a~l'iço:

Dou-vos lall1bem aquclle illustrc Gama.
Que llara i de Eneas toma rama.

Pois s a tl'OCO de Carla' Hri de Fr::m~a,

Ou de C',),al' qu rei. irrual mrmol'ia,
Vede o primriro An-onso. cuja lall~:a

E~cllra faz qualqn r . tranlla gloria:
E aquC'lIr, qnc a seu rrino a : gurança
D iXOll ro'a grana c pro. pera I"ictol'ia;
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Outro Joanne invirlo c:l.Yalll'iro;
O qnarlo (J quinto I\O'on o~, e o lrrcriro.

?' m l.lcixariio men. versos esquecidos
Aqncllr. qne nos I"eino lá da Aurora
Se f1zel'âo por arma. tão ubirJo.
"o.. a banrlpira .empre vrncrllol'a:

nt Pacheco fortis:im ; e o tcmido~

Almeidas, por qn m :empl'e o Tejo chora;
Ibul]uel"qne terrilJil, Ca:ll"o fOl't :

E outro. em qucm poder não t ve :t mOI'lr.

E em quanto eu e.te canto, e a vó~ não (Josw
Sublimo Hei, CJuc não me atl'(lVO a tanlo,
Toma i a rcllcas vó do mino vo .0,

Dar is malrria a nunca ouvillo canlo.
Comecem a .cnlil" opo.o gro.o
(Que p lo nll.lndo todo fa~l"'l e panlo)
np l'x.crcito , e fcitos sinO'ulare~,

n, A1'ri a a. terra, r do Oriente o~ mare .

Em vós o' olhos t m o Mouro frio,
Em quem ve . eu exicio affiO'urado:
SJ com vos ver ° barbaro Gentio
:\[ostra o pc 'coço ao juO'o já. inclinado:
Tothy todo o c(\rulpo senhorio
Tem para vó' por dote apparolhado:
Que .3O'eiçoada ao gesto bello, e tenro,
De. rja !lo comprar-vos para gemo.

Em vó se veU! da Olympica morada,
Dos dous Avós as almllS cá fama. a~'

. ma na paz angelica. dourada,
Outra pela. hatalhas anguino~a.:

13
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Em vó esperão 'ver· e reno\'atla
Sua memoria, ohras valem. a :
E lá vos tem lagar no ffm da irladp.
:\0 templo tla suprema ei l'Ilicladc.

Mas em quanto c te tempo pa 5:1. lento
De regerde o povos, que o de ejiio,
Dai vós favor ao novo atrevimento,
Para que este meus versos \OSSOS p.ião:
E vereis ir cortando o salsa argenlo
Os vos os Argenautas; porque vejiio
Que são vistos de vós no mar irado:
E costumai·vos jil a ser invocado.

Ji! no largo Ocel1110 navegaviío.
As inquietas ondas apartando;
Os vento brandamente respiravão
Da. não a velas roncava. inchando:
Da br3uea e cl1ma os ma I'C e mostrarão
Cobertos, onde as prôa' vão cortando
As maritimas aguas consagradas
Que tlo gado de lróleo ão corladas.

Quando o deoses no Olympo Illmino. o
Oude o governo e~lá da humana rrente;

e ajuntão cm con ilio glorioso.
Sobrc as cou'as fulura do Orienll':
Pizando o cry tal Iino eeo formo. o.
Vcm pela via tactca junlUIlCnte,
Convocados da parle de Tommte,
Pelo nela gentil elo velho Atlantc.

Dr.ixão dos sete eeos o regimento,
Que do poder mai alto lhe foi dado;
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Alto poder, quo só co'o pensamento
Governa. o eco, a. terra, c o mal' irado:
Alli se achárão junto n'um móment
O:; que habitão o Afctul'O congelado,
E os fJue o Au tI'O tem, e a~ parto OIlU
A Aurora. na ce, e o claro 01 se e·conde.

E 'tava o Padl>e alli 'ulJLimc, e uino;
Que \'ibra os fero raio d Vulcano,
N'um a sento d estrella crystallinu.
Com ge to alto, ev 1'0 e soberano:
Do 1'0 to respil'ava um ar divino,
Que divino tornára ttm corpo humano:
Com uma canja, e c ptl'O rutilante,
De outra pcdr:l mai' clara frue diamante,

Em luzentes a 'sento.', marcbetauos
De ouro, e de pcria , mais abaixo c tav<lo
O:; outros deoses todo a sentados,
Como a razão e a ordem concert:wão:
Precedem o. antigos mai hOl1l'ado:--;
Mais abaixo os menore se as entavão:
Quando Jnpit r alto a i dizendo,
C'um t01l1 de voz começa :rra\'e, ' horrendu.

Eternos moradore do luzente
EsteLlifel'o pólo, e claro as ento;
Se do grande yalor da forte gente
De Luso não perdeis o pensamento.
Deveis de ter abido claramente,
Como é cio fados grandes certo int 'nto.
Que por olla e esqu (}ão o humano'
De A syrio , Per as, Gregos, e Romano:.

Já lhe foi, bem o vi I,e : concedido
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C'um poder tão singelo, e tão IH1qu'no,
Tomar ao Mouro forte, e guarnecido,
Toda a terra que rega o Tejo ameno:
Pois contra o Castelhano tão temido,
Sempre alcançou favor do ceo er nu:
Assi que sempre emfim, com fama e gloria,
Teve os trophéo pendente da victoria.

Deixo, deoses, atrá a fama antiga,
Que co'a gente de Romulo alcançárão,
Quando com Viriato na inimiga
Guerra Romana tanto se afamárào:
Talllbem deixo a memoria, que o 01 l'iga
A grande nome, quando alevantál'ão
Um por eu capitão, qlP peregrino
Fingia na Cerva espirito divino.

Agora vedes bem, que commeUencto
Oduvidoso mar n'um lenho leve,

.Por vias nunca usada, não temendo
De Arrico, e Noto a força, a mais '0 atre\'e:
Que havendo tanto já que as parte v'ndo,
Onde o dia é comprido, e onde breve,
lncLinão seu propo ilo, e porfia,
A ver os berços onde na ce o dia.

Promettido Lbe está do Fado eterno,
Cllja alta lei não pMe er quebrada,
Que tenhão longos tempo. o governu
Do mar, que ve do Sol a. roxa entrada.
Nas aguas tem pa sado o dul'o inverno:
A gente vem perdida, e trabalbada'
Já parece bem feito, que lhe seja
Mostrada a nova terra que deseja.
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E purque como vi ·te , tom pas~ado

~a. viagem tão a 'poro' porigo~,

Tanto climas e ceos 'xp'rimentado~,

Tanto furor de ventos inimigos,;
Que ejão, determino, agasalhados
~e.5ta co La Africana, como amigo ';
E tendo guarnecida a lassa frota
Começarão a seguir ua longa rota.

~Ias Marte, quo dà deosa sustentuva
Entre todo a' partes em porfia;
Ou porque o amor antigo o obrigava,
Ou porque a gente forte o merecia;
Oe entro o deose m pé so levantara:
M rencorio no gesto parecia;
U forte e cudo ao cullo pendurado
Deitando para trú " medonho, e irado.

A vi eira do elmo de diamante
Alevantando um pouco, mui aguro,
I 01' tlar seu parecer s põz diante
Oe Jupi~l:\f, armatlo, forto, o duro,
E dando uma pancada penetrante,
Co'o conto do ba,tão, no alio puro,
O Ceo tremêo; e Appollo de torvado,
Um pouco a luz pordêo, como enfiatlu.
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Como ha ja taulo tempo que ordena ·to:
Não ou~as mais, pois e~ juiz direito,
Razõ s' de quem parece quo é su. peito.

Que e aqui a razão se não mostrasse
, l1cida do temor dema 'jado,
Bem fõra que aqui Baccho o' 'u~tcl1tasse,

PObi que de Lu o vem, eu tão privado:
:lIa c_ta tenção sua agora. pass "
Porque em fim vem de e tomago danluado;
Que nnnca tirará alheia invej~,

O bem que ontrPIll merece, o Cco deseja.

E tu, Padre de grande fortaleza,
na detorminação que tens tomada.
Não torne 1101' detrás; pois é fl':J.queza
De 'istir-se da CDU a omeçada.
JlIercurio, pois excede em ligeireza
Ao vento leve, e á tta bem talhada,
Lhe vá mostrar a terra, onde e informe
Da India, e onde a ~ente se roforme,

Como do disse o Padre poderoso,
A cabeça inclinando, consentio
~o que disse Mavorte valeroso;
E nectar sobre todo espal'zio.
P lo caminho Lacteo glorio. o
Logo carla um do_ deo I) 'e partio.
Fazendo ous reae acatamento~.

Pal'a o determinatlo aposentos.

A falia dirigida a D. 'ebastião é um modelo de elo­
quencia 'jo iDuativa como poucos se derárão em ou-
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tros poemas. O poeta nada poupa para excitar o pa­
triotismo ]0 joven rei, itando-lbe o nobre exemplo
de seus maiore , e as fa('anhas dos Portugllezes que
ex edem as onhada, fabulosas, tornal-o por este
meio favoravel á sua empreza, que é celebrar,

As armas, e os Barões a-inalados.
Que d3: occidcnlal praia Lu ilana
Por mar s nunca d'ante navegado.
Passárão ainda fl,lém da Taprobana ...
. . . . . . . .e o pilo illuslre Lu 'ilano,
A c[li m Neplumno e Marle oIJedccêriío ...
E lamb m a memorias glorio.a
flacrn lIes Reis, que rorão dilalantlü
A F" o impcrio; e as tenas vicio as
Dr Arrica, e c1~ A ia andúri"io OOV:1.I<l11do .. ,

o tom em que falta ao r a, quem diz nestes bel·
lissimos versos,

Vcrei aruor da palria não movido
De premio vil, Illas allo e qua i cterno,

" sem deixar de ser respeitoso, o mnis elevado e pro­
prio da epopéa que requer estylo nobre egrandiloquo.

Este discurso que t rmina p la imilaçfío de "il'­
gilio,

E costumai-vos jà a ' I' invocado.

que é sem duvida o que ba nelle de meno come-
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niente e verosimil, é mui superior em nobreza e di­
gnidade ao que o poeta 'latino (]irige á Augusto nas
Sllas Georgicas, e aos que Tasso e Ario?to dirigem
aos principes da casa d']tste nos seus poemas. É um
discurso em summa digno de um rei, e de um poeta
como Camões, em quem o patriotismo era igual á
elevação de espirito, e a independencia de caracter.
Oxalá que todos os grandes engenhos assim faliassem
aos reis!

A descripção do concilio dos deuses, e as falias de
.Tllpiter e Marte, são digi1as ele Homero, que nos pa­
rece estar lendo, quando as lemos. O pae dos deuses
do paganismo é representado em toda a sua terrível
magestade e grandeza bomerica; o discurso com que
abre o concilio não pode ser mais apropriado e di­
gno tanto delle, com€) dos deuses que o ouvem; mas
chamo sobretudo a vossa attenção para o discurso de
Mal'te,a quem o poeta pinta com todos os característi­
cos do deus da guerra, 1:racundus, ine.'rombilis, a.Ce1', e
para a admiravel byperbole que o precede, e com­
pleta a temerosa pintura do Deus:

A viseira. do elmo de diamante
Alevantando um panca, mui SllgUro

Por dar sell parecer se põz diante
De Jupiter, armado, forte e duro:
E dando uma pancada penetrante
Co'o couto do bastão no sálio puro,
O céo tl'emêl), e Appollo de torvado
Um pouco a luz pel'dêo como enfiado.



'105

Belleza taes Ó na llia la ou nos hll:::iadas se encon­
trão. Dr. todos os grandes épico. modernos Camõe
po que mais se a~ emelha fi Homero no grandio o e
alTojado do pen amento, a~sim como elle e Ta so são
tambem o qqe mai se a. emelhão fi 'irgilio na ini­
mitavel perfeição de e t)'lo.

É igualmente bellis ima a comparação com que o
poeta pinta na eguinte oitava o alvorôto que vai no
ülym[:lo por occa ião da di cOl'dancia 110 deuses:

Qual Au Lro fero, ou Bomas na e pessura.
De . ilveslre al"l'oro]o abastecida,
HOl1lpendo os ramo vlio tia mala e~cnra

Com ímpeto e bmveza de medida.
BI'ama. toiJa. a montanha, om murmura,
I\tJlllpem-:e II folha~ fl'rve a arr;) r','guída:
Tal andava o tUlliulto levantado,
Entr os deo e' no Olympo onsagraiJo.

Não po'dendo enumerar todos o~ donaires e primo­
res das pa sagens, a que me refiro, contentar-me-hei
com dizer que são riqussimas em poesia de e tyLo, pois
este é grandiloC[uo, sublime, de perfeição que nada
deixa a desejar, por ser. reaLçada pela be1L za da me­
triflcação, e poesia imitativa, de que dão testemunho
entre outros os seguintes versos:

Com um tom de voz começa grave e hOI'ft:lndo ...
Hompendo o !'amos vão da Illa.ta escura. , .
Brama toda a monlanba, o 0111 murnlllJ'a ...
Rompem-se as folhas, ferve a . erra erguida. , .

14
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Que v~rsos ex.pressivos! Que rica poesia onomatopica !
É com rasão que clHlmào a Camões o principe dos
poetas de Hespanha, porque nenhum outro della se
lhe assemelha.

Já d'aqui se deixa vêr a grande vantagem que o poe­
ta soube tirar do genero de maravilhoso que adoptou,
e pelo de curso da analyse ainda mais disso nos conven­
ceremos. Tiraria elle igual vantagem elo emprego de
magos, fadas, demonios, anjos e santos? Parece-nos Cjl)e
não. Demais, não vejo motivo assás plausive.l para a
censura, porque quando se trata de entes de pura ima­
ginação, tanto valem uns como outros. A pintura qne
clelles nos faz o poeta) caracterisando-os, é CJue os
toma dignos ou não de figurar na Epopéa.

Antes de terminar a analyse deste canto não posso
furtar-me ao prazer de cit"ar 'as estancia& 88 e 89 pela
muita poesia imitativa qne contem, e das quaes a
pl'imeira é uma bella comparação, Eil-as:

Qual no corro anguino O leuo amante,
Vendo a formosa uami1 des~iada,

O touro bn ca, e pondo- e diante,
Salta, COITO, sibila, acena, e hrada:
M;lS o animal atroce ne~ e iII 1,(11111':

Com a fronte cOl'l1igera inclinada,
Bramando duro cOl'l'e, e m; olhog cena.
Derriba, fere, e mala, e põe I}Or lrrl'<I.

Eis no. bat is o fogo se levnnla
Na furiosa e dura al'tilliol'ia:
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A plumlJra pella 1J1ala, o bradu e~panLa.

Ferido o ar reLum1J:J, e a'so\'ia:
O cora~ão do' Muurose quebl'anla,
O Lemor granlle o anglle lhE' resfria:
Já foge o e'colldido li' medro.o,
E morre o de robrr'lp av ntLll'O~O.

NoLai na primeira o bello' ver os imiLativo s,

Bramando duro COI'I'(', () O' olho' CI:'I'I';I.

Derriba l"I'L'. r mala e põe [l01' 11'1'I'a.

e na ultima,

f\ plulllbea pl'lJa 11I3la, o Ill'aLlo 'SP<lIlW,
F rido o :11' r lumba. e a :ovia.

Estes ver o são tão lJolaveis pela b ~lleza cta onu­
maLopeias, como os quaLro primeiro que j~ ficão i·
lados. A acerLada combinação de consoanLes a peras
com vogae mudas, e o arLillcio das pausa , o Lor­
lião como aquelle de admiravel cfl'eiLo.

Conclue. o poeLa o seu primeiro canlo pela hella
rellexões morae contida. na e Lanc.ia 105, e .) 06
fi ue pa 80 a lêr-vo<:.:

o I'rcado CjLl \ lI'azelll 6 de al/li"'os
Ma: cI .ha ixo u veneno velll 'oh '1'10:

Que O' pcn'amculo' crão de inimigos.
~cgulldo foi u enganu ue ub I'lo.
Oh grand \', e gr'!vi' imo perigo:!
Oh L':lIninho Lle vida I/unca certo!
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Que aondll a gente põe ua e 'perança,
Tenha. a vida tão pouca ~eguranç:a.!

No mar Lauta tormeuta, e tanto daml1o.
Tantas'veze a morte apercebida!
Na terra tanta guerra, tanto engano,
Tanta Ileces idade alJol'I'ecidal
Onde pode acolher-se um fraco humanu.
Onde terá seO'ura a curLa vida:
Que não se arme, e se indigne o eeo sereno
Contra nm bicho da terra tão pequeno~

Amaneira por que é feita a conelu ão, não podia ser
nem meno esperada, para sut'preIJender agradavel­
mente o leitor, nem mais nobre no conceito. Depoi
que força de expressão! Qlle.laconi mo! Quantos pelt­
samentos em tão poncas palavra:! Estas duas bellas
estancias ão um modelo de concisão, na Ljual ninguem
iguala á C(lmõ"s, quando apanha o esLylo. m poeta
ordinario terminaria friameute, ou sem cousa que se
fizesse notar, ma elle que era me tre na arte de es­
crever, fazendo as elevadas rellexões que lhe sugge­
ria o assumpto. tornou a conelu ão digna ele um tal
canto pelo realce, que lhe soube tlal'. Que admiravel
engenho!

Farei aqui puntu, para uGcupar-me em outru dis­
curso Gom a mesma materia.



LICÇÀO XXIV,

Camões, ~enhores, não 'ó r i UIll grande po ta cm
todo os generos de po sia em qu e exercitou, um
lIas homens mais instruidos du eu eculo, um do
e 'pirilo , mais elevados quv teem manejado a penna.
mas Lambem um 'oldado que entrou 'm muita ba­
talbas, 11m nautico que rez navegações as mai lon­
ginlJuas, nm viajüllte que percorrêo grande park
do mundo, O talento e u aber reunirão-se neste ho­
mem 'ingular á uma vida f(uasi sempre um a' ão,
ou como elle rroprio rliz pelo mondo em pedac,os
repartida,

Aobra immortal do seus Luziadas, com que actual-,
mente me occupo, é um protligio de genio, ou 'e con-
'idere o grandioso tio lodo, ou a belleza de cada uma
de sua partes, ou o I rimorosu tia execução, É o maior
monumento que até hoje se tem levantado á gloria
portugueza, e provavelmente nunca terá segundo no
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mesmo genel'o, a sim como o não tiverão a lliacla, e
a Eneida, antigos monumentos da gLoria grega e ro­
mana.

Este genio extraordinario, o maior pela ventura dos
tempo modernos, abrio um novo caminho á epopéa,
grupando admiravel e magistralmente, em torno tia
acção do descobrimento da India por \ asco ela Gama
tudo quanto os portuguezes fizerão de mai memora­
vel, desde a época da fundação da monarcbia até meia­
do do ecuLo XVI. Um poeta critico e engenhoso, Jo é
Maria da Costa e Silva, compal'a os Lltziada,s á uma
pyramide mais soberba, que todas as elo Egypto, no .
cimo da qnal Camões coi locou :i Va co da Gama, e
cm cujas quatro faces gru.pou sem confusão em baixu
relevo touas as I roezas do rei" e huroe' portuguezes
antigos e moderno. L<: com elIeito, para con eguil'
dar nova forma a epopéa, do modo que e con~erte -e
em um magnifico monnmento nacional, como nenhum
existe, era preciso que Camões fo se a mesma poe­
sia encarnada no homem) OLL nm dos engenhos mai'
poderoso que vierão ao mundo. ,ssim a üilliculda­
de vencida na urdidura e execução do seu immortal
poema attesta á todas as geraçõa , (lue é eUe um gi­
gante em poesia da mesmas dimensões dos dois en­
genhos mais creadôres da antiguidade, e idade me­
dia, Homero e Dante.

~i da grande e sublime idéa do todo los Ln;wcl ~ ,
em que o poeta 'oube pela força de seu geuio redu­
zir á unidade acções tão diversas pelas circumstancias
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,le tempo, logar, e outras, descermos fi de cada um3
de sua::. parte, verem qne ninguem excedêo á Ca­
mões na escolha e ligação.dos elIsodio . porque touo
nascem naturalmente do as umpto, ou do maravIlho­
so que adoptou, e do qual tirou admiravel vantagem,
como já começámos a demon 'traI' no precedente dis­
curso, c continuaremos a fazeI-o ne'te e seguinte.

Grande e original na inven.ão e c1i'lribuir.ão, o poe­
ta o não ' menos na ex.ecução, seja no pouco que e
apropriou dos modelos da antiguidade, aformo::.ean­
do-o, seja no muito que . seu, e em que serve d
modelo á futuro e criptore ' O plano que t1doptou,
li em verdade pouco favoravel ao desenvolvimento dos
caracteres, em que tanto obl' sahe Homero, ma tem
outras muitas vantagen , que largameute compen ão

. a falta \le intere se que disso re'uLta; e taes são
:P,fi fallar na bella poesia descriptiva, a que d'i
ol'igem, os magnificos ra gos de patriotismo que ful­
gurão a cada passo nos Lzdadas , o constante entl1u-
iasmo que se transmHte do poeta ao leitor, e a gran­

des Iicções daclas ao. reis e aos povos, no que Ca­
mões é superior á todo o épicos antigos e model'­
nos, nos quae pouco se encontra igualou seme­
lhante.

A viveza de colorido, e a vel'osimilhan. a com que o
poeta clrscreve os phenomenos e. cenas da na lreza. ~

tal, que parece que 'as e tamo vendo; a sua des­
cl'ípções ]e batalhas 011 a.s faça a largos 'traços, 011

as particularise, são tão naturaes, ql1 entimos ao
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lêl-as os arripios de quem as presencêa; as suas com­
parações, tão fr'isantes, fJue não depilramos outras
mais apropriadas; o seu est)'lo de inimitavel perrei­
ção é tão animado, e cbeio de movimento, qne dá
vida a· quanto pinta,. e por vezes tão sentimental e
mavioso, que faz vibrar todas as cordas do coração;
mas si tudo isso excita a nossa admiração e enthu­
siasmo, é que o grande pintor, nas suas longas via­
gens, na sua vida militar, e no seu aprofundado es­
!.Ilda dos homens, via, notou, e foi grande parte da­
quilLo mesmo que descreve.

Tanto é mais para admirar essa inimitavel perfeição
de estylo dos Luziadas, quanto é certo que quando Ca­
mões os compóz, a lingua portugueza por eu pouco
polimento não se prestava á tão elevada poesia, como l~

facil verificar pela leitura dos poetas que o precedê- .
rão, ou fórão seus co otemporaneo , dos ultimas dos
quaes Ferreira éo unico em quem já se notão celtas pri­
mores de estylo. Assim foi elte quem creon o dialecto
poetico p,m que se exprimia, on para melhor dizer,
a poesia de estylo, ao mesmo passo que creava a epo­
péa em Portugal. Que genio assombroso! A poesia
delte brotava torrencialmente em conceitos aelmira­
veis e na forma a mais bella, cO,mo ele um manancial
inexgotavel.

Tant8 são n'uma palavra as bellezas de todo genero
que se contem nos Luziadas, que não é passivei enn­
'meral-as, senão pela analysc de cada uma daf;
~artes elo poema. Von pois continuar a anaJyse qlJO



emprehendi, e do mesmo ponto em qne a deix i no
um do primeiro canto, quando a arma(la e (li punha
a entrar no po1'lo de .\IomlJaça, anel Baccho lhe prt ­
parava nova traiçõe'.

\ enus apercebida do perio'o qu orrem O' 1IS

Portuguez s, recor!' Ú .I11piter, que manda i\lercurin
avisaI' fi \ a o da ama que largue deste porto ini­
migo; ao que obelleceml0, oheroe vai lançar ferI' em
Melinde. O rei da terra o hospeda amigavclm 'Ilte, r
lhe pede a narra ão, taoto ela 'ua viagem como a tia
hi toria da Naçào Portugueza, p la qual a fama Ih
havia feilo conceber a maior admiração. \Ta o ela
Gama atisfaz os d sejas fl0 rei, c come.a depoi ele
ue cr ver·lhe a Europa, a narrar· lhe o facto mais
Ilotaveis ela historia lIe Portugal, t !'minando o tercei·
1'0 canto 11('[a ele cripção eln mOI'te de D. Ignez dp
t:~ ·tro.

Passarei a lêr-vos alguma pa'srlgens mais nola­
vri: do segundo c do tel'ceiro canlo, aos quae limita­
rei hoje a minha ana[yse.

Eis as (lo segundo:-

As ~neor~s ten:lCCS v(io Ilw:lndo,
Com ~ nanlira grita ('osLorn~d~:

!la pl'ua a~ \"I'la~ ,ó: a"o vrnlo danJo,

Inrlin:io jl~J'a ~ lJarr~ alJalisada.
Ma: :t lillfh EI'ycill:l, f[111' ~11;lrclamlo

Andava srllljll'l :1 [!Cnll' as:i~llalat.l;l.

\' nllo:l il~fl:l g-rallll1\ I' IITo ,(' 1'1'1:1.

\'U~ tio ceo 110 1\1;11' como Lima srUa.
15
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Com'oca a alv::t" f1Ih::ts d -'erêo.
Com toda n. mais cel'ulea companhia:
Que porque 110 salgado mar na ceo.
na. aguil. o poder lhc ob 'decia:
8 propondo-lhe a cau a a que desceo.
Com todos.i unctamente ~e pn.rtia,
Para estorrar que n. armada não chef.(a~. e
AOlldr. para sempr' .e acaba.se.

.lá na arrua crrruendo v<1.o com grande pl'el'sa.
Com a: Jrgentras caudas branra c:cllm:l;
Ooto co'o peilo corla, e atr:JVe~'a

r.üll1 lIlais fUl'or o mar. LIa qur costnm:1.
S:dta Nise, Nerine .e arremes a
Por cima ua 3p-na crr.pa, rl1 fUl'r.a ~um111a:

Abrrlll c.aminho as ondas enrurwlt.la~,

f),~ temol' das ~erci I:ll' aprt'ssatlas.

~o:; hOl1llJros de nm Tl'Ílilo, com gr.slo arcr.'lJ.
Y::ti a linda Diónr fUl'iosa:
. ão :ente qu m a Irva o do~c ppso.
Dr soberbo, com carga tão formo:':I:
.lil clll'gão perto rlondr o \'('nto trsl)
8nchc as velas da frola h Ilicosa:
Bepartem- ·e. e rú(lL'iio npsse instanlp
As 11áo- ligeiras qnl ião por diante.

Põtve a deosa com ontl'as cm uircito
lia prôa capilaina, r alli fechando
) call1inho da barra, pstiio tle gpito,
Qup em v1[o a-;;;opra o vento, a vrl:1 inrhanuu:
Põe no IImdeiro dnro o hrando peito.
Pa ra drtrá. a fort,· niLO forr.alluo:
Onlra. cm uprl'ptlor levando·a c.lado.
E da barra inimiga a Llesviavão.



Quae para a com a pro\-idas r rmi"'a~­

Leva ndo o pe. o grande accommoda lo.
A' fur~as exerci tão, de inimigas
Do inimi«o inverno congelado;
~\lli ão seu trabalho._ e fadigas,
Alli mo trào vigor nunca espenH.lo:
Tae' andavão as nympba l' torvandu
A«ente Portll!!:ueza o fim nefan lo.

'fama para tlelrâs a nâo furçada,
A pesar do que leva, que grit,lDdll
;'IlarêITo vela; ferve a genLe irada,
O leme a uni hordo, e a outro atr:l.VO 'sal1llo:
O lI1e:Lre a Luto em vão da poupa ura la.
Vendo 'omo dianto amea0ando
O~ estava. um maritimo ! cnetlo,
Que de quebrar-lhe a nilo lhe metl ' mc~lo .

.\ celeuma Ul 'donlta se alevanta
\u mdo marinheiro, que Lrabalha;
Ogrande estrondo a Mama "'enle o~llanla.

Como e vi's !TI honida balalha:
~ão sabom a razào de furia Lanta,
~ão sab -m no. ta pre "a fJU ln 111 valha:
Cllidão que 'eus nganos são ~aIJidus:

E que hão de ser por isso aqui punidos.

Eil·os subilamente -o l:lnl:avão
.\. 'ous bat 'is v locos que Lrazião:
OULros em llillla o mal' aI vanlavão,

alLaudu lI'agua, e a nado se acolhião:
De UIII horda e do ouLro subito saltavào,
Que II m dI) os cOUlJlellia do que vião;
Que allLes qllorc01 ao mal' a enLurar-se.
Que Das mãos inimigas cntregar-~e.
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A si como enl 'ail':ltica alagua
A~ rãas, uo tempo cHltigo Lyci;l gente,
'c _C1llem por VouLLu'a rir pc~sua,

E_Ullldo fóra da agua ineanlalllcnlo:
Daqui e dalli ~altnudo, o charco <óa,
Pur fugir do perigo que se ~C/ll ;
E aculbendo-se ao coulo, !Jue conhecem

ós as c~.beças na ,lima Ibe apparecc/ll:

Assi fo~elll o~ Moul'O : c o pilutu.
Que au perigo grande as uúos guiiu'cl.
Crendo que SOll engauo eslava /1010

Tambmn foge, ',lltalldo na agua amara.
Mas por n:'Íó darem no penedo illll110tll.
Onde percào a vida doeu e 'l1:1.ra,
A ancora, últa logo a c;tpitaina,
Qualquer.das ouLra junto elella amaina.

Ol1rio-II1l~ esLa pCllavras pi dosas
A formosa Diólle: e o01moviLla
j)'ouLre a nYll1pba-,1' rai, que saüdusa~

rj('ár~o desta suhila parI ida,
Já penetra as e 'trclla~ luminosas:
Já na tere ira espbera re' lJida.
\ vante pa~sa: e Iii no : 'li:to eco,

Para onel . eslav;\, o PCllll'c, se lI1oreo,

E como ia alfl'onlada do caminho,
Tão f01'll1O~a no g' 'lo ~u llIu~tl'a "a,
Que as esLl'cllas, e () t "0, e o aI' visinho,
E Ludo, rluanlo a via, lIa11101':1Va,
Dos olho, onue faz seu filho o llinho,
L-11" espirilos vivo' iu~pirava,
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Com quo 05 pólo golada accelldia
E tornava do fogo a esphera fria.

E por mais naUlorar o soberano
Padre, de quem foi m(Jre amada, e chara.
Se th'apre cnta assi como ao Troiano
;-;(\, selva lléa já e apre ·entára.
Se a "ira o ca(;ac!oJ' lIU o vulto hUIJlan
P 'rdeo, v ndo Diana na agua clara,
Xunca o' faminto galgo' o maliu'ão;
Quo prim iro des ;jo' o acabáriio.

sere. pos fios (.1'ouro ~e e:parzião
P 'lo collo qu' (\, lIeve escurecia:
.\ndando, a laelea' tel:ts lhe tremiào,
Cum quem amor brinm"':l, e não ,'C via:
na all'a p trina flalJlOla: lhc ahião,
Ouuc o Menino a alma' a. 'ccndia:
Pelas li~<ls columna' lho tropavão
II 'sejas, quc como hera .e euro,lavão.

Guru delgado cnndêll as parles ·obrc.
.I) qUClI1 veq~onha ó natural J' paro:
PorúlI1 nem tudo l'scon<ll" nem rio cobre
O vco, dos ruxo:lirio' pouco aV:lrd:
)la' pam qllr o desejo a 'concla, e dobr',
Lhe põe diallte aqlle\le ohjocto raro:
Jil se cntem no eéo, por tdàa a part '.
r:iulllc~ elll YLllcano, al1lor crn Marte.

E 1l105tranuo nu ~LIlgelico 5cmblalllo.
Co'o ri'o Ullla Lri ·teza mi~Lurada:

Como rlallJa, que foi elo incauto a1l1êlL1L'
Em I rincos amora O' llIal tratada,
Quú 50 aqu 'ixa, e si, !l'um rne"11Io instant ,
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E se torna entl:e alegre magoada:
De ·ta arte a deosa a quem nenhuma iguala,
)Iais mimosa, que tri te, ao Padre falJa.

'empre cu cuidei ó Padre podero '0,

Que para as cou as, que ell do peito amasse,
Tc achasse braudo, affabil, e :lmoroso
Poslo que ii algum cont.rario lhe peza 'se:
)Ia~, pois que contra mi te \'ejo iroso,
'em que t'o mereces 'e, nem te erra ~e:

Faça-se como Baccho determina;
A"sentarei em fim, que ('ui mofina.

Este povo que é llIeu, por fluem derramo
As lagl'imas que em vão cahidas vejo,
Que a 'sás de mal lhe ljuero, pai que o amo.
Selldo tu lanto contra meu desejo:
Por elle a ti rogando cbóro, c bramo,
E contra minha dita em um pelejo.
Ora pois, porfJue o amo é mal tratado
Quero-lhe querer mal. .. erá guardado.

Mas moura, em fim na mão' da' hl'l1la gentes
Qne pois cu fui ... E ui ·to de mimm;a,
O rosto banha em lagrima ardentes.
Como co'o orvalho fic.'l. fresca a rosa:
Calada um pouco, como se entre o denles
Se lhe impedira a falJa pif\dosa;
Torna a seguil-a; e indo por diante,
Lhe atalha o poderoso, e grão, 'fonante:

E de tas brandas mo ·tras com movido.
Qne movêerio de um tigre o peito duro;
Co'o vullo alegre, qual do céo subido,
Torna sereno o claro o ar escuro
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Ag laO'rimas lhe alimpa o acccndido
)ia face a b ija, P :lbr:Jf,it o collo pum:
Do modo que dalli,. .Ó o achár:l.

nlro novo Cupill0 e gerár:1.

E co'o . en :1pertando o 1'0510 amado
Que os soluço. e I:JO'l'ima~ augmpnla:
Como m nino da :1m:1 ca tigado,
QUI' qnem no all":1"<I, o choro lhe accrr. (' nla;
Por Ihn pôr rm gocego o peilo irado.
~luil.os ca. O" futuros lhe aprrsonla:
Dog fadog a~ nlranha. revolvendo,
Desla maneira m fim Ih(' e lá clizendo:

~olai no que a nbo de ler-vo., em primeiro lagar,
o pillnresco qoadro marilimo em que o poria fign­
ra á I' nn com as nymphns do mar, imprdinllo a en­
Irada da armada lorlugueza no parlo dr. .\Iombaça
ap s:Jr elo vento que para elle a impoll-', inrllnando
as v la do unvio . Enriquecido com muila poc ia ue
eslyloJ e duas comparaç,ões imiladas de "irgilio. das
qllars a primeira começa,

Quae. para a rova as providas formigag
Lrvando o pe-o grandr nrcommo(ladn.

" este qnadro r,heio de lanlo movimenlo e vida, qll
parece pàr-nos os objl}ClOS clinnLe dos olho:. O . o­
bre alto dos ~Ionro , ([ne, amedronlados com a ce­
lelllna do. marinheiros ljue acodem á m,lllobl'a, :;al-
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tão por um bordo e outro da náo, e e salvão em seus
batei v loce , 0\1 Ú nado. é descripto com mão de
me tl'e:

Eil-o abitamente 'e Jançnüio
A ,eus bateis veloce" qu' tl'azi,io:
Outl'O em cima o mal' alevant:1Yão.
:snJtanlIo ll'a~ua Ú llHdo .0 ncolhiiio.
IJe um bOl'do e de outro, ubil.o . allavão:
Que o mrlIo o' compeli ia du qne vi~u:

Qne antlls querem ao mal' nventul'al'-Sf'.
Qne nns mãos inimigas rntr 'I!n r-se,

:\ segunda comparação que começa,

Assim como em su1viltica lagua
As rãas, m outrolempo Lycia gelltl\

não póde ver mais apropriada para PÓI' rematr a essa
. _lia Lle terror panico, admiravelmente pinl:1Lla por
soberllas onomatopljia , que a põe em relêvo.

~otai depoi a bella edelici9sa pintura, a flue nenhu­
ma se iguélla em delicadeza de pincel e colorido, de V ­
nns qu commovida do qLI ollVe:í' asco rI;:) Gama. ó­
be ao ceo a implorar Jupitel' em favor fl0. Portngueze..
c1eixand,o as nymphas saüdosils flesta snl ila particlél:

E c mo ia an'rolllada lIo caminho,
Tiio fI) I' 111o a no g-pslo se' mostra \'a.
Qnn as pSll'ellas, c n céo, (' o aI' visinho.
E tudo, quanto a via nal1lol':lvn,
Dos olhos, onde faz eu nJho n ninllo.



U115 e.pirit05 \;\,0' in,pirava.
Com qll~ o:; pólo g-elados accendia'
E lornaya dr fog-o a rsplwra fria.

Em nenhum outro poeta depar i <linda poesia, tão
deleitosa animada, alTebátadôra. como a nes a oita­
va, c a da Ires 'lue se lhe eguem. I~ uma pintura
amenhima, radio a, fallante, ed'aquella que só Ca­
mões abia fazer. A imagen~ as mai::; O"l'aciosa e en­
lavadôl'as, os atI' vimento os mai~ (Lizes e expre.-
ivo , a' vozes a mais uaves e 'eJectas, tudo con·

corre para tornaI-a <ldmiravel, e unica no eu genero.
A poesia e a lingua portugueza são neste soberbo
quadro levada ao supremo gráo ele delicadeza graça,
e cxpres ào.

r ão é meno admiravel o artificio do di. cur o qll
\ enu dirig á Jupitel' nu intuilo cle movel·o em favor
do Portuguez:, e a que pl'ecede a belli ima oitava:

E mostl'ando no angelico 'clllblantc
Co'o ri o uma tri teza mi turada:
Como dama, qu foi do incauto amante
Em brinco' amoroso: maltratada,
Que aqueL'{a, e se ri. )l'um m SOlO inslanlt'.
E e lorna entl'e alrgr magoada:
De la arte a deu a. a quem nenhuma iguala.
Mais mimosa LJlle tristl' ao PaUI'I' falla.

()ne mimo a e al'l'cbatadól'a pintura, 011 e att.enda
ao pittoresco c delicio o da. illJag ns, ou á proprir.-:
Ilade e bcllflza da comparaç.ão uu iI mcLodj'a e suavi­

10



dade do verso~ que lhe dão realce e vicIa! Ah que
ó o divino pincel de Camõe a tanto podia chegar!

O di curso com que Jupiter con ola e anima a fi­
lha, predizendo-lhe a" façanhas do Portugnezes no
Oriente é cheio de 10qDencia e magestade. e digno
cm tudo elo pae do deuse .

Cumpre ainda aqui oh ervar flue um maravilho o
de que o poeta tira taes hellezas, o ju. tifica plena­
mente aos olhos do homem de era to das cen ura. de
alguns criticas por não haver escolhido outro. que lhr
lião mini traria por exemplo occa ião ele fazer uma
pintura como a de Venu:> e outrA

"amos ao terceiro canto.

· A matutina luz. erena. e rria
_\8 e trella~ do pólo já apartilYa.
Qllando na cruz o nJho de Maria.
Aml) trando- e a Al'onso. o :mimaya
Elle adorando quem Ihr appal'('ci,1.
_-a Pé todo inllamado. a~.i gritava:
Ao: infieis, Senhor. ao: illfiei.·.
E não a mi que (']' '0 o quI' podri.!

Com tal lIlila lTl'C' o~ animo,; da. g' nft'
POl'tllgueza inflamado, Ievanlwão
Por .:ru fiei natural r:te rxcell nlr
Principr. que do prilo lanto amayãll:
I~ diante do rx rcito potente
Du, illligo,. I{l'it,lndo o C('ll tocav:t(l:
Dizendo em alta \·oz: fi Bral firal.
POI' Afon.o aliO Bpi di PUltugab
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Qual cu'u - "Tito", e voze. iu ·iladu.
Pela. monlanha o rabidu 111010 O.
Coutra o toum rcmellc. que fiadu
~a (orl,;u c'lá do C0l'l10 tCII1CI'O'O:
Ora. p "la na ol'elha. om no lado.
Latindo. Il1ai ligeiro, qUI> for'.:o~u .
.-\Lé L1ue (,lll fim rompendo-lhe a garganta,
Do Ilnl \'0 a 1'01'1,;:1 horrenda e ql1 branla:

Tal do Bci 110YU o c 'Lutllagu accclllhdll.
Por nco~, c pelo PO\'u jUlllamnnLe.
O barbaro cOlllmetLc ai rc bido,
Co'o :lUim o exerci lO rompenLC.
Lcvanlão nislO o' jlCrro' o alaridu

Do' grito~. LOcão a arllla, fervo a g'unll"
As lanç'l~ c arco. tomão, luba' •vão.
111'1I'llllleuLo' de guenu tudo atrvào.

Bell1 c mo qlla11l10 a 11;\111111<1 que al'a la
Foi u . aridos rampos (1l'. prautlu
Osibilante nOl'ca~). animada
Co'u vrnlo, ~ec 'o mato vai lJup illl<lIldu:
.\ pa:Loral 'OI1I[1<1l1ha. L1ue ,leilada
Co'o docc ~oll1no C_laya, de perlandu
.\0 -tri 101' do fogo, que ~c alL:a.
Recolh o ralO, e roge para a alúLla:

De. ta arLe o jloul'O aLLauito. I) torvado,
Toma :em tenlo as arma. mui depl'e,,~a:

.'1ãu roge, ll1.a~ e.pera contiado
E o ginele beiligero at,'rem ' . ',1.

O PorLugllez o enconlra. denocl:lllo.
Pelu p 'il(l:; a lanr.a' lhe aLravcs,a:



"u' cabem méio-morto~, e outro vão
A a~uda convoc,mdo do Alcorão.

Ali i se velll encontros temoroso',
Para se de.fazer uma alta ,erra;
E o' anilllae, correndo furio.os,
Que Neptuno amo trou ferindo a terra,
Golpes se dão medonhos, e forçosos;
Por toda. a parte andava accesa a guerra:
Mas o de Lu'o, arnez, coural:a, e malha,
110mpe. corla, de,faz, abóla e talha.

Cabeça- pelo campo vão saltando,
lll'll~o , pel'na~, seI)) dono, e sem 'cnti lu.
E ele outros as entranha palpitando,
Pallida a côr o ge to amortecielo,
Já perde o campo o exercito nefando,
Correm rios de sangue desparzido
Com que talllbem do campo a côr " . perdI'.
Tornado carme;,i de bmnco, e verrI .

Já lica "ellerelor o Lu ilano.
l1ecolheudo os tl'ophãos, c IJre5a rica:
Desbaratado, c roto o MaLHO lli:wano.
1't'e5 dia' o grão Hei no campo fica.
Aqui pillta no branco E:cudo ufano.
Qu agora la victoria certifica,
Cinco "cuclo azu s e ela.recido·,
Em ignal desles cinco Rei vencido"

E~tara:, linda Igncz. po:ta em soceg/l.
De teu' annos colhendo doce fruto.
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~aquelle enrrano da alma. ledo e cego.
Que a fortuna não tleixa durar muilo:
:\To~ . aüdo_o' campo. (lo ~Iondl'go.

De teu formo~os olho nunca enxuto,
Aos monte CIl'i naudu, e a herrinl1a~,

O nome qUl' no peito e cripto tinha•.

Do teu Princip aUi l' I' poudi~o

As I mbrança , que na alma lhe mOl'avân:
Que empre ante cu. olho to trHzião,
Quando duo teu forl11o'os e ilparlavão:
De noiL em doe ~ 'onho', ql1 mentião.
J)' dia m pen.amelltM. qu voa vão:
E quanto em fim cuidava, qUilnl vi".
Erão ludo 10 'morias ele alegria.

De ooll'a b lia' ~cnhôras. '!'riu '('za'
Os de ejados lhalamo eug ila:
Que ludo em fim, tll pum amor, t1cs[11'L'za"
Quando um Ir .to suave le uj ila,
Vendo ,'la' nanloratlas . 'll'anhezas
O velho pae c udo, r[ue I'e.p ilâ
O mUl'lnurar lIo povo, e ii phanlasia
Do filhu, qu ' casar,-e Ilr~U queria:

'firar Iguez ao mundo delermina,
Por lhe Lirar o filho, qne tem pre o:
Cr'ndo co'o -angue só da mOI,'lo indina.
Malar tlo firlllo aUlor o fogo acce o,
Qno furor consentiu qu :L (\ paua fina,
Que pou lü lrl ntar o rrrande pe o
Do furor 1Ilauro, fu~se alevantada
Conlm uma fra 'a clama delicada.
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'L'raziào·ua o hOl'l'iü'o algoze~

Ante o Hei, já movido a picdâd :
.\las o [1Ovo com [aba::. . feroze'
Bazãe-, i morte crua. o per.uade.
Elia 'om trUe::; pierlo as voze..

ahillas só ela magoa, esaürladc
D eu Principe e filha~, qu deixava,
Que mai que li propria morte a maguava.

Para o \léo clTtallino alevantanclo
Cum l:1grim:1s o aliJos Ilied(l o:.
Os 0111015, porque as mão~ lhe c ta"a atando
'm 'los duros 111ini Lro~ rig-orosos:

E depois no menino altentando.
Que tão queridos tinha e tão mimoso:.
I;uja orphandadc como mãe temia.
Para o avo cruel a.si llizia:

e já na' lJrula: fera. cuja meut '
~atura fez cruel d ' n:Lcilllcnto,
E nas a\'e: agrestes. que .omente
i\as rapina aeria' teem o intento.
Com peqnenas 'riauças via a genle
Terem tão piedoso 'entimeuto,
Como cu'a mãe de fino já mo trárüo.
E co'os irl1làos que HOl1l:1 edi~citrão:

Ó tu. que l\'lU:; d~ IlUll1auo o gesto, e o peito.
(Se d ' humauo é matar ullIa donzclla.
Fraca e: ll1 força, .6 por ter sujeito
O cora~ão a quem oube vencel,a),
A e 'las criancinha' tem respeito,
Pois o nãu ten: ii morte o'Wl'a della:
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)fova-tl' a pi dadl' na r minha:
Poi. Ir não mo\'(' :1 'culpa quI' n~o linha.

E ~n v ncelldo a 1faura l' . i tencia.
A morll' . abes dar com 1'00"0 ferro.
o abe tambem dar vida com clrmen ia
A quem para perdel-a não fez erro:
:.\fa J' t' a i merece (' ta innoren ia.
Põe-me cm porp -tua o misero II sLClTo.
:-:<a • c)'Lhia fria, ou Iii na Lybia ardentr.
Onur m 13grima~ viva {'!emamonlr.

P<ic-mo ando se u. ' !.Oda a fpridadr
bntl' leãe tigl'O:. e verei

('; n lIe achar po .0 a pi datl
Quo ontrr pilo humanos 11.ão ;tehri:
AIIi co'o amor intrinseco, e \'onlad .
_Taqn II por qurm mamo. criarri
E ta relíquia guas qu \ aqui vi Lp.
Que refri!!,erio <,.po da mi'ír Iri -Ir.

Queria jlbrdoal'-Ihe o Rei brnino
Movido da palaYra que o magô1io:
Ma. o p I'tinaz povo, o .on do tino
(Que d' ta .ort o quiz) lhe não prnlliãn.
Arl'ancão da . padas dr. aço fluo.
O fine por bom tal feito a!li prcguân
Contra uma dama. Ó pcito~ carniceiro•.
Fel'o. \·o~ amostrai.. c rava!leiro..

Qual c ntra a. linda mor,a Polyxrma.
COllsolação extrema ua. mã \'1'1113.
Por (ue a sombra de Achillrs a con(\rl1; .
C '0 feiTo o UL1l'll P~(rI'ho - appar lha:
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~Ia clla h olhos, com que o aI' sel'ena.
(Bem como paciente e man a ovelha)
~a mi era mãe po lo, que endouderr.
Ao duro ,arriAcio se olTerece:

1'ar,; conlra Ignez os bmlo matauol'es.
No collo de alabaslro, que o linha
As obra ('om que amor matou dr amorrs
Aquelle quP, depoi a fez Rainha,
As espadas banhando, e as branca f10I'e~.

Que lia do olho cu regada tinhll.
, e encarniçavão, fervidos e il'O o~.

No futuro C3.Uo"O não cLiido.o..

Bem puderas, Ó. 01, da vista de.te..
Teu raio apartar aqueDe dia,
Como da eva mesa de Th)'esle.,
Quando os filhos por m10 de Atl'eo comia!
\ ó ,ó concavo valle., que pude.le
A voz extrema oL1vil' da boca fria,
() nome do seu Pedro, que lhe ouvi 'les,
Por muito grande e paço I'rpeti'le. !

A: i como ;;l bonina que cortada
Antes do tempo foi candida e belln.
endo da mão' Ia civas mallratitda

Da menina, que a trouxe na capella
Och iÍ'o traz perdido, e a côr murchada:
Tal está morta a pallida donzella,
Seccas do rosto a' 1'0 as, e perdida
A branca \'il'lI cur, ('o'a doce vida.

A filhas do Mondego a mortr o. Clll'lI.
Longo trmpo chorando. nH:'morál'iio:
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r;: [101' R11'lllol'in elpl'na. !'nl fOlllr pnra
• ~ lagl'illla' C'ilOl'ada~ tral1::.fUl'IlI:Lri'io:

O 1101l1P Ihr. !luzl"'rao. que incl:l dura,
Do' amoreg di T!!uez. «u' alli pa.. úr:io.
Yedl ' qne Ih~;;Nl. fonle l'Pga a~ 1.101'1'"

QUI' lagrima~ ,)jo a agua. r (1 non1l' amor!':.

~ulai om 11 a 11alall1a d Ourique, fi ct'ipla á
la 1'(1'0 Iraço" não e 'capa ao p ela lima só cirC1lm­
:Laneia > 'enciat filie po a 1 mal' vet'u~iI1Jil o qne ell('
pinLa, Tão vivo e animado (. o ([uallro qu ~e apt".

,-enL3 Ú llo~"a imaoina :ão, que parece que stamo~

uuvindo os inslrum nlll' bcllico ,e 'cntindo o trol I
dos avalio', e o enconLJ'o rudo os lo caYallil'os.
,0 alar'ido, a confu ão: o angue de. parzido o mom­
IJI'o'pnlpilanl ~ s mdono,Llldoahiimpre'siona 'com­
mOI'e .\ dlla apropriada comparaçõe com que o
pu La orna o eu quadl'o, são cl admiravel elT'ilo pal'a
romplelar tão 'Lemel' '3 I inlura. feita com a v rclarlc
ele colol'ido (le quem po!' mui ele uma vez U' i tio a
conniclo..: semeUlante·.
~o di cu!' o CJue a rainha d Ca, tella D. ~Iaria di­

rige a 'ou pa> .\.lTonso 1\' ele Portucral, a [u m veio
pedir occorro para o'marill0 contra () poller dos \ln-
ulmano notai a eloqllcnciu pel'sua iva, o sllhlim .

que bróla dos labio' da pril1reza, cummo,ric1a pelo re­
ceio de:' vêl' privada rI' quanto tem de mais l1al'o.

Yiura, e ll'i~k. L' plUa 111 rida l' eUCH.

S '111 L11:uidu, '('111 I'pino, l: ~('III YCUlUnl

li



'130

e como é. bella. o arrojada a. prosopopeia em ((11 Iro­
rompe,. de crevrndo o gr:mclr numero de combaten­
tes que o rei de Marrocos conduz para :llacar Cas­
tella,

Trazem ferocitlatl , c ful'ol' lantu
Que a vivos medo, f' ii morto' faz e~palllul

:Só O genio . a1 e ter tão felizes atrevimentos. IarquE'
o. poeta mediocre não s animão a tanto !

O cpi adio ele D. 19nez de Ca 1r é lI.ma das mais
benas passagens elos Lllziadas, e pela vontlll'3 da poc·
ia épica que não conta muita s melhantes. A falia

que a infeliz. dirige ao rei par<l movei-o á piedad , é
admirave! pela força do paLhelico, ((no nos commovE'
profnndamenl.e. A poo ia ele e. Lyl0 qll reina cm todo
ell ) 6 de por~ ição ioimitavel. O contraste qu re­
'alta da oppo ição da idéas p3l'a il1ll1l'e. sionar-no•. é
completo:

E.ta\'as linda l?"ncz lJosta Illll ~Ol:lg-O,

Dr L 115 aonos colll('odo o doe' fl'uln,
\:)(111 lIc engano <1',lIma ledo r ergo,
(,lue a furtuna não llcixa duraI' llluilu:
:'\O~ .atido.o:> rampa,; do i\fondego
Dr t .11~ formosos oJho~ ll11nCa PI1Xlllo.
.-\o~ monles rn inando, e ús hrrrinlia ..
O nOIllP f]U no peilo r:-:rriplo Linh:1"

Dos enLimenLos amaro. . ngrac1av is, expr- os



nc a oilara c na duas eguinte, pas a- e immedia­
lamenle ao tcrriv 1 pela bella lran içãn,

Tirar Igul'7. ;\0 IlIUnUn llctCl'llIina.

o qu' ó um 1'3 go ue mão d' me ll'C /leio ine perado
abalo ljUe produz a' im como outros que n nolão em
toela es a inimilavel pa 'ag~m. .\. cata 'lrophe não
pódo -er mais aprorriada c poeLi 'amente tI 'I'ipLa
cio que o é. pai Lermina pela belli' ima compal'aç,ão,

Assi COllln :t bonina que cort:llla.
.\nt :; do t nipo foi, a11l1ida e .uella.
Scndo da mào la~civa' ma\ll'alachl,
Da menina que a trouxe na ca[lclla.
O eil iro Ir:1z pcrdidü l' a cur mUl'chada:
Tal c lá morta a palJida c1onzell:1.
Secca do 1'0 to :I!' 1'0,10 a ro,a., (' [lLlrdida
,\ branca c \'ira cur co'a d f'C vida.

E·te admiravcl episodio é uma verdadeira Lragedia
em resumo com seu proLagoni La, l'especl.in mudança
de estado, peripccia e caLasLrophe, ou a que nada
falta pal'a ser reputada tal, e uma tragedia como pon-'
ca se dcpal'ão em bell za.

,eja-me licito concluir com alguma palavra" que
disse llas minba, Po tina GrammaLicae ácerca de'ta
pa :Jgem. (cEm que lingua das que actualmente 'o
fallào, se encontra poesia igual a essa, na exprc 'são
do entimento, no mavioso los versos, e no primoro­
'0 do (;olol'icio ~»
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«~juil().; poetas nacionae: r xtrang iro' lcem tra­
tado de"le lragico as. umpto c1epoi Ll r.amõe. ma.
lodo. licárão moito aqut'm do grande épico 101'll1­

luguez. que imprimio o ind ler 1 cunho do . 'II g-r­
nio n :;le episodio, no ri .\c1ama lor, ("m muitos
outros logare do ell immol'lal poema. Só 'm um
poela da antiguidade deparamo toque:> igual:', c es:c
é Yh'gUio no cri 'odio de Dido.J)
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Lma cpopéa rle jlrim Ira ordem, é. como YO' disse,
,'cnhares, a bra m~i' prol1i n io a do e pirilo humano,
r cou.a tão illgllJ~r, c rara, que no (\ paço do ma i:
de 50 seculo", 011 (h'de o diluvio universal alé nó

, apenas. contão a<; eis de 'ta cathegol'ia. Cll1ü prece­
rlpnLllmerlLe mencionei ~ Toda r:sa:; irnmorlac pro­
r1ucrõe rio genio. Gom quanlo srjfio illlli diversa. na
a (fão, urdidura. > plano rivalisão nada obsl<lutc uma'
c 1m ouLra na regularidade tio allllamento, na belleza
dos incirlente. no jJrimor da e:ecução, porque 'ada
lima dclla' t· o ultimo e: ópo da perfeição arti lica a
que pódc '!legal' a hlllnalla intelligcncia.

lia cornLndo nma cit'cl1m 'Laneia em qu nem Iodas
rivalbfio igualmente enLre :i, eS'a ó o illtoressc sem·
pr(' bem :u,tenlauo, d'-de principio a fim, cm todas
c cad:l nma rias part ' Lia t.odo. 'cguodo a opinião
dos critico.: mai aba lisa rios, a lliada Lorm-, e mónú-
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tona p la frequente rerll'ouuc:ào ria batalhas, com­
bate singulares, c 8cenas ti 1 carnagem: a Eneicla rle­
cabe nos sei. ultimo livro.: a Divina Comedia, na
descrip.ão do PllI'gatorio e Paraizo; o PIlTai;:;o Per­
dido, na de cl'iPC,ão (los corubate (los demonios om
os anjo,

os Luúada,~, porém, não se nota o me mo defeito,
por Jue a granele vari elade tias scena e dos inciden·
tes contribúe admiraveJmente para a uslenlaç,ão do
interesse em todo o uecurso ela acção, om quebra
alguma notavel resultante da compara 'ão de uma par­
te ela obra com outra. Os episodios do pooma ão tra­
zido com tanta arte, o tal ó a ua val'iedade e heLleza,
fJue nunca o e 'pirito do lcitor c fatiga, ante vai en­
contrando interesso empr crescento na loitura at;
o complemento da acção, porque a admiração c o
enthusiasmu nelle excitados por obra tão admiravcl
nunca arr fecem nem e embolão.

:E te medto do Lu.:iaclas é um merito o 'cneial,
attingido por bem poucas elas outra' epopéa ele pri­
meira orelem empre no me mo gráo, como o aLles­
ta a mais judicio a critica.

Que incomparavel e gigantesw engenho nãu ora
Camões! Que potencia de imaginaçüo, que ohlimi·
dade de pcn-amenlo, que fogo ele in piracão, o ao
mesmo tempo quo força do bom son 'o, que vigor,
que magia, quo delicadeza de pincel, não se nota na
invenção, distribuição e xocução de seu admiravel
poema, acima do qual nenbum pódc er collocado, .
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p ao qual bCln pOlira pódcrn" I' equiparados! I'to
porr"m m Ihor o avaliarei pela anal' e, qu vou conti­
nuaI' d ponto.em (file a d 'ixei n fim elo terc~iro canlo.

r:J"CO da (,ama (~ontinúa no anta quarto a nal'l'ar
ao rei de )1 linde o facto' mai notavci ela !li toria
da \'ação Portuguezil, faz-lhe no quinLo a ele cripção
da . ua viag m de:>d Portugal att" \Ielindp" ollfl(' Ler­
minn :l . na narra~;]o. A c te. doi' canLo. limitarei
hoje a minha anal)'_ pois oll'el'C'cpm-Ih malpl'ia mab
que sufficienLe.

Eis a melho~'p pas 'agen do :mto qunrlo:

~fa' uunea foi qUl' ,·(t· ('no s enlis~('

. 'o forte D0111 ~uno Alrare. : l11a. :111(05,
Po.loque ll1 .cus irmão. Ião claro o ri.:f'.
Hl'lJrm'antl(J a. ronlade incon~lanl 's.
:\quella' duvido:a. f( nle' di:;s('

Com palavras Illai' oura. que Cll'IHllltcS.
:\ mão na .patl:1. il·:1dn. r não facunoo.
Al11r:lr:allllo :I tr'rra. o n);)l'. e n Jl1l1mln.

Como da genlr ilIuslr Portll"ueza
lIarl' haver [[111'111 n-fus o Palrio m:lrll'?
Como dr. 1:1 pl'Ovincia, qn pl'inccza
Foi das ~f'utc,; na guel'l'a rm torla parll'.
lIadr' :ahil' <fUI'Di nrgUl' (1'1' dcf za.

tll'Jl1 npg'ue a fll . o amor, o sforro C' a1'11'
I)e POI'lugllC'Z p por nenhum I'CSI1Ciln.

(l pl'OJ1l'in rrinn qurir;l \'PI' njeito?

(~01ll0'1 "'ão soi: \'ó. inda O~ JnscC'llll nlcs

Daquellrs, que debàixu tl:t bandeir'a



Do ~ranue l:ien1'jqur~, rpl\l~ I' \'a If' 11 II:': .

Y('nce:Lt'~ psla genLe lãu gll('ITl'iJ':l ~

Qn:mdo Laula" iJallrleil'n,;. lanla,' g-I'nll'~,

PUZf'riio ('111 fugida. dr lJlalwi 1'<1.

Qut' "pIe iIl11stlh f;úl1r1e~ I1H' Irou :('r,jr,
Prr:ol'. afór:t a )in'. a qlll' livt'rãu"!

Com qLlem Jurão caulino .:o\l arlu"
E. !PS. de quem o estai: agol'a vó".
Por Diniz, P :eu Iilho, .lIblimllclo-.
,'pnão co'os vO':,:o,: \'IlI'te,: I);l(" e ;J\'ús?
I (li' "e com ;;l'll de uido,:, ou fJ(Je('adu':,
1"Pl'llando elll lal I'r:Jqucza :t,::i 1'0: \lOZ,
'rOl'lW-\'OS \'0 sa:; furr:a. (1 Rei nol'u:
'" " ('PI'Lo quI' co'o Bpi ,e (1llUla () 'povo.

Hei lt'llÜ('~ lal. que :e o I'alol' Lh-I'rde.:
If.!nal ao H'j que agul'il alt~v:lnla.II':.

I1p,.;l1aratart'is Indo () qUf' quizcrde;:.
Uunnlo 1ll:li: a ljUl'nl j;i rlr,:iJarala:lr,;:

~ :p cum do em filll 1'0.,' uão 1I11)\'('rd,',;.
Jlo pelli'trantc lIWtlO ~n LOIl1<I"II:",

tai ,1' mãos a m,;:n v:io l'l'cl'io,

QUI' eu ~lÍ 1'1' i 'Iirei <I I jugo alhl'iu.

En .0 r'om meus va;:':<llIu8, I' COIll A:I<I,

(E, JiZl'lldo isto, 31'1'anCa III<'i<l \';:p:\lhl)

llt'fl'lltlel'r'i da fOI'~a dura. I' illfl';:.la,

A 'PITa mm a 'de olll,'em sulijugada-
Em \'il'lu(!e ill! H i, ila palria ml'''la.
lJa jr)aldade.ia jJlJr vós lIg-acla.
Yünccl'ci, nào Ô '$11': ;ldYrl';:ario;:.

~fas !Juantl);: a 1l1!'1l Hl'.i furl1m ('unlrario~.
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B~m 1'0010 r!llr o. mnncelJos rrcolbido
Em Cnnmio. rrliCJuia~ .ú~ dp Cannn
E pnra . c rnll'rgar CJlIn i mO\'ido .
.Á fOl'luna da" for\:as \fricana.:
C I'nf'1i 1110r,0 ri" faz, que com]J lIiuo~

1 a ~ua n~pal1a jurem. que as HomaHa~

Arma: nJo ueixaráõ em qnanto a rida
O. não deixar, ou lll'lIa for perdida.

De.l":lI'lc a genle fl)rr.a, p p~forl.:a Nuno,
Que com lhe ouvir a ultima' razões,
H movem o lemor fl'io, ilnpol'lullO,
QUI' gl'lados lhe linha [) rOI'al;õrs:
~I), ;lIlil11ae: cavalgão d ;{eplllnu,
BI'andinuo e vollt'anuo arfem ~sõrs:

Yii corrl'ndo r. ~riLando á lIoeca ai crl:l:
•"ira II famoso Hei lur no. Iibrrta»

E:'(a\'ão 11('10. mUI'os [('m"ros:v
F. de Hm alt'gl" Illedo quasi fri:.
nl'Z:lI1l1o a: l1liirs, il'Il1iia:" dama:, (' cspo"a ,
PrOIIH'lIenU() jr.inn~ r0I11:lri:1';,
,1:"1 1I\",iio a' p,,«uadl':!s lJcllicosa:'.
IJl'fl'onlo das il1li"a. compauhias,
Qnr com ~Tila gl':lJlflissinla os rel'pbrlil:
E (Oil:1: gr:lI1de l1u\'ida ronl'l'bí'lll.

I{p,;pondl'ln as IrolnlJctas I11I'n>agl'ira,.
Pif,lros ,;iIJilanlrs, c alambol'!'s:
AIrerl'ZCS \'ullriiu a,; IJallLlri 1''1:.

QLH' val'i:llias siiu lll' muitas r(lI'rs.
Era no ';('C,'O t011'1I 0, que nas ,'iras

18
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Cr1'cs o f'l'ucto dl'ixn. nos ln l'J'nuol'r~.

Ent1'n cm A. t1'éa o .01. no nlrz U' A!!l1sto.
Bacchu lin. u"ns tira (l dI rI' moslo.

Dpo -ignal a II'0mb 'ln Ca:lelhnnn
HU1'rrndo, fero, inrrruLI', c lL'lllrro"n:
On"io-o () monln Artabro, r Guadian:t
Alrús I l'IlOU a. ondas dr mruroso:
Ou rio-o o Donro, (O a I na Tran.lagnna:
CurJ'l\o no mal' (I Tpjo tlu"il1o:o:
E a,; m~ ':. quI' u :om tr'rribil l'scuil:'II':tO.
"\0'; ppilo. os Iilhinhos aprl'lúrüo,

(Juanlos 1'0.lo~ alli se V(\1I1 :1'111 cor,
Que :10 c01'nç:iío ac'otle sangue anligo:
QUI' nos pprigos grantll'., () tl'11l01'
t maior llIuitas \,(~7.C·S. quo o perigo:
E . I' o n:io l'. parpcp-o: qn o o furor
01 ofTntlrr. ou vr~n 1'1' ,o duro imis-o.
Paz u;io "enlil' flue i\ Jl rtl;l g-ranil <.: l'nl'rI.
no:; n1l'lllliros cllrporap" rln "ida ehnra,

COlllcr:a-SI' n tl'al'ar n inerlla gllrl'\'a:
Dr ;lInha'~ p;trlrs I' move a prillll'ira ala:
1'n: II'ra a defl~nsãu tia ]Jropria Irra.
Outro,: ;lS esperam:a,; tlr gall!lal·a:
Lngo () grando Prl'l'i1'a, 1:111 qUl'111 sr' rnr'pl'I'rI
Todo o "alor, lJI'il1lciro se :Ii'sinnia:
Dr1'l'iba, r cnconlra, I' a Irrra rmfilll sPlllr\a
Dos quo ii [:lnl tlt'.rjiio, :1'1ll10 a1lH\a,

.Ta pelo esprs,:u ar o e:'lricicnlc:
I~al'rõcs.• elln.. l' l'nri05 liro" I'U~u:

I1r'haixo (los pI"" r1L1I'()~ u",: ;lI'LlrnLp,;
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C<ll"allo" tremc a terra. o~ valll" ~t'lãll:

E~1l1 d:\I,:;itl-:1' .' lanças. 'as frrqucnll'
QUI'tla , ro'as Jura arma: ludo alrúão:
nerrescem os imi"'o ~obn- a pouca
(:('IILC do fero Nuno. que 05 apouca.

Eis alli 'cu - irmào, conLra elle "ào:
C1SO C'io e cru -l! ~)a. não so espanLa.
Que menos é que\'C'I' maLar o irmão.
Qu '01 conLra o Hei. (' a Palria ~l' alevanLa:
I r:,L 's :IlTI'IIt'gatlu:, muitos são
Xo pl'iml'irn quadrão: que c adianta
1:011[1':1 il'lllào c pal'cnte:': caso esll'anl1
Qual" lia' gurrras eivís de .lulio fagno.

U Lu 'crtoriu. ú nubre Cod lano.
CaLilil1<l (\ I"ó:' outros ti s anLi!!os.
Que cOlllra "OS5a' paLrias. com Jlrofano

Coração, \'(15 I1ze:lc' inimigos:
• lú no reino :,curo ll' nmano

Ilc 'ch 'rLir' !-\"ral'is5imo' ('a. Ligo,;.
Dizei-Ihr. que Ia.mhem Llo~ PorLugul'zr,;
Algun,; lraidoro' houl'l' algumas \'I'ZC:.

HonIlJCm-~C aqui uo, n05 os us (ll'imeiru":
T;llllo' do inimig 5 a elle- "à :
I~stá alli ~uno, qual pio:, out iras
Ue Ceila eslú o fortíssimo \eJo.
Qne ren'a ln se ,. \ rlos al'alleirn,;,
Quo o. Call1p05 vão eúl'l' r de '('cluão:
P 'rsrguc11l-no co'as lanças. nlle iro '0,
TOl'I'ado um pOU~f) o~Lil, l11a~ niio 111('(11'050.

I:onl torra vj,;I'1 O ve. ILla~ a natura
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Feriua. e a ira. não Ih conlJl~lL1cccll1

Que as COSI,I" dl; ma ante. na r'spe Hlról
Das Ian~a" se al'reffieS.a. que /'(·CI'1'5C"m.
Tal está o ea,-alleiro. ([U' a "el'dura
Tinge co'o :;angue alh 'ia: alli pt'rccem
Algun' d~s oeu:;: que o ,'lIimo "ai nle
Perde a virtulie coutra I:lnta I'l'ntr.

Sentia Joannl' a afl'ronla que pa:;~a"a

~LlI1(1; qu : como sabia capit~o.

Tudo corria. I' ,'ia. e a lodos llal":l,
Com prr en~;a e palavras, cOl'ar;ão.
Qual pariu;) Ir0a: fera e Im1"'1.

. Que os filho" quc no ninho sú: e,;t:lo,
'onlio que em quanto pasto lhe bU5car;1.
O pa2lor ue~Jas5ylia Ih'o' furlàra:

Corre raivos,l, 'fre01(' e com branlirll),
O" montcs Scle-ll'lnãl)S alr0a, c abala:
Tal Joanne. com oulros c,colhiuo'
Dos seus, correndo acode 'ú pril1ll'il'a ala.
Ó f'Jrtl':> companheiros, Ó "tLiJidos
G;l\'alloil'os, ;l quem UCnlllll1l se iguala,
Defendei VOS5;1'; terras,: Ilue a esperança
Da JilJcruaLle está na VOS'S;1 lanl.;a I

Vede ','me aqui Bpi vo,;so, e comlwllhciro,
Que entre a lanças, e "ctlao, e os amolO:>
Do inimigo:> cano, e vou primeiro:
l'l'lejai" rciarlcilos POl'tuguczc,;.
I 'to disse (I nlCl"'nanimo guerrein1.

E sopc~anuo a lança f]uatro vcze:"
Com força tira; e tlesLe unica Liro
Muitos Jançál'ãa o ultimo su.piro.
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POl'qllC ri. o~ scus aCCCti os nOl'am nle
D'ulll<l lIobr I ,'ol''''onlla, r 1I0lll'D50 fogl.
Sobrc qual maj' eom animo I'al('nt<'
Perigo. yencC'ril do mareio jO!!O,
Purfiàu: lillcre () forro o fogo ardenle.
Hompenl malha' prim 'iro. c. peilos !ug-o:
:bsi l'('e bom junlo. o lI~o f 'l'iLla~:

Como a quem jil nao dúc ponlor <I~ vidas.

:\ muilos mandii ,'cr o 1~,ly(\'i(J lago,
Em cujo l:orpo a morlo. o ferro Dlltra I'a:
) ~[cslr' 1TI0rrr~ alli li' 'anel'lago.
Que fortis;;ill1alTIellt' poil-jal'a:
)[01'1' ' tanl!JrlTI: fazendo cTanll' estrago,
Oulro jlcslre TU I de Calatml'a:

, Pereira, Iam) ln arr 'II o-ac1os
"Inrr lU: arrollegando o Cco, e os fado~.

~Il1ito lambem do ,'ulgo vil :'cm 110m'
";ia lamb lJl do~ nobre,. ao profundo:
Oud' u lrifauco c~o perpetua fomo
T 'nl ela, aliua,. qUI [la 'são desl mundo:
E P0l'fjUC mais ,Hlui se alllallsr. c domo
:\ ,obcrba do imigo furibundo,
A sublrmc bandeira Ca~telhéll1l1a

Foi dl'J'I'ihadil ao<~ pê;; tia Lusitana.

Aqui a fera batalha se r.ncruccc.
COI1l m\lrtrs: ;:frilus, sangue, c cutilada,:
A l1Iultillão d:1 gent I qnc pcrN:c.
Tem as flurt's da propria cur 11IllelaLl~b:

.Iil as 'ostas tliill , o as ,'idas: jil l'allcce
O furor, e sobl'jüo a' lan~aLl~,:

J:'l ti Ca loBa o Dei l!L'sbaratadn
:0 "l\ e LI' cu fll'0po'ito mudado.
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C;III1PO \'ai ucixam[o ao nmr:edor;
Contente li Ih não deiJiêU' a yida:
Segu m-uo os qu Jicarüo: e o te 1110 I'

Lhe dil. não PC" ma. aza - ii fug-iLla.
EnculJrcll1 no profundo peito a dor
Da IJlort , da fazpnua uo. vendida,
na Ilta rrua, d.. ue hOllra, c lri 'te nuju
1) VCI' outrcm triullJphar de ·ou dL'~lJoju,

Estando jil deitado no aur u leilo.
Onde imagiuar:ões mais cel'la - silo;
H'\'01\'cnrl0 cantina uo coneei to.
De 'Nl orOei , e .anrrue, a obriga~ãn.

Os olhos lhe oc 'upou o omuo aecoito.
Senl lhe dcsoceupar o eorac:ão:
Purque tanto que lasso se adormecI';
~lorphcu rm varias fórmas lhe apparccú.

Aqui sc lhe apr senla que 'lLhi:t
Tão alto que tocava a [JrillJ:l sJlhcra,
Donde diante varios lI1undu via,
~;lI.:õcs rle muita gellte l'stranha. c fera:
E lá bem junto dond na cc o uia,
Depois quc O' olho' longos c tend ra.
Via de antigos, longinquo., e a.ltos monte,;,
~ascercm dua clara e altas fontes.

Ave' agr .tes, feras. o alilllaria',
Pelo ulolJLe selvatico ha.bit<lyão:
_'Iii arvores s~ 1\"1:$11'05, C h rl'<ls yarias.
O pas '0, o trato ás "'cntes atalhêwão.
Estas uUl'as montanhas. adversarias
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D mais eony r.arãll. por i m~·II'avão.

Qur, dr' qur Adão p cc u ,lOS n s~o;: :1nn(l~.
. ';10 a' romlJ(ll'ão nunca pL'. humano..

Da lIrruas. e Ih antolha, qu slhiãll,
Par' '\Ir o;: largo I as o:' inclinando.
Dons hOlllens, que mui n:lhos pal'criao.
DI' a. pito, ind<l quc ag-rcsLe. v III rallllo:
!las pontas do caiJellu~ lhe cahião
CoUa.. qur o corpo todo ,,<io banhando.
A côr da p('lIe iJa~a d negrida.
A IJar'ba hil'sUla. inton. a mas comprida.

D'amiJo, d dous a I'ronl' coroada
Bailio. niio conh ,·ido.. hCrY3S tinha:
rnl df'lIc a pl'csrn~a II'az r:\Il,ad:l.
Como qurlll de Illai: lon rr a\li caminha:
I!: assi a lIgua com irnp ,to :1I(crada.
Pal'pcia que tl'oulra parh' \'inha:
Bem c.omo Alpheo d rca lia em Syracu:'a
Y;li hll~car o. ahl'a~O' dI' rrlllll:'a.

Klr, que ora o mais graw na pc. sôa.
llí'st';lrtr para o H'i d 10111'1' iJrad .
(Í ln, a l:ujo: l'eiIlO.~, r corôa.
Granuc parI llo mundo e.'lú glHU'llada:
:\ú' OUII'OS, cl1ja fa ma tanto 1'0a.
Cuja c('l'viz bcm nunca foi domada
Tc avi amo., que I" tcmpL, qu jil manu('s
A I'I'C hcl' dr nó II'ibu(os g'l'alll1L':'.

Eu .ou o illu.(I'o Gangt:':'. que na t na
.l'lr:,1 ' lenho o hrrr,o vl'rdadriro:
E. t'01llro " o I.ndo Hri, qllf' nesla serra



o (';Imp rai l'i);anélo ao nm<:l'flor:
Contente tle Ih(' não deL'\;u' a "ida:
::ieguem-no o, qu Iirúrà : e o tl'I110r
Lhe dil, nào pés, ma aza';'l fUl!illa,
Encuurelll no profundo peito a dor
Da morte, da fi\zpnda cl05lJenrlida,
Da magoa, LIa tlesllonr;1. c triste noju
De rcr outr m triUllllJhar ue -ou tlL':'IJOjU.

E t:llltlO P deitado 00 aur o kilo.
DlIllc iLllagi[la~:õ '$ mais certa ào,
Herol renrl0 conU 110 L10 conl:ci to.
De ·('u omeio, e !'allgue. a obl'iga~ãll.

Os olhos lhe occupou o somno aeeeito.
Seo! lhe dewccLlpar o cora (:;LO:
Porque l<ll1tO quc la;;50 ~e adol'lll('cl':
:'Ilorpileu em va rias fúrm<ls lhe apparel:Ll.

Aqui :0 lh apresent;l que 'lIhi;\
Tão alto que locava a prillla esphcl'<I,
Donde dianto ";\l'ios lIlundu. ria,
~;lI:õcs lle IIll1ita O'Cllt' e, tl'anha. c fera:
E lá uem junto dom[ na cc o dia:
JJcpois que os olho' longo;; estentl 1'<1.

Vio de anti",o:;, longinquo., c allLl~ fIlOlllC:',
Xasccrelll duas l;lra5 alta fonte".

:\ vc' agro teso f'ras. e alilnaria ':
Pelo 1I1011Le selvatico lIabitavão:
.\lil arvorcs syJvestr ''', e II rva' varias,
O passo, o o trato ú:; gentes atalhavão.
Estas dura' montanhas. advel'sarias



De mni~ l'OI1\"!.'r. nr?ín. 101' "í m~ ·ll'ndo.
OUI, drs quP Atl?ío (1r('('on :105 nossos nlmos.
. ':10 n. I'nmpl:l'iio nunra (1é~ humanu..

Oa' flguas .c 1h • autolha. qu :ahiii(l.
Par'pllr os Inl'go pa, o: inrlinnudo.
I (lIIS hom n~. qUI' mui \'('Iho' pnl'cejiio.
lk n. J)rito, inda qne agre. h'. \,cl1I'l'nnll(l:
Das ponlns dos ralJello~ Ih ' cnhiiio
Golla., qUf' o 1'01'(10 todo "lio lJanhnnllo.
r\ rrJl' da (1['11' lJa~n dcn grid,.
A I nl'hn hil'sula. inlon.n, mn. com(1ridn.

lfnlllbo 11 dous a fl'Ontl cOl'o:lda
Banlos n?ío ronhc,·itlo.. hCI'\'as tinha:
rnl dl'lIc' n pl'c,rll~n Il'nz cansa(!:l.
C mo quem <le mni, lonrrc nlli caminha:
I~ assj a agn:l 'om ill1(1('tO :J \Iel·nlla.
Pnl't'cia qnc d'oull';) pnl't vinh:!:
13rlll c.omo Alpheo dc Af('adia em ::iyracn"::1
Y;li IJUsc:!1' o ahrn~O' li,' Arrlhu~a.

Est ; qL1I' cl'n o Illnis gl'<L\'P nn pI . ..:un.
D!': aI'll' Jlal'a o H 'i d ' !onl!'1' brnll .
(i ln, a cujo. I' ino~. f' cOl'lIa.
l,r:lIlul' paI'! do mundo ',Iú gU:l\'(]aua:
~ús ontl'os. cnja fama tanlo \'ua.
Cujn c rviz bem nUl1ca foi domad:l,
Tc avisnmos que I" tempo, 'ln jú mamll·g
'\ rI' 'brr dr nós tributos !:tr:lI1l1l'':.

1~1I .OLl o illu.lI'r Ganges. que na I na
r,pil'.'tr lenho o IJrl'r,n vrl'undriro:
Est'Ollll'Q é o Indo Hri; 'lU J1C'sln ;;1'1'1'<1



Que \'ê~: ~ u nascimpnlo I m primeiro,
f:n:,lar-ll'-h mo comlndo dur:l gl1Pl'J'a:
)[a~, intiislindo lu, pOI' uerr:ldeiro
Com não vLla. \"icloria~, sem rcrciu.
A qU:lnl:l" ::rellte res (lOrilS o fr ia,

~iio dis_e m:lis o rio illu'l)' • e sanlo:
)[a :lmlJo de:par cem U'llIll mOIl1l'nlú:
Acol'da )[anoel c'nm no\"o l'spanlo.
E granJe alleração de pensam nlo.
E-l nuco ni,l PheLJo o claro manlo.
P 'lo escuro H mi 'phcrio 500lnol 'nlo,
, cio a manhã no c 'o pinlamlo a: cur
De pudiUulllla rosa, . I'oxas flures.

[ atai nas passagen que vo li, em primeiro logar,
a eloquencia mas ula, ou anl a vchcITI'nte f3"l1n­
dia do corto, mas ac1miravel (li. curso de D. Nuno. 1­
vare. Pereira. Yêdc como " bello (1's nhndo a larg :
traços o vulto do graOL10 h 1'0-' Portllgll 'Z, fallal1do
enel'gicam nte e, em rod ias, e::1 cuj t rriv I nl'l1l'::1­
ça1lor a p-clo tudo ]J::lI'eC trem r:

ÁfJU ,lia. gentes duvido,;:!" ui,,' "
Com pal:l\'l'as mais unra. qUe ·Icganle"
A mão na esp:ltia, il'auo, C não l'arando.
Aml'ar,ando:! terra, o mar. e o J'lll1I1UO

Como ~ nobre a indignação em que prorompe o s­
forçado gu rreiro, nOl:mclo a libieza 0\1 lrai('f1o (lc :ll­
guns Portllguezes:

Como da gente illuslre PorlLlguC'za,
HaJe Ilaver qu m I'orusc o pall'iu M:ll'ler



U5

como " magnifica r .llblime 3 conelu ão d .. a 311u·
c;u.ão moel lo:

Eu ~Ú com I11t;U. ra~~:lllu , 'com sla.
(E l1izenLio i:to arranca lU ia c~p:ltla)

Deft'ndrl'l'i lh fol''.::J. UUI':l. c inf sla.
0\ 1l'1'1':J. nuu 'a d ou trrm ulJj ugaua :
Em virtude do I'ri, ll:t p:llria 111 (,:;t:l.

Ih Ira Itladc jú p r "tJ' JIl'<Tad,1.
Vrnrl'ni, niio ú ('~le~ adr I'sariu:'.
~I:l~ quantos a I1lru I'ri fOI'f'1ll ron,lral'i :.

Âqlli a loqu ncia não c tá ..ó na palnvrns, (\ lú no.
ge to no granel vuILo elo heme, \ ·tá s breLuuo n I

arrancar da meia espada. D. Nuno Alvar s Per ira,
por cuja bocca fatlão o ralrioti mo H a lealdade /lor­
lugu za, parece-no um 110m m tI· oit ou nove pó:-.
~lIpnriol' aos 11 roas d Homero. Como (, finalrncnll'
bem pintado o elToita úeste discul' o ele forro 1m'
I:; ouvintr pl'la bella comparaç.ão qlll' ·ome,a.

Bl'11l 'Olllu entre o: manc 'UO' r l'l'lhitl .
J~1I1 Canu:io, )' lilIuias ~Ii:, III Canna....

Nutai llepoi a oberba de crip fio da batalha d' AI­
jubnrrola, não feita a laro'os traços c mo a lln Ouri·
que, mas cil'clIm Lanciallaml'nlc. Qu \ fogo! qnc mu­
vim ~nlo! quanla pol"ia imiL:lIival quanL:1s t1gllras at'­
rojadas! quantas imag ilS lenIPl'o:êlS! \ (~(lc eDl1IO na

b'lia l'stan 'ia \" :"1Il uslú IJ 'Ill rcproúuziuo o e1an­
gor da trombeta pelos SOI11-1 illlilalivos dos c10is pri-

'19
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meiros versos, e magistralmente pintado o terror que
se diffunrl ao ouvil-o, pelas soberbas prosopopeias
dos quatro segnintes, ignalmenle onomatopicos, pela
aLlmiravel imitação de Virgilio dos doi' ultimas, que
tão bem exprimem a força no patbetico:

o'o sign:11 a trondJOla Castrihana,
norr 'núo, fero, ing nlo, c. ternero.Ú:
Ouvio-o o monte Artal 1'0, (' GU:1Lliana
Atl'á. tornou a. onrlas elo moul'Oso:
Ollvi-o o Douro, e a Irrra Tl'anslagall:l:
COlTl'O ao mar o rrrjo úuvidoso:
E a. mli, s qll o som t rrilJii ('scuilúruo.
Ao. peitos os filhinhos ilprrtal'âo!

Isto é que é poesia, ou :Jntes isto é que 'I pintura tão
animada, como failanlc !

Ta estancia XXXI não menos bella ó talo imi­
tativo do" sons com] in:lrlos com a, p:Jl1sa c elos ver­
sos, que nos parece estar ouvindo o silJilar dos ti­
ros, e o znnir dos farpão, sentinela tI' 1TIf'1' a terra
debaixo dos pés los cava lias, esp daçarem- c as lan­
ças, ecMarem as quedas co'as dnras armas, e pre­
senceando em smnma torla a confusão todo o horror
de uma batalha:

Jú pelo c:p "::0 ,LI' ()~ u:Lricllllte:
Far]Jõr~, sl'Llas. () va.rias tiros vôiiu:
Debaixu dos pé: dllros dos ;l1'lklllliS
Cavallus, treme a ll'fI'il, os V<llil's su;io:
Espl'tlaçi'io-sC' as l:lnças: e as fl'eql1LI llll'S
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Qued,l': l'f)',l duras anua ludo atruàu:
R 'cr 's 'clI1 O' iuillll"O' subre n pau 'a
GI~LJlc elo fero ;\UllO, 'lu' o: <IflOUC3.

Com é ob rba e apropriada nllS c ·tanc.ias \\\1 e
XX\V a t:omparll :50 d > ~ 11110 'creado de inimigo

com nm forli imo Ll'ãn,

Que c rcado ~l' \'1' de t:a\·allciru~.

I_u ' us campos vão ('OITI'" di' Tetuiill,

Como são 010 lU lIle~ c fri 'ante' a' palavra., que
rp.i que vai soeCUl'rCl' ;í Nunl dirig' aO' 'en :

() rurll' cUlllpallll 'Ir •. II ubido.
Cavalleiro5, a quelll lIl'nhulJI 'e iguala,
Dl'r'lIdei \,o,,:a,: ll'IT;\':. que a psp 'ralll'a
Da IiIJerdarll' l'S!;'1 lia \'05,:a lanl',l!

'"cd '':-IIIl' aqui I'l'j \·US, li. ' ·olupanhL'lI·o.
Quu ulllr' as 1,1I11;a5, lJ ':l'WIS. () o' arllczt'~

UO~ illilllifro' curro, I' vou prilll 'il'O:
l'ell'jai. renlad 'iro~ POl'luguI'z '':.

Islu di"sl' lJ ntagnanillllJ guerreil'o.
E slIpes<lndu a lallr.:1 quall'o \'I'Z('S,
1:0111 ror~:a lira: I' t1rslt' tlllico linl
.\luiIO' lalll:;'lri'io li ullimo SlIspil'fI,

N'istu I vão os hel'lJc lI) Camôes graqllc vantagem
au cle 110m '1'0, que fazem 'm Laes oc.ca 'iõ longos
) inverosímeis cliscnrsus, I'evcslido~ de circum:tan­

tias muitas v zes alheia' ao a'sumpto, A conci 'âo
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com qlle e cx.primem os heroes do primeiro, não ~Ó

é muito mai energica, que a prolixitlade flue se nota
no do segundo, mas muito mais vera imil no meio
do conflicto, e das peripecias de urna batalha.

iotai ainda a bella ficçào do appal'l3cimento cm
sonho do Ganges odo Indo á el-rei D. Mano I a I']ucm
o dois rios, sob a fórma c1e dois vencravcis élncii3tJ
vêm rondoI' vilssalagem C oD'ereccr tribllLos. Como
tudo é bem reprcsentado nosta visão que lho põe dian·
to cios olbo o Oriente com toda as 'uas riquezas.
para incital-o ao desco] rimcnto da lnelia, já I reme­
ditado por ou predecessor D. João a, e por cllc rea·
Jisatlu! Como é grande e 'u1.Jlime a invenção ele um
taJ sonho! Uuanelo não tivc cmo" nos LlIúa(/(/s lan­
tas oulras passagens não menos 11llrniraveis, basturia
essa para dar-nos a medicla da ~ l'lil e podel'O'a ima­
g-inação de Camões, quo a nenhum dos gral1l1 's "pi­
cos cede neste ponto, si ú que não leva vantagem a
maior parte dello. .

I ào mu (10m l'arei sobre o admiravel discurso tlo
velho ao levar ferro a armada Pol'tugueza du porto
de Li bôa, porque ninguem ha que ao lel-o lei~e de
rcconheccr-Ilw as beUezas. Tão palpaveis sàu ella. !
Uasta citar a primeira oitava, CJue tão bem l' trala I)

ancião, para se formar a melhol' idca de llldo quan­
to então tirou uu experto peito:

.1 a~ um velho do a. (lei to ven~ l'al1llo,
Qu' [it;ava nas praias lJJllre ii gente.
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Pri:lo~ cm n<'J~ os lhos, nll'nc:luf1o
Trc~ V'lrs a e:lbc~lI dcsconlClllc:
,\ voz pC:;lIla um pouco aloranl:lnun.
Quc nó' no mar ouvimos elar:llllrnll'.
C'Unl sabor só do u:p ricncia' f'ilO,
1'aes palarl':l' tiron do c:porlo piro.

Ei .. agora a [Ja -agcn mais not::JVci lo anto quinto:

Vi rlaramclIl' "i:lo o IlllllC vi\"O
Quú a marilinJa gl'1l1 I(~m por san lo,
Em I 'mpo do torlllenla, c vonlo c 'quim.
I) • Ll'llIpC"laclo escura c lri '10 pranlu.
,';10 meno' foi li lodos xc('s ivn
~lilagr " . cou:a CCllo le nllo 'spallll1.
\ ('I' as IlIWell' do mal' l'om largo ",\IU}

Sorver a . alla~ aflllas (lo (). ano.

Eu o vi c rtam 'III ' (e não pn' 'Ulno
Quo a visla mo cn[\ana\'a) I'vaular-sr
i'lo UI' UIII vaporzinho, c 511blilfumo,
E do vonlo trazido, rod 'ar- 'c'
lJo aqui J rado nlll cano ao pólo 'ummo
'1 via, lito llrJgado, que onxorg,ll'-sr

Dos olho. facilm III' nito podia:
Da rnatrria rias nuv n. parecia.

la-"o pouco c pouco accrusccnlallllo,
E 11I:lis quo um largo mastro ~e cngrm;~a ,I:

.\qui ôC cstr ila, alJui o al,lI' lYa, quaulo
O' gl1lp 'g granclo~ do ague' cm si l'hll\l;lv;l:
Esta a-so co'a~ olldas ondeando:
1~1I1 cillla dclJe ul1Ia nuvom so c~pcssava.
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Fazendo·';\1 maior, Illai' earl'cgad:l
Cu'o cargo grand d'agua cm si tomada.

Qual ruxa sangue 'u,ra <e veria
~o' bci~os ua alimaria (quc imprudent
Be1JC'ndo a recolheu na fonte fria)
Fa.rlar l'O'O saugue alh 'ia a sede anlente:
Chupalluo. mais e lUai~ 'o engrossa, e cria,
Alli c cndll), e se alarga grandomcLlt ';
Tal <.l "mnde ·ollLJllna. en 'I1Clldll au'rmcnl'\
A si. • a llllvcnl l1egra, qUi' as cnta .

.\las dcspois (Iue de lodo se Lutuu.
O pé, qu ' tcm uu ma.r, :l ~i rocolhe,
E pelo eco chovcnuo Clll fim voou.
Porquc co'a agu:l a jaccnt' agua molho.
:\.. ouuas torna a Olluas, que tomou;
l1a,; o sabor do sal lhe tira, e tullJ '.
Vujiio agura os salJios na e·criptura.
Que 'cgredo~ sITo estus Ile natura.

Porem jà 'inco úc: erào passados
Qlle dali i nos partiramos, corlandu
O: lllare nunca d'outrcm navcgados.
Prosl eramento os vcnlus assopralldo:
Quando uma noite est:mdo dcsclliuados
~a cortadôra proa vigiandu,
Uma nuvem, que o' arcs ' cllrccc.
:sobre n05 'as cabe\iaS appa rece.

Tão temerosa viulia, • 'arrogada
Quo poz nos ('or:ll;õ 's um grande me lo,



nraminuo o nrgro mal' d~ longe brau:l.
Como ~r dl\ se em vão n'algum r chc'uo.
li Pote. tadr di.. r snblimadn!
Qu amra' divino, Oll ql1 . r{tl' cIo
E~IC clima, c e.te mar no. apl'e.rnta,

ur l1lór rou a parece ql1 10l'm 'nln.

~iio acabava quando ul1ln Ogma
r no. mo Ira no ar robu la e vnliLhl.

J c di. forme l' granel is. ima e~tall1m.

O rosto carregadCl, a barba c qualitla:
O, olho rnco\':lf10" c a po tura
Mrdonha e m:í a côr terrena e pallida,
eh ios de terra crrspos ClS cnbrllo~.

A b c('n nrgra, o. dente amar 1I0s,

'l':io !!ramlr era ele lI1Pmbro. qu bem pos:' I

Crrtificar-tc que ste era o c"undo
Dr Hhod.. stranhi simo rolo. so,
Qne um lIo rto mila"!'!' foi do monllo:
C'um tom lIe voz no' falia hOlTrndo e g!'o,;so,
(lu par" -'o sahil' do mal' profundo:
Arl'ipião-.e a carnes . n rabrllll
A mi, r a to lo., .Ó dr ou\'il-o r vrl-o,

E di '.r: Ó g nte ousarl:t mais quc qU:lnla~

~o mundo rommrll(\rão grnndes rousa,;
Tu qu por gurna. rrú;ls, 1ae. . tanIa",
E por tl'aIJalho. vãos nunca l' 'pou. :t~:

Pois os vedados [(,I'minos qurbl':lnla.
E navl'gar meu. lonf!os mares onsas,
Quro rn tanto lempo ha qur gnal'do, r tl'nho,
~UIIC:l araiJ03 rl'cslranho, ou propl'io lenho:

Pt.Ji~ vens vor os .egredo< cscouiJillos
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Da natureza e do humiuo I'lcmrnt
A nenhum gl'anlle humano concediJo.
D\ nobre ou d immol'tal merecimento:
Ouve os damnos de mi, que apercebido.
Esulo a tell obejo atrevim nto,
Por todo o largo mar, pela terra,
Qu' inua ha de ubjugar com durn rruerra.

Sab , que, quanLas não' e ta \'iagcm
Que tu faze, fizerem de atrevilla~.

Inimiga terão l'sL.t paragem
C m vrntos e tormentas ucsmrlliuas:
E da primeira armada, qu passagpm
riZl'l' por estas ondas insofTriLla~,

Eu Farei d'improvi o tal castigo,
(iue srja mór o damno, qne o perigo.

Aqui e pera tomar, se não m lngano
De quem me descobria sumrtla vinrrl\! ~a:

E não ,o acabaril só Disto o dano
De vo!\~a pCl'tinacc confianr,a:
Antes em vos. as ll:ioS vcrei~ caua :111110

(Sr r verrlad o que o meu juizo alranl,;:I)
Naufragios, p rdições ]0 toda a sorte,
Uue o menor mal de todo. spja a morle.

E do prim 'iro illustrc, quo a vcnlura
Com fama alta fizer locar os Cr'O!\.
Seroi eterna, nova sepultura,
Por juizos incognito dr Duos:
Aqui porá de Turca 31'1mda dura
Os sub(~rbos r. prosp 1'0 I roplH'os,
Comllligo ue ~eus u:lmno.' o :Inwal::t
A li sImiLIa Quilôa conl MomLJa~a.
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UII'O Inmbrm viril di' hOlll'nda fnmn.
Libt'rnl. cilvallcil'o, rnamorado,
E cOIJl:,igo Ir:lrá a rOl'lTIOSa d:lmn.
Que' Am l' por g'1'iío mrrc(\ lhe 11'1':'1 ,l:ldo
Tristl' vrnlurn, r negro rado o. rlwllIn
. 'psh: 11'1'1'1'110 meu. qne duro I' irado
Os ul'ixnrá d'um cró naurrngio viWJ..

Pal';t "rI' 111 Lrabalho. I xccssivo;:.

V l'i'io I11U1'I'('r e01l1 rume o:' !ilho: rhalw.
Em Ii\nto amor grr:luos nasríl10s:
Verão o, al'l'($ asp ros n avaros
Tirar ú linda dama. ln,; VI'. Lido. :
O,; crY5tallinos mrmbros, c ])I'relar05.
Á c:llma, ao rl'io, :lo :lI' vrl'ào drspidos
Drpoi. de Lrr pizadn. I nganwnll'
Co'o. llr'licaLlos p('s n ar i. :1I'lIenle.

E \'1.'1':10 mai,; o. olho:;, (jue r. rnpnrl'111
De lanto lllal, dr tanta d '\'rnLul':l
Os dons al11:1I1L.:; mi 'pro,; fic:)J'I'm
• a r"I'\'ida e' impl:wabil r.'prssur:1.
Alli, drpois que:1,; prLlras aiJrandar 111

Com lagrimH<; ,1c dôr. L11' magoa pura.
Abraçados as almH: 'oIL3rúu
Da 1'01'1110, a I' miserril11:l prisiío.

. [ai:, i3 pur Llillnlp 11l11ll:,Lro h01Trndo
Dizendo nos, O. I';ldns, qucll1l1o ;\I~;l(lo

Lhr disse ru: Qnr.m ('5 11.19 que' I'ssr rsll1prnl1n
Corpo c('rln IIH' I('m 1l1111'3Vilhadll,
A 110 ca. I' 05 olhos nrgros 1'I'lnrcrndo.
E dando um nspalllo:o r gr,I1i1(' brado,

20
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JIe respond ~o com voz pezada :lm:lr:l.
Canlo qUf'lIl da prrgunla IIH-' pezára:

En on aqurllo occullO, grande Cabo,
A qu fi chamais vós ontro. Turmcnlorio;
Que nunca a 1'tolomeo, Pomponio, Estraho;
Plini, quanto. pas~<Ír;io fui noLOI'ill:
Aqui tOlln n Mricnna cosl:l acabo
:\o:'tr meu nunca vi.Lo promonlorio,
Qu pnra o pólo Anlarlico SI' ('s!rnd('.
ii. quom VOSS:1 ousacli:1 l:1nto oITl'ndr,

Fui L10s mllos :1sperrimos Lia tl'l'J':l,
Qual Encelado, Egr'o, e o Ccntimano;
CIl:1111 'i-me' Arlamaslor, o fui 11:1 !!ucrr[l
Conlra o qUf' vibra o: mios c1C' Vnlcnnu:
~iio flUr pli7.rs:;e sr1'l'a :oli 1'1 , srl'l'a.
Jla: ronquislando as onda. do Ol'ranr•.
l"ni capil?i'l do mnr por ondr nndn\':l
A armadn d, Trptumnn, quo li IJllsr::lva

Amores da alL:1 cspMa de Pl'I('o
;\fe Ozrriío tomnr tamanha I mpruza;
Todas as deo~a~ dcsprrzci du er.o,
Só por all1:11' da: nglla. a pTincr7.n:
Um L1ia a vi co'a: Olhas dr. Nrreo
Saliir nüa na praia; o lo~o prczn
A vontade senti c10 lal mnnrira,
Qne inua não sinto ronsa; que mai: qurira.

(;on10 fosso impossibil nlranr,al-a
Pcl:1 f;r::111rlr7.:1 fe'ia 111' mi 1J g('Slu.

O('lrrrninci 1101' armas dI' lomal-a,



E a. [)ill'l~ c~ll' ea~u mauif'esLo:
De 111 'du a llc()~a enlão por 1111 lhe I.dl,l.
jra~ pila r'ull1 furl1lo~o ri'o hOlle::Lu
HC:I'UllllLl o: qual será o all1ur ha~tallte

De llyml'ha, qlle ~u~Lenll' () LI'llIll pig;\ULt,l

Com IUUO por H\TarlllO: U Oc'pano
U' Lanta gu 'ITa, 'U buscarei Inanuira,
Com ljU .. eOlll nlinha honra es 'u~e o dano:
Tal rl'::pu 'La llJe LUrn-l a IllCII:"tg 'il'a.
li:u quo ealtir n:,u pudi' lIe::le engalll',
(Quc é grandc elos all1antes a cl'gurira)
En 'ltc:r50-l11c COIII grand ':: alJl1ntlalll:a~

O pcilo clr desejos, () e::pt'r:\Iu:a::.

•1;'1 no' 'io j;i da g:u '1'1'(1 c1esi:lillllo.
lJllI:L nuite lo Dori: prollJ ,ltida.
Jll' apl),lr cc de lun~Yc o gl'slo Itndo
Da brallea Th,ti:: ullica despida:
CUII10 clllllllo rurri de lungc, ailrimlo
Os bral~u~ para aljl1ella, que era '"ida
J) , 'I> curpo, c 1'0010(;0 05 olhus lJello:,
.\ Ihc beija r, a' face:.', e O' I'abcllo:.

Oh que llãu sci ue nojo Clllno [) cllnLe~

Qut'. l'I'cml0 ter nu' hra.\:o: qUI'JIl alllal'.':
Ailrataclo 1110 a 'hei C'UI11 luru 11101111'

Ue :l.'Imru IlIalo cd, e ·pes:.'lu',i brava,
Estando ·'um p 'nudu f'mute a I'rlllltl'.
Que 'U pull ruslu ali "c1il:o apl rlava,
~5ú liquei It IIICIII n;lu, Illas lI1udu ' quedo,
E jUllto tI'unl pI'lIcdu uutro IWIl ·du.

UIIYllIpila a lllêlis fUJ'lIlosa L10 Ol:uanu.
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Já que Ininha I rescnça nãu L' ,,!!,rada,
Que te tustav:t ter·m ' J1C~W cng::1O ,
Ou IlIS~O montc, Lluvem, sUllho. ou nada?
Daqui me aparto irado, (, quasi illsano
Da marr03, e da d '~honril alli pa 'sida.
.A bu 'c:U' ouLro mundu, on 10 nào vi:-:so
Qu lJ1 de IlWU pranto. e de m II mal: ' rb. '

EI':iu jú n 'sLc L'JlIJlO IIll'U: il'lllàos
Vclleidu:-:, c em mi"cria oxLrema /lll~Los:

E, por 11Iais segurar-se os deu 'os viio:"
Alguns a variu,; Inollte:-: soto[JtJstos:
E eomo contra o eco lião valulI1 Illiio:"
En, que chr ralll'? :lIldav:l nlcus dc:'g(bLll~,

COJlle ci a senlir du ratlo iJlligo
Por meus atrcvill1l'nl0< o castigo,

Conv 'rlO·S '-111' a cal'Jl(~ ','111 tena du!':!.
Eln pOli 'dus OS o, 'us se lizl'rão;
Estes IllclIllJl'os, que ves, l' c 'La Iiglll'a
Por esLas longas 3"LWS :e ('stL'nL!e]';lO:
Em Ihn, minha granL!is'illla e~l'ltura

Xc 'Le remoto cabo 'onvl'l'lcrão
O' deoses; e [Ior m3is dubrada' rnag(13~

JLe anda 'l'hcLis ccrcaJlllu dl'stas ag-o:ls.

Assi 1:'Jntava, c C'UIll medonho chol'O
Subitu d'aDLe o: olhos se :11 :Ll'lOu:
Dcsrcz-S() li I1UVGm oeg!,;l, e (j'nl11 sonuro
Bramido m~ito longe o 11Iar :oou,
En,·jf'\'antandtJ as mãu' ao :anLo eoro
Dus Anjos, (Iue tão 100"'0 nus guiou,
A Doos pcdi, qll' removcsse us duro~

Caso:, que ~daJ1l:.l.slor coutuu rLltlll'O~
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. atai !lnt d tudo com Camõe lc 'crcv tão
pocticamcnt phcnomcno natul'al cbamado tromba,
flue se obsel'vi:l, quando as I1l1ven' ab orv'm il acrua
do mar, Não é po ivel pint:u' melhor..\' 'ôrc' a
mai viva: e ao me 'mo t 'mpo amai' d licada' pa­
re cm acodir natul'alment ao inimitav I pincel rio
poeta, para pôr-no o obj eto diante elo' olho', tal
qllal \.

Eu o vi c 'l'tallll'nll' (l' não pl'e':lllllll
Uue a da III ' cn(;aoava) Ic\'antal'-~'

:\0 ar Llnl vapOlziuho, e subtil fUIOI),
g, du vento II'azidú, "ode:ll'-sl':
D aqui I 'vado um <:aoo ;10 púlo ~UIIIIllIl

Se via tãu Li 'Igado. que 'lIXI'rg'ar-'c
Dus ulbos facilmente nã 1 Jl1ldia:
Da matcria da' nuvcn: pare 'ia.

E como é ine perada e fri ante a on 'lu'üo de Ião
berba piutura:

V'jão anül'a os sabia Ll:l cs riptura.
Que :cgl'cdo' SilO osL 's de natura,

:\0 remate dI::} seu quadro,. aliá tào 'ompl to , é.
~empl'e o poeta r 'Iici "imo porqu(l o 'on 'lú de 01'­

rlinario por alguma notavel e impr 'vi ta circumsLancia
fjue lhes dá novo realce.

Somos emOU! 'h 'gado' ao aclmil'i1v'l episodio de
.\c1amastor, uma das mais grandiosas c bulias licçàe'
poeticns de todas rplantas se dcp~lt'ào na poesia épica,
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Tenho lido e relido todos os grandes modelos épit:o ,
antigos e modernos, e sou o primeiro a admirar as
suas 1Jellezas, mas quer me parecer que só o incom·
paravcl engenho de Camõe nos podia dar uma con·
cepção como essa,. onde o estul endo, o granclio~o}

o sublime, e ao mesmo tempo (J delicado, o terno,
o mavioso~ formão contrastes de singular beUeza, ex­
pressos nos mais soberbos versos. Que poder ele ima­
ginação, que delicadeza lle sentimento, que magia cle
pincel! Quem quizer fazer nma idea do talento incom­
mensuravel que era o immoltal cantor dos Ltt:::;iaclas,
leia com attençiio n episodio cle Adama tor) que por
tantos dote3 (:; primores poeticosque reúne, eq ui vale
eUe só a om admiravel poema com seus episodios,
em que sobl'esahem, ora o gl'auc1ioso, ora o pathe­
ticq, levados ao supl'cmo grão.

Não jlodendo na succinta analyse que me impuz,
apl'eciar todas essa~ bellezas, uma por orna) limi­
tar-me-hei a tornar bem saliente a que resulta cios
contrastes, com que o poeta sabe aformosear o seus
quadros, como já vimos no episoclio de D. 19nez de
Castro.

Ahi tendes logo no princirio o estupendo e o ma­
ravilhoso, enriquecidos com a mais) ella poesia imi
tativa:

Não acabava, quando uma lignra
Se nos nlO~ll'a no ar, rolJll~ta c validd,
De di,formc o gl'<llldis.'ima·cstatul'fl,
O ro:'to carregado, a barba os tnalida,
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o;; olho rnco\'allos, r a po.tura
Ucdonha má, c a róI' I l'l'rna pallilla,
Cheio. u lC'rr3 o crr,po os cabollos,
A hoc a negra, o dente' amar 110 .

Tão granue era d membro" fIuO bom pó. o
Cerlificar-lo quo rst ra o segundo
Do Rhod e.lrauhi.. imo colos. o
Qu UIlI dos .elr milagre' foi do Mundo:
C'um 101ll d' voz no- falia hofl' nd (. gro.. o
Qn par c10 sahir <.lo mar profundo:
Al'I'ipião- e a carne. o abelln
A mi c a lodos .. dr ouvi I-o o "ri-o.

! atai como na prim ira e tancia ;l <'xtensão do
ver o druxulo pinta admiravclm nt :l d com­
munal r tatura do gignnl ,e como na gundn a com·
bina ão ele onsoantcs n p rns com vogaes muda ()
horri ano om de ua voz o espanto lUC a todov
cau a!

~i o grande e o terriv I, c1 criptas t3m])rm pela
rúrma a mais poetica:

Aflui o.lloro lomar, se não mo rncrano,
Do fluem mo u scobrio ' umOla \'inO'iul:a:
E não se acabar:'t só ni lo o dano
D(~ voo sa perlinacn conlianr,a;
AIILps cm vo sas náos vrr is calla anDO
(Si ó v('rdaun o I(ll o meu jlliw alcança)
• aufragios. p rdi~õn. dr. Loda sorte,
QUI' o menor mal de LfJdos srja a morll·.
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Ei o sentimental e o paLbetico. expre s'os nos mai.
mavioso versos, qlle jámai e lêl'fto:

Outro tambem virá de honrada fama.
LilJpral, cavalleiro. enamorado.
E com irra trará a. 1'01'11105:1 dama,
Que amor por grã mercr: lhe tC'rá lIallo:
Tri te ventnra, nej!ro fado o. chama
:':e te terreno mC'u, rJue duro ,irado
O. deixará de um CI'I'l naufragio vivo.,
Para verom trabalhos excc"si"o~.

Verão morrer '0111 fome o~ filhos haros,
Em tanto amor gerados n nascidos;
V~rão os cafl'es asperos e avaro.
Tirar á linda dama. ons vestido.:
Os cristallinos membl'O prrclaros,
Á calma, ao frio, :10 ar, verão despidos,
Depoi de tm' pisada longamente
Co'os lIelicado. pé a areia ardente.

E yerão mai os olhos que • aparem
De tanto mal, d tanta de \'entura,
Os dou' amante mi. era ficarem
. a fervida e implacabil spessura.
Alli, depois quc as pedras abrandarem
Com lagrimas de dur, de magoa pura.
Abraçados as almas sollar'áõ
Da fOI'l11o.a misel'l'ima prisão.

,\qui O palbetico levado ao sen :Juge ur.é1 pelo suo
blime, porque [1:I<:1a escapa ao pocta para ex[)rimir o
entimento em toda a. sua verdade e força. Vrde qUE'
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fJ lIpr.:I d imagen. l[ll eXpl't':~no tle Ogma:;, . qne
riquf'7.a de por. ia, não I nerrrào 'ó f' '11 qll:tl1'O ad­
mirarei v 1':'0 . que I' UITIflm cm :i lorla:l itnação
do' doi:; dr.:\'t'nLllrílrlo. í1mílnle::

Drpoi 11,' 11'1' "i~ad,1 lonf.(amrnll'
CI)'Il~ 11l'1il'ado: /Ii,. a :ln'ia ;1I'(1"nl,', . ,
:\hra~allo: a. ;111113 .(III,lI'Úli

n, flll'l1lll~a miSt'l'f'illl:l I ri:~II.

Eu di níl minha. Po lillag GI'I/llllJ1l/lic({(J, • flUI' ("_
Ias Irc c lanei::l d Camõe, v;:JUiio pOI' 'j' 'ó latlll o x­

(rnso p lrrna cl ' Jel'onymo Côrl J enl .0111'1' o nnnfl agiu
do doi illreliz('~ljspo.o.,ManocldcS(nza dI'Sepnll'l:'­

da ,D. LionM de, ti, lia eo. las de:\fri a. E ('om (~fT.i

lO:Js im 6, pOI'f1l1t' lIada /la qn se COml)al'p ~I drlicíl­
l!l'za dr S 'Illimento, rOI'Ca de pal/lPliro.. I' inimilílvpl
IJI'I'I'ci :~o de [yl. 0111 qlle u iml1HlI' Iai (':lnlol' do
lAI :iarla, rl :CI'('\'(iO c:-Ie ca:o tiio ll'i:;[e l' misl'r:\I1t1o.
Iln nnl ' '. la Ião e:panlo'í1 c I'nn,'lJl'p Iragrdiil.

Wde agora.:-i Ovidio desel'rv ria lIITI3 trall.'rorma­
~'iio mai: po~li('.amll.I*'. 011 em ma i: IJ IIl) "pr ° imi.
lativo :

Con\'l'l'll'- e·nw a carne ln 1<'lTa litll'a,

1~1I1 /1l'IH:r10: O~ ~,;o.:C fizel'ao:

!1slf'. nll'miJl'O';, I(UI' \'ê,:, C I'sta 1J~1I1':1

Pnl' I'~t:l': lon!!a. a!!ua·.'f' é:>1< ntll:l'~lI:

I~mlilll minha gl'anJi,;:;ima (;slallll';I

,fl'..;ln I'l'lnoln eniJo eonl'f'l'I':l'iin

o: dl'nsl'." (' rOI' lIlai,: lIohr:ld,,' magoa,:

~r!' anda 1'111 lis cf:l'rando desla.; arrua,:,
-I
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Que belli'simo ver.o é o ultimo de ta estancia.

no qual no parece e Lar venrlo o nnuir r, o r Iluir da
ollda., e ouvindo a 'cu compa sado bater na rocha.!
Ql1e inimitavel pintor nüo é Camõcs !

O grnndio o e o suhlime re llltão de todo o' tra­
ços de te admirabillissimo quadro, o mab poctico P.

helio no eu genrro le todo quanto. conhe '0.

Kem em Homem, nem em Yirgilio, nem cm Dante.
nem m Ta so, se d para ~ousa l'quival 'nt á on­
cepçno do Ada111asfo1' de Camões, no eng nho. o e pae·
lico da creac50 Ó em ~lillon, quc lucta com Camiie,
pm, vigor de imaginação e ph~nt'~ia, "0 potl dizpr
qne ha um equivalente, na concepção do LuGirel' do

Cll Parai:so Prrrlido, bem que (1' (.{cncro diver o.
~Iél a concepção elo portn inglez, com quanto gran­
dia. a c belln, cx.clúe todavin o ])nlhctico, qne o po la

portuguez soube al1iar ii sua, e lhe dá um realce
;](lrniravel. Assim si o belli' imo episodio de Ada­
'IIIastor pode encontrnr rival no granrHoso da cl'eaçiio
phantastica, nno a encontra d c,erto na delic:lclez3 de
gosto, e finura de lacto. com que é desempenhado.

rião Dece sarias volumes para bem apreciaI~ carla
canto do L'II:::iada., porllue analysar CnmÕt; é tro­
poçar rle bell za em bclleza. e rahir ele prodigio r.m
pro,ligio. A sim I'arri hojp aqui (1onto, parn continl'lar
fi OCf'llpar-me com o ffir mo a umpLo pm outros di
r.ursos.



LICÇ o XVI.

,'i ):'; Lll.;irlda' Senhól'c" ULUa II", mai: admil'(\I't.'i.
Pl'otlUC(:()c:, (lo gl'nio entre as 'lu' [) 'Uo lI1ilis, ;', 11 L' 11­

itllITI" rias ~l'íJndc.;; CIJO (lI"a , cl'dem () passo PI1l Y:ll'ie­
dHdl' e helleza de f'pi 'adio' anLe' luv'iu vantagem ;1
111M pal'L' dellil. aiuda lllL'nos u c 'dcm cm pcrfeir~o

d e 'L,\'lo, 11;) QU<1! cOITem pal'l'Illa' 'um as mai' ?,a­
bada' sem desn1l'r ceI' 11m apil"} c púdem nisto 'el"
rir d' modelo aos 111· IlIol' '5 poeLa',

A p I'fci(,'ão rle c-tylo é um (lot' in Lima\' I, por­
que L\I(lo, segulIdo di: I UIll grande c criptor, c.tá no
modo de dizer; c Loua' '" grande' epopéa primão
flor ell;), 'enda que ni' o con-i, te a lll'in 'irai bclleza
de cxec.urUo, ma' um'} , m"i' que ouLras, cumo 'IL'UU­

Le 'e cum ii' Il1cllw1'(" ubl'as do engenho, as fluap:,;

nUDea púd 'm I'ivali 'ar perfeitamellte em t.udu, No 'La
(Jualidatle 'll1inclltu, pOl'ém tanto 'ubl' sal1 'fi os LIl­
:,iadOi), CJUé nada tcem que inl'ejal' Ú E/leitla (} á .ferI/­
saiellt Liúertada que no cntil' dose l'iUcos são dél~
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qne mai~ lIella 'e avantajâo . .\ rleLicarleza de pincel
é inimitavel cm .amÕe2 como em \ irg'ilio. 'omo em
Tas o, e tal, flue ó o talento o mrli,' favorecidu da na­
tureza podia chegar ii ella.

É grande certamente u meril da Í1w(~nçâo, mas
não é menor o da execução, e na rcunião (le um e
oulro em upremo gráo ; que '0 reconhece o poder
do geni"Q, a qne nenhum se iguala. \mbo este~ m .
rito' reunio Camõe cm grilo tão ~ubido, como nen­
nhum poela' e amlo. elle dão o mai solcmne, e
inconte~tavel1estemunho da fina tempera do -li [11'0­

digioso engcnho, como e deprehemle do aprofunda·
do e tudo do S'3U immortaI poema,

Para voltarmo aos episoclio~, parecc que d pois do
concilio dos teus ,da descida de \'enus ao mal' e
sua a cenção ao 01) mpo, ria morte de n. Ignez de
Castro, do sonho de D. !\lanoel, do di:curso do v lho
da concep(~ão do Aclama '101', u tanta' outra admiril
vei' pas 'ageu', que deixámos apreciada', nada mai,
era possiveI produzir tão helio, grandiosu c sublime;
ma a iucxgotavel imagi1úloâo cle Camões e seu divinu
pincel ahi vo' aprescnlãn no cantos \'l c \ II, qu'
C011 'tituem hoje o objecto de minha analy~c, outras
passagens não meno admira\'eis, que a pl'imeirCl',
como a clescripr;âo rIo palacio e côrte de Nt'ptuno, o
epi odio dos dOZt; de Inglaterra, a des~t'ipção rle uma
1empe'lad J como nenhuma outra, e o ruceLJimenlo
de \ asco da Gama pelo 'amurim, e a pintura elo '0:;'

lumes ela Inelia.



.\ naly-ar Gamõa'} tórl10 a llizêl-o, é 'ahir de um
prodigio para l'ahir cm outro, como ver is da ana­
l) 'e qll' vuo GOntil111ilr cio ponto, em que a deixei,
OLl no fim clu Ganlo , .

Tcrminilda a nal'ra~ào d' sua viagem, peele \'a '0

da Gama ao r('i ~J linde Ihc rI' pilot , CJlIll o 'ondllza
ii India, .\pena' btem 'te, c ft1Z- e á v'la, Bacchu
de ce ao fundo elu mal' a 'upplicar á ~ [lluno c ã­
t1eirladc c1':HJu 11(' lem 'nl , que 11 ll'uüo a armada
portugueza..Uo\'illo por taos rogo' ;\ ptllno "Xl'ita
ul1la lormenla, IJIL a lcria ,ubnwroj lo. si ,"ellus, aCO­
t1illrlu ('111 soccorroclos P rtugulzcs, n10 liv"seapla­
ca lo o' ventus, Chc"a felizmente "asco da {lama
ii Cale 'ul LIa 'o.:la do .\Jalabar aOlllle (', I cm rcee­
hiLlo II 'lo 'amol'im, suherauo (I'aljllellc c 'lado..\qul
pda !Jae 'a de ~JoncaÍll' L1á o po ta uma id"(I da hi--
[Llria, I' 'Iigião 'o Lume, da Jndia,

ras'arei a ('r-vo. a' pa'sagclls tnai: lIulav'IS 110
ranlu VI.

.\'; unda,; lJaI't'1!il\,;lO do Úril'nll'
Ja 110: IlIa1\': da Jlldia. 'cn '('1':,:';1\';10
0, lli,i1a 1110' do 01 que' lIascr. ;U'llrlllt',
,IiI qll,,~i ~('u,; dI'SI'jO'; ~c il('"bill"[jt) .

•\Ia~ u 1l1~11J de Th~on 'o. ql\(! na alrlla ~ellle

.\S \'1'IlLLlr:l~" ljlll' ('ulào ~l' "I'parellral"iin

.\ gl'lIle Lu:ilan,1. dl'lIa~ dina.
,\I'du mUlTI', 1Jla~I'liellla, '(le ,,,tilla,

\ ia e~lill' lutlu Cco delel'lllillauc
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De faZlJr ue Lisboa 11()\'a l\o IIIa:
. ',lo nu pód ' esLor\'ar quc dnslinadn

E~lú tI'uuLro [Jotler fju Ludo dUII"\.

Do ülYI1l[Jo dm:c 'Illlilll Li ':ie:l'er~Hlo,

);0\'0 rem 'llio em L na bu~ca, e LoIIIa:

Entra no humi lo r 'ino, c vai-:c á rÓl'tn

Daqucllc; a quem o mar cahio elll sorLe,

);0 l1Iai5 illL(,l"I1o (únuo tia:; pl'lIl'ullda~

:a\'CI'I1<I5 altas, unue U lIlal' Sll 1'. condI',

L:i dondf' as onda: :al1<'1ll ruriiJullIlas,

Qualluo il' ira' do venLo O IlIar res(luntlp,

SC(lLUIIU 1111)1'<1, c fllorào :\' jueunda:

:\ereitl:ls. e llllLrus ti 'uses do ma r, onuI'

.-b :Igllas C:IIIlPU deixi'io ;'1: eidad(~,:

Que habiliw estas Iiu!uitlas dridndc~,

fk:,cobr' o [undo 1I1I11C':l tle:cubcrlll

A: arra: aJli de prata nna,

Torre:' alIa' se vêm no alll(lo ab,!rlo

Da Lran:pal'cnLc ma 'sa ('r~ slallilla:

Quantl se eh g:"io I1lai~ o:; olho' perto,

Tanlu IIIrnU5 a vi "la (lcLcl'IlIin<l

Se é l'l'yst,li o fJue vê, 'e diamanll',

Que a 'si se muslra claro e ratlianrl'.

.-\' parLa tI'ouro filiO e lI1:trcheladll5 \

VI) ricu aljn[al' que na:' cunclla~ lla~Cl':

Jle l'sl'ulpLUJ'lI fUI'IIl(!<:t e 'Ião laHalla:',

~a qual tio irallll Ilacchu a \'bla pa, Cl':

h \'L\ primeiro PIII ('UI'I', v<ll'iadas

Do velho Chitas a Lao conl'u 'a I'a(;( :

"ünHic o:; quaLl'o I'1ClllulIlos Lra.ladaLlu:.

Em divcl'sos OfljlljU~ uccupatlos.
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. IIi llhlimr OFogo ~lnn\ 1'111 cima.
\lup (,lll 11I'1111ul11a mall'l"ia ;;1'. o;;linha:
Da )ui a, ruu. a. ,'h·a.. l'l11pl"r al1ima.
])f'poj;; quI' Pl'Oll\rll1po furlado o linha.
Logo apl').' 1'11(' 11"'(' SI' ,lllJlim:l
() il1ybibil Ar. qll' mais 3:illl1a
Tomou lo!!" 1". (' n('Il. pur qll nlP, ou frio.
.\Il!1111l deixa no 1I11lnrlo r~t;lr Y:lzin.

1~~taYa a 'l'rna úl11 monlrs rl'lr,;lida
Df' vf'nh"_ 1ll'1'I a.. n :11'1'01"(''; flol"lLla:,
1);lndo pa,lo LliI'('I''; p. t1alluo "iLla
As alil1larias nolla produzidas.
A clar[\ forma alli '~lava c, 'ldpiua
Das Agua: [,llll'e :I I IT:l llpspar7.ill:\s.
Ill' pescado riant1n ya rins mudos.
Com ~C'u humor mal1tenrlo o,; rlll'JlO: 1,11111".

_ 'ontra parl(! ú,;el1lpida e~Lan\ a glll'rra
Que tiyr6io o ul'a'rs eo'os giganlc',;:
1~~lá T~I iiI' t1ehaixlI LIa alIa srl"ra
D, Elhn;l. que a~ tlaml1l:LS lan~a l'''''pitaI11I'~:

Esculpidu.r y.} flül'Íllllo a If'lTa
..\'o'ptUl1o. qllanuo as gC'llt . i!!llOl'anlrs.

Ill'lIr o eavallo 1101l\"!'I":iO, c' a III'impil'"
Dr ~[jl1crvn pnrificn oli\' ira.

f oue:l lal'Jall~a faz L~ co irauo
..\'a vi 'Ia drMa' CIlI1S:I:, llU,; l'l1l.ral1l1u
_TII~ pa\.o~ dr' ~l'pIIIUO, 1J11l' avisado
11:l vinda na, u r,la\'~ jú ag-lI;mJand,)'
A~ llol'l~.' U rrc,plJf'. acompanhado
Da nYl1lpl1a,; qn sr ('sIão maravilhandll.
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Dr "pr que commr.tt ndo \nl cnminhu.
Enlrr 110 reino ,ragu. o rl'i do ,·in!lu.

Ú Neptuno, Ih ' dis. r, não lr. c. p1\nlr~
Dr Brlccho nos l('us reino recl'hrrrs,
POl'que lnmlJel11 co'os grnndl's e p,)ssnnll':
:\ro;:lra a f'orlnna inju.la 'eu' POUI'I'.":

1rnntla chnmar os deoses rio l11al' nntl'.
Qnr falle mnis, se ouvir'l11r' o mnis qui7.f'rr~

Vrrão da les\'rnlUrn gl'al1llrs 1110dos.
(lução 10110. o mnl qur locn li lo:lM.

. Jnlganuo jâ 1\l'pIUnO que s ria
ESlranho caso nqurlir, logo m:1I1d:l
Tritão, qne challlo os tle()~cs tia ng-nn f'rin.
Qu o mnr halJitão u'huma r d'uulra bnuurl:
Triliío qUI' de s, I' Iilho 511 gloria
1)0 Hri c dr' Rala ia venerandn,
Era lllrlncrho gl'anuc, negro r f,'in.
Trombeta eh' St'l1 pac, r .cn rOITl'h •.

Os cnlJl'1I0 tia barba, e os qn ' t1rscrlll
Da cal> ça nos hombru., 10Llos ('riíu
Um, limo. prenhes d'nglln. r !lrm pnrr('rlll
Qnr nunca !Ira nua pnnlrm r,'onhecl'rão:
_~as pontns]1 nclnrnrlos niío I'alll'crm
Os negro. misílhõt>:, quI' alli ,r gl'l'ão:
Na cabl'~a por gorra linha posla
Unn Illui granell' rasca ue lagosln.

(] corpo ntl, c o: 1111 I11hl'O:< grnilnis.
Por não 11'1' ao naelal' impedinll'nlu.
:\Ias pon'l1l UI prqurno :lIlilll~is
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I) mal'. tIlUO' cobl'rlo: cento I' cril I"
Cilm;)rõp: f' l';)l1g-l'l'jO:, I' 1I111rn~ lIl:tk

QUI l' 'rl'bl'lI1 d' Plll'lJo cl"',rinll'lIll1;
U-Ir;), I' brr"'uigü,'s do 1I11i:!!I) :ll.io:.
,\ - rwla ('om ~ ca::I n: ra1':lmu.io"

.'\3 miiol ,I gr3nJo' Cllllcll I f('IIlI"I'id,1.
Qu l ll'nia. f"l11I1 lill"~a .ia locara:
.\ \'oz !{rantl ranflra rni ouvid:1

Pnr ludo n mal'. qlll' 1,)Dg"1' "C'llllllllal'a.
Ja l( da a rOlllp:lIIhia 'IJ <'I'c('lIida
IJ\): UrOSl\S para (I, 1131;0: cnmilllill\':1

Iln tI.pu:, quI' rpz (IS 111111'08 d,' l)an]a11i<l,
II ,;ll'llid "L1f'pllis tia Gn'!!il ill.'i\ni:1.

Vinha li padrp Ocral1lJ arOn1p:nIlladu
/)0: Olhos. (' L1a: IiIh:t,'. que 1!l'I'ára: .
Vl'm :\1(')'('0, que com DOl"is fui ('il,adll.
Qu [nuo o mal' dr n~ Illpha, pllro:'II'a:
ti prophela Proleo: <if'ixandu u gadll
.\f~riliI11O pa, C('I' pcla agn:t am:ir:l:
Alli YI io lamhem: ma, ja ~a1Jia

() (fu 'o padre Lycu 1111 mal' lflll'l'ia.

Vinha por null'a par/t) a linua 1'~J1I:a

1). ~ j)[uno Ll Ca·!o. l' "r. la fil/iii.

Umrl', leJa no gC·lu. (' lào li1l'l111l';:I.
Que se amansava °mal' de 11Iar:I\'ilha'
Vc. Lida uma ramiS:l prl'l'io,a
Trazi:t de delgada J Millla.
Qlln () corpo cl'ysl:11/iJ10 ,[I'!xa \'rr-':I'.
Que tHnlo bem nTi,) (, p%lr:1 ('~r()l1dl'f'- "

Anlphill'ill', /lll'll1o.n COll1o !IS llul'l'~
22
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~esLc a.so não quiz quI' fall~crs.p:

O Df'lphim lrnz rillH. ii!() qno ao~ amIJI'l's

Do Rei Ih· aCOlbf'lhon qlll' ohdl'crs~f"

Cu·o. olho:, qt1l' (li' Indo . ~u .rnhurrs.

Qualqner parrrt rá qUI' Il ~1l1 \·I'n('l'~. r:

.·\mbas Yl'm p('la mill), ilTual partido'

Puis al1llia~ . ão l'~po~a (rUm ma rido.

Aquella que das furin. de ALhalllanLl'

Fugillllo, vrio a L('r divino o.lmlo.

Com. igo Lrnz o filho, helio infanl('.

XI) nunw1'O dos d o. r. I'rlalado:

Pl'la pl'::lia. brincnndo vrl!l dianLI'

Com ::lS lind::ls cOllchinh::l., qne o salgado

~ra r . cmpre cria, r as vrWs prl::l :l r(~a

. 'o collo o 10ma ::l brlln Panl1pra.

E o deo., que foi n'um Il'mpo corpo hnmanll

E 1101' virLndr da Ilf'r\'a podf'l'O. a

Foi l'OlwcrLido em jleixe. c llc~lr danil

Lhl' rf'snllou deielade gloriosa,

JnJa \'inha rhoran lo 11 feio engano.

(1111' Cirr tinha u"ndo co'a fll1'm(J~a

.'r lia, lJue cllc ama, d(':la sendo nmaelo,

QUI' ::l mai obriga amor mal rmprf'f!aJo.

.Ii IJnalmenLe LOdos a.• rntaJo.

~a granel . ala, nohre r divinal.

.\: drosas om l'iqui 'si mo. r. Iraclo~.

Os drosps ('111 catleiras II' cl')'slal:

Foriin Lodo. elo pnd ('(' aga. alhada. :

\lni' co'o Trliann Linhn a:. ('nln igual:

[lo fumoS enrhr a l':lS;l a rica nHl~~a

QnL' no mal' na:cl" c Al'abi~l rnl eh iro ]Ia~~a.



E wndo ~ocl'gado jã o tUllluitn
00 rll'II~C" (' le ~I'U' r '('t'lJill1('lIlo~.

C"IllCr;a a r11'~("olJrir do 11l'ito (Il'l'ullo

.\ ('aUl'a o TlIy"nL'o dc ~1'1I' 11I1'Il1Cnll"
m pouco L'al'l'r~autlo-. r nu vuito.

Dando 1I10.Lra úe !Irando,; ~ nlilllcnLo,
Sr) por dar a : rle Lus( LI'I te llIorte

Co'o ferro allleio l'alla e1e.L:1 sol'le:

.................................... .

EIILr I a. t1;lnla~ gl'lIli' tia rUI LI' Illgleza.
E IIlJlJrc' ·euI'Lczàos, 'lei[ 'o Ulll dia

,'c lov,lIIL U IJiseulIlia 1'111 ira a(' 'e';:I

Ou fui opinião. nu fui jlorJia:
O: cOI'Lewo,;, a quem t:il) jlllllell p('~a

• ollar palavras gra\'O'; rle lIu<;ulia.
LJiZ('1l1 que I'I'OVarilO, qu III 111';1,' (' 1;1II1<1~

Em tau:, r1allla~ n;[o lia. para ~cr rlalnal',

.Ii: qne, ~c hutlvel :lig'ucln ClIlll lalll'<l e L'. pada.
QUI' lJul'ir:l ,usLentar a paJ'le sua.
Que ('lIe:, cm (;,II11PU 1':1';0. ou L' 'taead,1,

Lhe dal'.lo feia iul'amia, ou morte l'rua,
A 1"llIillil fraqueza jlCllleo u,;atl:l.
Ou nunca a opprulJio' lacs, Vl'ntlo-~ , nua

Jle I'orr.a~ nalurae:, con\'elli 'lllL'"

oerorl' pedI' a allligo~, c parcnt(·s,

~Jêl<, COtllO 1'0' 'um graIllIL". e PUS";,11I11','.

.'\0 reillu JS inillligu,;, 11;[0 sr aLr '\'1'111

~ell1 pan'lILe,'. nem fervidos amante,',

A suSlenlal' a- llalllas, romo deVL'lll.
Com lagl'i III,L fUJ'llIosas e JJasl,lUle,'

/
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.\ fazer. qUI' em ~OCCOl'rtl o: c1en .\'~ l"l'l'm
1Ji' lodo o eco, (101' r ~lu: ·Ie al,,"atl"O.
• l' vão loLla: an duque de Alen "\. I rll,

Era r~tc Inrrlez (luLcole. c milllara
I:u'o,; Portugu{'ze~ ji, ('untra <':il~ll'l.Iil.

Onde as fllr~<l: magnanima: (lrO\'ár<l
]lu: l'olllpanllf'iros, c ii! ~)ifllla l'~lrella.

~;ifJ Jlll;nll~ lIe,;ta terra ('xprimrnlina
.'ialllol'adn~ alll'ilo,;, qna IIdu lIella
A filha rio, fim' tanto o (ll'ito donw.
Ilo forto Rei, qUl' por IlIulllcr a lUlllil

E~II', qne ~O('col'!'el'-lhl' nao 'lu 'l'Iil.

POr lI;io cau:ar dicnrLlias inte~!ina,;.

Lh' diz: Qu,luclo 11 direitll prr!rntlia
J 11 rroiuo 1;1 da,; terra llJi!rinas,
.'io,; Lusitanos vi t,lnta ousadia,
Tantu primor, c parLe: tão dirinas.
Que elles ';1',: pud 'riãu. HJ 11<10 ú'!'lI.
~ll:;trJllar \'IY.'~a parte a fogo o f '1'1'0.

E se. aggral'illlas dama" 'ois :ervida~,

Por I''''S lhe mandarei ('lIliJ:lixadnro,;,
Que pUI' carta' discreta': e polida'.
D' vo'~O ag-gravo os fa~-ào sabrdol", :
Talllbelll pur 1'0 'a parIr cncal'('citlas
r:om palavra,; lra/farro: c cl'amoi'cs,
Lhe sejão 1'0 '';;1'; la1lTima:. que cu (Teio,

QlJC alJi tel'eis 50 'corro, (' fOI'Le e. Ll io.

D ·~ta arte as acOl sf'lba u, Duquc cXJJol'lu.
E 10"'0 Illc nomeia doze forle::
B, porque coda dama UlJl Lenha CL'I'LO,



LIl!' man!la. quI' .nIJI'(, r'lIl.': lanc '111 • 'I (I' ,

QUI' (,lia' ti dtlZl' 'ão: ' dr'. ('ollr'l'lu

Oual ;1 qwd ft'lIl ('ahitlo fias r'nU "11'11".
I:arla UIII:t ('~('J'('\'I' ao '('ll pOl' "al'io~ lI1odo,

E Ioda' a .cu Iki. e 1\ Duque a lodu, ,

.Ia 'lJ('ga a PUl'llIg.11 u mcnsagl:il'o.
'Ioda a clille al\'ol'o(:a a 1I0mlad :
Quizl'ra o J\t:i :l1hliuw :er prim iro.
11:1: lião Ih'o ~olrt'C a B,'" ia m:lgr:latll'
IJuallJllCI' do:, CIII'!t'ÓII: a'·1.'1I1ul'f'ill1
IJcs('ja ser com fr'l'\'irla vnnlarll"
]o; ,U lica pUl' IJcm-aVCI11Ul'ado.

Quelll jil \'CII1 pl'lo DUlJue JHJll1cad

La na Ii'al citlad('. dOllllc lere
Ol'igl'111 (como é fama) lJ 1101111.' 1'!l:I'UO
De POl'lugal, ;lI'In:11' llI,ld('iro 1('\'('

~laJl(la o que leul o IClJ\e 01) f.:o\'er'uo.
.\[lcl'celJ '111-:1.' os doze L'IO t('mpo III' 'VI'

U'al'llla", (' roupa: do u~o mai' II II i/lol'llo.
lle l'Jmos, ci1lJeil'a~ lell'as, e [lt'illllkl'''.
f:arallo:, 'concl'llns d' mil crJres.

.Ia do ~I'll Hl'i tomado te 'III lir·l'll~a.

P,ll'a partir rio J)ouro cl'lelJl'adu.

•\rJucllc·, fJue c"l'olhido por' ~ 'n[Cuf:a
F,irão do Duque Iug'?z CXIH'illlclltado.
.';,io ha lia cUlllpauhia dill"I'l'Il\:a
!lI' cavaJleil'u, dê~ll'u, (lU csl'ol'!:auo;

~Ias UIIl ~ri ((u ~Iagl'jl.:'1 SI' dizia.
De~la arto falia ii liJI'L' companhia:

FUI'ti ~ilJ1os cOIl~ocio'. cu dc~~io
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lia 1lluitu já ue ,muar torr<l~ e ·tranha~,

Pur ver mai: agua~. quc a: do Douro c TCJu.
.Varias g('utes, e lei~, e \'aria, nWllha~.

Agora que apparelho ('orla Wjll.
(Pois que do lllUlltlO <I~ cou.as 5ào tamanlJa.)
Quero, se JIIe ueixai~, ir só (lar tcrra
Porque cu 'crci comvo. co em Inglalerra.

E quantlo ca'u ror, qu ' eu ilL1(1L'dido
Pur qucm tia' cousas li ultima linha.
~ão fôr CUlI\\'osco ao Jlr<lzo iU.liluitlú.
Puuca falta V(J: fdz a f<l\La minha:
Todos por mi farcis 11 que cdevidu:
:\13';, se a \' rdade o espirita 1110 aclivinh;l,
Bios, mOllt 'S, fortuna, ou slIa in\'l'ja,
~ão farão, qUI' cu ClIlllvosca lá não seja.

.b i diz; e abraçados o' amigo~.

E tODlada licenr,a, cmfilil .0 partr:
Pa:sa Leão; Caslclla, vendo antigl)~

Lugare~, que gauhára. o paU'io ~Ia rlf'.
~a\'arl'a. co'os allis imos pcrigo:
lJa Pyrcnco, lJue II ':(l.lI1ha, e (~allia parle.
Vid<l' cmlim de Franr,a a cou:a ~l'al1llL'~.

~f) graude imporia fui parar de Franlle:..

AIJj chegado, ou fosse caso. ou l1Ianh:l.
'em passar se uctl've muilos dia.:
~Iê s dus onze a illl1'tri:sill1a cOlllpanha
COl'lào do llIar do ~orte a: olltlas fri<l .
r:hegadu' de Inglatl.'rra ii costa estranha,
Para Londres já fazcm lodus vias:
Do Duque são com I'e 'ta aga~alhado:.

E tias claLllas ~crvido~, c ,ulimados.
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Chr::ra-.e o pra o, e dia ;L~ignalado.

nl' enlrar 1'111 camilo jil cu'o. do7.(' Inglt·zl':'
'lur l)Plo Bri ja linhão ~.'{wradn:

Al'iuiio-,p lrelmu~. grl va~ (' dI' 3m z"~:

J:i a: d:una: If'cm por ~i fu)!!enll'. r armado.
O ":I\"orll~ feroz do. POrIU~lll'ZCS:

"l'SIf'Ill- e pila de curl's. r ti sr!la'
1),' ouro. l' dI' joia mil. rira .. I' Ic tia.

Ma: aqurlla, a 'Iupm l'tira C'm sortI' !laL1o
)1;1l!I'i~o, quI' niiO'Yinha, com Iri"II'za
SI' W'slr, por n:10 Lpr C(urm nOllll'atlo
SC'j:t . ru ca val1riro ue;;la rll1) rl'za:
IlI'Ill quo os nzr npreguão, quI' acahado
Sr!'a o nrgo ia :ui na curlo luglrza
QUI' n. damAs \'rncrdôra. sr conhr'::iu,
!lo.tu lJue dou .c Irr. 110. rus fal1eção.

Ja n'um ublimr \' pulJlico lhealro
~r a srula o Ilpi Tuglez cum Ioda a 1'01'11':
E~la\';io Iro' e Irrs, quatro p qualro,
Bt'lll romo a catla qual l'ouhl"ra m SOl'r ..

~iiu são vistos do !:lol, du Tl'ju au B;H:lr,1J
J)P fO('(:3 esfol'ro, r d':lllilllo ma is 1'01'fo'.
Uulm,' doze sahil', ('01110 os fnglrz .,
~o 'ampo conlra 11:' onzr Porlug-ul'zl's.

~'lastigão o: ('nval1 s e cumando
Os ;lurros fl'l'ins com fproz s('lllhlantr:
1~<lava o 80111<1s :lI'm:lS rulilantll1
Como cm cryslal, ou rigiL10 tliam:lnlr:
:.\fas enxerga-sr lI'um n n'outro fJnlldo
Parlill0 desigual, e dissol1'1l1tc,
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Uo. onze conlra os doze: qmmdo a g ll,tt:
Gonwça a al,oro<.:ar·,o {fl'ralu\(In

VIl'ão todo, o ru.lo, aond ha"'la
A .causa principal do rebolIço:
Ei ntra um ravall!!il'o qu trazia
Arma:, ('a\':IlIo, ao hellico :cl'\'i o'
Ao Hei, e á' tia ma, falia c log~' ia
Para o" onz!', que eh' era (I grão lagriço:

braça o: companhril'o' como amigo~.

qlll'll1 não falta cel'to no I) igo:,.

A dama, rolUo ouvio, quI' e:tl' era aquell,'
Que vinha a llcfentlcl' 'eu nomr, r fallla,
Se alct!l'a, e \'0 'te aIIi do' animal til' rre II c,
Que a genle bruta mais que virtude' :UTla,
Já dão igual, e o som da luba impC'lIl'
Os IJellico s animo', que inltalllll1a:
Picão d'espora , largão I'rdea logo
Abaix1io lmlCia~, fen' a tl'rra fo u.

o cavnl~ o e trepido parece
Que faz, que o chão debaixo lodo Irl'lllC
{) coraç:ão no peito, que e tremece.
DI' qUI'ITI o olha, e alvorar.a, e tellle:
Qual ~o <'avalio "ua, que não ~eFce:

Qual co'o cavallo em tPITa. uando, gUOll';

Qual vermelha. as armas faz d brlln('a;
Uual co'os pcnuachos do cimo açoula :1. anra'.

19um dalli lomou ,,~I'poluo o Soll ,

g, fl'Z da yida ao fim br v iutcl'va 110:
Corrrlll!U :1lgull1-cilvalllJ vai 'om dono
li: u'outl'a p:lI'le °duno ~rlll c:lvallo:



(;;"11' a :ollrl'ha rnf!leZ'l tln ~rll 1rilllll,
OU! doi~, ou tl'I':'. já flil'a \'iio do \':'1110:
n, qlll' d, ."pa"a r,'lll f:1ZI'I' I,al;"ha.
'\Iai' aellii" j:'l qUI' al'lll'z. 1'~rndo.1' 1110111"1

r;lblal' pala\','a.' I Il1 l'ontal' f'xll'rrn ,,,
I) !!olprs fl"'o'. Cl'Oa, "10 r\lla~.

I~ Llr::,p: ga~laL1õl'r". (lnl' ~a l){'rnn~ .
•\1:'10. \lu tpmpo rom rabula: ,onllada
lla:,la por fim Ll0 C;l:'O, qnr nlrndI'Jlln~.

~ur ('0111 fin('za~ a1111. r afilln,ula~.

':"'0. 1l()~.OS li a a palma da \'iclu1'ia.
r. as (lama: \'('IH'P IÕI'3 .. p ('am gloria.

~iiu priio o. lraqn I 's 11('111 tomados.
lillAndo dú A.grandl' f' snbil3 11'0l'rll:l:
.Amaina. di.sr o I11Csl1' , a !!1'3ndl'.' 1!I'IILh1.'
.\nlaioa, di;:sl' ;llnaina,:I gl'anl!L' ",;Ia!
.\iiu 1':1H'l'iiu o:' w'nlo.. illllii!uadu.•
(lul' arnaill:l;\.('m. mas junl,os d,lIllo 11I'IIa

EOI jll'r!ar,o:, a fazl'm c'um I'uido,
Qll!' n mundn parl'('('l1 .1'1' d,,:tl'lliLiu

U CI'U 1'1'1'(' COlll grilos nbll ii gl'nlt'
I:nm .ullilo l('mor L' Lll':;nCClIl'l]O,
(lul' no l'OllllH'r da r( la, ;t núo l1I'n"l'olt
'1\lma f!l'ii ~Onll11a d':'!:(UA p lo IJ(lI'lItI

.\Iij:l, "isSI' o I11r.I'h·, \'ijaml~oll',

Alija IlIdo ao lIlôll', niio ralh' ;H'['lwdn.

Viitl I)UII'O. ual' ú homIJ:I, n.io rl's~and".

Ui' 1J0ntlJa, qlll' no~ il11o~ alil!!<lllllll.•
~a
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COITI'm logo os .'oldados a.nimo~()~

A dar á hombA (' tanto que chegiLr~11.

O~ balanços, que o,; mares t m ro:ng
D,"l'iio iL uilo n'UIl1 lJo1'llo, o uerl'ili:"tl':io:
Trc. marinlIeil'o: duros, 'fol'r,o:::os.
Á mancar o I me não !la tárão.
Talha lhe punbão (l'uma c d'outra Jlarll.
Sem apl'ovpitar do;; homen' forr,a. c arte.

O,; vcnto' crão taes, que não puderão
~Iostrar mai força d impelo crIlr].
Se para. derribar utão viel'ão
A forti_ ima 10ITO de Babel:
XOg alLis imo mare" que crc~c rão,
A pequena grandura (l'nm batrl
Mo~tl'a a po. ante não, que mo\" ('spantll.
Vendo, que. o tem na ondas LalltO.

A U::I grand', ~m que vai PanJo da G:I 111a,
l..!uelJrado I 'va o m<.L~tro pelo I1lriu,
Quaj totla alagada: a gcnlr chall1a
Aqu(;i1L', que a .al\'ar.o Illunúo veio.
"XiIo mcnos grito vão~ ao mar derramil
Toda ':1 não de COlllho com receio.
Com lluant tcve o me trc tanto tpmpo,
Que prim i1'0 amA inou, quC' UI'. se o \·pntu.

Agora sobre as nuvens os su1Jifío
As anilas de Nl'ptuno furibundo:
AgOl'a a ver parl'cr que de. cião
As íntima. entranhas elo jJrofunún.
:XoIO, AIl:tro, Borra:" Aquilo qu "iiin
Arruinai' a mal'.hin;] du munelo:
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.\ 11. Ite IIc"ra c feia ~, aliul1lia
Co'u raio:. lHe n P '10 ltnlo anIla .

.-\:< lIah'~ol1éa~ a"c~ [rls[e ('alll(l
JUlltn Lia ('o:la brava Il'\'antúriln,
Lf'llIiJrélLldu-$c do ~eu {la:;~adu I'I'alltn.
Que a' furi<NI . a~uas lhe ('au. ú1'<10.
O~ delphin' n;llnor<l'1 : entretanto
UL na' ('0";1:; IIl;u'ilimas l.'lltr;i6io.
Fugindu tllf'III!,l.'st;llle, L' V 'II tu:; rlum:.
lu III~m til) i'ulltlo o~ lÍf'ixào c:,tar seguI n,

:uuca liLu \imo raio, liilJril'tlll
Clllnra a fem .oberha dO' g-il(lIntL"
O grào ft'rreiro ~onlitll . quc Ohl'Ull
llo nicado a:' arma:' radialltes:
l'il'lll lanlo o grão Tonanto ;1I'1'Clll ·'~Oll

Hl'lalllpagos ao Illundo i'lIll1linanle:,.
• '0 grão Llilu\·io, doml • sti" \·jvérào
Os dok qllf' cm crento a. fl'Llra~ runvL'rl';riio

Quantos IllOlItC: enlãu que d 'ITibúrào
.-\, ullLlas que hali;l\I ri 'n dada:,!

Quantas :lrVon's vclh3S arrallc:'Ll'ào
lJo \' '11 to 1lI':Ivo as i'uria:, jmlicrnada
As [orr;05a5 raizl's 11;10 ruidárãn.
Que nun('a !,ara os C os fos.cm virnda~:

:'iCUl a. fumla: areia:, que pude l.'0l
Tanto o' marc~, qnc PIIl cima :I" rovolve ·cm.

Admirai no primeiro' episoc\io L]u vo' li, não só a
pillorc ca 'ena repre entada no oceano que, ,endo
ela me ma natur za ela tio Ülympo no primeiro cau-
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lu, pois amlH' '50 reuniõe' cle ri LI s, muilo e (lis­
tíllgll (leJla p la arl com que o poeta sal e variar os
s 'LI qLladro~, como lambem a n vida I) , bel! 'za
nas clescriprõe , li pompa da lio()'uagcm po 'lit:a, e (l

superior colorido do esl 'lo, fju31idat1e' emqu' poucos
hombróão com ellB:

ilc 'cohre o funuo llUllCa ul'~coIJcrll

...\l; areias <I Iii de [ll'ala tina:

Torres alla~ s' voem no call1po alll'l'lo
lJa Ll'an:pal'l'nle IlIa '~a l'I'i:I;i1illil:
QlI<lllLo se l'llegiiu mais 05 olhos pel'll1.
'r<llllo IllrnlJS a risla. L1ell'l'lllina,

Se (, cri~liil o l/ll ' \fe, se dialllanL ,

Qlle assi so IJlosLra t1al'u c: 1'<\dianLc.

.\ lmirai mais a bella e variadil (lesaipcã do: deLI­
s>:; marinhos, ílt:otlintlo pre: 'uro o ao ['('damo la
coucha rclorc.irla ell1bucada por Tritão c o. son' imi­
lativos de, le magl]ifico ver. o. :

.\ \'UZ ~raUlle Cilnora fl,i ou\'itla

POI' Lodo U l1Iar, qne LOII"lll' 'Lnlnbara,

• ó o' grande poetas ab m cmpr gar bem e la.
onomalol eia~; lal é a de Tasso:

f;hiallla. gLi abitaLul' Llell olllhrt' 'Ll!rrW
II J'aueo slIun (tella larfarea Ir miJa.
TI'Úlllall lc spal,;io'o alre caverne.
I': I'aer I,;jeco aquol rlllllor rimbollllJa.
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Não é menos de admIrar no CJue se (;SlIC á des­
Griptão, o artifido do di curso <.le Ba' 'ho rara exci­
taI' os dcu' s do ma I' 'ontra o' P(lrtugueze', qual
ti um m dela de elDCJucn 'ia no ' LI g·'uero. r\e te bel lo
cpi odio ·ú lIotar ,i como 'en urav I o tl'O 'adilho de
palavra d máo 0'0 to:

I!..ulrc no reillu lI'agua o rei llo vlnlto.

o li ua I CUIIO rma o, .1[ú/IlCI/U[O bonlls {[ol'lui{/{ /lOlllel W

de Iloracio e aLte, ta (l iUl[lerr 'it.ão da natureza hu­
mana, qu 'emjll'C ou mai' ou l\1ellO:' e mO,tra a
d 'cob 'rlo na: obra a' mai' primas do g nio.

O segundo epis dio do duze de lnglat I'ra . todo
'no gosto romanti 0, e lfio primoroso, qu' nada dei­
xa a de 'cja 1', () pode ra Sal' rOl' modelo no • LI ge­
nero. 1I0llra de dama' nobrcmente de'agn1\'ílda, al­
las [lro li' cavall ,ir ti a" e (, '10 cheio ri movim nto
e vic!(J, [ll'imor de colurido, e poesia imitativa, tUllo
nelle 'depara e tudo magistl'almellte 'xprü' o..\dJili­
rai esta soberba pintura, fJue com 'rn pOI' unJa bella
imitação de \ irO"ilio:

jla~tigào o~ ',Lvallo,,: e:L:llll1anclu
Oti aura:; freio:; eOlll l'rrlJz sl\mblante:
8:;la\'a o 801 na: anna~ rutilamll),
C0ll10 el1l ('ri:.:tal, ou rígido <lialn:lntl.
jJa~ ('Ilxerga·:;c 11'11111. ' lI'Outro lJam!ll,
Partido Lil::;igual, II tli:;:tln<llll.',

J)ll~ onze conlra (I'; doze: qnaudo a gellll'
COO1OI,;<I a all'oro,;ar-:o geralmellte,
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Admirai. agora o movimento, a animal,'ão, l a poe~ia

imitativa da e~ainle belli ima pas agem:

Já. (Ião sigoa.!, (' o som ela tuba. impelir
Os bellico o, animos, qne inllamllla:
Pirão de c.:poras, largão n,dcas In~n.

Abaixão laoç:a:, fere a tena fog .

Dos cavallo' o ('strepito [.larco
Que faz que tl chão debaixo toLlo lI' n1(':
O cora~ão no peito. que c. Lrl'mec,L',
De qu m o~ ulha" all'oro(:a,' c leme:
Qual do ca\'<llIo VÔ;l, que não desce;
Qual, co'o ca\'allo em lCITa. lIaml , g 111e:

Qual \'crmclhas as arma' faz de brallca~.

Qual co'os pennachos tio elmo açoula a;; allca~.

Só Camões sabe fazer deste' (ll1adro tão vi os, e
cbeios de movimento, que par cem faILar-no. (lOS

olho.:, e aos ollvido . l~ Ceta uma piutlll':l ele incom­
paravel belleza, que serve de dar realce :l toda a~

outras diss0minadas por este oberbo episoelio, um
dos mai perfeitos neste gosto de qmtnto tenho noticia.
:\'em Ario to, nem Tas Ó, me tre na pintura de proe­
sas cavaIleirescas, apresentão cousa que lhe seja ll­

pel'ior, nos seus poemas com justa rasão admirados
pelos entendedôres.

Admirai agora a de. cripção dü uma tempestade.
como nenhuma, porque ú feita com as verdadeiras ô­
I'e de quem presenceou outras iguaes, e esteve mui-
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la. vpz.e::; a ponlo de .er vicLima dellas. B m pom s,
ou allL s nenh lm elo arandes épico chega a ta ver­
dacl' d' pintura na descrip ão (la•• cena da nature­
za, por )ue nenhum viajou lanlo, e corre,o tanto mun­
(10, .como C3mõ ,qu repre enLava o me. mo quI' li­
nha diante dos olhos.

\'M como; bem pintar] o .ubito Lrilgo rei!
pelo venLo na grande vpla. que fica pm [Jcdaços:

, ão lriio o ll'aquclc5 belll lomado::
Quando ui. a grande, ••ubiLa procella:

maina, di.. o m . trc a rHndes lil'ados,
Amaina di ·c, amaina :l gl'aml Vl'la!
~iio . perão o vcnto' inuignado.
<.Iur alllaina sem; ma: jllnto dando nella.
'm p daço. a fazclll c'um ruido,

Qne o mundo parecêo. r u 'truido.

\'êd) ai nrla como ão beHa bem cabida a hy-
perlJo1 S, om lue o poeta figura O' aterrados IJaUlilS
01'3 subido:; obre a Il11Ven, ora de cid ás entra·
nhas do Irofllndo:

Agora obre as nuv ns os subiiío
.\. onda ur Nepluno fUl'ihundo.
Agora ú \' r pHl'CCC \lu de. ciii
A intimas entranhas do I rofnndo.
~l!lo, Austro, Boreas Aquilll qUP1'iiio
Arruinar a. maquina do mundo:
A noite negl'ã, . feia. sr a.llumia
Co'os raios, m que o pólo (OUO li nlia.
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='le la obel'ba e admiravel (l lancia o poeta mais
, enconlra com Virgílio. elo que o imila. poi o ui·
timo ver o llella,

CO')S raios. rm qlle o plílo todo ardia.

que parece responder ao

.Crebri,~ micol igniblls m/brl'.,

e muito mai eXI ressivo, e po~Lico, que o do poeta
latino, que apenas se limita a descI' v'I" o phrnomrno
sem figuras e im::wens arJ'ojadn , como as qnr c no·
Ião no verso de Camõ s.

Eis as pa sagen mais notaveis uo canto sei timo'

............. , \, .

A ;;j coulava o Mouro: mas vagan lo
Anuara a f;tma já prla cidadr
Da rinda de;;la gente rslranha, quando
O Hni sahrr mand~ra dn rrnJadc:
Ji vinlüio prla. !'U;J' caminhando,
!ladra do dr lodo sexo, r idauC',
(Js prillcipaes, quI' o lIpi IJU~car lll:uli.hll'a
O capitão da 'l1'l11alla. que eltcf!al'a.

Ma. cll p , que do Bpi .i~ l(\111 lic(\nea
Para ti '. Pl11lJare:!]', acompanhado
Do;:; 110br ;; PorluguC'7.r:, ;\('rt1 dr>tr1ll:"
ParIr', de ricos panno5 atlOl'nadu:
Da;:; côrr; a formo5:! di ~·'rençH
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vista ai grll ao povu 1IIvoro~adll'

O remo r I11pa~. ado fl'l'r frio
.\gora o mal'. elrpois o frr.ro ri o

~,l (1l'aill nlll rr.j!Nlor do rrino e.lava
QUI' na ua Iin'fua Catual oe chama.
Houea~o úe :\airr~. qm' rsprr:1Y:1
Com de lI~ada fr.ta o l1obr' Gama:
olii nll tl'rra n ol)I'a~fl5 o 1 \'11 va.
E n'um porlalil Ipito 111m rica cama
LIli' olrer rr, rm que rit (costnmr U~:lJo)

Que nn homlJrn: elos hOI11<'I1:- (. Ipl"ado.

Dr·t'llrtr o Mal:tbar, de l'art o Lusu,
Cam inhlio l:í pa ra ond o n i o rspera o
Os utro P rtu ITur7.Co I"ão Il uso
Qu inf:tnlaria srguro e quadloll f ra:
O povo que COIl '01'1' vai conrn.o
De ver a gCl1t 'tl'anha, l1em quizrr;\
P('rgnnlar; mlls no I'l11pO já pao sal10.
:\a ton° dr Bahrl Ihr foi I"rdlldoo

. U Clima, e o Catu:t1 ião f,lila.nt1u
Nas cousas, que lhe o tompo ofTrrccia'
~ronçaid nlr' '11 'S vai int '1'(1I'etandl)
As palavrlls quI' de all1bo ent ndia,
A,si pela ciJaue caminhando.
Onue uma rica fllurica 'P I rgui li
Dr um ~llmptuo.o t('mplo j:i rhrg-avi'ío
Pplas porlas do qual juntos rntravi'íoo

Alli e:-li:io das deiúadr as figura.
Esculpidas rim púo e ('111 prdr;1 fria,
Varias ue gl':los, varios de pilltura~,

2~
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A ~ (fundo o domonio Ih fingia:

\ cm-s :JS aboll1ioa\' i~ rSl"nlplllra,:,

Qu, I ii rhimpra m nlrmuro, •• varia:

O~ citristâo olho~, a vrl' Dco~ usndo.

E/II rórm:l. hnmana rsti'io mnl'avilitndll~,

m, nn cnJlec:a C0I'l10~ sculpillo:,.

Qual Jupitcr Hammon 111 L~ hia rslav~l:

Outro u'um 1'0l'pO 1'0. to. tinha '1lIidll:'.

Ilrm como o anligo J:1no sp pinlarn;

Ontro com llIuito brac:o~ diriclid()<;

A Brinrco parece qnr imitara:

Onll'o fmnte canin:l t'lI1 de flÍnl,

Qllal Anubis Mcmphilico se a 101':1.

Aqni feita do barharo Genlio

A sup r~ticiosa adoração.

DireilOS vão sl'rn oulro al~ulll II{'. \'io.

P:lra andO" o t<1\'a o I\ei do PO\' vão:

Engrossando,·. (' vai da gentl' o flo.

Co'o" ((no \"111 \'131' o (1~lranho rapiliill:

1<..,:1:10 pelo I ·1I1aclos. r ja nrllas,

Velho' e moços, tlonas p dOTlzellas.

Ja chegam perto, r não com pa::os I(·nlo~.

Dos j:lrdin odorif 1'0" formoso.

Que em i escond m os regia' np03rnlos.

Altos de tones niío, m3 sumptuosos:

EdiOcão-se os nobrc's seus assenlos,

Por rntro os al'roredos deleiloso-:

Assi vivem os 'Heis daquella gcntl'.

:'\0 cnm( o, e na cidade juntamf.ll1te.

Pios porlaes da cêl'ca a subtileza
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..c l'II\l''J'}(a da Oclidea (',lLU Idalll'.
Em lil!ura~ Jno~lrando (101' nolircza.
Oa Jnuia a lIIab remota anliguill,lllc:
.\fIil!'uraLl,,~ do CUIII lal viveza
.\: Iii tarias daqnrlla antiga idad(',
Qu ' quem dcilas tivcr lIoti 'ia int 'ira,
r 'Ia 5umbra l'onhcec a verdadeira.

I~ lava UII1 g'ral1llé CX 'I' 'ito que (lba
.\ IplTa rienlal. qu ti lIyda'pe lav,l:
\lI :'('-0 Ulll 'apit,io de ('rlllllp li~:1.

QUI' L:Olll ('rumlcnles th) rsu: pelloja I'a:
PllI' ('lte cLlilkatln csla"'l N~'~:t

• i1S rilicil'a't1o rio. IJUC 11I:ll1ava:
'r:io proprio. qUI' sc alli (':til'l'!' ~I'll1el('

Dirú pll!' Lcrlo. qUl' .é ~ell lilho aqucil('.

.\Jai5 :tI',lntc bel! ndu ~ 'cca o l'ÍlI

i\lui granrle multidão da As~yria g '1111'.

,'ujcila a femillillo 5cJlitorio.
111' uma tã" b lia. cumo inCUlllill('nll':
.\lIi l 'III junlo ao lallo nunca f!'io
E 'l'ulpidu (I fe!' z giul't() :1I'l1l'I1II'.

1:0111 ql1l'lIl l('ria o U1ho ('OIllPI'LL'IIL:ia:
Alllfll' lidando. hrula illconlillL'JIt'ia!

I aqui lllai~ a(larlada~ Irclllulaviio
.\~ handeiras dc GrcLia glurio,a,;.
T'n' ,ira .\lullarL:hi:t: c ~ubjllgad\l

.\tó a ' agua~ Uang'('liL:il' ullLl()~,I":

I)'unl capitiiu IIlanL:cb J se guiaviio.
D( 1):iI lI1as rocka(1 v~del'u~as.

Qlle .ia, não cI Philippo, IlIa: 'cm falta.
Ue [lrol!'clliú dl', JupitQJ' ~e oxall'l.



Os porLuguczcs veudo '~l;I~ nlemoria..
Dizia o Catual ao Capitão:
T 'lTIJlO celu virá, que uulra' victol'Ja ..
(4;:;1.1. que agora olhais alJalerã :
Aqui s es Teverão nova, h: 'Loria:­
Por gente' e 'lrangeiras que viriio:
Qu os no o~ sabia' lIl~l1'O' o alc<lnr,ar;·l\I.
Quaudu o temJlo fuLuro 0:'1 oculúriio.

E diz-lhe mais ,l magi ';1 seielJci:1.
Que para se eviLar furr,a Lamanha,
Nãu valerá llus homen' rr~bt 'nci:l,
Que cootra o CL'O não vai da gl'nte Inanha:
;\Ias lambem diz, que a 1H'l1il'a pXt;rll 'Ilcia
.\as arma:" C n:l paz, da genle eSLranha
era Lal, que sC'rú no Illundo ouvido

O veuceclür, por gl ria do veneiJo.

A '~i fallando enLravilo ja na :'ala.
Onde aquelll' potente Illlperador
'\'ulIla camilha j'LZ. que uão ~o i;::ual,l
De ouLra alguma uo prer,o, e no lavor:
.\0 recostado gesto se a 'si"nala
Ln] venerando c pro'p 'ro sCllhor:

m panno 110 ouro cingr, c na ealJer,a
De prcci05a~ gemOJa_ 'e a ler 'r,a.

Bem junLu JeJle UIIJ vl~lho revorenLr.
Co'os giolhu' no ehão, Ile quando elll quamllJ
Lhe dava a venle fulha c1,( herva al'c1enlt'.
Que a seu COSLUIIIC e l,wit rLlnliuamlo.
Um Bralllnclle, pessôa proeminente.
Para u Cam,] vom com pas,: hrando.



Pal'a flue ao gra~]C prinl'ip apl'c:'enlt'.
Que diante lhe acena que s' a . ·cnlc.

S 'ntado o allla jnnlo ao rico lello.
O' "cu:, lIlai' afastados pl'Olllplo III VISla

Eslava o 'alllorim no lrajo. r or 'ito
D;t g 'nle nunca d~ antes delle visla:
LalH'ando a lml\'l' mz do sabio peil(l.
QUl' grande autorirlade logo aqui"l;l
:\a opini:io (lo n i, e do P0\'ll lodo.

l':1pilàll 111 • 1;l1la lk le modo:

L'1Il grallll' H 'i ue Iii las parle" onril'
O ceu volubil c 111 prrp 'lua I'otht j

Da tt'rl'a a luz solar co'a lerra escondI',
Tin"indo a qu' ueixou d' escura nud;I,

uvilldo riu rumlJl' que IiI J'l',;plJlltk
n 1·'l'eo. como III li da llltlia luda
O princip:ldo c IiI, a nw"eslad '.
Vinculu quer cOIllLi"'o de alllisade.

E pOI' "moo:; rudeios a li In:Ulda.
Pur le faz('1' saber qu' lutlo aql1illo.
Que obre o l1Iar, quI' ,;ubre as l\'rra~ anla
De riquezas. d IiI do Tejo au i'\ilo:
E d 'scle a fria pla!!<l ue Zrlanda.
Al', brlll dOlldo o :;ul lião muda o \'~tylo

_ os dias sobre a gonle [lo Ell1iopia.
'J'uuu l'/11 110 seu reino elll grallde cÚpla.

I~, ~e!ln 'I'\'s com ]lactus, e lian\:as
De pn o d,' all1i,;adc saljra, e uua,
COllllllCl'cio con:cllLir da,' ;I1JonLl;lIi~a,

lias fazendas da l '1'1':1 sua, c lua;



Porque crcs~iio ,h rrndas e ;,IIa~lan~a"

(POI' quell1 a. gelltc IIwis lralmllla e :'Lia)
De vusso' reinos; S rá c 'I'l<lmente
De ti I roveilo, o c1cllc "loria ilwentc,

E ~ellLlu a' 'i IluO nó dcsla ami ·ade.
Elltro \'ÓS firmemente permane~a,

Eslarú prompto alada ad"el"'idarlc,
Que por gucrra a t 'u reino 'C olTer ·f~;l.

(;um gente armas e II:LUS: ti' qualidade
Qu' por irmão te lculla, e te conhel:a:
E da \Tontallc enl li viJr' i 'lo posla
~fe des a mi ccrtissima re::posta,

Tal embaixada dava u capitão,
A quem o Hci gentio respondia,
Que em ver em!laixadores dr. na~iío

Tão remota "rão gloria I' 'ceiJia:
~Ias ncsle ca. o a ulLima ten~ãtl

Com os d . :en consclho tomaria.
Informando-se certo de qUPI1l cra
O Hci, o a g IIte, c tClTa que clis' 'ra,

E IllW CI1I tanto IJodia do tralla 1110
I as~ado ir rcpou"ar, e em tempo ))re\' ,
Daria a seu dm'pacho UIII ju~to lallIo,
Com qUI' as n Rri r ~po,ta alef!ro lové,
Já ni~to punha a noile o u,ado alal!ln
As hllllHlIlas calls 'iras, porque ce\,'
De dO'e 'UIIIL1\J U' IllellilH'os trauallJadu"

s olho' occupand ao oeio dado"

Notai primeiramente Da passagem, que aualJú de
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ler- voo com o poeta não pl'l'lle oc a2Í50 de <lê. cn'­
ver a l'eliai10 ' o.tume da India, c,uja hisLoria já íi­
cára relatada na t(lnc.ia alrá.. como acha ainda
logar pal'a DPncionar a fahulo::;a ooqui:ta de Ba cho,
n dI' . cmil'ami', 1 a d . Icxanrlrc ~Ia'''n . Para mpl­

Irr tudo i Lo m quadro Ião abr viatlo, como o que
I mo diant do. lho demais tão n:ltUl'alm nL
Il'nzirlo 'ra preciso sei' Cam!; ,ou pl'oprio al nio
da poe ia .pica.

~olai d pai a II lleza da (]·seripcõ , a fid lida­
11 das pintura, o 'oloritlo de ~tylo mpr· val'ia­
Llo, e a animação flue r ina m lodo~ o quadro do
(loeta.

\,(;rle orno ão bellos e natnrae .1 s doi ver:-o.:

() rrmo ompa' ado /'1'1' rrio
A!!ol'a o ma 1'. d pois o I'rrsro rio:

como se al~ha bem ele cripta nest outros a multidão
que vai cl'e cendo, toma toda a. 3n'nida. ' se trepa
por Loua as parte para vêr:

bngl'os-an 10-. r va i da grnt' o fio,
Co'os qn \' ~111 \'l}1' o oXll'anho capiliio:
E"liio pelo' tclh:lllos e janrllas
Vrolho., c mocos. donas, r. donzella :

como é amena c pilt.ores a a descripçiio dos paços
110 'amJI'im, e do d sua côrtu, eseondillo. por jar­
l1ins odorif ros:

Já ehegiiu perto, c não com passo If'utos,
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Do:'- jardins oclorif 1'05, formo. o.,
Que f'm i escondrm os regio. apo.l'nlos.
AlLo. dr torrrs niio, ma. surnplno:;os:
Ediüciío-.. o,; nobrr5 scu. assenlos
Por cntre os nrl'oredos delrito os:
Assi \'jmll1 o. Heis d'aqurlla gent .
Xo rampo. l' nn cidadc juntamentr,

ot<li O artificio, a elofluencia verdadeiramente di­
plomatica do admiravcl discurso, que \ asco da Ga ma
dirige ao Samorim, pois não pólle ser mai apro­
priado para dar id' a da grandeza d'el-r i D. M<lnoei
c solicitar a amLade do soberano de Calecul.

Notai finalmente na bella invocação ii mu as do
fim do canto \ n a nobre independcncia, com que o
poeta prote ta não exaltar em seus versos a quem nfto
o merecer, mas só aql1elle que de louvor mI' digno, e
como censura com bem cDbicla ironia os grilnde do
seu tempo, inimigos jurildos das leUras, e com e pe­
cialidade os descendente. le' asco da Gama:

Védc, nimpha., quc ong nbo d .cllhôrrs
O 'os o Trjo cr'ia valf\l'o os,
Que a 'si sábcm presar com lae fa\'ôrr.
A quem O' faz cantando gloriosos!
Qu' exemplos a futuro. e. criptul'rs,
Pal':1. c:;pertar engenho.. nriosos.
Péu'a pÔl'em a. COU,;) na Illrmol'i:l.
Uue mrrecrrem ter trma ",Ioria !

Que eSI irito elevado não era Camõ"s! Algnns Ir-
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vão-lhe a maIo Lpr rallado de i, rel'erinr10-Sfl ao Ira­
balho', perigos, mi. cria.. por qllP pa. ou: \l)n não
lhe \cjo rnz;lO, porqur o po 'ta n:io trn!n 11 pngran­
dee r-.c, e im lIe dizer a amarga \'rnlalll', que rm
tOlla parLI' tem rabim nLo .

. i é (l r tl'r lle. criplo a lia fera vcnlura como Ih
ellp chama algul'c . como qucriüo qUI' di.' • p qUE' SI'

achava em IpiLo ele rOS:l , fJlll'In ,I revolvia no de ps­
pinho?

Ei. 11::. ,Lancins ((n molir1io a c n, nrn:

Olhai, qLlC ha tanlo 1('111)10, qtH'. eanlando
() v ,,~o Ti'jo, C O~ 1'O~~(1" Ll1:itano~.
.\ fl)l'tuna 11H' Iraz pl l l'igTinal1lln
:'lavas Irahlllho~ H'nelo, e 110\'0: (1<1111110S:

,\gOI'a. o mal' al!OI'a i'xp'rinll'Ulantlo
Os p rigo. M;lyorcio. inhul11allo::
Qual Cal1ar!'. que ii morle .1' conrll'l11u:l,
:'Ç'uma mJn. 111)11'1" a c pad,l. ' n'oull'a li jI!'nna

.\gor, c m [Jobrrza ahol'rl'ricla
Por 110 pieill~ alheio" dcgl';1dadó.
Agora ila C5prl'anc:a já adquil'ida.
De novo mais. rJUO uuuca. deniuac1(1:
Agora. ás costas rsea panda a \·ida.
Que !l'UIll fio p nrlia Ião delgadu.
Que nJo l11euo' milal!l'c foi ~alval'-;;I'.

QUI' pa I'a 11 Bri .Judaico ;lCI'I'PSI'C'l1lal'-, c',

Si as reflcxõrs que I rminão rste canla, nfto são.
por se refcl'irrm á POSSO;) d poeta I' ao. rostllmes
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do eu tempo, de um genel'o tão elevado. como :JS

que trrminão o c:Jnlo primeil'o. e ruja r fercncia l'
feiLa ii hllmanillade em geral, I em de Cf'I'Lo o incem­
te Lavei merito de pintar-nos com venlaueira~ cÔl'e
o vicio e a ignorancia do eculo em qu vivêo o
poeta, que e mostra na ua ppopéa não ó poeta.
lDas hi toriador e l;bilo opho de primeira ordem. cm
a rellnião de todas es a qualidade' eminentes a tlu
e deve ainda accrescental' a de orador eloquente quP

era, nunca Leria elle conseguido prorluzi I' 'obra I i10

arJmil'arel., A epop "ii rle Camões é aind:1 hoje o 1111'­

lhol' resumo de historia portugueza. que possuímos.



LICCAO X.L VII.

Grand I na invenção, gl'an la na di ·l.rilluiçãu, grandl'
na pCl'rcir,ão de (I 'I.vlo, n canlo)' c1o~ /"/{:,iw/rts, '('UIH"·
I'CS, não (i muno atlmirílvel pela cloqncncin llo. dis­
1'111'50 , que põc na boeca do' p 'r 'onarrel\S rio. 'U im­
mOIta I po JJlla, TiLO Liviu. um dus Ilistllriadur , mab
ploqucnte' da antiguidade, não altl'ilJúc ao' pel'suna­
gcns de'ua hi:tol'ia dbcul',o' mai' (Ipropriado' p

ra~undo , que os que 'c le '111 no: Lll,;iru/{(s. No tI'

[larticulal' corrc Camõcs parclha' com lIomero, sem
ladavin ter o vi~iu ua prolixidade em que ° pae lla
pac. ia cabe não ron~a' vcz S, e lel'a \'alltagem Ú to­
lIas o outros grandes épicos, i exceptuarmo' ú J[il·
ton, (lue é tambem ni 'lo insigne, Os di '~ursos de
Venu' no 'egul1 lo canto, o cle U. Juno Alvares Pc­
r ira no quarlo, o d' Hacdw 110 sexto, O de Vasco da
(lama ao 'arnol'im no :l'lilllU, e sobr 'lullo o ue 'te ca­
pilão ao mesmo 'obe1'<lno lia oitavo, de que breve-
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mente tratarei, ~ão outro tantos modelo de clolluen­
cia, I]ue aLtestão o grande c-tudo que o poeta tinha
feito da oratoria, e o eu prorunrlo conhecimento do
coração humano. Camões, Homero, e Milton, podem
por e ta eminente qoalidatlc, em CJo ~obresabcm

considerar -se como o Demo 'then e o Cicer s da
pac ia épica.

Voltando porem á pel'feir5o de estylo, lloe é quali­
dade essencial á toda obra prima da intelligcncia, c
na qual Camões, como já anteriormente ficou ditu,
corro parelhas com o' primeiros poetas épico da an­
tiguidade e tempos moderno nota-se ella cm todas
e cada uma das p~rtes rlo~ spus LuZiada', ma' com
c pecialidarle oa ele cripção lia concilio do' deu'os
na descida de Venns ao mal' e ua a-cenção ao Olrm­
po, na morte de D. 19nez de Castro, na de criprões
das batalhas, no epi orlio rle Arlama 't(ll', lia de crip­
ção do palacio c côrte de Neptuno, no episodiu dos
doze de Inglaterra, na de cripção dos phenol11ello:
natul'aes, e no episodio ela ilha do::> amore , quc te­
J)]IO agora de apreciar. Em toda' c- as admiravei:::
passagen o Homero Portoguez nâo tem rival '111 per­
feição de estrlo, e é só igual a . i me mo, porque to·
da ella trazem o cunho do seu prodigioso engenhu,

Darei boje mais expansão a anaJy'e no qoe 'c re­
fcre ao eSLylu, afim de tornar bem salieute c"LO graullc
e singular mel'ito elos Lu:.iadas, ou osLo primol' <.Ie
execução cm urna das ma i:; maravililosas proc1oc(iõ 's
elo espirito humano.
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O' pi udi/ no poema I que já fi 'ão tlpreciados no;-,
pre(;edenle di 'cur o I ão lodo admiraI i' por na
vari 'dade. belleza, originalidade, e att :lào a um ~em­

IJU a potencia im30'inosa c o a 'ombro 'o engenho de
Camões, porque lodos ão de sua invenção, e fi ne·
nhum do po la' conh ido: tcem modelo. Ma para
o eu el i odio da ilha do' Amorr', não meno. bello,
que o anteriol'e, e um do mai' admiraI' i em per­
fei ão de 'lylo 'nct1llLr'oll l'rl3mente o puela modelo
00 elo, jadin d Alcina le Mio lO, a sim como Ta' o
lIe..: e epi oLHo de Arioslu, e 1\0 da illia lo Amores
de Camõe , leve 1 p i mod lo para o sou do jardin'
de Armida, Comluclo e Camõe, uoparoll 11m . rio Lo
a itléa geral para e Le seu epi 'odia, uão é muno' <.: rlo
que levou a palma ao cu modelo na vari ) lade, bclleza,
e primor de execuçã do' quadro' imaginado', porqlP
pelos recur os de seu porlero,'o engenho afurmoseou
aidéa primordial ncrgerirla, lornando-a complelamenle
sua,

Da bellezas de 'le uoi3 tanlo id0S vós me mo'
ajuizar pela analyslJ, liue vou continuar do IUI110, em
que a deixei no fim du seLimo Cr1l1tO.

Ião pcrel mio de vi 'la clIgrandecer a ua nação, o
poeta imagina l1l11a n5 nhosa rintura t]uc, na vi:ila
do Catual á não de Paulo tla Gama, a L le de molivo
de satí 'fazer a "uriosidaclc do primeiro mini -tI'O do
'i.lmorim, narrol\tlo-Jhc alguma' façanhas mais nota-
vei' dos hemos pOrlugueze. Ba(;cllU porem p['o~ura

novos meios de cx~ilar os ~Iuurus de Calccul contra
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asco da Gama e cus companheiros, que ropro enta
como pirata, que võm com a intenção de roubar, O
Calual retem o capitão porLugnez prisioneiro, qne n 1 ta
ardua conj llnctllra mostra sua granue prutlcneia for­
taleza, e obtem afin31 do S3mol'im a f3culdallc de em·
barcar-se, e voltor á patl'ia. No ta volta Venn , para
I'ecompcn 'ar o nautas portnguez s, os faz <li ortar a
uma ilha deliciosa, onde lhc' havia preparado fe;tas
proprias para o rel'ocillar das fadiga c perigos ex·
perimcntados em tão longa r, trabalhosa viagem,

Pai; arei a lm'·vos <JS pas agens maj- notaveis do
canto oitavo:

Esle que vil' ulhar eUlll gelu il'<\llu
Para o rUlIlpido alumno mal soU'ritil1,

Diz 'udo-Iht', que o extJl'l:ito cspalh.1 lo
Reculha, e torne ao campo urrendidu:

Torna o moço do velho :lcol1lp:lnh:llh
Que vencedor o toma de voncillu:

Ega Moniz so chama o furle velho,

Para lcaos \'<\ ',allos riam 05pollto

Vél-o cá v,ti co'o~'rilho:-; a ('l1ll'('''al'<I',

A corua ao collo, nú ele seda e l1:lnnll,
Porque não {Juiz o mor:o sujci la 1'- 'o,
Como elle prOlllotll\l'a ao CiI lclhan :
l,'ez COUl siso, o P1'0111 05 -as levantar-:!'

O corco, que já e~l;l\'a ~ob rano:
Os filho, e mulher obriga it pena;
Para quo o enhor salve, a si condena.

Não fez o cOllSul lauLo, que cerca Iv
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Poi na. for a Cauuina ue ignorAnll'.
Qllan,ll) a pa•. ar por baixo foi for<:adu
Do 3mllilirll jugo lrillmphanl :
E '(.' P 'lo .I'U povo injuriado,

. i :1' rntn'ga só firmr c con.lanll':
E.l'outl'O a . i, e o. filho nattlJ'ais
E a c norte em culpa, quI' !Inl' m:li~.

•••• •• 00 •••••••••••••••••••••••••••• o ••

Olha aquellr quP desce pela lanra
Com as duas cab ça do vigias,
Onde a cilada e. comle, com !lU alc[ln~a

A cidad por manhas, ou adias:
Elia por armas lama a _ m Ihança
Do cavallciro, que as c3be~a. fl'ia:;
~f\ mão I \'ava: feito nunca frito I
Giraldo Scm-p:1.Yor é o forte pcito.

••••• ••••••• ••• 00 ••• o' •••••••••••••••••

~Ia. aqurlle: avaro_ Catuai ,
Qu o lTClllilico povo go\"ernaviio:
I nduzidos da gente infcrnai~.

U Porlurruez de.pacho dilatavão.
:lIas o Gama, que não pretende mAi~.

D tudo quanlo os àfollro ordpnaviio.
Que levar a seu Rei um . igllal Crrlo
Do munuo. quI' dL'ixava de cohrrlo:

1 islo tr'llJalha só, quem bl'Jl1 sabiA,
QlW UP]/ois que IpvMse osta l'prlpza.
AI'mas, e naos, grute manuaria
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:Uanorl que exrrcita a summa :llIrz~.

Cnm que a. eu jugo r Il'i . n!Jnwltl'ri,
Das len:l" r do mal' a rrdouJ za:
Qnr rll nilo I'a mai., ql1l' um Jili~rnlr

De cobridO!' da tena elo Ol'iC'lIlc.

Fallar ao Rei gentio delerlnina.
PorfJue com eu de pacho .e lorn:l~. r:
Que já sentia em ludo da malina
(';rnle impedir-sr, fJuanln tlrsejas 'r.
O Ptoi 'lu da noticia falsa indin:l
~ão era d'.. 'panlal' se . 'espantass!',
Que tão creduto era cm. us aiJouros.. '

E mai . el1l1o affirlllado5 pl'lns Monl'o~:

E Le temor lhe e fria o baixo peito:
Por outra parte a forra da cobiça.
A quem por naLureza e.lá ujeito,
Um desejo immol'tal lhe accende, (1 aLi<;a:
Que bem vê que grandi simo proveito
Fará, e com verdade c com ju. ti~a.

O contracto fizer por longos anllos,
Que Ilu' commêlte o Rei dos Lu itallos.

Sobre isto nos con elhos que lomlml.
~cbava mui contrario, parecere :

Qu naquellc" com que(n ac 1l.l'lh:lv:t.
Executa o djnh iro seus podere. :

grande capitão chamar m~lldava:

A quem chegado di c: Se quizerm'
Confc•. ar-mo a vOI'i.lado limpa o nua.
PC'!'dão alcançarás ela r.ulpa. I.U:l,

Eu 011 bem iul'urllladl), qur :I I'mbalx:lua
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Que ue lru H i mr dl' te, qu é' fingida;
Porque n m lu trn,.. I1I'i, nem palria amnl.1n­
:.\Ia v;laahund Ya~ l1a.sauLlo a vida:
Que qurm la 1If'~prria ullima a10ng:u.1:l.
Rei ou. cnhor, de in. :ll1ia lIr~mrLlida

lla de vil' comlllNI I' com náo. r frula ..
T,lo incrrlag \'i:lgeu~ c I' mola .

E e de rand S reiuos podero'lI.
U leu Hni tcm a regia m3g tad,
Que pro.enle mo trazes vai r os,

i<Tllaes lIc lua illcormila veruad
Com pc ..a., o dons alto. sumpluoso.,
Sr lia do Reis aHo a amizade:
Qu ~ignal, nem 11 nhor não lio h3.lanl('
A palavra d'um \':lgo navrganlr.

, por ventura vind s lI':tcITatlo..
Como já rorão homcn. tI'alta sOrtl"

Em 111 u rrinu ~ 'r i~ :lga.alh'l(lo~:

Que toda a lerra " patria para o rLlrlP.
Ou se pirata ~oi. ao mal' u atlos,
Diz i-m'o ~om lrmor de infamia, ou morlr:
liue por. o susl ntar l'm t da idadr,
Tudo faz a vilal nere. sidadr.

Isto assi lilO, o Gama, que jil linha
.'uspeitas da' insidias, fJu ord 'naV:l
O Mahom tico oLlio, llontlr vinha
AfJl1illo que liío maIo n i ruillava.
C'umn alta confiança, qu convinha,
Com qur. grguro rrrdilo alcallf:ava.
(lu!' Vrnus Acidalin III inll11ia.
'rno. palavras do ,alJio peilo a!Jria:
~6
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Se o antigos d Iícto, qur. a mali ia
numana commrtte n:t pri_ra itladr.
~ão rau. ár~o, que o \'a,o da nrquiria.
AçoutP tão cruel da Chri tandadl"
Yiera pôr perpetua inimiciciCl
_ a grração ele Adão co'a f:tl,;idaclr
(Ó podemo Hi) da torpe ~rita:

~ào concebêras tu üio má ~u~prila.

Ma., porqne nenhum granLle brm, alcanra.
::;cm p;randrs oppr('ssõr~,' m lodo o fl'ito
• rgul' o temor os pn~so~ da esprrnnç:a,
Que em suor vive ~cll1pre de seu pnito:
:\Te mostras lu tão pouca ronfianç:t -
Desta minlla vrrdndCl, sem rrspeito
Das rnzões em contrario, qur acharias,
Se não cresses a quem não crer c1r\·ins.

Porqur, sr cu ]e rapina. ,;ó vivesse'.
nelívago, ou da patria ele t nado,

Como cres que tão lunge me vir,sp
Buscar asseulo incognilo (' apartaelo?
Porque esperança., ou porque' intl'rrssr
'iria exp'rimenlando o mal' il'aelo,

Os Antarlicos frios, e o. ardores
Que som'em do Cam iro o. Illoradorrs?

Se com grande prr ente rl'nlta rslima
O credito me pedes do que dirro.
Eu uiio vim mais, 4ur. a achnr o e'~lranho rlima.
Onde :1 nntnra poz trn r .ino nnti!"o:
Mns, . P a fortona tanto me sllblima.
Que eu torne ii minha patria, e J'('ino amio-u
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Enta ycnÍl:> o r1l1n 'oberhu "'I 'o,

1;0111 qUl: lIIinha tomada ee.l'lilico.

, , te parece illOpllWcIu feito.

Que Roi ela ultima lfc~p 'ria a ti mo m<lllcle,

O cUl'a~ão sublime, o J'l'rrio peito,

~('uhum ca 'o 1J0 '~ibil L m por rrraOlle.

Uem par 'c , qUl: o noLJI'c. c grão eOIl 'uil

Do Lusitano c~pirilo cIemande

~Jaior tI' 'dito, c I" uo mai' ali 'za,

IJw' cn:a li '!le Wnla rortall'z'l,

·abl'. que ha IlluiLos aLlIIU~. que os aalino

nl!is 1l0S::,U~ firnl 'lnellle PI'o(luzcrão

De VI'DCCr os traliallJn~, e Jlcri~o~,

Que :elllJlre á' grau li;,; COll~as ~e oppnzclüo:

8, tie:cobriJlllu o' 111<1 rt'~ iuillli:.(os

Do (jU ieto dcscall'o, pr 'tenderão

Ue s;l!Jer, que lim linlrãu, '0111' c,tavão

.b d rraelcira' Jlraia~. que lavavilo.

Cunceito digno foi do ramo 1:1am
Du vellturo'o 1\ 'i, que aruu pritlleiro

l) IlIar, por ir deitar do ninlio I:l1aru

O morador de .\byla derradeiru:

E:;tc, por sua indusll'ia, o I'lIg 'Ilho raro,

N'LulI madeiro ajuntando outro Illad 'iro,

IJescobrir pOlld\' a parL . que faz clara

De Argo!', tia JI)dra a. luz, ela Lclm:. 'da .\1';1

('roscellll cu'us SUL:CCS '05 bUliS priLnoil'()~

.:-,ro peitu as ou!'adia:, deseulJri rã

POUL:U o poucu C<lllIiuh06 esLran<reirus.

Quu LIlIS, succed 'ndo ,lOS uutl'US, [Jl'ost'l,:ui.l'ào
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De Africalos JIIoradures dcnadoiros
:\1l5tl'ae~, que nunca a' 'eLe (]amma~ vil'i'w.
Forão visto~ de nó~, atrá deixando
Qualltos e5tào os Tropico' queimando.

Assi com firme p 'ito, e com talll~lllhu

Proposito venCemos a Fortlwa.
Até quc llÚS no lcu terreno cstranh
Viemus pôr a ultim'l coluna:
n mj1 'ndo [, fOJ'{:a 10 liquido cstanho.
fJa tOlllpcstadc hOl'l'itica, c iJllportulJa,
A li 'hcgalllos, cle qnelll só querelnll~

8ignal, que ao nOS~l) Hei de ti levcnlo,.

Esta é a verdéluc, Hei; que uão faria
P'Jr tão incerto belll, tão fr:lco prcmio,
Qual, não sondo isto assi, e 'peral' podia.
T;io luogo, t;lo fingido, c vão procmio:
Mas ante' dese.1nsal' me deixaria
• li nunca descansauo c fero gl'emio
Da IWJ.dre Thctis, qual pirata inico,
Dos traba lhos alheios fcito ri 'o.

Assi qne, ó Hei, e minila grão ven.lacl·
Tens por qual é, sincera e não dobrada.
Ajunta-me ao despacho brevidade,
Não me impitlas o gosto ua tomada:
E, 'C imla [(1 parece fal'idade,
Cuida bem na razão, que está provada:
Que eom claro jnizo pode ver-se,
Que ütcil é a verclaue ue entender-se.

Atlentu estava o Hei na scguran~a,

COIl1 CJue provava o Gama o (jue dizia;
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Concebe ti ·11 • curta conJia ll(::1.

Crudito Iil'lUC, cm quanto pr furia:
Pondura das palavra' a aba 'Ian(;a,
Julga na autoriL1atl· srão valia:
GOJl)er,a de .iu.!"a!' pO!' en rr:ll1ullo"

:; Catuacs COI'l'Uptos, llIal .iulgado~,

NoLai no que acabo de Icl'-vo', prillJ iramenL', a
arLo com que o poeLa imitaudr á \ irgiliu, rcpr duz
por mei de um:l pintura, as proezas e-pe 'iacs de al­
guns herces porLugu -ze a' qnaos n;]o podiã Ler ca­
bimento na 'uccinla narração ela !ti LOI'ia de PorLugal,
feila por bocca d' \ asco ria Gama ao I' i de M limle.
De las só vos apres nlei o ra 'go ele palrioti mo e de­
dicação de Ega loniz, offerec'nc\o-s á morte com
mulher o filhos cm desempenho de 'ua palavra dada
ao rei de Casl lla, c o de exLrpmad valor de Giraldu
Sem-pavor na tomada de Evora aos Mouro. [\or SOl'

isso ba Lanle ao meu propo ilo ue tornar) em ali nle
li habilidade do poela n 'Le ponlo.

Admirai clepoi' o magislral artificio c a persuasiva
eloquencia tio cliscUl"o de Va.'cu da Gama tiO amorim,
para de Lorrar do espiriLo lle 'l prjnci[le as u peilas
que lhe !tavião incutido o' Mouros de Calecut, dizendo
que o ctlpitão Porluguez e seus companheiros erão pi­
ralas sem palria, que viviüq d' roubos, iufestando O'

mares. Omesmo Cicero cm caso idenLico não faria um
discurso mais apropriado, qne esLe do Camões, que era
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insigne na arte ele tecei-os, e ordenai-os. Em tudo e te
discurso ú obra elo mestre, e nada tem flue illV jal'
aos mais eloquentes no seu genero.

Passarei agora a ler-vo. a passagens mai llotavei
elo canto nono:

Já soure os 1dalio' monte' Ilcmle.
Onde o filho frcch 'iru e 'tava então,
Ajuntando outros l1luito~, que pretende
Fazcr uma falllosa expot1i\:ao
COlltra o 1J1ul1do r'bclde, p(lrqu' omendé
Enus grandes, quo ha di~s neBe estão,
Amandu cousas, que no' forão datl<I:,
Xüu para ser <1I11adas, lIlas u ·adas.

Via Autcon ua c<lI.:a tiio au '[cru,
D' cego na alrgria bruta, jll~ana,

Que por :ieguir um /"io animal fero,
Foge da gen te, o b ""l flJrma bull1a 11;1 .

E por uasligo quer, tio 'e o sevoro,
\\Jo'll'ar-JlJc a /,l)rl1lo~ura de Dialla:
E guaruc<c lião eja inda l:omidr!
Desscs cães, que agora ama e l:UnSlIll1lc1rJ.

E vê do lI1undo tudu us [!ril1cipai~,

Que n nhuJl1 no bem publico imagina:
Ve lIdle~, que não t 'lU amor a mais,
Que a i somente, e a lIll01l1 Philauuia en.ind.
'ti, que c'ses que /'rcquclIl~o os ['eai~

1)<1(;05 (101' verdadeira c sã tloutrina
VendcI11 aduhl\:ãu, que 111<11 eouscllte
MOUI.!<tl'-SC o novo trigo Ilol'ocentc,



207

\1(1, que aquellrs qur llrn'm ii jlobrrza
_ moI' divino, ao poro charida lr.
Amão .om nlc lU:lodo., r riqueza.
Simulando jU';li~:l, r inlegridadr.
Da reia lirannin, c dr a. p rrza,
Fazel11 diroito, e vã .o\'oridade:
Lris rl11 ra r r do l1ri e r tabelrcem.
M. 1111 raror do povo. ú pcrrcrm.

I: rmfil11 qn ninguem nmn o qur dr\'('
Senão o quI' .omrnlo OIal drsrja:
~ão qUI r qur 1:1010 tOI11]1o s rl'lt>rr

castigo, qur duro, c juslo . e.ia.
Sf'US mini.lros :l.iunla, porqur Ir\'l'
Exrrcilo. conrorl11r fi pelrja,
QUI, c. pera lrr co'a l11al regida f!rnlf'.
Qu lhe não lür a~ora ob di 'lHe,

Muito de tos m ninos voadOl' ;;
E·tão CI11 varia: obra. trabnlhando,

n amolando rcrro' pll. sadorr!',
ull'O. hasloas de sellas dolgaçanrlo:

Trabalhando, canlallllo o.tão tlr al11ore;;.
Vario. ca!'o el11 vrrS05 modulando.
~r lodia '. onora, o cone rlada

uav a leltrn, angrlica a oaJa.

Na rragoas immorlaes, 011 le !'llrja vão
Para a solta. as pOnlng prnNr:mle..
Por lenha coraf.ões ardrllllo sl:lVãn,
Vivas ntranhas illlla palpitantes:
,\. aguas, ollllr os !'rrro 1rmprra\'iio.
'Lag-rima são J mÍsoros amanl s;
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A viv~ namma, o nunca morto lum!',
Desejo lí !;Ó que quC'im3, não con. ume.

Alguns exercitando a mão anda vii .
~os duro. corações da pi b ruda;
I:rebos suspiro;; pC'lo ar soavão,
Do que feridos vão da seLta aguda:
Formo_as nymphas ão as que curav~o

A chagas recebida., cuja ajuda
';'iâo somente dá "ida aos mal feridos.
Ma põ 'm em vida os inda não nascidos.

Formosas :ião algumas, o oULras fuias,
Segundo a qualidade fôr das cbagas:
Que o voneno espalhado pelas v ias
euriio-n'o ás vezes asperas triacras.
Alguns ficão ligados em catlnias,
Por palavra subLi de sabias magas;
I to acontece ás vezes, quando as sctlas
Acortiio de leva r hervas secrelas.

Destes Liras as. i de ordenados,
Que estes moço mal de LI'OS vfio tirando,
• a cem amare. mil d sconeertados
Entre o povo ferido, mis rantio:
li: tambem nos heroes de altos stados
Exempl03 mil se vôm de amor nefando:
Qual o das môças, Bibli, c Cinyrca;
l'm mancebo de Assyria, Hm de JudC'a.

E vós, ó poderoso~, por pastoras
J'fuita. v zrs ferido o pr.ilo v('dc~;

li: por baixo. c rudos, vó~ :icnhora~.

'famlJem vos tOlllfio nas Vl1lcan 'as rrues.
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l'ns cspl'rando nnll:li~ nOClnl'nas hOl'n~.

\)nll·o. :nlli,; Il'lhnl1o,; t' pnl'l'dl'';:

-'Tns ru rl'pio, qne dr. II nmOf inriino

E mnL culpa a dn l11~r. fUI' n tio mrninn

.\lns ja no \'I'I'l\l' prado o ('nl'l'o 11'\'1­

Punhão o. branco~ ci"nr, 111an.nl1lrnlr·
r;; niom', IJU(' as J 0.:1S roll'e n 111'\'1'

:'lo I'Oslo Iraz, descia dilig-'Ol\'.

O I'rl'chril'O, que cOIHI':1 o crn se nlrrv<,

A l'rc h l-a vrm, Irdo l' Conll'n11':
Vrm lodo,; n. cupido,; servid 1'('.

Beijar a mITo fi r]i'osn los amol'rs.

EI.ln, p I'qu oiib ga.le o ll'mpO rln vfiu.

~o. bl':lÇ.os Irndo o filho. confi:ltl:l
Lhe diz: 1\111:\(10 !ilho. rm rl1j!l nüio
TOlla l1linhn polrl1cia rslú fundnda:

Filho, I'Ill qnrlll millhns forr:ns sl'mprr l'~t;ilJ

Tu qur n. al'l1ln,; Typhr:1s 11'11'; PI1I nada.

A soecoI'I'PI'·mr nlua polr.lndr
.'11(' Il'nz r. pl'cia\ I1r('r,;. idndr.

I1PIll vGS:1. Lusilanicas fndiga~.

l.!nll "U jil dr l11uito longe fav r foll.
Porqlll' dns Pal'e:1.. ri minh,1s all1if(:Is,

QUI' III hi'io dr vrnrrnl', I' 1('1' 1'111 pl·l'r:n.

R purqnl' l:1nlo imili'in ns :lnlif(ns
Ohl'n. di- mru;; 11 0111nno:. mr' o(TI'rl'f:1I

A lhr. dnr lantn njllda PI1I qnnnlo fllls,;o

A qnnoln ;;\' r;S[1 mi 'I' pn \1'1' 1105:0.

E porlJur ,);1. insidin,; du udios
_i
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13nccho foriío na Tndia mal gtados.
E cln~ injuria. JlS 110 mal' undoso.
Pud('rão moi. .1'1' 110rlos. quI' rnn~auns'

~o mc;;mo mar, qnl' .rmpr!' Irml'roso
Lhl' f(li, querQ quI' ~rj:'io rl'pOUS;UlllS.
Toman lo M[Uellc prcmio, f' dorC' ,Juria.
Do Lrnbalho quI' faz elar:J n mrmul'ia.

E par'a i~ o qu ria, qu fI'l'idas
A f1lhn~ ele i'l 1'1:0 no pOl1l0 fundo.
D':Jmor do~ Lusilanos inr 'Duida.,
QUI' \'('m ue descollril' o n01'{1 Illundo:
1'odn. n'uma ilha juntag, P sulJidAS,
Ilha, que na- entl'anha. do prorllnuo
Occnno terei Clppal'rlhada,
Dr don de Flol'a, r Z('pllyro ul1'ornnda:

Alli com mil l' fresro. r m::\ujarps.
(~om \7inho, odorifero;; e 1'0. ns.

,Em cry.tallino· par,0: .inO'ular(I.,
FOl'mo.os leitos, c rlla. Illni' fOl'mosns,
Em finl com mil drlriles n~o vulgarl's
O psp rem a nympha;; nmorosas,
O'amor feridas pArA 1hl' I'nlrrgarl'm
Quanto dilas o. olho' eolJir,arrm.

Quero. que: baja no l'('ino Nl'plunino.
Onde en na. ci, I)(,O~clli(1 fOI'te c 1lf'lla.
E t ,nr. elCemplo o mundo vil, malino,
Qu conlra Lua prMne.in, r "bella;
Porqur rntellllào, qllC Illuro ar1nmnnLinn.
~I'm tl'istp hypoC'ri:;i:1 I'a I conlra ('lIn:
~'I;,t1 ha\,el'Íl na Ipl'I'a quom sr g'lIardl ,
e !pu rogo immol'taJ nas agu::\s :ucll',



A'~i Vellu' (Jrupuz, e 11 I1lho IIIICO
Pnra lhe úued 'e 'r jà se ~IJ)I'rc 'IJ '.:
.\1:lIlla ll'azer Uar 'U eburnt'o ricLI.

mie :I'; '('lla' d' Iluula d' ouro elnlJebe.
Com 'te~lo ledo a C) pri;l 'ill1(Jmlico,
OlJlllro 110 cal'J'u o 111110 "eu rec 'be:
.~ redea larga il~ :lV'~, 'ujo C<llltll
.-\ PhaelOnl'<l morte chorou tanto.

•\Ia,; diz CU!'lllll. qUI' L~I'a Il "e;~al'l,l

'111(1 J'alllo:a L' "Il'brc tcrcr'il'a.
Que po.:lo que mil vez" tlle. é ('tlnlrill'ia.

utras Jlluita~ a tell1 por t:llllpanlll'ila:
.\ d '0":1 (jigalll('a, telllcraria.
hctaue. Inellliru~a e verdadeira.
Que '0111 ('CllI Ilho~ VIl, • por onde voa
U qu' n: com lllil 110('(':1.' aprl'g'ua.

Yão·a uuscar, 'lll<lndú adiallte.
Que celchnlndo vá '0111 tllba clara.
O~ louvore' da "ent ~ Ilavl'gaule.
.\l:ii· do que IIUIlt:a O' iI'outr 'III l'pleurara:
,IiI Il1UI'IJlUl':lUdl) a F:lllla !,enctralltl'
Jidas runda: e~lv 'ruas 'C 'spalllára:
Falia vcrdarl " havida por verdade.
Que junlo a dl'o:a traz (;1' dulirlade.

o 10U\'or gr:llltll', U l'U1I10r I'X '1'11 'llle
Xu e r;u)u do' ueu. I~S. llu ' illdi~II<lllo~

Furàu pur llacdlll t:úulra a illu~lrc gClllp,
J\ludaudú, o' rez Ulll !'OUl'U arTei~l)ado',

() licito rllllliui! IJtH} iL'velll 'JJle
')ludil Iluaesqu0r propositos tUlllado5,



.la jnl·Ta pur ll1ao zelo e pur crueza
Desejar mal a tanta furtah:za.

Desped ~ ni:tu u foro Inof~O as ~ella~

Linw após outl'a; gcmo u mal' co'o~ tirll~

Direitas pelas onda' inqui 'tas
Alguma' vãu, e alguma' fazem giru~.

Cahelll as nYlllplla~, lan(io da' secrelao
Entranhas arllolltissimo' suspiro ':
Cahe qllalquel'. 5 'Jll ver o vulto, que JIlH!

Que tantu, CUIDO a vi 'ta, póde a fama.

OS C0l'l10S ajuntuu lhl 'lllll'lIea Hia,
(~Ulll fOI'\;a I) mOI:u indumito exc ·s'iva.
Que T 'thys quer ferir mais '1ue ncnhfl.1,
Porque mais que nenhlia lhe era esquiva.
.Já não tica na ,djava :ett.t algüa.
i\eUl no' equurco' (:.all1po' J1 1I1pha viva.
E, s feridas inda 'sIão viromlu.
.'cra para sentir, '1ue vãu nlol'J'{'udu.

Dai Jogar, altas e ccruJcas unua:;.
Que vedes, Vcnu' traz a medicina.
Mostrandu :l' ])J'aucas vcla~, e redonda"
Que \;elll (101' cima da agna ~eptunin:l:

Para que tu reciproco rc'polluas
Ardente AIllor, á nallll1Ja femilliua,
Ê furçado, lJUC a pudi cicia houesta
I"a~a quauto Ihu Vunu: admoesta.

Já touo o JJcllo coro su <J pparulll.l
IJas Ncrcida:;; c juuto caminhava
Em ulloréas genti,:, u 'an(:a vollIa.
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P.lra a ilh,\. .l que Vellu:-> a. 2'ul<lva:
.\lIi a furmu~a deo~n Illl' acolI~cllta

que ella fel. mil ve7.r~ IIUal1lln :l1n:n'a,
Ella~ que v;io 110 doc amor veuciLla~.

E~Lüll a 'pu L'()INdhn oO'crceiLia>'.

CurLan lu \'iiu a n<Íu~ a larga ria
lJu mal' illgenLL', para a palria amada,
DeC'jaudo pt'ovcr-:e de agu<l fria.
Para a grande Yiag-clll t'u'olougada,
Quaullo junLa~, ('Olil :uhila:1I '~ri;l,

1I0\l\'cnlo vi 'La da ilha namorada:
1I0ll1pcndu pelo do a miie fOl'l1l0S1
lJu Mcnmouio. nave c d 'I iLo~a,

IJ' IOIl!!' a ilha virãu fre Ta (' IJI'II,1.
QII' Veuus pelas onda' lIút Il'vava.
(Uem ('omo () Vê II Lo ICI'a hnlllcn veln)
Pam onde a forte armafla se cllxergava:
Que. porqLLC não pas~a 'H'III, 'cm que udtl
Toma' 'ell\ porlo, Ct)l\J(l de 'pjarn.
Para um\e :'IS mi . navl'g:io a II10via

.\ Ad lalia, lJue Indu 1'111 li III podia.

Mas firme a fel. e IlIlnwhil, coml VI

Que era dos lJ<[nLa~ \'isLa, e uelllaflLlad:l,
Qual ficou D lo~, tallL que pariu
LaLona, PhelJo, e a deu 'a Ú cal;a u"ada
Para lã logo a prua o mal' abriu,

nele a L'osla l~\l.i:l uma enseada
Curva e lJui{lla, cuja branca arca
l'iulOn d' miva ' ('l)l1dla~ Cytltcl't'a.

Tres furlllosos onLeüo~ ~c lllu:Lra veio



Erguidu' COIII ~uJ)crba graciusa,
Que clc nTaL1lim'o otimall' :::' adurnavão,
:\a fl/'lOO~a ilha ai gore: e dclcilu~a:

Claras foutes c limpida: Ilwll<l\'ào
Ou, cnmll, que a \"crdura I. 'UI \"il:o~a;

Pur cutro pcdra alvas c d 'riv~

A 'OllorOSa IYlllpha. [ngiliva,

.'fUI11 vali' ,HIl 'IIV, que llS uuteiro.; feudo,
Vinhãu mi 'I,u'a::: arrUas ajuntar-se.
Ollde uma Illcsa fawm, quc sc l'sl 'nul-
'1':i.n JJClla, qnanlo I úd ' imaginar-se:
.-\rvurCllu ll'cntil s6brc ella pelluc,
Como quo prompto r:lú para afT-ilar·(',
Y 'mlo-s ' no crystal ro:pl,1I1d ,'(;('l1tL',
Que cm 'i o oslú pinl:lItil propriamenle,

.Ilil arvOres e t<iu au (; 'U tiulJinuo.
Cum pomos ot.lori foros e bello::::
.\. larangeira tonl 110 fruclo lindu .
•\. c6r, que linha DapllTll' nu' cabei lo:>
Ellm~la-5e !lU chão, qu • cslú 'ahindl'
A cit.lreira 'u'u~ pelO::: ~lIl1arl'lIo~:

O~ formo 'o::: limões alli cheirando
E~liiu virgin as tcl:l~ imilando,

_-\S :ll'\'ores :tgl'e 'le~, lJuc us outeiro.
Telll (;0111 frolluent' cUIIJa C'lIl1ubrccidus,
.·\.101[l0s são de AI 'ide.';, li !JS luurciros
Do luuro deu: ;lIl1adl)s, li l/ueridu~:

,\lyrlus de Cylb 'IÚI, cu'os pillheil'O,
D' Cybclc, pu!' uutro alllU!' VCIl(;ídus:
Eslú aponlallllu u ag.udu ') pari'u
Para üude é po~tu u Cllll'I'CO [Jarabo,



2'1

ls don. quI' dá Pomun~. ;JlIi n;Jlura
Pr UUZI' llill'rrrnl s no, .;Jhol'r"
,rm Lpr n('rr5. iJadr UI' CUllllr;J.
QUI' .I'm rll;J . (' dão muito nlf'lhorl', .
As rrf'j;J pllt'pUl'r:L na pinLnra:
}\s amoras, que (l non1l' Lf'm dr a,mol'l's'
() pomo, quI' dn patl'ia Per. ia Yl'io.
111'11101' tornado no I l'reno alheio.

\\),,(' a t'omã~1. mo:II';Inllo a t'llhicuntla
CUI', com que tu t'ubi, tl'U prl'C::0 11(1I'de5:
Elilre Ó' Iirar.05 d uhl1l'il'o .. lá [, jUl'lIuúa
Yidr, 'un ca.cho. roxo. () outr , "rrúf'.·
E yc'n:;, na v .. a ;J I'VOT'I. fl'~llJ1(la.

Prl'as pyramic1ae5. "ivrl' quizrl'l.lr5
Enlrrg-ai-"os ao 11amno qUI' ro'o. bir
Em "ó fazem o. pa, S;Jro;; iniro, .

Pois a tapcçnria. brlln (' tina
Com (Iue ,eobr o rusLieo LrlTruo.
Faz. rI' a de Aeh m nia menos diml.
~J ns o somhrio \'a llu mn is aml'no.
AIIi ;J cnher.a a lIur eh phi 'in inrlina
(lholo lanqu . lucitlo r s reno:

Florccr o filho r nrLo dr CinYI'L
Por quclll lU, d('osa P;Jphi!l, inda 5n5pir;J~.

Para jul~al' dilllcil 'ous<1 fdra.
='ío cro vrn lo, e na t IT;J ;JS 111 SIll;J;; côrr.
Sr ,1av;J ,l. 1I0rrs ruI' :1 Iwl111 Aurora:.
Ou .C Ih:t dão :1 pila as \)pllns l1orrs.
PinLando nstnV:l nlli Zl1phym, e Plóra.
As viol;Js, úa cI)r dos amador 5.:



21ü

o lirio roxo, a. rrr~ca 1'0':[' 1)('lIa,
Qual reluze na. racr~ da L1onzplla:

A candida cecem, da. l1latutina~

La~ril1la. ruci:ula. II a mangerona:
Vemo. (' as Icllra' na nürc. Ryacinlhina;:.
Tão qUI rida' do l1Iho ti Latona:
Bem. I' rnxerga nos pomo,:, (' boninas.
Que competia Chloris com romona:
ruis se as avI' no ar cantando \·ôàu.
Alcgrr~ animar,: o chiio poyôiio.

AO lon"o da agua o nivllo ci. nr canta.
Rrspomle-Ihr lo ramo 11hilum la;
Dá sombra de eus cornos não sr rsp:l1lta
Actéon n'ngua crysl:lllina II bella:
Aqui a fugacr lebre ~e Ir\'anta
!la e.pl's.a matn, ou timida ({azr'lIa'
Alli no bico traz no charo ninho
O mantimento o Irv pa~snrinho.

Xl'sta fl'escurn tal dcscmbarcaviiu
.Já das náos o. segnntlos Argonauta:,
anue pcln norr. ta c Irixa \·ijo
Andar a. bella;: drosa,:, como incnuta,,:
Algul11ns, uocc~ cilharn;: LOcnvão.
Algl1mn~ arpn,:, r sonora. frnutas.
Outrns co'os nrco. de ouro sr. flngiii
f'l'gllil' os nnimaes. qne não srguino.

As:;j lho acbnsrlhúra n mr!8lr:l rXIJPrla.
QUI' andnssrm prlos cilmpos rspaIlJ;ll!n ..
UUP, vi. ln d0S f1arõl s a prrsn incnrtn
So fizessem primeiro desejadas.
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. I!{uma~, CJue na rúrma de~rohrrla

00 hrllo corpo r. tavão confiatlas.
Po'ta a arlifiriMa formo. ura.
,lua: lavar sr drix;j" na a~na pnra.

~[a. o. forlr;: lllancl'lJos. CJUl' lia praia
Punhão os (J ',;: cip Lrna cubi~o~o :
lhll nno ha urnhul1l drllr. qur niio . aia
Dr arha relll ca<:a agre. Ir de~r.io. o. :
. ';io cuiclão, qur . rm la~o, ou reclrs. caia
Caça na lurllr" 1l10nt~s clel i10.0~.

1';jo . ua" • donH'.lica. r brnina.
Qnal ferida Ih'a tinha já Erycina.

Algun., que cm c'piugardas, I' nas bó::;las.
Para ferir o. ('rrvos sr. fiav1io.
Prlo somhrios maLos, 110re. Ias.
Dctrrlllillatlam .ntl' se lança\'ão:
Oulro. na ~oll1bras. qUI das alias ;:('. tas
Drfrnclem a \'erdura. pa..seaY5o
Ao lon~o da arrua, qur. uaw, c quetla
Por alva. prclra. cOI'I'e á praia leua.

(~011l ç;ào de anxer"ar 'uuilalllenlc
Por I ntre \'erd ramo. varias côre.;
Cur;: cle quem a \'i la jnlga. r: nll':
QUI' não erão da. ro;:as, ou da l1úr s:
)[a: da liia. Una, t' ~ct1a dilTi'renL .
QlW mais incita a força dos amfll'l's.
Ue que. vrs[em as human;1. rosas.
Fa.zenllo,. e por al'lr mnis formosa..

Dá Vrllo. o p;:panlado uni gl'amlr grilO:
'pnhores, caça rstranha, disse, I; esla:

28
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e inda dura o Gentio anti~o rito.
_~ Uro. a~ Ó sagrnda (1 ta norf',ta:
1JJais dr robrimo~, do quI' humano rsp'ril
D .rjou nunra; r brm ~e lllanifr~la,

QUI' :iio gran(\('~ as cousa~ pxcrollronlr.s
QUI' o mundu nncobl'e no~ homen Í1l1prudclllt"'.

'igamos o:tas tleo~n.~, r vrjamo~

So phanla:tica~, são, ,r vcrdadrirns.
fsto dito, \"('Iocrs m'lis. que gamo~.

Se lançiio a ('01'1'1'1' pt'liI_ ribeirn:.
FUfi;inuo a nymphas vão por rntrr o. ranlo~

Jfns nlais inc1u:tl'iosas qur. ligeira..
Pouco e pouco sorrindo, r grilo. dando,
Sr lIrixão ir do. galgo. alc:l11~anllo.

De uma os cabrllos do ouro o vrnlo II vn.
Correndo, o d' outra as fraldas lIrlicadas'
Acrr.n(\o-se o dc~r.io que se CCVil

~a_ alva. carnes mbito mostra lias:
ma lIe illllu:lI'ia ca\1I' I' já r -leva

Com mostras mais mncia . qur indiA'nada~,

Quo sobre rlla emperl'ndo lamb '111 (':'lia
Quom a seguia pela arrnosa praia.

Outros por uutra partl \'50 topar
Com as tlem;as tlrspidas. ([llC se laviío:
Elias começão subito fi gritar,
Como quo a~~nlto tal nao e~pera\·iill.

l-Il1fl~. fingindo ln 'nos rsLimnr
_ vrrgonha, que a l'or(;a, se lan~avão

~uas por rnlrr mala, aos olho. dantl
O quI' á mãos cubi~osas vão negando.



ull'a, 1:01110 awt.lilllln Illai' depl'c~~a

.\ vcr'Tonha Lia d o~a lla~;lLlura.

E~cllnúu o C0I"l)O n arrua: ouLl'a :e aprc ~a

1'01' Lomar o: v(':tido,;, lJue t fl1 fora.
Tal do' IHanl: 'hu: ha, que ~ • ;lrrCll1é~:a

Vestido as'i, c 'ai 'aLio, (qn' I:o'a llIora
De se dcspir, lw lIledo, quo intla tardo)
.\ malar na ;",ua (1 fogo, que U '!le arel',

Qual càu de cat;aLlol', sl;'az e ardido.
~aelo a LOIuar ua a"ua a avc r'rida,

Vendu au 1'0 lo u feneu 'anu crguido.
I',\ra a n;\('I:CUh;l, ou pata conhecida:
.\ nL's IJ uc ~óe o e~l uro. mal solTrilll1

alta n'a"ua, c ua pl'l'~a nau duvida,
:,adalllo \ai, 'latindo: a '::1 u malll:l'IJO
Hcmcllc á quc nàu era irlJ);ia d' Phcho.

E·te epi 'uLlio, um dos mais I ello' do' L!I:wdu~,

pela rnultiplicirl;lde ·de incic1ent . e variedade de CJl1a­
dros que contem, equivale eUe só, c mo o LIc .tlcla­
ma 'to'/', a um bem acabuLlo puema. Comoção as bel­
lezas pela c1isposiç-es, (lue faz \ nus para di-pôr a'
nymplla do ceano em favor do' l1auta portl1g11 zes,
mandando-fl f~rir IPlos Amôre e fazcI1rI0 apregoar
pela fama os f'itos heroicos (los _ 'L1S [lrot 'gido.'.
ilba namorada clescripta [l lo [loeta com todos o' pre­
dicados, ql1 I a podem lornar delicio 'a, 6 um verdadeiro
pal'aizo. Prulenuem alguns, lJlW °po 'ta devia (\escre­
vor neUa as plantas da Asia para dar-lhe a CÔ1' local;
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mas eu entendo que ellc o que teve 'm vi ta, foi pôr
diante dos olhas dos nauta tlllJO )uanto lhes pudesse
avivar a idéa da patria, por que 11 piravão. O encon­
tro destes com as nymplJas que e fingem urprehen­
didas, é bellissimo; os quadros sào todos cheios de mo­
vimento e vida; a poesia de estylo é admiravel, ou ant '.
cle perfeição inimitavel. O poeta imita em alguns 10­
gares á Virgilio, a sim como e te imitou à Homero;
mas as imitações s~o empre feita com pincel de
mestre.

Tmpo. ivel é enumerar toda' a bellczas, que "e
acllão disseminodas por este admirilvel episodio, porqu"
são muitas e cl0 diver'o genero; ma procurar i cha­
mar a vossa attenção para algumas da mais salien­
tes, e principalmente para as que ce referem ao c tylo,
afim de dar-vos de sua perfeição uma idea aju tada.

Notai primeiramente a delicadeza e a animnt.ão
de ta tão apropriada, e, para a' im dizer, fallnnte pin­
tura:

j'1UÍtu~ detite' I1lCUÍllllS vOfll]õrcô
Estão elll variati obras tl'aballwnuo,
Ons amolanelo ferro- passaelõre:;
Outros hastca ' de :ctlati del"ar,anl1o.
Trabalbaudo, canLamlo c:;tiío de :Ill1ôrc:;.
Varios casos em verso lI1odulando,
~lelodi;1 ~onora f) concertada
Suave a lúLLr:l, age/iea a ·oada.

\"êcle como é amena e graciosa est'outra c1escripção,



l'Jue encerra a mais bcUa p esia ele esl '10 no final das
osLancia :

Para lá 10"0 a prua o mal' abrio,
nde a co 'la fazia uUla ()II ' 'ada

C:urva e quic[;l, 'uja brauca a('(~a

Pinlou de ruira' conclJa~ Ci\llcr 'a,

1'ros formu~o~; uUleiru' ~ , nlll~lraviio

Erguidos com 'ob 'I'ba <!ra 'iosa
Que d' gramillco c 'J)lall' se adorna viiI'.
~a 1(1I'f1105a ilha. al'gl'l. c (ki 'irlJsa:
Clar:15 fonles e Iinl/lida Illauav<1u
Do cump, que a v<,rdura lLlm vil:osa:
Por entre pedra" ah'as, ti '1'Iva
.\ '01101'05a IYlIlpha fU"iLiva.

\ ceie ainda quanLa poesia cl' c'\ 'lo brilba n ',Le' doi'
uniw' bcllis imo vcr'os:

E o' fOl'musos iilulic~ alli cheirando.
Esl<1o virgillca' leia illlilalldo.

Admirai agora o d 'Iicio, o, UpiLLoreSl'U Uanima lu
desLe riqui' imo c oberbo quadro:

.\0 longu da clglla o uirco Cyslle canla:
Jle~polldc-JIIe do ralllo Philomela;
Da sombra de scu~ comus n::io se cqwnta
ACléon u'agua 'I'yslallilla c bclla:
Aqui a t'ugace iubr-' se I 'vanta



Da c~pe~:a nmla, ou limi la gazella.
:\.11 i no bico tl'az ao charo ninho
O mantimenlo o love pa ·sarinho.

Admirai ainda a poesia de cstylo destes qual! o bel­
lissimos verso~:

Pinlaml0 e~lava alli ZU(Jhyro, e Flora.
As viol,,~ da côr cio' :lInatlorC's;
O Iil'iu roxo, a fre 'ca I'usa bulia,
Qual I'eluze ll<l~ faces da t1onzeJ!a.

Admirai finalmente o belLo, o voluptuo '0, o natu·
ral, o imitativo deste outro admiravel e primora o flU3'
dro, com QU3Uto um pouco lascivo spja:

De uma os cabellos de ouro o ycnlo leva
Correndo, e tle outra as fraldas delicadas:
Acccnde-se o t1esejo, que so cova
~a' alv<l- carnes sulJilo mo"tl'atlas:
( ma de iudusll'i" eahl', e já releva
Com mo~tl':lS mais macia', que indignatla~,

Quo sobre ella emp('ccudo lambem dia,
Quem a. seguia pela al'onQ~a. [r<lia.

\ ede que riquissima poesia ele estylo, flue falia aos
ulhos, aos o\lvidos, ou antes a todos os sentidos men­
talmente, exprimindo a fórma, ílg côres, os SUI1', as
emanações, o movimento e a viela. Como todos os
epithetos formào nella im3geos bellissima para elar
realce á pintura! Como as pallsas dos versos combi·
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nada. com o sons ajll tão-se perf itamante para imi­
taI' tudo quanLo o po ta quer r produzir no. cu ad­
miraveis qnadl'O.! Pal'a pintar tão divinamenLe "pre­
cizo r Gamõe ou "irgilio, porqne Ó piles entre to­
clos os granu' 'pico" po uião I inc 'i tão delicac10.,

tintas tão viva e fina. ão elle l quanto a nós os
dois principa m elelo d sty10 em poesia. As im
o grande engenho de Cam-e, a sombroso na crea­
)0, " Lambem um do mai perfeito. no colorido
na anima [lo ue tudo qnanLo ria.

T ndo·yo dado uma idéa imperfeita de tantas bel­
Icza farei aqui pouto, para concluir m outl'O di .
cur o a analy e deste immortal poema.





LICÇAü XXVIII.

De touos o grande "picos, enllol'es, C:lmõc " não
só um do mai eng nho ° na errarão e llistribuição
um do mai admiravei na x cução, e um do mais
eloCjuente no di, cursos, qII rõ na bocca do .per-
onagen do seu poema eomo L:lInbem o loe melhor

comI' ndiou a bistoria do seu raiz com o indispen­
saveis accessorio . pois o Lu;:;iadas outra cousa não
são, ~enão um magniHco monnmento I vantado á
gloria portnglleza, que arandemente e c tendêo pelo
muntlo, e precedêo em brilho a ele qua i toda as mo­
dernas nações e'uropéas.

Tendo-vos daelo lima idéa da outras qualidades
r.minentes elo poeta, pa arei hoje a apreciai-o como
historia 101', merito em qu não tem riví11 na pac ia
épica, a não ser' Íl'gilio, a quem tomou por mail lo,
e excedêo neste ponto,

Nos cantos terceiro e quarto relata o poeta por
20



bocca de Vasco da G~ma o factos mais notaveis da
historia portugueza até a época da expedição deste,
precedidos de uma sllccinta e bella descripção da l!.Ju­
ropa; no oitavo, servindo-se do engenhoso meio de
uma pintura, menciona por bocca d Paulo da Gama
a proezas especiaes dos beroes portugl1ezes, que
não podião ter cabimento no rcsumo bi torico ante­
riormente feito; no decimo, finalmente, que ten~o de
apreciar agora, refere' por bocca de Theti , perso­
nagem allegorica, as futuras acções memoraveis do
portuguezes na Inclia, seguidas de uma soberba des­
cripção do vasto imperio portuguez na Africa, Asia
e America. Assim re umio Camões admiravelmente
toda a historia 'da monarchia portugueza, desde a
érJoca da sua fundação até o C0meço do reinado d'el­
rei D.' Seba tião, a quem dedicou o eu immorlal
poema.

O resumo historico feito nus Luziadas tem não só
o merito de ser o quadro das bellezas da historia de
Portugal o mais comple to, que se podia dese.i~r, mas
ainda o de ser cscripto com uma imparcialidade e
philosophia, que attestão a um tempo a elevação de
espirito e a cousummacla instrucção rlo poeta, que foi
um dos bomens m::is sabios do seu tempo. Justa
apreciação dos factos, louvor ao heroicos feitos, vi­
tllperio às acções más dos reis e dos grandes, mora,
lidade historica para licção do contemporaneos e
vinrlonros, tudo é feito e deduzido com uma elevação
de vistas, sabedoria e.isenção, que só póde dar o ge-
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Dia quando, como Gamõe , e liberta dos respeitos hu­
mano, que o peião em cu vôo.

Pela analy e que vou ontinuar do ponto, em que
a deixei no fim do canto nono, ajuizarei vó me mo
do que digo.

Tbeti que com a nymphas do Oceano recebe o
nautas portugueze na Ilha elo Amol'e, faz vêr ti
\ a co da Gama a xten:ão elo futuro imp 'rio portu­
gucz na sia, a im como o gov roadore', granà s
homens, que immortali aráõ o eu nome n aquella
parte de mundo. Termina r]lpoL o pn ta por uma
nova allocu ão a 'l-rei n. el astiuo, que é como o
epilogo cio poema.

Passarei agora a lêr-vo as pa~ agens mais nota·
veis de te d cimo e ultimo canto:

E canta, '01110 lã e embarcaria
Em HelelO o l'Cmeelio ti :tc dano,

UDt saL r o 'lu '111 si ao mal' traria.
O grão Pacheco, AchiJl Lusit;\I1o:
O peso scntirúõ, fluando entraria
O curvo lenho, c o fervido O'p,auo
Quando mai' n'agua o troncos, flue gelllerem.
Contra sua naturC'za e mcLLer m.

:Mas já chega lo aos fins Ori nlam;
E d ixado em aj uda do gentio
"ri ele Cochilll com pouco' ualuraes
~os hra~o do :algado o cur\'o rio.
Deslmmtará o ;'Ilaire. infom:les
Xo p~uo Cambalão, tornaudo frio



De espanto o ardor illll1lenso do Oriente.
Que veni tanto obrar tão POUC,1 gente.

ClJamará o Salllorim mai:; n-ente nO"3;
Virliu Heis de Ripur, e de 'fanar,
Das scrras de Narsinga, que alLa prora
Estaraà promettenrlo a. en 'cuhor:
Fará, que todo o Nairc mfim se mova.
Que entre Calecut jaz, o Cananor,
(}'ambas as leis imin-as, para a guerra,
Muuros por mar, Gentios pela terra.

E todos outra vez desbaratando,
Por t·'ua e mar. o arão Pacheco ousallo,
A grande multidão, que irillllatanl1o,
A todo o Malabar terá adnlirado.
Commettera outra vez, não dilatando,
O Gentio os combates apressado,
lnjuriando o 'ons, fazendo voto.
Em vão aos doose vãos. suruos, e iOlmoto .

Já não defenderá Óllloole o. [1a~,os

~Ias queimar-lile-ha logar '5, templo, casa.:
\cceso do ira o cão, não vendo la-·os

Aquelles que as cidade fazem razas,
Fará que os seu., de vida pouco escassos,
Commellào o Paciloco, que tem aza ,
Por dous passos o'um tempo: ma voando
D'ullJ o'outro, tudo irá de:baratalll1.().

Virá alli o Samorim, porque em pes5ôa
Veja a batalha, e os sens esforce, e anime:
Mas um tiro, que com zunido vôa,
De anguc o tiogiril no andor sublime.
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Já não vcrá rem c1io, ou manha bôa
~em forca, que o Pacli '0 muito estimc:
Juvrul3rá trai~iícs, (' vilos voucnos;
Mas sempre (o Ceo (Ju rcndo) fará meno..

Que tornará a vez eptima, cantava,
Pclrjar com o invicto forte Lu o
A qnem n 'uhum trabalho péza, e <l(lgrava:
)Ia' comlUllo e:te ~Ó o far:'l confll. :
Trará para a balalha horr Ilda ' bra\'a,
)Iach ina . de lIlacleiro rúra d u~u,

Para lhe abalroar as cara\'rlla~,

Quo at -IIi viio lhe fOra commoltc\-a·.

P la agua I'vará erra d fogo
Para abraz::u'-lhe quanta armada t 'Ilha:
)Ia- a miJitar arte, e nO'onho, \00'0

Fará -er vãa a bravoza, com que venha.·
.. enltum claro Barão no lar io jogo,
Qu' na aws ela fama 'o, u'tonha,
Chega a c le. que a palma a todu' toma:
E pcrdoo-me a illlrtre Gr 'ia ou Roma.

Porque tanta' batalha sustentadas
Com UJUito pouco Illai ti· c ln soldado.,
Com tantas manha, carIe' inventada..
Tanto cã - não imbello- [Jrot1igado~

Ou parocorúõ rabulas onhada
Ou qne o celestes córos invocados
Uesc 'ráõ a ajudaI-o, o lllo darão
Esforf,o, for\.a, ardil, n cora Jio.

ALjucll que nos campos M:l1'aLbonio'
O grITo poder dr. D:ú'io 'sll'lle, o ronde.
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Ou quem com quatro mil Lac demonios
O passo de Thermopylas defende;
~em o mancebo Coeles dos An onio ,
Que com toelo 9 poder Tusco cont nde
Em defensa da ponte, ou Quinto Fabio,
Foi como este na guerra. fortH e sabia.

Mas neste pas o a nympba. o som canoro
Abaixaudo, fez rouco, e enlri 'lecido,
Canlando em baixa vüz, envolta em choro,
O grande e~(oJ'(O mal agradceido.
Ó Uelizario, disse, que no coro
Das Mu_a seni.s sempre engrandecido;
Se em ti viste abatido o bravo Marte
Aqui tens com qu m póde. consolar-le !

Aqui ten companheiro, a i no' feito.;
Como no galardão injusto e duro'
Em ti, e neIJe veremos altos peitos
Abaixo estado vir, humilde, e escuro:
Morrer nos ho pitacs, elll pobres leito"
Os que ao Hei, e á lei servem de murol
l'to fazem os Re(, cuja vontade
Manda mais, que a justiça, c qu a verdade.

1 to fazem os Heis, quando embebidos
'uma apparencia branda, que os coulenta.

Dão o promios, do Aiace merecidos,
Á Iingua vã. de U1ysses fraudulenta.
;VIas vingo-me, que o bens mal reparlido.
Por quem só docE" sombras apre onla.
Se não os L1ào a sabias ravalleiro~,

Dào-os Jogo a avarentos Iisongeirm;.
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)[a lu lIe qu ln ficou tão mal pagado
m tal va.. allo, óH i, ó ni.-to inico,
e não é para-dm-·llw honro o e tado,

É lIe para dar·te um reino rico.
Em quanto mI' o mundo I'odendo
Do Apollin o raio., u te fico,
Que elle eja entre a gente illu tre e claro,
E tu nisto culpado por avál'o.

Mas oh I quI' luz tamanha que abrir sinto,
Dizia a nympha, a voz alevant:\V3,
Lá no mar d Melinde m angu tinto
Das idade d Lamo, de Oja, e Brava,
Pelo Cnnha tambem que nunca extinclo
Será eu nome em todo o mar que lavá
A ilha. do Au tro, e praia, que e chamão
De . ão Lourenço, e em todo o uI e afTamàol

E:,ta luz ó do fogo, c das luzente
Arma, com qu o Albuquerque ii-à aman 'ando
De Ormuz o. P:lr flOS, por seu mal valeute~:

Que reru 'ão o jugo honroso, e bramlo.
AlIi vel-ão a_ seltas e tridentes
Reciprocar·se, a ponla no ar virando
Contra quem as tirou, que D os pcl ja
Por quem e t~nd a fé da madre Igreja.

Alli de .alas monte não derúndeJn
Dt' corrupção os corpos no comb3.le,
Que, marIo pela praia, e mar se e tendem
De Geram, de Ma cate, e Cala. ale:
Até que á força só de braço aprendem
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A abaixar a cerviz; ondo se lhe' atp
Obrigação de dar o roino inico
Das porlas de Barem tributo rico.

Que glorio"as palmas tecer "ejo,
Com quo victoria a fronto lhe corõa,
Quando. em sombra v;(a de medo ou pejo,
Toma a ilha illustri ima de Gôal
Depois, obedecendo ao duro en ejo
A deixa, e occ~ ião espera bàa,
Com que a torna a tomar; que o'forço, e arte,
Venceráõ a fortnna, e o proprio Marte.

Eis ja ôlll'e ella torna, e vai rompendo
Por muros, fogo, lanças, e pelouro.,
Abrindo com a espada o espesso, e horrendo
Esquadrão de Gentios, e de Mouros.
Irão soldados inclytos fazendo
Mais, que leões famelicos, e touros,
Na luz, que sempre celebrada, di na
Será da Egyptia Sancta Catharina.

?\em tu meno fugir pOllorás dosl ,
Posto que rica, e po to que a 'sentada
Lá no gremio da Aurora, onde nasceste,
Opulenta Malaca nomeada!
As etlas venenosa , que I1z ste,
Os crises, com que já te v .ia armada,
Malaios namorados, .Iáos valente.,
Todos farás ao Luso obedientes.

Mais estanças cantara esta Sirena
Em louvor do illustrissimo Albnquerque,



233

Ma' alelllbrou-Ihe urna ira, que o condena,
Po to que a fama .ua o munllo cerque.
O grand capitão, que o fado ord na,
Que com traball o~ gloria et rna merque,
~Iai ha do :flr um brand companheiro
Para os eu. que juiz cruel e int iro.

~Ia . em lOlllpO, que fome', c a -pereza~_

Doença, frochas, c trovões ardentes,
A sazão, e o lo<rar I~lzem cruoza~

~o soldados a tudo obeuiento~,

Parece d selvaliei! brut za~,

De pito inhumanos, in olenlc~

l)ar extr mo suppli io p~a, ulpa
Que a fraea hurilanic1adc, e Amor drRculpa.

_Tão 'erú a cul[ a abomino'o inc to
:'Iem viol nto o.tupro em virlYem pura,
~om 111 no allnHcrio de 'hon -lO,
la., c'uma os rava vil, lasciva, e. cnra:
, o peito, ou de cio '0, ou de modesto.

Ou de u ado ú crueza fera o dura,
Co'o seu-uma ira in ana não refreia.
Põe na fama alva, noda negra c feia.

Succeu r-lhe-ha alli Caslro, que o tantlúte
Portuanez terú. mpre I vantado,
Conform sueco' 01' ao sur.cediuo
Qne um erguo Dio, ontru o defena erguitlo.

Per a~ ~ roce" Ahas is, e Rumes
Que traziuo d noma o nOll1o tem,

30
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Varias de gestos, varias de costumes,
Que mil naçõns ao cerco férns vem,
Farão do. oeO$ ao 1111111110 vão" fJueixumes.
Porquo uns poucos ri tnrrn lhe dl'lcm,
Em angue Portuguez jurão descridos
De bnnl1ar o, birrode' retorcido..

Basili CO' Jlletlollhos, c leõm;,
Trabucos féros, minas encoberta:.
Snstenta Ma c:l.renha co'o' barõe..
Que tiio ledos as mortes tr-m por ccrtns:
At '. que nas maiores oppre. 'õr'
Ca. tro lillcrtador, fazendo oO'l'rtas
Oas vidas de seus filbos, fJucr, que Oqu m
Com fama terna, e a Dca •e sacriOqul'l1l.

Fernando UIlJ tlellll", ramo de alta planta,
Onde o violento t"ogo com ruido
Em pedaço os muros no aJ' levanta.
er;'l alli arrebatado, e ao C"o 'ubido.

Alvaro, quan'do o 'inverno o mundo e panta,
E tem o caminbo humido impedido,
Abrindo-o, vence as ondas, e o' perigos,
Os ventos, e depois os inimirros,

Eis vem depois (j pai, que as ondas corta
Co'o restante da gente Lu"itana;
E com força, e saber que mai imporlll,
.Batall1a dá folice e :ob !'ana:
l ns, parou!" ubindo, e cusão porta,
Outros a aurem na Pra esquadra insana:
Feilos farão tão digno~ de memoria,
Que uão caibão em verso, ou larrra historia.
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E LIl depoi' cm campo se 3[Jre5 'nL:l,
\ nectlor Corte • intl'cpitlo, ,lO pos anLe
Rri d' Cambaia e a yi. ta 111 <lmürll'ünla
Da Pra mulLidão quaurupcú3111 .
~ão meno .1.l3 Irra' mal 'U Lenta
O 11 dai 'hão do bra~o Ll'iumphalltr.
Que ca Ligando ,'ai Oabul na co, ta:
Xcm Ihr r,cap 11 Pondá. no .I'!'tão po~la.

r-ía' tl'e' prim ira' pa ~agell que acabo LI lcr-vo ,
nutai como cantam1 a: faranha II i\chilles Luzila­
no Duarte Pac.heco, po ta esLi trl1ialisa nobremente
o procedimento do r 'i, qllP tflO mal as galardoou dei·
xando o h 'roe portLlgLJ z morrer ú mio.;ua n'ul1l bo ­
pital; como celebrando as (10 O'rande Afl'on o de Al­
buquerque, \ itupcl'a o beroe por 1.('1' cer1ido ú um
impul o d ira ql1 o I"z mand3r maLar um soldado
por uma l'ragilidac1 que mere ia I' r> rdoac1<I' como
sublimando a de n. .T oã (1 Ca lro, modelo de vir­
tudes gllerrcil'3 civicas dá ao hero um louvor
puro e extreme tle Ioda o llllallluúr c 'o l1ra. bi ten­
des nesse tre bellos quadros bbtol'icos, para mo não
referir aos anteriores do mesmo g-'ncro. a maneira
nobre ) grancliosa porcplr clh' escrevr a hi torja:
di triluinclo louvor e vitupcrio a quem o mcr-ce eru
e curecer em cou'a alguma a ven1ad , vú ella fer'ir
a q~lem quer qu ja rei, nobre, e pleb',o,

As im, é o cantor do' Luziac!as um verdadeiro
ex.emplo llo historiador imparcial e illu lrado, que es­
creve para licçAo lo POI'OS ,do rois.



a primeira dessa tres pa sagen , cheia de bel­
lezas de estylo só ba a censurar como improprio, por
baixo, o termo cão applicado ao "amorim. \ êde como
é bella pelo arrojaqo da figura a cstancia da segun­
da passagem que começa:

Esta luz' do 1'00'0, e das luz nte.
Armas com ue o Albuquerque irá. amamando
De Ormuz os Parseos por seu mal valentes
Que rerusão o jugo honroso e brando:

Olha cá pelos mare do Oriente
As infinitas ilhas espalhadas:
Vê Tidore, e Ternate, co'o rorv 'nt'
Cume, que lança as fiam mas ond 'ada:
As arvore verãs do cravo ardente,
Co'o sangue Portngüez inda comprada.'
Aqni lIa a. aureas ave:, que não drcem
~unca ii terra, e só mortas :lpparecem.

Olha de Ba.uua as ilha. que e esmaltão
Da varia cõr, que pinta o rOX(1 rruto;
As aves variadas, que:llli saltão,
Da verel . noz tomando seu tributo:
Olha lambem Bornéo, onde não raltão
LaO'riplas no licor co.alhado, e euxutu
Das arvores, que câmphora é challladfl.
Com que da ilha o 1I0me Ó celelJrado.

Ali; tambeul Tilllur, que o lunho manda
SfUJdalo . :t11l1i('ero, e cheiroso:
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Olba :J. Sonda lào larga, que uma banda
Kconde para o ui difficullo'o:
A g nle do Senão, tjl)C:l lerras anda.
Um rio, diz, lue tem mir:wul0 o,
Que, por ondo 0110 só eOl outro vae,
Converte em pedra o páo que uol1e cahe.

\ . naquella lue o t mIO lornou i111:J,
Que lambrm llall1mas trémula' vapora
A fonte que leo mana, c 11 maravilha
Do cheiro o Iicõr que o tronco chora:
Choiro.o mai5, que qua~to e tilla. a filha
Ue Cinyra na Arabía, omle ella mora.:
E vu (lUe, tendo quanto a' outras tem,
Branda da r Ono Otll'O dil lamhem.

Olha em Ceil<io .. que o mont e alevanta
Tanlo, que a Iluven' passa, ou a visla ngan:\:
O n:lturae o tem por con,a ~anta,

P 'Ia pedra onde e tá a pegada hUm:1Jla.
Nas ílba' tle Maldiva na,ce a planla
~o profuntlo da agua sobE'raua,
Cujo pumo contra o veneno urgente
É tido por antídolo excell 'nlr.

\ erás dofronte esta r do Roxo Estreito
Socotorá, co'o amaro Áloe fomosa:
Outra- ilha' no mar lambeO! sujf~ito

A vós na cO'la do Africa areno a,
Onde sabe do cheiro mai' perfeito
A ma.ssa, ao lllUntlo oC(;LJIW, e preciosa:
De ào Lour 'nço \'(~ a ilha. all'amada,
QLlO Mada"a.~car é (ralf!uus chamada.
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Eis aqui as noyas parte' lia Oriente,
Que vó ontrns agora ao Jnt1ullo dais,
Abrindo a porta ao va 'to mal' pa tente,
Que com tão fort peito navegab.
~Ias é tamuem razão, que no PODente
D'um Lusitano um feito inda vejais.
Que de cu Bei mostrando- c :tlYgravado,
Camiuho ha de f:lzer nnnca cuidadu. .

Védes a grande terra, qu cantina
Vai rle Callisto ao seu contrario pólo,
Que olJcrha a faril lnzente milla
Do metal, que a côr tem do louro AI 0110:
Castclla, vos'a amif{a, será tlina
De lall~ar-lh o collar a.o rutlo collo:
Varias provinci;ls tem ue "al'ias gentes.
Em ritm', e coslumr~ c1ifTercnt 's,

l\las cá ollde mais ,e alarga, alli tcr('i~

Parte tambem eo'o páo verm 'lho nota:
De anta-Cruz o nome lhe porei.,
DescolJril-a-h,l ,l prim 'ira vos a frota:
Ao longo desta co~ta, que tereL..
Irá ImsC<i.l1do a parte mai' rcm ta
O Magalh:ies, no feito c.om \'cl'dade
Portn~uez. porém nTio na lr:l.ld<ldc.

Desque [Ja sal' ;l via mais quc IIlca,
Qu' ao Allt:lrctieo pólo vai da Linha.
D'uma e,tatUl'a quasi gigante,l
JlomelL \'crá, da terra alli vi 'i!lha.
E lI];lis avautc o 'E;-tl'ciIO, que se arrea
Co'O 1101111' tlello ;1~'Ori\, o qual camillbil
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Pal'a outro mal'. e I lTa que Iica on(l('

Com uas fria. aza. o Au:tro a escondr.

otai na quarta pa agi~m que vos li, ou na b lia
lescripção das ilba pertencentes ao imporia portu­
guez na A ia, a habilidade om que o poeta cla iO­
ca cada uma de as pos e sões pelo ~eus prodLlclos
naturaes, e com especialidalle planta, ba tando-Ihe
um ó de te v'g tae para caracteri~al-a_. Os que
pretendem que o poeta d via descI' ver na Ilha do
.\môres a~ planta' da \ ia ahi as tem descripta
não em uma concepção phantasLica, mas em seu loga­
res e lima proprios, como convem. esta admi­
raveis de cripçõ.e da verdadeira' terras elo Oriente
. que o poeta se esméra em elar a cada uma a sua
côr local, o não na' de pura fic ão, onde Linba li­
berdade de pintar o que mais conviesse para recreiar
os heroes do eu poema. Notai ainda o artificio com
que é trazido para gloria elos portugu zes o grande
descobrimento feito per Fernão de Magalhães, do qual
diz o poeta:

o Magalbães, lIU feito com v'l'dade
Portuguez, porém nâo na lealdad .

Apresentei-vos só esta ultima parte da descrip ão,
supposto seja toda ella de mão ele me tre, por me
pal'ecer a mais piLtore ca, e comprehendcr tambem
a 'terra de S. Cmz ou Brazil, que já começava a
povoar-se no tempo do poeta.
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Para dar-vos U1tra amostra das beTlezâs de' estylo
desta passagem, basta citar a primeira estancia delta:

Olha cá pelos mares do Oriente
A, infinitas ilhas e, palhada :
Vê Tidore, e Ternate, co'o Icrvent'
Cume, que. lança a f1amma ondeada:
As arvores verá dn Cr3\'O ardente,
Co'o sangue portuguez inda comprada",;
Aqui ba as al1r as avcs, que não descem
~unca á lena, e ó morta .. apparrccm.

Notai na allocução final que o poeta dirige á el-rei
D. Sebastião, e serve como de epilogo ao poema, ou
d'e remate ao grandioso monumento levantado á glo­
ria portugueza, os prudentes e sãos conselhos, que
dá ao joven principe, para bem dirigir-se no governo
d'o estado:

Olhai que ois (e vede as ou'tras gento~)

Senhol' ó de vassallos excellentc~:

Favorecei-os logo, e alegrai-os
Com a presença, e leJa humanidade;
D rigorosas Ici de allvai-o~,

Quc a 'si se abro o caminho á antidadf\:
Os mais exp'rimenlados lev:tntai-o

i com a experioncia tem bondade,
Para' vosso conselho, poi que sabem
O como, o quando, fl onlle a cou a cabem.
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Faltando de i, diz o poeta com nol rp, e desculpa­
vel orgulho, ucpoi. ne a abana uma tão grande e admi­
ravel empreza:

~ 'UI III falla ua vida ltulIU 'lo c'tudu.
C m longa cxpt:ricocia misturado,
~em ('n"'enho, que aqui v rei pre.cnlp,
Con-a , quc jUllla: se aeltão raramente:

Para ~ervil'-vo- IJra~:o ás n1'1l1a' feito:
Pnra. calltal'-yog mcnle á Mugas dadn:
Só m fali e (' a vós ae' ito,
D quem vil'tmlc dove I' pr'saLla.

i alguem soube dizer a verdade aos rei , foi Ca­
mõ que empre lhes fallou no tom o mai elevado,
como o atte tão e la e outras passagen do seu im­
mortal poema.

Tendo concluil1o o trabalho da analyse dos Luzia·
elas, não sei o que mais deva admirai', i o poeJlla,
que é I1ma das mais primoro a e soberbas produc­
ções do genio, si o poeta que é um dos espiritos mai.
elevados e fecundos de todo quantos se teem jamai
exprimido em verso! Tanto um como outro tem in­
contestavel direito á nossa admil'açào, e hão d exiLo
lil' na memoria do homen emquanto houvel' mun­
do, porque fallão ao mesmo tempo á todas as intel­
ligencias, e á todos os corações, toéando as ultimas
raias elo sublime e do patheLico. Camões poude di,zer
com Horacio ao terminar o seu poema: Exegi rnonu·

31
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/n('l1lmn aere perem?iu , E com en' iLo nenhum ouLro
monnmenlo ha que promeLLa mai elur;lção!

O dcreiLo de obra tão grandio a na cem ordina­
rillmente do me mo maravilho o, que tanta belleza
ministrou ao poeta, ~orquc ã vez's dá-se a impro­
priedade de ser uma fal II divindade posta em pre­
sença da verdadeira, como 'quanclo Daccho no canto
segundo, para illudir os Portugu z ,. fabrica em ~Iom­

baça um llltar em q ue adora o verdadeiro Deu,

, ,. E por derradeiro
O falso Oous adOI'a o vCI'dac1C'i 1'0.

D'sde a época da renascença, e ainrla Cfllllmlo Ca­
mõr. e. cl'cvill o sr,u poema c po tl)riormente em
con 'equencill do estudo aprofundado e qna i exclu i­
vo que c fazia das lin CTl1as e liUeratnra grega e la­
tina, os deuses de Grecia e Roma tinbão grande voga
na poesia cm toda a Em'opa, e com especialidade na
Peninsula llispanica, na qlllll, ,i exceptuarmos os ro­
mances populares, não havia composi 50 algnma poe­
tiea, em que não figurassem, Era então moda, on
antes mania, nâo compôr versos, sem que fo sem n­
rír[llecirlos com s deus s ela lliada e da Eneida. Por
isso fllzenclo-os entrar no sen poema, não podia Ca­
mões escolher um maravilhoso I]uc mllis agrada se
ao. littcratos contem para neo , e delles fosse melhor
comprehendielo, Si Ta 50, qlJa i pelo m,'smo tempo
ou pouco dr,pois, escolhOo outro maravilhoso, ele que
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aliás nào oube tirar mai anLagel1l que Camões uo
'ou, " porqul; o fl, 'umpto LIa UlI Jeru'(ltem Liberta­
da, n~o rll 'implesmcnLe hi Lorico, omo o do' Lu­
;;iacla\ ma mi to, ou anto- tinha mai' ue r 'ligio u
o cav<llleire co, que de hi 'torico, e o tava por -011­

s guinte cm perfeito antagoni~m com a bella rabu­
la da Grc~itL

I~Dtr tanto as improprip.dad' , íJll' e noLão á Ca­
mões nu des 'nrolvím 'l1tO do seu !D<ll'ilvilllU '0, 115u

d ix.ào de er c1 'feitos, os quao ,L grande po 'ta
poLlia ter 'viLac1o, deix.ando de nÓI' a falsa LlivimIad
lU preSOO(i3 d:l verdadeira, LI qu aliá' poucas vez'

Ilte acontec .
~la' tanLas, '~O a' bell za' dis" 'lllinaUlIS p r todo

Ll corpo Llo poema. que afogão, para li 'im dizer, s'
nElI) Im~obrcm totalmente este' e outro' raros uefeito:,
'omo e te ver o pro aico

))('1'0 Hodl'igu ''; é rio .\lal\(ll'ual.

e algun mai:,
A 'im púLle ainda Camõe diz r com 1I0l'a -ia: ..Y(ill

egu panei' o/temla.r mac;lllis; pui' ti 'ixaria elle (1'

per1'11I;er ii lIulllalliL1adc. si o .: 'U aL1mil'avel poema
nao tivesse imperfeições.

II ar i aqui I anta, para illlillysar cm outros di 'CUI' o
as poesias lyricas tio poeta,





ECÇÃO TERCEiRA.

Luiz de C mõ s: :sua,; po' ius I -ricas romanticas e cla.­
sicas; "'lia - pOllsi.,s pusLorL; suas PO'JhIOS cliclaLicQ.:
su s rcclonclilhaR; RnllR Ilr:11l1:l!".

LICÇÃO XXIX.

Camõe', enhor s, foi não só um grande poeta
épico, e o maior pela v'ntura llo - tempos modurno "
como fica demon tratlo, ma lambem um grande (10 .
la lyrico, e o maior 'em contraLlicção, desd' o rena .
cimento das lettras até o cu s' culo; pois primou.
como nenhum, m qlJa i loda e qualquer poc.ia; a
que applicou o en xl.raordinario e incompal'<lvcl ell­
genbo. Como poeta lyrico, quali lado cm que me pro­
ponbo apreciai-o hoje perc01'l'~o todo" s gen 1'05 d \
poe ia 11 ado no cu t mpo, e 10llos om inc'onte ­
lavei uperioriLlade, a ponto de não ser em nenhum
xce lido pelos moderno'. a não ser na. ode' l qu
ó mais larde fôrào em Portuguez levadas á SLla ullim

perfeição.
No sonelos é aumir<lvei, e denlre tanlos LJue com-

1111zerão poemas do mesmo genero ó com elle ri-
~ c
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V:llisou modernamente Docllge; nas cançãe. supe­
rior ao proprio Petrar lia, que aliás imitol1, porCJu'
era um engcuho maior, que o cu modelo; Da el gia
nào tem rival em Portuguez· nas oele "que ced 1 a
palma aós grau 1e;:; lyricos moderno, e com specia­
lldade á Francisco Manoel do i\'ascimento e ao Padre
Antonio Pereira de ou a Calela , que elevárão e 'te
genero ele composi0ão a uma allnril, a qu I bem pon.­
cos teem attinlTitlo. Ainda as im foi elle o poeta por­
tugoez, que melh'ore ode compoz alé ou;·
culo.

~i os Luziculas atte tão o grande estudo [ue Ca­
mões tinha feito dos épicos antigos, e com e::;pecia­
lidade de 'irgilio a quem imita UI eriormentc cm li­
versas [la sagens elo seu immul'tal poema, a soa !li­
mas não revélão menos e. tuclo dos poeta gregos e
latinos, c sobretudo elo italiilnos, ele quem tinhêl muita
licOão, c que bavião pelo eu turno estudado os prü­
vençae '. T to melhor se eleprehenderá do dp,cur o da
analy e que vou empreheneler, começaudo Ielos so­
netos, muitos dos quaes são admiraveis, p, póclem ser­
vil' cle modelo no seu g 'nero.

Compoz elle cluzento e oitenta e seis soneto, que
corre!ll im pre~ '0' com as outras suas fl.iJ?a , :Jfúra
os ineelitu , cujo numero pareee não ser peCJucnu, e
de'nlguns do quacs l'ilZ menr,~ão o SI'. Visconde ue .Ie­
romenl1a no seu ortimo e cabal trabalho sobre a vida
do poeta. ~l uitos deste' são do uma perfeição ini mi- .
tavel, c superiores a quanlus se escrevião até então,
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não ó em Portugal. mas ainrla na llalia, anele e com­
Iunhão o m Ihares, mais gab:Hlos. O me mo Pe­
Irar ha, a qll '!TI r.amõ s imiton em algun' soneto
el'oLíco não póde luctar com o poela pOl'lugnez
quando e le segue o impul o da propl'ia insjJil'a­
r50, dando largas ú 'ua rodero a imaginação.

O:; ~onelo' (], Camõ . ão de ol'dinêlrio pintura t;io
delicada e imagino a', como bem acabada' c muilo
mai I em f chado , que o do poeta italiano, que de­
abe nos lere. to, egundo i1 opinião dos melhor
rilicos, e entre ulros, de U'tinelli iLa<1b [orJosé Ma­

ria da Co la 'ilva; o que não acontece ú Camõ s,
que " tão excelleote no quartelo, como no t ree­
to . O soneto que Ia o a Pr-\os, 50 todo' b'lli ­
simos, e b lU acabados ou fórmão t Ido quadro per·
I' ilos e sem senão:

E canlal' 'i de amul' lilu doc m '11lL',
Por un: lermos em si l:io c nL'crlndos,
Qoc'uois mil :lcei!l nles namorados
Fa ''''. nlil' ao pr.ito flue n:io s 'nlc.

Fal' ,i que Amor 3, loLlo~ nvivenle,
Pinlamlo mil .0"1' U s dplic,lllos,
Brandas iras, suspil'u~ nw"on]os,
'I'('I11(,'I'O,a ou. :lclia, r p na, aO$('nlll.

TamiJcm, S nhur:l, tio despreso honeslo
Dr vossa vist:l braml:! (' rigoro:a
Conlenlar-me-hei dizolluo :l m 'nol' I arte.
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Por;m para cantar de "0,,0 {!e.to
.-\ compo i\:ão alia e milagro'[l.
Aqui falta !>aber engenho, P arlP.

N'nnl lJo,;quc que LIas NYlllpha' sc habitaya.
Sibell:l, Nympha linda, andava um dia;
E .nbida em uma arvore sombria,
A' amarellas flore' apanhava.

Cupitlo, que alli 'ell1pre co tlllJl3Va
A vir (la sal' a sésla á sombra fria,
Em um ramo arco e seltas, que trazia,
Antes que adormece s , pendurava.

A ,Jympba, como idol1eo tempo vil'a
Para 1;:lIl1anha cmpresa niio dilala;
~las com a armas foge ao moço esquivo.

A solta traz nos olhos, com que ti ra.
Ó Pa.lor ,;! fum, que a ludo. mala,
S não a mi, que de malar·me vivo.

E ta J la. ci 1'0 e doce passarinho
Com o biquinho as penna' ordenando:
O verso sem medida, alegl'e e bramlo,
De. pedll1do no rustico raminho.

O cruel car;:ulor, CJl1 • 110 caminho
Se vem callado e manso desviando,



: lJ1 (1rllmpta I'i 'la a ,ella nuirl'ilamlo.
Lhf' (Iii 110 E~I)'~io La~n 1'1"1'11 l1ilillO.

D'sla :II'le o corllr,:io qllP livrl' ,ndal'a,
(Pll.to quI' .iii dI' lon!!!' deslill:luo)

Onuc 1I11'nOS Il'nda, foi fl'ril]'"

Pürqll o fl'l'chciro C'·':.\I ln c:'p r:ll'a.
Para ql1 me' IOm:l;:"j, llc:cllidado,
Em \·u~~o. 1:1I'0s olho' e. conclido.

l'm 1110\'1'1' di' olhu;:. lwanlill c pi 'do;:u,
Sem \'1'1' dl' ql1l': UI1I ri:,o iJl'anl]u e II oe lo.
Qüa:i 1'0 rr,IlLlo: um ,]1)('(' humilde g('~t(l,

Ue qualqul'r lllf'lil'ia lIu\'ido.o:

em lIr.i'p jo qllil't I' "prg nll 50;

Pm repouso gl'avi!'~ilJ1o moli["';
l ma plll'a bOlltladt', llWllifl':lo
Indicio da all1la. limpo e ~I':l 'iuso:

m cllcolhiJ ~UStll" uma II1'an lu!';):
l1l m elo . C'm t I' culpa; 11111 aI' serenu

l m longo e o!Jrc]icnll' soll'ril11f'l1ln:

E;:ta foi ti Cl'llI"tlJ rOl'nl'bUI'ê1
Da. minllll. Ci rc , 'o magico VPI1Pno
Que pOllde Iran'I'oI'I11,11' l11eu pell amcnlo.

32
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Olldado. fio<; dr onro rrluzente'.

Qup ;uwra. da mito hrlla rrrolhi<lo<;.

gora sohr a" I'o~as r_p3I'zi!10s
Fa7.Ci~ quI' a . ua gra~a se a rrl'. ('rnte:

Olho., quo YO mOYei tão docomcnlr:
Em mil rlil'inos raios incrnclidos,
S,. Ilr ca. mo torais a alma o sentido,.
QUI' rüra, -o cu 110 VÓ' não fôr,\ :\lN'nll',

[Ionesto riso, 'lu' entre a mÓI' finrzll

Dl~ porla o cOl'ae~ na ce appareCl:
Oh'quem _etls doeo_I"cosjá Il1e ouvissel

Sr imaginando :ó lanta brollcza,

Ue :i com nOVi! gloria li alma. se esqnerr,
Que será quanuu a. \'il'. Ah qurm a vi.SI'!

Toma essa hranctlra ú' alva nsstlcr-na.
TI: c '~:t purpurca ruI' ils pllras ro_n~.:

Ttll'llae ao sol as Ch:lllllllll<; luminnsa~

D'rs. n ,ista quo li 1'0ulJo, vo:, condcna,

Tornac :i .ual'is-ima irena

I)'(,s. a voz a<; caden'ias d Irilo:ns:
Tltl'llar a gr:lr,a :is Grar,ns, que queixos:.!:
Ii:~t:il) UI' n ter por vlÍ; mrnos 50r('n;l'

'J'ul'nac à urlla V .nus a. ii IIOZ:l:
;\ Nlil1l'rVll O:'llbel', o r.ngrnlll), e a ar/r:

I!: a pureíla Ó casLissima Ili;lna.



Do,poj:tI'·\'II.· til' IlIda l'~~;l gl'andl'7.êt
\) du(':,: (' Iiran'i:;: elll lULla (lartl'
eOIlIH!"U ~lÍ. qUI' I" ~Ú ~el' illlllulJana.

Tudu alliIJl;i1 da calill<L r 'pou~al'a.

SI) Li,:o I) ar I J' della lIau :(,lIlia:
Qu U It'(lou:o tio fUl!u. C'1ll que 'Ue anha.
C(jll~i~tta lia .JYJll(lha quI' hll~('al';1.

Os IIlullle: I aJ'teia qlll' ab:dal'a
U lJ'i:lc SOI1l d:l.' Il1itg as qUl' cli1.ia:
jJ;I' nalla () dUl'iJ (leil.ll ('l\lIlnll)\·ia.

Qu' lia vou alll' di' null'o (lfI'ln c~lav;l!

Cansauo ia de ;l11daJ' pUJ' a 1':'p(~%uJ'a .
. '0 [('unl'O ue ullIa faia. (lUI' 1l'l1Jlil'au~a.

E.CJ' 'H) c'las pala\Ta,: II' lJ'i~1 '7.a:

)illll('a punli:\ uinguuln :ua '~pel'anl:a

EIII (lUilll ~'lIlinil. lIUll tic' naluJ'a
lJlllc'nl' 1'111 ~C'(' 1IIIIIhl\'c'l 1('111 nl'lJleza.

Sele <LIIIIO~ ur pa.lOI' Jaroll 5C'J'l'ia
LnlJii.u, pa' de Haqud. serl'ana I ella:
.\ras nüu :>('('via au (Ia 1'. ~cl'l'ia a 'lia.
_III' a ella só PUJ' liI'Clllio (lJ'l'II'odia,

Os llia' lia L'Splil'aU~a ti UIII "ú dia
Passal'a, conbllalldu-so ('1101 I'dla:



Porélll 6 I ac, u~anuu de cautl'lla,

Em luoar dc Haqll('1 llie tiro a Lia.

rendo o tri;;te pa 'tur qLW tOIll ell!!auo~

: ~:;i Iii' era nc,ra la :l sua PaSilH'a,
(01110 'e:l lião lirc"rn l11l'rrciua:

CÚ1l1l'~\1lI a 'cn'ir 011(1'0;; 'ctl' aUIJU-,

Diz 'nela: ~13i~ 5f'I'I'íl'a. ~c não I'üra
Panl tiia lonll'n all10r t~,) clIrta yiil;!.

•.\11101' é UIII I'UQ'O que ;Irdl' 5\'111 'C \'cr:

É [crida que dóc e n:ío ~c ;;1~1I11':

J~ um cantcntalllcllto de~tunt 'ntr:

J~ dor qu ' dc:atin:l ;;CiJl doer:

J~ UI1I nãu flu 'I'l'r IlIais lJlI<': h('1I1 qu 'i 1'1':

É "ulitario andar jlOI' entre a g'\'lIte:

]~ um nãu coute nta r'sc LI' COnll'IIIl':

]~ nLÍual' que;;o g-aulla '1I1:e jI('rd 'r:

É llUl <.:slar-se Jlrew por rOl1laill':

É'ervil' ;1 quem vcn 'c o ",'nccdur:
}~ UIlI ter clIm lJuem nos mala lealdade.

Ma' ['OIlIU t:all;;ar pútl' () S~ll I'a\'ul'

~ ~ morta ~ eUI'iIl:õe;; rulll'ormida'il',
-L'lIdo a ;;j t<io contrario LI ffiL':llIo .'\.lllo1':



1"m li 1'1111' ~or:Il:,11) po:tu 1'111 Vl'I1IUI,:

'IJI ,ill'l'j:lr IIf1lW,lo, IJUI' .e ('IIf,:'l'ile
JJil I'O~:-;I l'llntlil:~ll. "'III qu' l'i'$p('ih'
.\ IIICIl I~n pUl'O ~lnl1r, a ['(, I~n pUl'a:

L"IlI 1'1'1'·\'0' d,' pil'd:lljp I' ti' bral1dura

SI'In!,I'!' inillli~a. [;\Z-IIlf' quI' ,"speile

. , al:'nllla lIirr"na 1'1:'1''' 1'0: li '0 I'ill'.
Uu se ua,('I',(I'" de lIlIla pedra dUI',I,

_tndu hlbl'.lllllu ('au,a qUI' dl'.'nl1!,l'

CI'UI'Z<i l,io (',II':lulla: p01"'1l1 quanlo
_'\i"o ll'ahallill IIIai.: Illai: lJIal Ille 11':11'1.

I)lJ II ti I' I'llllL iJUl' uüu ha ljUt'!11 11ll~ u:l J culp ':
.\ \'Ú~, P rqul' llIalai~ qucln I'U: qUl'r talllo,
.\ ,"illl. pOI' lJul'rl'1' lallt'J a qlll'1I1 I1ll' mala,

Gomo o-les podia l'\'-vos outro- 1Il1litu~, purqn
é abril' U li\'l'o e deparar L1~J1 bello 'Oll 'lO, lll:l : ".
ria 'aI10al'-vo:, alJlIliando dI' vussa paei '11 ia' pari. so
limilar-Ilie-hei (I eh:lillar li vo,'::;a aLLcn ',fio p'lI'a () Ir"
sf'guint s qUll ~ão olltr S tantos modelus no 'U n ­

neru,
\' 'de ,i póLlo Ilaver I intul':t mui::;' animada po lica

delicio a do quo esta:

E 'lá o la~(;il'u c doce pa ',al'inhu

Com li iJiquillhu a' peullas l/l'lll'naIIl1L1:

O v 1'''0 :;l'lll IIll'Liida, aI 'gl" , bl'ando,

Dc;:pctlindo ]l(l 1'lISliclI r;llllinho,
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('mel ('<Icador. qn Lia c<llllinll
S' vem 'a Iladu . mansu LI ·svianrlll.

. Com I'l'ulIlI'la vi ·I.a a s 'lia l:mlireilal1l.10.
Lbe dá no Eslygio Lago eterno ninho.

ll('~la arte o l:ul'Cll.:ã", qUl' livre andava.
(pt)~tu ljue já tle h I1gc deslinado)
Onde IllcnOE- trlllia. foi fcrido.

Porqu' o frcchciro l:ego IIlC lJ~I)I'ra\'a.

r.Ha que mc torna '~e t1c~cuidarlu.

Em vosso' I'laro. olho: r~'C'on(lirln.

Vede agol';) como ú temu, pathcti 'o, e para :1, sim
lizcr, a 'rio cste anho, II cst'outl'a atln.líI'ClI'cl pin­
turn, que 'I) respil'a saútlacle ' melalJculia pela l1lfl­

noira a mais DaVa e in .'pcrada. Oe 'te SOII'tu dizia !Ta­
ria c Sou 'a, que era, uperior a todo' LI' de r 'tl'ar-
ha, e COill ctreito r bcllis.imo:

QU~\IlÚO de IlJiuha' lIH1goa a cOlllprida
;Ilaujnar:~o U~ olho. IlILJ adoJ"lll' '1',

I"JOI :;tJllho: ,(((unlla ,dllla 1110 apI'ar ·Cl'.

Qup para Ini foi ~ nh~ ncsla Vilh.

Lá o' Llllla soídalle, onde 'slcndiLla
A I'Ua 1'01' o campo d sfallccc.
CUI'I'O após clla: e cll:i elllão par '('f'

Que III<] i . üe 1I1i r alun~a, Coul[Jl'llida

Gl'adu: N;io me fujais, 'ulIlllI':1 bonina.
l~lIa. os 0111lJ" 'III 111 i ('U'UI11 lil'andu prjl).
('U1110 qn~1IJ diz que jú Il:ill llútll' ~('J',



TOl'n:! :! i'ngil'-mr: túrno n 1l1':!":!1' DiIlG ..••

E anl" qllr rli~a mPIlp. Iwú1'Iln r \"('.in
Ql1r nl'lIl 11m bn'\"I' ('lIgano pÚ:'~fl L('I'.

\"C'd , fill:1lmenlc ,i 11a nndt-l mni elelic:lc\n pillor8-
1'0, p primoroso. fIll o goinL lindi :-limo quadro,
qUI nac13 fIca a I' 'Lar no nnL I'iore :

\'1I11l IlOsqUl'. '1Ul! da:' :'i~ mplla~ ,(' haIJila\":!,

:'ib lia, ~ympha linrl:l. :lnda\"n 11m di:l.

E, subida Il'uma al'vorr sombria.

A' amar 1I:l. f1til'f'S apanhav:l.

r.upido qn alli ,;empl'e o.ll1n1:\,·a

A Yil' pa, Rflr a sv,la ia, mbra fria,

E/Il um l'al1lo, arcn, o ,cita., qll Lr:Jzia,
Anil" ql\(' adorlllcces ponllul'tlv,1.

li :Xyml ha como iclun '0 l('mpo vira
P:ll'n lamanha rmpr Z<I, não dil:lla.

:\f:ls com as tu'm:!' fógr ali I1IOÇO esquivo,

As -ctlas traz no. olhos, COI11 que alira.
() paslores rugi. qur a LoelCIS mata
" não n mi qu, de malnt'-I1l(' ,·i,'o.

c anelo como sLe não r Ir,em em nrnhl1m ouLro
po l:.l, nacional ou p, LI':mgoiro, n m rJórlrm 'I' igna­

lados, r :linda meIos excr.dido , porqne ão o Y r­
rlau il'o proLoL.) po elo helio. Todo. elles Irn m o ill­
dplev'l c.nnho (10 gpnio. qne Cnmõ ' impl'imia m
sua campo i. õe ainda as mais ligeiras quando' ó



;'elTllia o impulsos L1e sua pocLica l'iqui sima phan­
tesia sem so embar:lljaI' com os modelos italianos
nos CJllaes já com :ava a degr,n rar o go. \0.

-'i dos sonetos passarmos~. canções, ver mos que
Camões n50 primoll meno 1113 te genero de poe 'ia
romanLica muito cm vOO'a n'aquelles tempo, aill(la
não mui rémotos cio ultimo termo l13 idade média.

Fl'anei.. co Pelrarcha, com quanto nàu fos c o inv n­
Lor; passa totlavia pelo melhor modelo do g' nero en·
tre os Italianos,.c tem com crreilo ançõ.s admiravei
por sua grande belleza. Camões o imitou em algu­
ml1S das. ua , mas com uma ~uperioridade tal, qlle
n:'io só igualou. mas xcedêo o propl"io modelo.

Darei aqlli ~ tal respeito a opinião de .Jozê Maria
ela Co.la e "ill'a, que é Juiz Gompctente na TnaLe­
ria:

«Ternos dezesele (;anções de CamGe', as mais be'l·
Jas que possuímos em no 'sa lingua, ou se allenda á
belleza dos pensamenlos, ou á gra. a das pintlll~a", ou
á elegancia do c ly10, perfeição e cadencia elos ver­
sos, côrte dos ramos, ou e tl'ophe , e á collocaçiio
musical das rimas, esle poemas mostrãu o estu(lo,
que O poeta havia feito das obras de Petrflrcha, e (1

facilidade, com Cjne o imitava: mo t.ra porém de orc1i­
nario mais variedade, mais elevação, c 'mais força.
que o seu modêlo; e. t)lInndo o as;;umpt.o o permitle,
sabe compô!' os sens qna(]ro' om vivissimos rasgo
de poesia d SCl'ipLiv:JlI.

Quasi lodas as canções de Camões são bellas, mas
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não pOllrnrlo ler-\'o·la~ Lorlas. apcna \'0 Ir!' i a xn.
que Í:! b IIi jma:

PUI' mriu tI'uma.. 11'1':1: Illui rl'agll"n~

Cl'fcada. ti· g~ Ivr.lr al'\'urr(]o.,

Ht'lUl1lhando pai' n. p ro~ pf.'n('tlo~.

t;nrrrm prcnn ~ ngoai\ tl,'lrito~fl..

~A rihl'ira ur Buinn. assi challlada

Cl'lehrada,

P I' qu'cm pr:Jd .

E~lllnJI:1(1 s

Com fl'r.rura

Ue "PI'uura,
.\:. i . c Inogtra al1l('l1a. , ~. i gl':lf'iu~a,

Ju'('xcrtll' a qnalqul'r oUlra lI1ai.- 'iJl'1110~a'

~ 1'01'1' nlf's sr "11m, qUI' ac('('ll'ralla~.

,\5 hrl'\'a. rr~alal1do r n~ bOl1il1n~

, v~o a ('l1ll'al' nas agO:J. :'\"ptllninas
Por div rS:Js rib il'a~ ti rivaufls.

r.UI11 mil branen' ceJllchinhas a aurca arf'ia
Bem SI' arrria;

rõii aves:

~lil .uav
Pa .-nrinhos

J I) raminhos

Aconll'm ntr csl~1) g('lllprr ranl:llIi111,

(;0111 (10('1' aecr.ntn Ui\ :ll'r~ ahr:lIllI.\I1do.

O dncr ronxiool 11'1I1ll I'amo (·aol:l.

E I1'0ull'0 o pint, ~irgu Ihr l'l'spoo,ll':
A perdiz tlrnll'l' :l mala, cm que se r.'condl'
O r:lr,acl r sentindo. se I vanta:

3:1



VO:1I1do vai li~ril'3 mai~: quc o rrnto:
Ouh'o a~senlo

Vai bu cando:
Porem quando
\ ai rucriuJo
Retinindo
Traz ella mais \'rloz a ,Nla conr.
llr que rrrida logo rahr . monr.

,\L/ui Pl'ognl: ll"um 1':1mo rln Ol1ll'O r3m
Co'o prilo rnsangurnlad anda \'oando.
CilJnto para. o ninh imlo hl1Sran(1D:
A lrda codor-niz vrm ao 1'rclaolQ
Do . agaz ca~a.dor, quI' a r dr p.lcnut'.
E I retendo
COI11 rngano
Fazer llano

coilada,
QIJ'(Jnga.na<!;b
O'un: e;:parzido. griio!' llr louro lri!tll.
\'ns miios vai a rahir dr sru imigo.

Aqni ;:oa a calbandr:l nn pnn'pira:
..--\ 1'\lla geme: palra (I rSi,Ol'l1inho'
:;al1l' a candill:l pomba do . pu ninho'
ú turdo pousa t'm cima da (I!i\'rir:l:
Yiio a. doces abv.lba~ ussurr:illdo.
E apanllando
O roeio
[-'rI' co e rrio
PaI' o pl'ado
f)'hr:rra. ol'l1ado.
Com qnp o :tlJl'l'O licor 1';11.1'111, quI' dl~o

A huma na gente' a intlrLsll'ia LI' Arisll]O.
Aqui as uvas 111zidns, pr.ndur:lda:;

nas pampinosas vidps. rpsplandccul1l:



.'-- Iltllldifcra' alWI1'C' c ulTrpccllI

I~UIIl tlill'cr nlL" frucl S L'<IlTL'gaLl.lo-,
()~ PL'iXI', n';Il:wa '!ar<l andào ~allantio,

L '''alllando
.\ - pedrinha-,
E a: ('UII hinlJ~,

l\1IIJitl1l1da~,

QUl' a~ j lIl'llIJua::
(JlIda~ c(lll1~i~o II'aZI~111. crcpil,lUdl1
Por a praia ;iI\':1 ('Uln l'Ilidu lirandu,

,\qlli pur ('1111\' a~ " '1'I';lS ::e I '\'alllal'

.\lIilll<ll'" (~alitltlllcu", L' "";HIII"
:'ia fll:'ill:i inda IlIal a:st:gllradu.
Porqlll' ilo '0111 (Ius prol'rius IJt'" ~' '~[lanldn

.'all,' II ('11111111. ;1 "'111'1' ,:lI1t: 1I1;1I1ho"a

Ua rrulIilu~a

1l1'L'\'U 1Ilal;1
U()Iltl(' a I':Ila

Cfil) 1i;,U!irll,

.\Ia~ prilll{'iru
Qu'plla ao ('(Il1lrario lérndu ~ enlrego I,

.\;; H'ZUS rl'ixa l'ln IU'alll' a qu '1Il a ~('!!u

Luz iIl a' Iirallca~ " lJurpllr ';1:: llllrc",
CUIlI qu ' u uralldll (i'avulliu ;\ lurra [',malla,

fIlI'lIlO:'U ja<:illlhu alli Ilàll 1~lIla,

LCllIurarlu til):> auli!!o~ SI'U:, allIOI'l';:,

Imla na Ilúr -e Illl)-Irào (',('lIil'ido"

Os "Clllilill',
Aqui l:lura

1~II1[lr ' lI1ura:
E L' III rosa,
.\Iai· f I'IIlU 'as.
1;'1111 lil'ills L' iJunill'b mil rragrallll'~.

·\II'~'I'a o: ,; 'Il:; amurcs ['il'l'unl:;tanll'~.
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Aqui ~aJ'l:iso um liquido cl'yslal
Se nalllom el' :Hla rl!l'mo~ul'a:

~t'J!o a' pOlldenles rama ela e~IlC~_UI"1

Debuxaurlu-se esl:iu ao natural.
Adonis, ClJm quo a linda C~ lhel';a
'e I'ccl'ca.

Beul l1oridu.
COUVCl lido
~a lJulliua.
(Ju'El'ycilla

Por illwgcJII deixon dI) qual s '1'Ia

AqueJ!c que J1 I' dia s' pf'l'dia.

Logal' alt'gTI', rI'I'~(~II. a ~C()IIlllltlfl,lclo

Par:1 se deleitaI' lJ,ualqllül' alll:lllll',
.A qUlJIII c 111 sua pllllla PCIll'lI';ll1tl'

O ccgo Amor livc~sc dCl'riiJa lo:
E para llIemOl'a [' ao sum ria' arroa~

Suas JIl~rroa~

AIIIOI'O~;\S,

A' cl1eirosa~

Flol'o' \'clldo.
Escolhcudll

I'ara faz!'1' pl'ccJU~as lllll capl'lI.1s.
E dar por (,I'àll rcnhol' a ~) DlJ1has llt'Jlai'

Eu dellas, por penhor dc meus anlOI'!' .

L'IJI;t capclla :i minha deusa da\'a:
Que lhe IjulJl'ia JJcUJ, bem 111' IltO'll'aVa

h '/U-mcqllHl'u' ollll'e lantas l1ul'cs:
POl'em, Col1l0 so fõm lllal-nll'qllC'I'I'S.

O,; pOllercs

Da crul'ldal1t'
~a heltlacln
Bem mosll'OU:
J)1l';Pt'l'ZOU
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.\. dadh'a LI,; lIurc -; nào l,or 1Ilinha.

.\Ia,: purquc Inuila:; 11Iais l'lIa cm ~i tinha.

:\olai nesla admira\' 'I poe 'ia, qu' é uma seria d
quauro " cada qUlII moi bollo, primeiro a variedade
da' piulura ; quo não l enconlrão lima' ~om oulra ,
ou não 'e a ,melbão nlr \ 'i; dl'poi' a amonidacl
ria' ele Cl'iPÇ:ÕI: ,<1 iveza du 'oloridu, a illimilllvel
p 'rI' 'iç'ão de e l'lo' 'linalmenle o ('1'1' 'ilu mUf;j 'ai do
arlilicio di! mclrific:H:ão, nu (IU;)1 li, versos lelras ·Ua·
bo' 'mpr g:lClos p 'lo puela collll'ilJu 'm para dar mo­
vimenlo e vida à loclo' c 's' rasgos imagil usos.

V3de :i ba nada mui b 'lia, pill.Oi'l! 'CO, e animadu,
que os lI' ' 'guinLes primoroso, quadros:

doce rouxinol n'um ramu ',mia.
E d'oulro o pillla 'irgo lilc rO~[londl';

A pCl'lliz t1' 'nlrc a Inala, cm qu :;'c:(',unt1e.
O ',lI}ldor SCIlLiudu, '0 Icv~lUla;

\' anuu vai lig 'ira Ilwi,:, que u venlu;
Outro a:~CJltrl

Vai Lu,: 'audu:
Porem qU;lndll

"ai fugindo:
HCLinintlo,
Traz ella ll1ai,: "ri z a :; LLa I' lI'1'C,

De lJue f['rida lIgo rahe l' 1l101'l'c .

.\qui a5 uvas luzida:-, pClldUlada:;

!la: jHlIlI[1illosa:; vide':, 1'l',:pl;llIdcC0l1i

A,: fl'ondifl'ra': ÚI'l'uI'lJ': :;' ulrcJ'~c('m

COIlI dilrl'I'l.'ll\.I'~ rl'lll~los (';II'I'C'p':Iua:;:



s p 'isc' lI';I"Ua alldiu saltandu,

Lc\'anlandu

As [J ul'inlw:

E a' conchinlia~

HuuicL1uda~.

<luc a~ 2L1cullda~

Ondas eUIII:;ifW lrazclIl, (TI'pilandu

PU!' :1 pl'<lÍa ah';L tum ru idLl urando,

LUZI'ul a~ IJr:tlll;as e PUl'pLiI'L'a, lIur .~,

1;11111 ljue U 1)1';111110 l'aVlIuill a lcrra 1!~lIlalla.

() rorlllusu jatinL1lu alli niiu falla.

LelJ)l radlJ tlf)~ a IIlig'lJS ~CllS a Inlll'l·~.

Jllda na !ll;r ~l' Illosll'àll I's('lIipidllS

Os !-!Clllidl1s:

Aqui Flora
Semprc III1))"a:

E: I:Ulll rO~<Is

:Irai' formlJ 'a~,

CUIII lirios I' hOlliuas ndl fr:1"f'<Inlc,~.

,\Ie~ra I)" ~C\lS <111101'1.''' f'il'l'nl11stant ''',

'á o di\"inu pine 'I (\1 Cawõe~ sabe traçar fluadros,
cumo e '::les, tll!i' lI<lr1<1 t1cixã ) a dl':rjar no ;mimado e

primol'oso da I inttll"1.

bm algllll' L1e't(::; I ell(J~ puemas d \' 'uvulve o IJue~

ta a ri 11Ieza de sua imaginação Il'uutros u 'eu lJspi·
rito pllilusophiLo', ll'oulros o mai' deli 'ado süntimen­
lO amuroso, n'outros a üxprcssãú sentimental eDwbi,
nada com ii philosoplJia do amor, ü o primurosu U:IS
descripçõe', variando sempre por tal [órma us tons:
que evita a monotonia qm: se nota 110' de Petril)'c!w.



:lpeS:lr (lr .na brllrza. Primão sol rclnt10 pelo e tylo.
o qnr anal,\'. ei. e os qn eom ção:

Já :! rax:! m:!nhii rlara

e

JI11110 1l"U111 ,1'('("11. 11111'0. I' p'*'ril mllnte:

_l1ppo~t() haja em lodo, clle bellez:l. a nolnr, ~rnilo

.'ontra o :,enlir di' ,lo", Mf1rin la Co tn ~il"a pref.'-
rem fi le. po ma, Ú:' orl ' (10 poeta, !:llvez com
razão.

Tanto nas eanç,õrs l'orno no :,on tu obr. ahe não
ú a d Iieall za, m:l a venlac1 rIo enlirnont.o amo­

ra. o, de q(l . e 3f'hav:l po.. nido o po lél por D. Ca­
lharina (1 Atahicl. \ o acompanhava por toda a par­
te cm sua "ida av ntllrOS:l. ainrln no mio (lo maio­
rc t.t'abalhos, olno llm lenitivo ;L SllilS rle rrnlura..

As. im o mai ;\lllllir3Vl'i .. (l te: poem3- roti 'os
são cl ordinal'io nqllellrs em que rll" rl .' re\ c o af­
r elo propl'io:" por pie 1).:L:'1 hem compen trado da
paixão qll(\ lhe 11iLln rteeenLo~ Lão maviosos, fl repa .a
ens ver o da mnis t.erna e .nav mclilncolia.

T ndo apre iaLlo Camões omo po la lyrico roman­
lieo, pa.. ar i em ollLro c1i:enr o a analysal-o como IYJ
rieo ela. "ieo, l'nzcnuo aqui ponto ne 'tr.





LICÇAü XXX.

Como poeta IYI'iL:o cl:l. sico foi ainda Camõe . Se­
nMr o maior poeta ti seu eClllo, porqllP nenhum
outro cu contempol':1neo ompoz el gia..e orlr tão
beUa: c mo ellc, n,rn em PortllP'al Ife jl:lnha, nem
na Tlalia, ano mai 1101' eia então a lillel'atllr:l, e cu­
jo:. poelas erão principalmente imilado pelo do ou'
tro, Iaize , E tanto uma, como olltr:1 alte tão gl'an­
d ronh cimento do poeta' grego romano como

imonill ,Ovidio, Tibullo e Pl'Opercio. elegiacos' e
Pindaro 1l0racio,IFico propl'iament ditos; poi' to­
rla es a compo i.õ ão no g(uo ela' ico ornai:
cI purado, 'uperiore a quanta . e c 'crevião na
m sma "po a, As composi(~õe do mesmo (T nero cios
po ta lortugl1eze 'ont mporaneos, Ferreira, Cami·
nha, e Bel'llard' , não púdem J'ívali,al' com ,lias em
rnerito, porque Camõe' era um poeta rle gCllio e
lIes o 'I'ão linicamente de arte. Aquelle tem pela 1'01'­

a~
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ça de seu g nio a pl'opriedade ele tornar eu o qLle
imita, arormo. eanelo-o; li que de oreljnnrio não a on­
tece com os poetas ele ílrte, qne n50 levantão seus
vôo , a ponto elo cxcecl r o proprio modelo, como
elle pratica. im emqnanlo Camões e torna poela
original cm uas imitações, estes não pa são d 0­

pistas mai ou menos Ilabeis. dereiLo que o \ i cond de
Almeida GarreL notava em Ferreira, que é aliá mui
"uperior á Bernarde: c á Caminha.

Começarei a analyse de hoje pela elegia, porque
alem de serem Cjoasi Lodas mui bellas, inspirâo gran­
de interesse ao leitor por haver o poeta descripto
nellas mais) que em nenlll1ma outra poesia, muilas
da circum tancia. de LIa vi la aventurosa, pelo mun­
elo em pedaç.os repartida.

O tom pl:.mgunte desta c'pecic ele poe.ma, campo ­
to cm tercêtos e accommodado ú expres ão de todo
genero de affectos, parecia ser prerurido pelo e pirito
3tLribulado do poeta, para pintara' soas magoas e di ­
sabores. A sim são olles ordinariamente os mai' ex­
tensos dej)ois dos Luúaelas c eglogas.

Ma as elegias de Camões não são só bellas pela
expre são dos afJe to . ó intere santos pelas circu~­

sLancia da .vida do poeta, que cont "m, são tambem
aelmirélveis pela" clescrip õos. e pela·pllilo.ophia, com
qne o poeta oube vaJ'Íal-as. Algumas ão inteiram 11­

Le no gô lo da elegia antiga, como a elegia X qU(~ <;1)­

méça.
Que tri les nOl'a~. ou que nol'o dano,
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oulra admiLLern mai variedad , c mo a UI rjLle co­
rnéça,

o puela ,'iUlUUiueg fallando.

n'oulras o l !TI 'C I vanla com o a' 'umplo c mo Da

~I

"J ljuando COlll'lIlphullo' 3 .", la~

(;au!'a~. flor ljUI' 1'~IC IllUl1do :1' ~ll~lcllla.

mas em tuda' ohre ',ll1e ri xpre "5u tio' alJectos, CJ]e
dévem l1omillal' ne'l gen 1'0 cle CUll1VO i ':lo, qu' pa­
rOGO Ilaver sido inv'ntado para 'xprimil-o:.

Comi oz 'amõc' doz Ico'ia', qu \ c01'1' Dl illlpre -
-as com a 'un~ obl'n', arúril a- ia 'uitas, tle que rn
menç.50 o vi -colJd' UH .lerom nhu, ma' u tas .Ó vo'
lerei a Le a lU, (111C ão mui betlas porque 'xtcn­
der-me á mai 'ria ran. ar a vos :l allenrão com ti ­
ma iadas cilaçüf' .

~ullllonon~ ritlio d('~tcrratlll

. ';\ aspereza cio ponlo. inl<lgillandCl
','c1'<c ti sous PCllatl'5 apartado:

.'ua ellara 1I1111hcr desalllparallLill,
:t'1I~ doe '5 Iilllos. SI'L! Conlcnlallll'nll'
1)' slIa palria o· (llllo~ ;lp;lrlancllJ:

.'\'~f) pudclldo 'lJ(;oiJrir u ~CJltilll '1110,
Ao' 1110nl 'i j;'I, já ao- rio, se queixal'a

[) seu n~('L11'O r. trislp n:I'('illwllln.



~6 '

o cur o das e~Ll'clla contcm"li",n,
E alJutdla ordclll com IJU' r1i:l:Ol'ria
Oco, 'o aI', e a terra adonde C.la\'n.

Os peixe' por /) mnr nallandú vi:1.
.-\: feras por n mont procrdrllllo
Cumo u seu naLl1l'nl 111 . p()I'IlliLli;1.

Oe wa. fontl" via e,:La r na. ccmlo
O· :;aüdo~os rio: d,' cry~lal.

A ~U:l nalurl'za olll'tlerrn ]0.

\~si :'Ú, 111' •pu proprio natura I
.-\part:lllu, ~I: ria 'III Ll'rra ldranlia,
A cuja. l'isLl t!tll' llTiO acli:l il!unl.

SÜ ~ua dorr :\11I~:l n acompnnlia
,'io,: soíd.).'!):, \"('1',0; lJlle r~crl'\'ia,

E no: lall1l'ntn::, rom quI' fi peito balll1a.
De"I.·"rll' ln!' Ii!-';ura n plianLa:;ia

:\. viun tnm qu : I 101'1' . r1c:;tclTndu

Df) hemo !l1I1' (\In ouLrl) tOIl1"O pos:;uia.
Aqui COIIL m"lo o .'ôslo .iiI pa~sadu,

Que nuoca passn rú por a tnclllori.
De quem trnz l1a Il1úl1l.. dei)ul::atitl,

.\CJui r '.io rildl1ca u bl'l,VI~ glúria
lksonrra na r mru l~rro ru'a mlllla ol.:a
Que faz a fragil vida Lran~illJria,

Aqui me rcpr 'sr,nl.a esta Icmbrança
Quão pouca rulpa Irnho: e 111' I1ITist 'te
\Ter sem razão a penn qne m'alcan~a.

Que à pcnr., que com caus;1 so padcl: .
.-\ causa Li!'n o :entimenLo l1ella:
)1a:; lIluito dÓI) a IjUlJ s' n;'io mcrece.

Quando a ruxa Illaoh:l, L10uraLla c hlJlln .

.AbrlJ a: p rla' ao sol, e llahc U 01'\'<11110,
E lama i SCLl~ queixume' PhilOlllcla:

E 'te cuidado, qn ' co:o ,.: mlln aldlho.



EII1 ~unhos IlIe [arecr: !Jue o CJu ' a (! 'Ille
Por ~t:U dC'c:lIl'o lem III'OÚ In'''alh

I~ dC'poi' dc,aconlac1u ":;1:1111 'nlC'.
;Ou, por melhor dizer d ,acordadu.
Q IC pou!" accurdo 101Tr:1 um tl ',conll'n e)

Oaqui n1l' YOU. cum pa:,"o ('<IIT'!!ah•.
.\ UIII ouleiro ercruitlo, c alli III'a~:enlu.

'ull<lllllu lotl<l a 1'('0 'a ;'l lI1eu cllillac[o.
Oepois \1,' farIa .iii o' UI 'U lOl'ln 'uto.

Ii:"lrndo rslr' 111 us olll s ,aiiduHl,
.\parle tlul1lh' linha o fl!.II~<Ina'nll.

:\:io I'cju senão 1110111(': pedrrgu:,u.:
li: :'J'.Jll gnl 'a e SI 111 Ilôr os rnmllu: I'C'jU,
Que jú floridos vira, ú f{racio,:us,

'rio o puro, suaI' c riro Tp:i\l,
Com a: concal'as "arra,:, que Ilal1alldll
,"ão pondo 111 ooce ('[l'il\> o Sl'lI dc'~·':ill,

ma' com IJr<lndo ypulO n:lVl'ganrlo,
UULra com lo\"()s reinos "r:tlldalllclIll
.\s ery:Lallin3 :'1g-oas apartantl\1.

J)'alli falia COIII a ~"ua qu ' nào ~\'nle.

Com cujo S uLimcnlo esLtlll1a ,::w
Em lagrima- 11rs["ila laranf'nLc.

Ú l'ulTitil'a' ontla. () 'per<lr;
Que pois me niío lc"ai::: 0111 cump:1llhin,
.\u 111 U05 e.las lagrim:l levae.

.\lé fJuc venha aLlnclle alegre dia
Ou'cu y:'t onde I'Ú,' ides, linc e I 'du.
~jas tanto lempo qucln o pas,:aria?

:'\i'íu póde lanto lJém eheg<ll' Ião cedo:
I'lIl'qlW prilll\JirU a I"ida U('alJal"Ú,

Que 'C) acaLJ ' ti'ío a:pero c!clTredo,
:.\la: e~,a tl'i~L morll' Cjl1L\ vir~l,

, '(~In t~(1 "OllLI':'lrio o,t:lc1o 111(' :ltnlJaS5e.
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EsL'alllla 3s~,i illlpal'ientc adond irá?
Quo se ás [lorta' Tarlarica' ch 'g35so,

TIno que tanto tilaI (UI' a lIlomoria
:.\rlll ao paLar do LctlIe lhe pa~sas e.

Que' ;'1 Tantalo 'Ticio rol' notoria
:\ lJena COIll qu' vai o quo a atormenta,
A pena qu' lá teem torão I 01' :{Ioria.

Es.a illlagina~ão, emlim, n1(1 aUg'm nla
)lil mágoas no ~cutido, p r lU ' a \'iJa
De il/lagina~õ 'trist ' ~c COIll 'nta.

Que pois dr tolo \'ivc l'on.llmiua.
1arque o I1Ial que ]los::'u .0 l't.'sUlna.
lnwgina na 'ylória pos uiua.

Até que a noil ' eterna nlo cou LlII1<l,

Uu \' ja aquoll' dia desejado
Em que a Fortuna fa~a () qu '0 ·tuma;

Sr nrlla ha IIi mud~r-. c U111 Inste clltad

ELEGIA lU.

o poeta Simonide r.dlandu
Co'o Capitão Themisto 'I '. um dia.
Enl cou 'as do 'ioneia praticanJu:

lll'arte 'ingular lh [lroI1lutli<l,
Qu'nntão c mpullha, cum qu IIl'en~iJ)asse

A lelnlJrar-se de lulio que fazia:
Onue tão subtis regra. Ihr Ino tnnl'.

Que uum'a lhe pa-sa-~nm da memoria
EIIl nenhulll tenlpo a' eousas, que passa~ ('.

Bcm IIlore 'ia, 'crto, I';Lm;[ o gloria
Quem lava regra coutra a esquecimento.
Que sClJulla qualllucr anti":l hi~l[ria.

-'fa' o Capitão 'Iaro, 'njo iutento
B ,1Il rlirrl'rr.nl.n l'~t~\':1, por lur havia
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O, pa""auu a" lt'llllmln~as por 10rrl1rnl
Ohl illm 11'.:' L imonidr~l (dizia)

Poi. lanlo em LI LI ,ngrnho L canOa.,
nu mo. Lra" ;', mrmoria nova Yia:
, r me di's r~ um'arLr, qu'rm nll'11 di:15

:\11' n:1O lembra.se naua do pa. ·ado.
Oh quanlo JIl lhol' obra me faria. !

, sLe 'xcrllent' dito ponderado
Fo..e por quem se yis~e r.Lar aU.enLr.
EIIl longa~ , p ranças d gradado:

Oh corno bradaria ju Lam nle
'illloniu's, il1\"nta novas arL S'

:\'ão mida" o pas ado co'o presenLe!
Qu .e', for\';I(.Io anual' 101' vária pari.

flu.candú á yida al rr llJl1 dr ranso honrslo.
ue lu ForLuna inju.La, mal repar!l's:
E .e o unro Irab:dho, é lIlani~' lo

Que por CTa\" qu .rja hade ra .. a1'-. I'

CI1I1 I animo' .p'ril c ledo rr('sLo;
On qu(' ery, ús pessoa o lembrar-~r

Do que se ra ou já, pai Lucia pa .. a.
• C'niio d'enLrisL I'-S 'marrO:lI'-. r:

.' '111 outro corpo um'alma :e lI'aspnssa.
~iio ramo quiz Pylhagol'as. na morll',
:\Ias como qu 'I' AJl10r na \'ida e. rassa:

E :' '.L Amor no l1lundo c,lú dr .orlr.
Que na virludr .ó lI'Ul11 lindo objeclo
1'1'Jl1 UI1I corpo, cm alma \ ívo e forlr:

0l1l1e c Lr Ijcrt falta qu'é defl'cto
Tamanho para a vida, qu' já nelln
:\r"~lá rhamando ii l)('n:1 a durn 1\11'('10:

Porqu me não criúra a nlinlJa E LI' lia
,elvati o no l11nndo e habilante
~a dura Srythia no mai' duro dila:
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Ou no Cauca:o horr nela, fr:leo infant'
Criauo ao p ito d'uma lifrl"l' Hil'cana.
lJoOlpm fôra formado dl' di:lm; nt ,

POI'QU a cl'niz fl'riu:l c inhl1nl:lna
:-;ão submclI11':l ao jugo dura lei
Daquello que dá \'ida qnando ong:l1H1.

Ou om pago das úrroa qu'r.tilei
Ag que pa. soi do mar, rorão do L lhe.
Para. qu me e.qul'cera (l qor I aS:I'i.

Porquo o bom !Joe a ~peranra vii promrLlC,
Ou a morto o ústorvil, ou :l 1llll(1:ln~a

Que 1\ mal, que um':llma cm lilgTinlas ti ITele'.
.1:'1, Senhor, cahir'á como a lemlml11r:1.

~o mal, do bCln pa 'aoo ri tristo li dnra,
Pois nasce aondo 1'001'1'0 il rspcl'anr,a.

fi: SI' quizel' alJel' como se apura
Em almas saüllosil., não s'cnfarh!
De ler tão longa mi:C'ra esrriptura.

, oitava Eúlo a I'('ooa o libm);ulr
A man,l' Fa\'onio brallllarn ntr,
E u a tinha já ôlla á aüdadr,

Neptuno Linha pO$IO o • U lI'itlrntp;
A prua a branca escuma di\'illia,
Com a gonl maritima contl nlc.

O curo das Nel' 'irlas nos cglli:1:
Os \' 'Iltos, namorada GaJalôa
Comsigo soregados os movia.

D~s arg nIca conchinl1as Pannpl1a
Andava por o mal' fazendo lI1ólhM.
Melanlo, Din:lmPllr, 'om Ligl1;1.

Eu, Lraz 11110 I mbranr,:l. por :1nlúlho .
Trazia os olhos n'agon soc gar1:l,
IE a ilgoa selll SOC(lgo nos 1111'11: nIIHJS.

A bem avonLurallli:1 jú pas~:lila
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Diant dI' mi tinha (lre.entr.
I:OlOn r não mor1a ~r o trll1Jlo nada.

I': ('0111 o j!rsto immotl) I' dr5('ollt.'nlr'.
CO'UIIl . U rim Jlrofundo I' mal ouvido.
Por nao mo:trar mcn mal a toua a l!rnle,

flizia: Oh ('Iara, ;\'YIIl(lha:! ,I' o ~l'nlido

EII1 )Juro a11101' I i"r't"5, r inda a~ora

na ml'II1IH'ia II nào tendI" eSlIuct'illo:
:;e (101' \'entora ('.m.ll's algulIl hOl'a

.\llonue pntl'a U f!l'ão TI.jn aliar tr'ihutn
A Tl'lhy', (IUI' \'iI. tenur' plll' • ('nhora:

Ou j;i por "('I' o \'C'l'ue III'al10 C'nxuto.
Ou já (101' ('olh I' omo rutilantC',
Da. Tugiras areia. rico fmlo:

~C'IIa!' rll1 "1'1'50 1'0ticu r ('ll'gant!'
Escl'rvci ro'Ulll3 l'oncha o qU'I'1Il Illi Vi5tP,:
POlle :PI' qu alltl1l11 rrito . e ql1l1hl'anll'.

E cOl1tal1llo uI' IJJi 1111'1I10l'ia5 triste!!',
O: pastul't" tIo Tljo. qu I11r oll\·ião.
Oll~ào dI! "e'!.; a~ lI1ú~lla5. tlue mu llIl\'i, ,,~S.

Ella~. quI' ja nu gl':;l'l lIl·cntondião.
~us ll1 '11 'io: das olllla~ IIlI) mostravão
QU'('1Il qualltu 1111''; pedia l'onsl'llliào.

INa' h'lI1hl'an(:35. llue 111' al'ompanha"àn
PUI' a tl'al1quillillalll' da ',onanr:a.
• 'PIll lia tOl'nH'lIla tl'i-lIl IIW lleixavão.

POI'qlH' dll'gandu clO Cabo da E5peranl:a.
Comêt,;o da 5aüdauc que renova,
Lelllhl'3ndu a Illnga l' asprra 1l1l111a nf.:i:

DI'haixo estando já tIa I':tl'ella nO\'a
QUI' no novo IrnlllisJlh,'rio I'üi'plandrrr.
Dando do . C'gunl1o axl' certa IlI'(W:l:

Ei~ n Mite rOIl1 Il11Vcn: :'e~rlll'l're:

Do nr ,uhital1lf'Oll' fOIXe o din:
·35



E tollo o largo Orpano ~'pmbra\"pcl',

A marhina (\0 1111111110 parecia
QU'PIIl tnl'lllt'ntil. ,I' \'illha llr.. f:lzl'nI1n:
ElIl ~I'ITa: todo o 111:11' ;'1' cUlm'rlia

Lllt,Ulllo Dorp:\!; fl'ro, e Xuto hnl'l'(mUfI,
Sonoras tempr, tade,; Ic\'antú viio,
Da. núo. as \'\'Ia. COllca\'a. rOl1lpPIIIJIJ,

:\,; COI' l:l~ 1'0'0 miJo a""ovial'ii(l:
n· ll1arillhciro" já (\ 'e~pl'ral1o"

Com gritos para o Céo t) ar coalhaviiu.
Os raio por Vu)callo fabricados

Vihrava o fero e asprl'o TOllantl',
Trcm nela os pólo' all1lJo~ dr as~omlJrado~,

Amor, alli mo tl~ando. e PO:.311t(',
E que por algum medo niio fngia,
1ras quanto mai tl'abalho, mais con lanlr'

\'pndo li morte pres 'lItr, 1'111 mi uizia:
Se algul11'hol':I, Senhôra, VII" Il'ml)(':I":I',
Xac1a L10 que pas:ei mp lernbr:tria.

Elllfim nunca hou\"\' cousa, quI' 1111111:15 'I'

O firme amaI' intrin"rco daquelll'
hm quem algum:l Vf'Z ao siso entra, SI'.

l'nw COU:I, scnhor. pOI' c 'rta :I, :1'111'.

Que nunca amor se afJna, nem ~l' ill,ur:l.
EIll qnallto está pre 'rntc a rau~a IH h'.

1)'1'. ('arte me chegon minha vrntlu'a
A ' ta do.'pjada c lunga t<'na,
De todo pobl'o hOllrauo 'C)lUltura,

Vi quanta vaidade cm UÚ' . 'cncerra,
E no proJlrios quão poura, contra quem
foi logo necess<'Il'in terlllos gllCITll.

lma. ilha que (I fi"i de POl'ciL tl'l1.1,
E que o fiei da Pimenta 1111' tOlllúra,
Fomo tOl11ar-lh'a, (' ~ucCr.d(,O·l1l1~ DrIlJ.
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Cum Ullla gru,;,.a armada, ql1l' juntara
O YI~u·HI'i. U,' Gua nll" partimo'
COIl1 toda a iwnte tI'arma", que ~I' achar;],

E com pOUl'O trabalho ti "truimu'
.\ l!l'lItc no cuno arco ex rcitalla:
1:11111 morte, 'UIIl incl'nrlio~ o: (lUl1illl I"

Era a ilha 'om it,rúa~ alag-ada,
]lc mudo que ~e UI1'];I\'U cm almadia,:
Ellllim, outra Vrncza tra~latlada.

Sclla 111):; 1II'lin'lIlo,: sÍJs dOll,; c1ia~,

QUI' I'uriio (lU ra ti lll'lIn- o' d('I'I';l(l(~i1'11~,

l'ui- pil-sÚl'ào da E 't~"p ;1,.; onda' I'ria~,

Uu'c:t ,; sãu 115 l'pmr,liu,- vl'rl1adeiru"
()uc pllra ti rida l'sWO aPr1<lrl'lharlll~

.\0: qll • a qlll'rrlll 1"1' (101' ("Irallc'iro:.
Oh La nadorl'''; hrlll-al'L'lItllr;ldosl

~" l'onh 'cp, H'1I1 :1'11 Clll1l,'ntalo nlu,
1:"1110 \'jl'l'1Il nn 'ampo soc'l'gado:;!

Ilú-Ih '5 a ju:ra h'rra n lllantiml'lltu:
jla·llll's a funil' ,'Ial'a ,l'ilgoa pur:l:
.'lUl1gl'lIl ~lIa- on'lha cCnlo a cl'1l1u,

.\'ão \"'111 II mal' irallu, ii nllitl' c";l'UI'a.
Por ir 1m,.; 'ar a retlra d Oriente:
X;io temem o ruror tia ;!ucrra dura:

Vive ULl1 com snas an'01'r: contente,
\'111 lhe tjuCIJl'ilr o '(lInnl) l'I'ruu~adu

.\ g'râ cobi,,:a cruum rrlUZOIILt',
SI' Ihl' (;dta o \' ·,.tido pr'l'fUlllatlo,

E da 1'III'Inusa ctlr II .bsyria tinto,
E do' IOr~al'~ Alla!iro lanado:

SI' não tcem a odieia. de Coriulll,
E ~. d' Ptll'iu os Illal'IIlOI'O" lhe l'ailal!. '
O JlYI'0JlO, a ('sllll'l'alda e O jacilltl,J:

c SUtlR ca -as ll0 0111'0 Ililo "O 'lIl:"tltilo,
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E:-malla-~e-Ihe o campo de IlJil l1úre~

On le o. rabrilus seu com 'mio ·all~(I.

Alli lhe 1110 'Lra o campo I"úrias <:ur(',:
Vêm-so o ramo: pendcr co'o fru 'lo ampl1o:
Alli :e anna o C3nlo dos pa l()r'~.

Alli canlára Tilyro c ilcno.
ElI1fim por e:la P,lI'[O: caminhuu
A ~ii Jusli~a pnl'a o C"0 .l'I'Ono.

Dito·o :cja aquollp, flue alcanr, u
Podcl' viver na doce companhia
0;1- mansas 01" '1Ilinha: (lU rriou!

Esle "em faci Inll'lIll' alcalll:ari.1
A' causa nallll'ill'S dr lucla ('ou:a:
Gumo . e gl!l'a a ch lIva e nevo fria;

Os lrabalhos do 01, f1U(' não I'rpousa:
E porque 1101\ dú a Llw ;l IlIz all1l'a,
Se lolhrr-lIos 11e Pheho as raios (!LIsa:

'E como liio d('pl'l'ssa (J Cru I'mll:a:
E romo um . li o' oulro- Iraz rnll1sig-lI:
E .e l' bcnigna ou dura C) lII1'I"';1.

Bem nlal pr'Jllc ('nt'nt!cl' i~lo que dig'II.
(Jl:cm ha. de amlar ~cgllindo o fero :'!larll':
(Jue selll[lre us olhos traz cm :cu prl'iuo.

Porém seja, onhor, de qua Iquor arte,
Pai' poslo flue ~ POl'tllna pú_~:t lanlo.
Que tão longe do lodo o l1em IlIC apal'le:

.:\ão poderá aparlar meu duro canlu
De~la obrirra~ào lW. em l)ualllO a mar/('
.\1 não entrega ao duro Hadalllanlo;

Se para tri-:les ha l:io Il'da .orl('.

Nolai na poe 'ia CJue vo li em primeiro lugar, e
Jogo no principio, a bella c patholica pintura de Ovi-



dia el -terl'aoo em Tomo~, III 'ixan lo- c ao monte~

e ao. riu - tl :e vêl' longl~ cl' sua 'hara mulher e fi·
lhos, lun1re do' pen:Jte o da palria. Tudo quanto con­
templava, c trella -, céo, ar, terra fonte- c anima ,
-eglliào S U CUI"O e indinacõe - naturaes, só elle -e
"ia em terra o tranha, 'oquc:lrallo de cu natural,

.\ ruja IrislL! ,Iur niin acha igual
:0 'ua l1o('l' Musa o a' Illpalllla
:'\os ~aütlllsus v'rs(I,; IJUl' es 'l'eria
E no lalllen!o~ ('0111 qUl' o call1po 1);\1111:1.

';I\lc 'o " po. sivel exprimir melhor ii' • auclado. da
paU'i;), ele que e achava po' 'llirlo o poeLa rolllano en·
LI') o' Lwr1>aro G la', Notai llúpoi' a delit:ada cxpr' '.
são 'enlimental de todo o poema repassado da Illai
L'l'lJa melancolia, Ilue '0 traduz em ac' '1110' tão ma­
vio-os, como e t'5, l:om IJIIO o po'ta exprime a- -ano
dad' 00 uem amaoo 1'0 idelll em Li -bcia, dond ell)
e acha ausente, porquc' havia 'ido de 'terrado para

Ribatejo:

\\'jo o puru, suare c ricu Tejo,
Cum a: cOllcaras harc(\:, que lIadandu
V:i:u pondo elll (!uco elTeilo o sou tle~ejt):

L"lIIa: eonl JJranuo vontu nav('~aIlLlo,

Uutras ('UIIl lovcs rcmos 1J1"IIHlaIllOnll.'
. ('ry'lallillas iigoa' apartandu...
U'alli faliu CU II I a ágoa que não 'onll'.

CII\II cujo s 'ntillll'l1lo o~rillnl<l ~a('

Bill Ja~ril1las rie:;fl' iia clarillllente.
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U fugiliva" (mda~. Ill'l',lt':

QUI' [luis me nào lel'ais rll1l'Olllpanhia
'.\.1) lII~IlU" e,la~ la~l'ima: [('I'<le.

Quu temi' imos acccnto:;! Une delicada e mimo~é1

poe ia! 'ó Camões e llernnrdim Hibeiro 'abião ex­
primir por "ta rárma o sentimento. Parece que um
e inpirou no outro!
~o egullllo clesses admiravei' pUllma', notai pri­

meiramente a brUa illtl'ouucrão 01]) que o enriquece
o poeta, llando larga ao de' 'nvolvimento do "'U c',
pirito pllilosophico Da tlcscripção du' d 'se IIgano lh
vida, quc erão parte para que o grande Themi 'tode'
(Iesejasse perdcl' a memoria do pas 'ado, que o poeta
'imonides preLLmclia u·vivar-llle.
~otai depois a soberba de vrip~~ão da tempcstad',

qll' o poeta experimentou ao pa 'sal' U Cabo ue lloa
Esperança, e vede se era po 'siv 'I descre\'er r:ll' phe­
nomeno com côre mais vivas e verdadeiras:

Eis a nuiLe CI)lJ1 llUl"L'l1 se escurcce:
Du ar ~ubiLalllellle foge o dia;
E Indo u hJl'go Oceano se ellllml\'l'ce.

A Inacllina do mundu pareci;,
QU'CII1 lorlJlcnLas se villlla de:fazl'J1du:
Em :erras lodo u IlIa r 'e cUI1\'crUa.

Lnlando Burcas fel'u. e Nulo ·hUI'rf'lluu.

onuras leIlIJlI'.lade· Jevanlllvill"

Das mio:, a~ \'úlas Contava~ I'clJlllwndo.
As canjas co'o miulI a~:lovia vão;
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()~ mal'inlwiro&. já llc~('. pprado..
Com !!l'iLo' l):ll'a () r:l'(} o a.. eoalh:wiin.

O· ..:tio~ Jlnl' "ul{'ano fa"l'ira{lo~

VilJl'ava o fél'o P a. 111'1'1) 1'onanlr.
Tn'Jn '11110 O. púlo. :Hn1Jo" up :l~~ol1lhr:1l1o,,!

. 'alai mai a bcllis ima imitarão de \,i1'gilio com
que o pocta t 'rmina o poema, e <111 qll<ll por xlen~a

:>ó ,o citarei o primeiro lercêto:

li la\'l'auon'- IJCll1-avcntu..ado~!
• i conheec::em ('u eoot ntamcnto.
Corno vivem no e:lmpo sor('~:ll1o. f

Pelo de' nvolvimento que o poeta c11~0 a lodo e se
magnifico trecho. oum a felicidade. <1:1 vida campezi·
na, mcLLenllu-llle tanto de na ca <I, e tão ajl1:tada­
mont , \'êtle corno elle ahia tornar SI'II aquillo me mo
qne imitava, mo trancl0· e llperior ao pt'oprio, mo­
Llelo n

, pois obre ahe nelle ao me mo grande engenho a
quem imita. E ta riquíssima pa agem que natla deixa
a 11e ojar, é uma' das mais bolla que knho lido
obre louvare 00 campo' c só me parece ri\'alisar

com ella, guardada a diITerença <1os genn,ro I' 10n
a b lIis ima ode de Francisco Manoel, qne coméça:

Lá ycm :\ Aurora n manto :tpa\"onadu
L~' lI~anuo pelas r'l'oa dos outril'o..

Com quanto 'Camões 1'0 ,l' excedido nas ooes por
algllns grandes Iyricos modemos, foi <linoa ne. te ge-
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nero o maior poeta do ,('11 tempo, porque nin~npm

uuhe então corno e1l11 reproduzir a. inimit3veis gra­
ças de Iloracio, 00 a gl'anlliloqna mage,'tarle tte Piu­
daro. Destes poema~, tll1e 'ão ,doze ao todo, só \'0:
lerei ,lois, um no go:to Horaciano' outro no Pinda­
ricQ; ,porque is o b3sta ao meu propo.ilo, que é dar­
\'OS itleia ')0 merilo do poeta em cada tlm do. genero·.
que tratou.

UOE L'

t1ogom as novo' ü'ias
Dus altos monlo quando rev('ru('cCIlJ
As arvOI'cs somhrias:
A!' \'llrtl('s 1)(,l'v:ls l'nlCCIIl.

E I) JlI'adq ameno (Il~ mil l'UI'I'~ lo'l'I'Ill,

, Zl'l'hyro In'anuo q)ira:
Suas. eltas alllor afia 3flOl'a:
Progno Il'i lo su:pÍI'a,
E l'hilomela chora:
O 1'('1) tia fre, ea lerra ,c na mora,

Já a linda Cytlwrên
Vem, do, eôro das 'ympha, rodf':IlIa'
A I'raoea PaSile3
Ue. pida e drlicada,
Cnm as dua~ irmã... acompanhada.

Em quanto as orncinas
Oos Cyclopa Vl1lc~no <',1:'1 qUf'imando.
Vão ('{Jlhéndo honinas
As ymphai1, e eanllUllló,
A lerra ('0'0 nReiro III; :ncando.
De~ee do aSJlero monlt'
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Diana jil rans:lda da e. pe~.ura.
OU:l'ando a cl:lr:l ronle.
(Jlldp por 50rln dura
Prrdl'o ArlL'o a nalur:ll n!!l1ra.

As~i: vai pa:5:1l1do
.A H'I'dp Primavera e o "('rro E:tio:
II Outono vonl cnll':lndo.
E lo!!o o Ilw rno rl'io.
QUI' t:ll11bem pas :Irá por rrl'lo nu.

11'-: '-ha ombl'anqllr ndo
Com a rl'igida n vos 'eco IJlontl':
E JupilOI' 'hovondo
'rUI'!J;ll'Ú a. clara rontu:
Trml'l'ú o Illarioh iro :'1 UI·icnle.

1'01'1IU(', ornfim, twl0 pass:l:
~,i .ab· o T II1pO l .1' f1,'mrza 'm lIada;
E a no:.:l. \'ida e.ca. sa
Fugi' t;io :lJJI'ess:lda.
Qu lIu:lndo. omé\,a l' acabada.

Qu": fez dos Troianos
I(pilar lemido, Eneas pi do,
COl1'umiri'io-l os anos,
(j Cn's' Ião ramo 0,

m te valer I'll UI'O prceio~o.

'Pudo o ontcntamento
CI'ia. qu'estava ('m 11'1' Ihesoul'O Ur:IL10!
011 raLo pcnsamenlo!
QUI. á eusla d leu danlJ
Do sabio olon rrôstc o t1r;;en!!:lno.

O I 111 que aqui u alr:ln(::I
~;in dura por p:lss:lnIP, '11'111 por l'ul'lr:
QUI' a brm-av nlur:lD~:1

1l1l1':lvpl, rll' Ollll'a 501'Ip
S lia do alrançar 11<1 vida para a morte.

3G
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Porque, mfim, nada 1m ln
r.ontl':l o lerriv I fim da nnil Plrrn~l;

, em pód a deom ra~la

Toma' il luz snperna
HyppolilO da e cura omhra ;lvern3.

Nem l'h uo esfor~n lo,
Ou com mnnha, ou rom for~a va I ro:a.
Livr;u' pódc o ousado
P rithoo da e. panlo II

Pri ão Lethêa escura len bro. a.

ODE X

Aquelle moço f '/'o
~a. Pelethronin cova doclrinal1o
Do Centauro severo:
Cujo \.leilO e forçado
Com tutano de tigres foi criadc,

N'ftgoa fatnf m Ilino
O I:i VII li mile, pr ;:;lga do fui UI'O,
Para qno trI'o fino
-"iio p;l~~e o peito l1uro
Qlle ri . i 1l10~mo a ,i se l('111 por muro.

A ca I'no Ih'onrll1re!:(',
Porque não rja d'al'mllS oni'nl1il1a.
C("gal Iois Jl~O ctlnh ce
Que pólio haver ferida
X'alma, o quo meno. doe prr'df'r a vi 111,

Qne dond' o IIraro irado
Do" Troinno' pas. ava nl'JlI z r l:':cudl),
Alli se via pn.sa(10
Daqu lIe fl!1Tll :lgul1o
Do menino fJu't'm todo"- ptídl~ ludo.

Alli s vio aplivo



IJ. ealllira g 'Illil que' rv' c ad 1':1;

Alli '1' \'iu qUl\ vivu
EII1 vivo fogo mora,
PuniU dI' S 'U ~ellhl1r a v: 'nhora,

,'il lUllla a branda I r;L

~a lI1ão qu' a lIura Pt lias lI1en ara:
AlIi canla (' sll~pil'a.
~<io COIIlO Ih'ensill;'u'a
U \'('Ihu 111a , o 11I0~O que o Cl'gal'3.

Poi - lugo. quem culpado
Sl'rú, :1' d pl'qu 'no o/l'ere('idu
I~ni ludo ii sen cuidado;
~u IJ '1'\;0 instiluido
A n;iu poclf'l' r!cixilr d :er fl'rido?

QUL'IlI lo,; fraco infaJlle
J)'uulro mais poli ru. o fui slIj 'itu,
E p:lra ergo ,lIllanlc
DI':(l'u prinl'ipio feito,
COIl1 la"rillra lJanitantil) u lcuro I ~il(j'

'c agora foi fcrido
Da pl'lIclranlc punIa c fUJ'C~a d'Ii('rva:
E se AlIlor " crvido
Que :irra ii linda rva
Para quem minha c-[rúlla. nlll rc,;cl'ra?

Ú géslo bem tallrado:
O airoso m nnio o a poslura:
O ruslo li 'lic3do,
Qn ' na visla I1gUl':l
Que s'ensina por arte a rUI'IIlUSUr:l,

COlllLl pode deixar
I ' rl'udcr a rIU '111 [unl,a cnlcndillwnlol
Que qUOlIl lião peu '[1'31'
Um doce géslG ablenlo,
Nãu IhH Ü Ilcnitu\u luuvor viv 'I' b 'oCo,
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Aqu 'lIe~. cujos peilo
Orllou d'allas scien 'i~ls u üc~lino,

'c virãu lIlais sujl'ito~

.\0 cügo o vão menino.
Arrebalatlo' do furor divillu,

O Hei l'a01o'o lJebr iu
Que lIlai~ que ludos OU\I('. IlIai~ <Impu:
Ta II lo, que a deo: alheiu

Fai:;o ,:Je"l'iUcou
SIJ IlIuilO soube c ll'\' , 1I1l1ilo ('HOll.

E o grão 'allin qu'cn:ílla,
Pa~~cando, o: ,agI' 'do' da uphia.
A JJalxa concubina
lJu vi I bunuco H 'I'mia

.\ras cq!llêo que aos L1l'o~es ~ú deVia.
Aras cnw a qUl'lll aUla

O Philo opho in:igne. 1Ia.lnora lo.
Dúe-.c a perpélua fama,
E grila qu", culpado:
De I :a divindade >accu~ado.

,Já I'uge dOllde ilalJila:
Já paga a culpa enorlllU ('0111 c1e.l '1'1'0.

'\la:-, oh r'J'illHle c1csLlil~l!

BcOl llIustra l<lnl;mho erro
Que lIulllO: corar,üe. não ,:lu ue 1'('1'1'0.

Antes na ;liliva JllclIle
Xu subtil S;\I)!!UÚ o eng('nho maL: prlfcilo
Ha Inai convnl1i 'nte

E 'Ouforme •ugeilo,
Ondo' s'imprima o bl'antlo e.due' rreilc.

NuLai na primeira das udes que vos li, n a que José
.\laria da Co'La c ilva chama com razão-brilhanLc.
im iLação ela' oele Vj[ do Li \'1'0 quarLo de lJof'élcio-, como
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vem bem rcrrocluzido o e tylo e as maneiras gra­
cio'a do poeta ele "enu a ii quem nenhum ootro
poeta élntigo igualou em donair e lou{'é:lI1ia, l ella
d' 'crevc Camões n rafliclo giro ual5 quatro estaçôe
do anno qn 'llcceli m altcrnac1ameute; e clahi
lira motivo para morali 'ar l50brc a curla dllraçào da
rida, e in"lahiliclaclp. elas coo a hllmall:.Js, fazeodo-o
IPla fórlllil a mni po 'lica, como co tuma. Ir"t:.J bella
ode n ~ô lo Horaciana não scria de Cito d stlenha­
da por Garç,ão.!Iu foi (fenlr todol5 o' peta mo­
d 'roo' 0!lu melhor soube imilar o Venusino. Ouem
a lê pare' lar I '11l10 á Horacio, flua lido canta a'
graça cl Lalil~l'(', os prazor ' ela me n, ou a philoso-
plJia de ~~riCllI'O. ,

~a egunda, que ê c'cripta no gõ to pindaricu, no­
la i como o po la Portuguez sabe reprol1llzir a gran­
t.1ilo luencia do poela oTügO, recorrendo á figuras e
ulJrcludu :1. pcri phras' , Adti llc é o moçu fero '/tas

jlelelllronius covo c!oclrinac!o do CenlCl.IIro '(n'm'o; Cu­
pido, ou o Amor, é o menino que póJe tueio em lodos;
a eUa horvallH, é (/ 7Jr?/lla e {/ {tJ1'frt de !le)'/)(/' "alo­
mão, ii o rei j/f~bl'eio, que mnOlt e soube mais que lorlus.
F. 'la" periphra'c , com as ([ua l5 o poeta sub lituc os
\lome das pc l5oa' e objecto pela qualidades, que,
lhe 'já propria', contribuem para tornar o e t 'lo
gran lia. o, I ta ode prova Camões com o exemplo
do" !wróe' e aljiol5 da antiglliLlad ., que o amor cxer­
c um poLlel' irr'. i'tive! 'ubre o homem, e o obriga
a CUll1mclt I' Ol5 maiOl'r. cxcc~ os. A rÓI'rp.a qu dú
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aos seLfs pen amento' é 'empre a mai. la tica, que
e -pócle d sejar. Quem ri'gará que e (a ode é digna

de Píndaro, assim como a primeira o é de Uoracio?
Gamõe é o unico IoeLa portuguez antigo, que ab

moldar o e,tylo a todo o genero d :JS umplo, e to­
mar lodos os tonl.', porque 'o seu incomparavel eml', .
nho Ibe aponla emlre o melhor caminho a s guir.
É convicção no . a qo .'i o immorlal cantor do Lu-
:;iatirlS tivesse feito da:; odes uma eSflecialidad om
Garção, Diniz, Ji'l'anci co ManoeL, e o Padre Sou a
Caldas, correria parelhas ne 'le g nero de C.OffipO i­
ção com lo lo' esses grandes. Iyrico·. Pelo meno' ilS

pouca od s, que deli> no' re Ião, ão quasi todu
JI)ui bellas, e denuncião a altura, a que eLle podia t r
chegado como (la 'ta Iyrico, e cultiva '0 mai age·
nero, e niio fosse di trallid para obra de maior vul·
to .alcance, como erão O' Lll=iadas, que Ibe absol'­
\lião con tantementu a.' eminentes faculdad s f1n f"­

pirito, com que o uolou a natUl'eza. ~Jas que J'itjuÍ'-
imo engenho clt: poeta não era o, eu, que u' im pri­

IDilV3 em todos os gcneros e as umptos!
Tendo ::q.reciado fi Camõe' como poela Iyrico cla ­

ico, pa ar i em outro discurso a analysal-o como
poeta buwlico e didatico, fazendo hoje aqui ponto.



LICÇAO XXXI.

"j Camões, nhÔl'e foi in igne na poe ia IFica,
quer I'omanlica quer elas ica, como já fican demons­
trado, não o foi meno. na bllcolica; poL ex edêu
n lia a touo O' poeta. que o prl ccdêl':lo, ou fôrào

LI contempol'aneo em Porlugal e Ue panha, o.
dois paiz da Europa, m que rrimeiramnnte foi in­
I roduziclo o g n 1'0 em linQLla vlllgal', Ilerai do renas­
cim nto da. lettra . O. outro burolico. porluguE:z
qu florec "rão ate' o i.1 tempo não póuem por fór-
ma alauma ompelir com IIc, nem em riqueza il
imaginação c invenção, nem em animada eXprf\ iio
de an'e lo , n m m belleza de do cl'ipcõ s e pinln­
ra camr-c tre . nem em Icgancia de e Lylo c .uavi­
dade mplrica, porqne :'\ todos sobrepnja. BCl'I1ardim
Ribeiro que foi o introllncLor do genero em I ol'ttlgal,
denuncia ainda a infancia da arte m tia extl'ema
simplicidade: Gil 'icenLe é por d mais gl'o seiro no



estylo l'ustico ue seu~ auto' pa t 1'Í" 'ii de .Iiranda,
cujos pa tore discretêão insipidamente como philo­
sophos, é lambem grosseiro e em legancia em . eu
e t)'lo rustico' dos poetas contemporaneos, F'l'J'eira
qu é superior á Bel'l1arde e á Caminha. é todavia
inferior áCamõ· 5, que pela superioridade de .eu enge­
nho não tem iO'ual em genero algum de poesia no eu
seculo,.

i passarmos aos bucolicos po tel'iore , Lobo e Qui­
ta, que são sem contradicção os melbol'e., com qnan·
to tenbão muito merito, não só não excedem, ma
nem ainda igLlalão Ú Camões, cujas éo'logas querem
algLln que sejão a' mais primol'O<:as d Lla rima,
e ão com elfeito 1eUi. ·ima~.

Tomou e te -por modelo ú Teocl'ito c ii \ irgUio, o
melhore bucolico d;) antj')'uiua le cla ica; e á an­
nazaro, poeta, sciciliano da latinidade moderna. Dos
dois pl'imeiros, e obrctudo de \ il'O'ilio. 11;) muita' imi·
taçõe~ em suas égloga , c toda feita com pincel de
me tre; do ultimo imitou as "gloga pi catorias, que
introdLlzio cm Portugal, e creou cite proprio as mix­
ta . A im C3illões não ó foi o melbor bucolico POI'­

tuguez, mas euriquecêo' clemai. a mai a IilleratLlra
patria com um genero novo, d~ndo com i ~o varie­
dade á poesia pastol'il.

Compôz quinze églogas, que correm impl'es as com
as ontras nas rimas. Delta' fôrão ú"cripta na ua
mocitlade. ou antes tia sua viag m ii Tndia. fInando
o seLl talento estava em todo o ,seu vigor, e a sua vida
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oão tinlla. ido nlTI,lI'aurada pelo inrortunio; c1clla , du­
l'nnlc a na longa digre ão pp la mare e terra. do
Oriente como a primrira que fez por ocea. ião da
morte de II amiao D. Antonio de Noronha e da do
principe D. João; elella 'orno a uo lecima, llepais do
eu regres 11 a Portligal . cgnndo e ioP.re de La pa .

saa'm:

E mai' al)'1' dl' l'ju.
'0 a faIna não ngana,

Que diz que o <Trão pa 'lol' elu. Lu ilanu;:,
Com loLlo o' do Tejo.

E com falo c c;l!Ja na
I1p'icl' j:'t nos cnmpo,: Afl'icano<.

LamcnLão algun' critico., c oe La parte r.om hom
l'unLlamento, qu O' e tuclo' cln sicas do po ta. e o
. eu arllente amor LIa p,llria, para anele llirigia toda a
allen 50, 111 fize'sem desl r zar as ricas pai aaen elo
Ori .llte, com que poclin ter aformo eaclo as Llas' glo­
ga. nlLi campo ta , dando ·lh a CÔI' local. eja porém
dito em abono elo poeta portuguez, que descI' v'o
. mpre nella as cena, o. monte, valie e rio da
paLt'ia, n[\o o da \rcadia, como outro, . i bem ahi fi·
gure por vezes a mithologia, egnnelo o gô to d'aqu 1­
les tempo, cm que o Ilune da Grecia otravão em
todas as campo içõe. poetica', ros e qual ro. e a .en

. g n 1'0.

Para não cansar a vo sa attenç<1o com citaçõe de­
ma iadas, lêr-vos-hei das églngas a \ I e a X. que. nll

3i
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mui beBa:, uma no grn 1'0 mixto, ontra no pisra­
torio.

ÉGLOGA \'1

A ru 'tica contenda ue'u ada
Entr'::t ~ru as uos bosque~, da arria..
De eu rudo cultore' modulada.

A cujo '001 attonita e alheia.
Do monte a brancas vacca e tirrriío.
E do rio a axatile lampreia.'

Oe::'ejo de cantar. Que se movrriio
O troncos :ís al'enas do~ pa tal' :,
E jiL sylvestres brutos s/lspendêriio.

~:io meno o cantaI' dos pc cadore!'
A' onda arnan ou do fundo péO'o,
E fez ouvir o mudo nadadorf'..

E ~e por II tentar- e ° moço crgo
No trabalhos agI' stes a alma inflama,
O que é mai' proprio no ocio e no .ocrg-o·

Mais maravilhas tlanilo il voz da fama,
No n1(' mo mar unLlo 0, (' vento frio
Braza. roxas accende a roxa l1allla.

Partira-se do monte Agrari insano
Para anile a fUI'~a .ó do p nsamento
Lh'éncaminhava o lasso pe o humano.

Embebitlo em um longo e 'fjllccimt'nll1
Dn . i, e do eu gado e pobre faro,
APóS um doce sonho e fingimento,

Ronlpendo as syl\ra horridas cio mala.
Vni por cima d'outeiros e p nedo..
Fugindo, rrnfim, tle tudo hUlI1ano tI··ato.

Ante os eus olhos leva os olhos lrdo
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J)a Dl'anCa oinamcDI.', ljll'enverd c

Só co'u mencio valle I'ul'lwdos.

Ul'a so ri '001 'igo, quanuo Lccc

~a phaolasia algum (lr<JZel' tingido:

Ul'a falia; odl lIludo s'enLl'i 'LCl;C.

Qual a LCllI'a novilha que corridu

Tocm monlanha~ fra"'05as c c pc~sura~.

Pul' buscar o corui"cro maridu:

E eansada na' hum idas \'Cl'dlll'aS

Cahil' :e d 'iX~L ao lon"o c1'ulI1 ribeiro,

Jú quandu a' ~oll1bl'a' vem c:lhiL1l10 e cura,;

E n '111 cu'a nuiL' an vallll ·ou primeiro

~e lembra do lumal', cOlnu 'uhia,

Pel'dida por O brulu 'ompanheil'o:

Tal Agl'al'io 'hcO'ado cm/im, se via

Onde o grão pégo hOl'I'i50nO 5U pira

N'uma pl'aia :ll'cnosa. humidlL e I'ri:1.

Tanto tlUO au llJar ' Ll'anho (l olhos vira,

'ful'llando cm 'j d' I nge ouviu Lucal'-se

De doula mão não \'isla e nova li I'a.

F 'z·Ille o sum l.lésu,a lo de 'vial'- 'o

Para onde IlIais oava, desejando

D'ouvir e conVCI"al', e de pruvar-se.

luilo nãu Linh:\ prusl'guiLlo, quand

EII1 a oucavidadc lI'um penedo,

QUlJ pouco a pouco fura o mal' cavandu

Topon um pcscadol', qu' pl'omplo o quedo,

.'l'unl<\ pedm asscnta:lo, brandamenLe

Tangendo, fn u nUlI' screno ' IL'do.

Mancebo pra d'icladu lIúl'l\cenLo.

Pescador grand ' du alLo, conllccido

Por o n01J1e de Loda humida genLe:

Ali 'uLo " • challJa: que perdido

Era por a liJl'lllosn LCl11nol'ia:
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~Yl1lpha Ijue t '1Ll U mar ClullllJl'ecido.
PUI' ella as I'etk' lança noile 'dia:

Pu!' ldla as un las tUllliJa' (lc~prcza:

Pur ella :,olTre u sul e a chu"a fria.
Cu'o 'Im nom' mil Vl'ZO' a IJl'avela

]J'inlllos ventos amansou co'o vcr:o,
Que I'UIIIO\'O das rocbas a durrza.

E agora em sOln de voz, :uavu c ter~o,

E~tá ~Cll nome ao~ é 'os n 'inanc1o
Pur estylu do agreste :0111 diverso.

Onvinrlo Agral'iu, aLlonilo, afl"rouxandu
Da phanla:,ia um puuco ou cuidaJo,
'u:pcusu e~lO\'e o: numoro,; notando.

Mas Alicutu, \'cmlo-so e-torvado
Pur um pastor da musica Jiviua,
O rosto lovantuu bem .0c(~lTado,

E disse m;si: Vaqu'iro da campina,
Que vens IJll:'CíU' às arenosas praia:,.
Onelo a bella Amphitritc :ú domina?

Que razãu l1a pastor, para que ~áia.

A esle nosso o'camoso c vi I terreno
Dos teus flul"idos lI1yrLo' o all;~: faias?

Pois: agora o Ular vus Drandu e 'errllll.
E cstend 'r-:e c:la' ond;l' por a ar 'ia.
Alnallsadas das mágoas, cum que puno,

Logo vorá o como lesenfrria
Eólo o vento por o ma I' undo '0.

De surte que Neptuno 5U receia.
Re 'ponelo Agrario: Oh Illusico e amoro'o

Pescador I cu nào venho a vcr Olago
Br:L\o c l]uieto, ou vento brandu e iruso:

~[a' ti lllCll pell.am('lIto, com que apago
As Ilamas ao duzcjo, me Lrazia
Sem ouvir c 'CUl vor, Sl1SpCIJ~O e vago:
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_U" que a tua angelica h~rmouia

:ll'al:OrLlull rendo (I som 'om qUe aquI l'auta~

A lna pUJ'jgo~a Lelllnoria,
~Ja~ c ti ' Y'r-llIi' cá no Illar ["espanta"

,Eu III'e~panlll tamlJenl du c.tylo I1m'u
Cum quo a, ondas borJ'lsonas qucurallla~,

Por'lI1 'c com rerdal1c O louvo e appl'OVO,
I I~"t'jo de o provar conlra I) 'ylvc 'Lre
:\nligo pastoril, qu'eu lIIal renóvo,

E tu que uu toc" r parer.c:í mestre,
Bcm jul:;arú: sr lia clara dilTerel1ra
ElIlr'o c:lIIlo I1wrilimo 'o call1pe:trc,

-'àu ha (dissc AliWln) I'IIl 111 i dclcn~a,

\lvol'ô(~,O anles h<l, por mais qu' vejól
Qu' a lua ullli~nr:a só IllO vel1~a,

~tas, porqu ' saiuóls quc nenhuma invrja
( s p ':cadoros ll'II10' aos pa~lore,:

Uo s I\l quc pclo Illuntlo ~c descja,
1'oll1a a Iyra na mào, quc 05 lllor:idul'e,

lJu vilr o fundo ,'cndo eslou juntar-se
P<lra ouvir no:so' ru 'lic05 all1ures,
Ucm vus pur e~sa praia 11I'C cnlar-~c

_'as conchól' Yária côr ii visla liull1ólnól:
E II 11Iar vil' por entr'ella:; c lurnar-sl',

ol:C'uada du ventu a furia in 'ana,
Encro 'pa !JrandólllJel1lu o a111 ;U) rio,
Que :el1 licõr aqui l1Iistura c dana,

E '113 poncoo concavo c sombrio,
Quc o' cangrl\io: YOS ostar cul Cito,
~os dá alJrigo cio sol, quieto c fri(l,

Tudo 110:; mo 'tfa, cllllinl, repuuso C'I to,
~ nus eouvida ao canlo e01l1 tlUO U' mudu'
Pcixe' sahullI uuvindo (lO ar aborlo,

A5Si :; , de 'ali;10 c~lcs ruoas
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Poela:, nos officiu~ ui~crrpantc~;

Sos engenbos purém 'uulis c agudo"
Ei' ja llIil clJmpauheirus circullIstante·

E:lavão para uuvir, • :lp<ll'l'1havão
Ao v n(,L'dur os premiu' ~cmelllatlle':,

A' be1l1 sonanles lyras :0 loollvào;
Agra rio cuoleçava, e da hal'lllooia
O' pescauures lodos s'aulllil'avão:

E desl'arle Alicuto l'cspomlia,

AGH,\ lHU.

vós ~emica pl'OS deo'o' do alto 1I10nte
Faunos Jongévos, alyl'Os, Sylvllno~:

E v's, c\l'osas do uosqu e 'Iara fonlr
E do:! tl'OIlCOS que ViVOlll Jarg . anos:
Se tenelos prurnpla UI11 puucu a SI 'l'iI flonLe
A nossos versos rllslico: o humanus,
Ou me tia' jú a c3peUa de luur'iro,
Ou pon la. a llIinha I ra d'ul11 pinheiro.

ALICUTO.

VÓ' hUllliua ueitlad '5 u.:stu pégo,
Tritão: ceruleo,:, Próleo, CO!tl Pai '1110.
VÓ· Nereil1a' uo sal 0111 f] ue navego,
Por IJUllUl 110 vcnlu as furias pou '0 lenlo.
So ás vossa' sacras aras nUJICa uc"o
O ('ongro nauador lia pá UO romo,
~ão consintais, que a lI1usica nlllrinha
VOtluida 'cja aqui na Iyra minha.

AGIlAlIlO.

Paslor so túz um lcn Ipo o 1110\:0 tuuJ'o,
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Que do .01 as ran la more p guia:
Ollvio o rio Amphl'iso a lyra ·l.1'ouru,
Que o. u l'la ro inrrnlor alli tangia.
lo foi vacca: Jupilrr foi touro:
:\Iansas 01' lha. junto u'il"'oa fl'ia
liuardou formo.o Adoni '; • lOrnaUiJ
Em brz(lrl'O . <,ptuno foi .iii arhauo.

ALlCI.iTO.

Pescador já roi Glauco, e deos agora
É 110 mar; r Pt'Óleo Phora~ cruarda.
~a, c10 no I égo a dro.a, qu é senhora
00 amoroso prazor, fJue s rnpre tarda,
Se foi bez'l'I'o o dl'o~, que r:i s' adMa,
Tambrm já fui uplfim. . r re~gllarda.

V," e qu • O' nlaços pr, cauores r6io,
Qlle o e.rur cni~llla ao pl'imo \ :.lte MI'iia,

AeR,lmo.

l'ormos:.l, Uinam 'n ,.e dos ninho~

o: implumes p nhor s já furtli
Adoce Philoméla: e do, lllUI'linho:
Para li (f{-ral) as flôres apanhei:
E ~r os ·rr.~lOS medronho.' no: raminho.
Com lanlo go"IO .iii tr prl' ntni,
I'orqn não dás ;'( Agr;II'j desdiloso
UIll stJ I' vaI\' r (]'olhos pirdo:o.

ALICUTO.

)l'l\';1 quem trago d'úgo:.l 1'111 \'a.o cá\'O
Os rurvos camarões vil'os oaltalldo9
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Para quem a conchinha rni\'~ r:l\'O
.':\. fll':1ia, o,' branros IlLlZios 1I1':\1Iham]o':
Para quero (lo mpr~ulho no mar hram
Os ramos] COl':11 vou :l1'l'Hnrallllo.
SrnJio para a formos. Lemnori:1,
Qur co'um só ri~o :1 vilh m d:Il'ia.

\GIlAnlO.

Quem via o de~gr nlHldo c pre.po 1l1\'cruo,
O'ill'a.$ nlm'lJ1. vestido horritlo e fl'io,
Ennrgrrcrndo ii vi.la o Céo :mpcl'llo,
QuanJo os Ironco. arr:1nca o rio thrio:
Haio~, chuvas, tI'O\'Õl:S, l1In triste infl\rnc.
Uuo :10 mundo mostra 11m pallido receio:
Talo amor é cio, o, a quem susp ita
QUI' outl'cm do .eus tralJ:1lho Sl' aprovcita.

AJ.lr:UTO.

alguem VIl, ,e alguem oure o ,ibil30tr
Furor 13nr.ando flamas c IJl':tmillos,
Qllando a. pasmo. as serras traz diantc',
TTorrido aos olhos, honido ao' ouvitlll.:
.ii. hraços dcnibando o já nutante
Mundo co'os plrmrntos lle I.l'uiuo':
AS5i me r presenta a pblll1ta ia
A drsesperaç.ão cle a vr\r um uia.

AGIlARTO.

JJinha alva Dinamenr, a Pl'imavrl'a,
Que os lh'l 'i toso campos pinla r vrslj',
E ri nua-se huma CÔI' 30 olhos gel'll,
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u'p,m Irna lhe'. l'az \"(~r o AI'co rr!rslp'
.-\'; :Jvr~ a. bonina. :J I'cl'l)r hrr:l.
E 10l1:J a folrmo~ura amcna a~rc~lc .
. 'iiu é para O~ meu. olho. 1;10 furmo~:J.

Como :J lUa. qUI' ahalr o lirio e 1'0. a.

A r Jn hillha,; UI! praill, qne prc,;cntiio
,\ cur da nnl'rn., qU'lnJo nasce o dia:
Oranto da,; . irrna~, que adol'mcntão:
A linla, qu no Muricc .e cria;
O navegar por onda~, quI' . n asscnliio
Co'o br:lnr10 hufll, 1',001 qne o sol s'rnl'ria.
,';io púdrm, Nympha minha, assi aprazrr·me,
Como o \' r-le, ~r ,'m laulo che'go a \·êr·Jlw.

Ar.n.lnI ,

A dco 'a, qUl' na L~ bica lagua
Em fúrtna I'irginal appal'cceu,
Cujo nome lomou quI' tanto. ua.
O,; olhos 1JP1l0. tt'm da cur cio elO:
Gar~os o. 10m; mas nma, Cp1C a r,orua
n:,. formosas lo campo mor.coo,
Da ruI' elo campo os mo. Ira (Tracio~o :
QUl'm diz. que não sã? rsl • os formo~o~'

ALICUTO.

PC'rdorrn·l1lc o,; dr.itJadc.· m:J~ tu, di\ a.
QUI' no Iiqllidn lllal'1ll01'1l I\S ~ riltla.
A luz tios olhos lcu , crlrqr I' viva,
Tens 101' vicio aI1lOI'O~O :Jllnw,;snI1:1:

, ~s
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~ós pl\los 1111\ ('h~mfimos: ma. qurm priva
D loz o Ui'l, baixa e socpgada
Tr~z a o . .1'11. no. 011'11., qu'pu o nao nl'g' .
E com 10l1~ r la lllz .Plllprl' 1'~lon Cl'an.

A si cantavão ~mbo os l111orc~

Do monle e praia, fluando o. nlalhúl':io­
A um paslores, a outro pc'cadoJ'('S.

E qoae.qu r a seu valI' coroitr~11

De capellas iooncas e rOI'11l0S;lS,
(lop ;lS Nymphas lhes leCI'l':1o (! ol'l!en;'lr:io'

A Agl'arin oe Illorlilll1o:; 1\ Ir ro"a~:

Ali uto rum fio de lar ioos
130zios, e concha ruivas e lo.tl'o'a ...

Eslavão o'árroa o: Jll'ix~. I'mlJClJido.
Com as cabeça fÓI'a: e qoa~i m Irl'l':1
I)s mu icos uelOl1s sIão p nlido..

./ulgavão o pastor s que ln s na
O num e preço .tá (10 antigo canto:
Qu qoem o nega, ('ontra a. Mu. as PI'1'11.

Dizem o. pc. ea-lores que oulro laulo
'f 'cm na sonol'a rrauta, qoanlo t vr
O monle pa.lOI'i1 ela :1I1liga ~Janlo.

:\Ia. já o paslor el'Aumeto o carro 11'\'(·

Molh:l.Vil n'~goa amara, c compullia
A rf'colhel' a roxa tanlu l ilrr.vr:

E foi fim da contelloa o Om do dia.

J~(jLOQA X.

~fELISO.

Enchl~Q do lI1al' aZI11 ;1 hranci! praia
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.Ieh I) [1e~ 'auol' de J1lil qu 'I'olla ...:

.\1 'jj,o. que por Lilia ardc' e ue 'lllaia,
Dc~p )is qu ' ú luz da lua e das estl'ella~,

obl" dura faLexa o uan;o IHblu,
As 10 le: I'ocolh ;u. I' mos I) \'L'I, ,:

Que "()sLo. ó Lilia. (dis 'e) uu l(Llt' cI '~'o 'lu

1'0 1111)1'1' a 11Ie ncgal', vendo lJual andu.
Teus olho' CUI' UO eco. t 'U al\'ll I'õ~lo'}

, lu quel'c:; que p 'L1l' dc ·('jando.

Se IJ lU'res quc nu mal' ('111 fogo \'i VlI.

jlll 'ndn ~f'nllllO l'~lt;. ~el1lpn' p 'nand
~j"s úllw, I" hranda Lilia, (al1Ll'S ("quiva I

Qu nâo 1ll11J'l'('n ser l,io IlW I Iralada
"111'"lnl<l dl~~ses lIlho~ Iii e:lllliva.

Viv ,. di) nll'U5 ('uidadlJ: de~l'uidaua.

f:oiLado de qUOl1I Ilaz ti dlll'idosa
\ ida nu Illal' e tl'lTa al'l'nLul'ada!

JJolll pútl 's 'I 111 I'azào s 'I' piellosa:
CIIILl lIuem lJiio IjUl\1' múr "CIII, qu ' bt'nl IILlt'1 cl,h'.
.'iiu 'cndo L.io 'i'Ul'I, CUIIIU és 1'01'I11u:;a.

I'a I 'j)«I jú. iugl'aLa, deixa vel'-te
.\ m 'us l'an~adlls IIlh05, que de L:\IlL,I~

La",l'illHls ,iiI! IJlovidus, ~1'1l1 lIluvel'·'I'.
'o tu Ille I'CU 'l'S. e "tu III'enl':\11I:I~

:0111 Lua dUl:c falia. due ' riso.
PUI'IIU ru"': do I1IP pOl'qu' 1(' cspaIlLa~!

LCl1liJl'o-I' a fUl'Illosura d •·al'l'bn.

~ qual pag'tl lhe deu :;rll 1It'~aIl1Ür:

(ilha (JUO cum 'umQI' disLO tc ;l\'islI.

)Ja:; IILlallllu o~su crueza lanLa fuI'.

flue IIlcl'c~a tlu Cél) UUVll c<l~Ligu,

QlI;1! Ilcrva ~('rú digIJOI de Lal UM!
Alllur lJue 1110 peI'Seglll', AlilU! '111l' ~I'!rt .

•10 J;IZ ,l'L1I1l gra I'lJ 111:11 OIlId,iI' LI'Jnendu:
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U'um IlIal, f]n'eu sinlo lia alnla e que nàu digo.
Quallto nlai' I'du já l' csr.ir ' vendo

Aqui as mansas unda' eS(1l:rantlo,
Qnu pOI' eh '~al' a ti \'inhão cOl'reudu

E ria. Inulhada areia d 'sIH.:gandu
Cum a c<1ndida miio ruxa' cunchinha~.

A lÜl'llla de lcu pé ucll.t dcixalu.lu?
I}aquclla~, dc quc tu mai' guSlu Linho\..

~Jllila' lc ll'ago :lqui, po 'lu que temo
Que mellO~ u terá' pOI' SOl' JJJ minhas.

ln lélllor lal Ine l1'''a aLai exLroln
Quu, \'enl;ido tI'UIlI Lri.lu esqu 'cimenLo,
Xu mar Ine cahc da mào o duro remu.

E IJuando a Iil'al1l.:a v('la 'üllu ao Vl'lJtu,
Tào descuidado vou do fiel lünl(',
Que me le\'a a p 'I'dcl' IIll'U poucu t<1110.
, ~Jas qncllI ardc pOI' Li, qUUlI1 pOI' ti ll'tilll "

Os seus ma iol'l~s ,riscos nàu I'cceia
Os teu' ljU' seutc IIlaís,'mllilo mais leme.

1)' 'poi' que le niiu vi, (1I~IU 'pi que ,,'eia
Ue 'l:l tunlan~a lua e IIllll'!I.l IlIinha)
::hudo a lua Vaziil, I' qllasi cllUia.

O tempu, IJlW no' "'0 'los pa 'sa ilsinhil.
Delem'se uoslc lIla I da s<lüuatle,
Pur Inc dubrar a. dôr, que d'anles linha.
~ãu dcspl'l'zes, IÍ LiJia, uma vontade.

Que por te. 'onlcular ludu ti 'SPI'l'W
Tudo julga, som Li, pUI' puuquidatlc,

Se prelcndes amor, já lens cel'lcza
Qnc nãu pÚlll's 'cr llunca UJ<li' ,1I11atia
Do' que vencidos traz tua IJcllcza.

Se pu!' vcuLura. eSlás uJTciçuada
A gell Li I parel:e!', a bom eugenho,
A ninguem tll'~la' partes de\'o nada.
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.'u razl'~ 1"<I,U L1'hulll'a. úlha que n:nlw
J) , gera~~u ü'h(JlII'atlo~ IH'. cadul'l'~:

(' tle riqueza. I)arcu c I' 'Li'~ lcnho.
Por ena jul"arás e~t .~ loul'ure~:

E oxalú nào U' julgues pur doullic .!

.\la· quem sisu quer ler. lIãu tenha all1ntc~

E mais luúo fui pune\) qllanlu di:.'~l·,

Pundo os olhu:.' LIlI ll1l1itl' que IIll'II fa lo

:\u,; leu:; que vur deseju, quiz ((U' \'i:.'~l'.

. •\ 'untee u-me UII ca'u tle:;llsadu,

Imla que (rllll1a cUll~a n\lulra :;alto)

lJigllll, por :;('1' tle all101', de :;(;1' l"'mlado.
li 'scandu hunl III a tarde L1U IlIar alto.

'usp, nso Ul:~a rara rul'U1osura

.\ quum eonl mil IClltlJl'an~::tS 11l1n 'a fallt),
COlIlCcei a (':lI1I;II': Lilia, mab dura, .

Qltu a Illai' iII 'ulta rocha ruu 'ada

Ou n ar, dr. I'uju 'eu '0011'0 slá ~ 'gllra.
~Jai' all';l, que .iaslllin~. e Il1ai' I'Úr:ll!a.

_u ' purpurl';I:; :.:en'ja: 1'010 '\laio:
'\lais I ura, qUI' 1I1:lIllliia d 's 'olraIH~atla:

~àl) n),; .... L1iz 'I' queria 'lU' d '·IJWIlI.

Quando (c(lu~a 'Jue IlIal 111 • ~ 'l'iI l"rid,!)
Xl) luar, I'eucitlo lrlllll do barcu 'aiu"?

AlIi til'éra lilll a trile vida,
SI' tI'um bramiu dellinl, que IIle e~cUlta\,',

Xiio lilr:l, por 'er lUa sOI'culTida.

Parece quu t:.ll1lbe!1I VCIIl'itlu e lara
llu lI1al, de lJue 11)(' via ;llIdal' \'ellcidn.

Quem cm l:lIll:tnho ri.To 1l1';ljm!;,\·:1.
'J'r0l1Xe-1l10 3)lire "j atlol'lllCddo.

.xad:lIldu ao SOIIl das untla: ll1ailSllllf'llll'.

l\lé I]UC' (1\' :ellliu ü/ll IIleu sellLi lo.

Livre til':le 1111)1'1:11. hr:1\'o aeeidcntl"



30",

'ral fui o espanlu IlIeU. tal IlIeu lcmul'.
Qu' d'outrn IIHJ livl'ei esca\;alllcnll'.

~Ja~ lu~' I u ~lIlIOI'USU lIadador
~J I paz junlo do [wrcu, quo liio pOl'to
E:t "'r d I licar .:elll pc, cador.

lJ ,01 ra de lodu já coberto.
QU~lIielo 'U, I'ntrando lIell(', sahi róra
DI) perigo, Ollell' tive u fim tão 'I~rltl.

PUI' ;IJI outru maiol' me cau;;" aliO! ~1.

Du lJuc 111:11 saliirci, SI) I' uão vir
1I1:1i111C("~1' aqui' cu'a Utlva aUI'OI'~I.

:'iiiu p,'II1c ('lia lanlal' 1'111 desl'llbl'il
As sua: luur:ls lranl;as ct 'salada:-,
Da' qua 's as lua: iJl'II1 "c púdcln I'ir.

1'IJis [lur ci llia tlas ol1llas, acol'c1~ldas.

lb JIalcyuneas OU\;U 1~IJl1cl1lar-:('.

po seu anligo daUllIlJ illda lunlbrad~lt.

E silll li frusco orvalho d '!"rall1a!"-:!'
'Iais 'ongeJado c frio: c Venus JIl:lla
Pulu Uricnll'.iil 'l'.io Jevmllar-sc.

JJcln póde;;, Ulia, l'UIl1[11.\t.ir COIl1 ull,\.
E.com 1',lIla' e junu cm W.'lllilcza:
Em alllOl' n:lu, puis cIle nascêu d 'lia:

Desl 'ITULL-O de ti lua a:<pel'l'w,
QLW du 'lerra dl~ mi pl':tzcr e \'id:\.
Uuix'lJJ(10 cm SCLL lagar IIlú fToa c ll'i tez,I.

Xo silenciu da. Jloitr, qu I couvida
A rlescan'o ('otrlmulI1, talll,o me c'anc;:I,
Que nãu sei ~e rell1ediu I)U 1I1t1rle pida.

e lu qllizc~s • dar-Ill ' unia e~(Jcl'an(:a

De le .' 'I'vil' de Jui ou larde, uu cJ;uo.
,-UlIca mc Ilcgaria U lllal' lIonal1(:a.

Pala illl:llada' ondas, que põell1 medo.
Eu só, '('III 11Iai, ajucla, Irl\'al'i~l
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i'mprr. :t fúr~a d hl'a~o o harco qnrdo,
Til,) ~r~nrn por rllill: andaria,

Como polo Sf'Ll ça:llpo o Ia,vrador
~o Illni:; tjllieto, claro e helio dia.

Ülh:t que n~o ha dé. 11'0 pl'scador,
Qllr mai~ manho:o as rl'du;; de~cncolha.

:'\POl 0:\ t(,l'lo: anzol'. jsqllf' Inclhor.
O~ (Jl'ixl'. d ixarl.'i f'm tua 'colha:

Aqll 11 '. dr· que rüres 11ai~ all1i~a.

_'UIIC:1 tp faltarão de ful11a a folha.
:'liío ~ei, Lilia formosa. qnr mais diga.

Une 1ll00'a alllor 1'111 ti. qnn mova m:'lglla:
. ri que m:'1"oa, c qu amOI':l roais obl'i~a.

Mas ante: que o sol 111\ n:lqllella f":'1 0'011 ,

Onde lllL'U. ai: dilitla a tl'ist Êcco.
"oLI-I1 II ! • cgllrar mais o barco n:l :'lgoa.

POl'qur de h;lixa-lllar não fique rm .l'cco.

~olai na prim 'ira do ta' clua églo rrag, r[ne ú pel:!
vC:lJtl1ra íl mai bclla (r qnanta. compoz o poeta,

:\ ru.li a conlellLla dC':,u ada
Entl'o as Ml1.as l10 bosque, das arpi:ls.
01' sons ruLlrs cultol'C'. modulada.

v 'de si é pos ivel exprimir em e'tylo ma i, poeLico,
e ao me mo tempo mais accommodarJo li capacidade
do intel'lllctor J o canto fi porfia antl" um pa Lol'
nm pes aclol' que s e.fórção, cada um, por exaltaI'
a .113 prolis.ão. Tndo negta úgloga, p rlenr. nte a ll~

gennro novo introdnzido pelo poeta, é bello . xpre.­
'0 em bellos V'I'SOS, invor,nçào, nurra.üo, contelll]a,
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e ele,fecho, em que os pastore, COI'OllO o pa tal', o'
I e c:ldorc , o 1c ca(lor. O olol'itlo e os donairps (le
e tylo são dignos ele 'irgilio, de qucm Camões e mo ­
tra Tülojâ (liscipulo, mas éml110 c omprlidor. Yêdc e
ha nada mais gracioso ameno c drli 'ado, qn e tas
dua admin,l'ei esLan ia :

AI'I1t1I1I1I.

l\Iillha ;\IViL lJinamcnl', a 1I'illl:1VI'I"I.
Que os l!,')r'itosos rampa' pil1la (' \',";f1'.

E l'inclo-~iJ nma côr :lOS olhos gem,
Qu'cm trrra Ihrs l'ilZ VI~I' o Arr r('I,', tI'
A. avps, ii!> boninas, a vrJ'(lr hl'ra.
11 tocla a formosul'iI :1111 ('11a agrc~tr.

~ão \', p:ll'a mru. olhos tão formo. a,
Cumo a lua que abate o lil'io r I' sa.

ALlCUTO.

,\s eon hinhas Lia pl':liH, lIlH' pn':rnliio
A rôr 11:1: I1nrens, qU:luJo na. r(' II dia:
O (':lnto Lias Sirena. que :luormenliio:
A tinta, qur no MUl'icc se cria:

O nill'pg'HI' por anuas, que sr as. pnlào
Co'o ul':lndo bafo com qllC II ,01 sr rnfria,
:'\ão púJpm, i\ympha minhn, lui ai rn 1'-I11P.

Como o vê r-te, SP em ,t:lnto l'hPfro a v ~1'-lI1r.

Nunca :.l por ia pnstoril porLngtlCzéI se eXI rimio cm
taes accenLos, lJem ,c cru r Q, sonhou, flnLe dR Cí1­
mões, cuja poderosa plHmLasía tudo inventa, pinta.



anima e ararmo êa. iXem Throcrilo. nem \'irgilio,
de cl nhnrião como sua .la ('gloga lão cheia de Lel­
leza , qncr :c allenr1a ao COncl'ilo., quer no e 1)"10.

l'olai nn . gunda í'gloO"a que \'0 li, a delicada f'X­

pre ão elo enlimenlo a viv'za da imaO"en, 011 an­
Lp o primor inimilavel do colorido, a elegancia do
•t~-Io, ::I melodia da loada, e n jl rfcição melrica qUE'

" lal. que parece lraz r-nos ao' ouvido a vibrações
do canlo lonrrinquo do rescadol'. \'('lle se ha nada mai'
bello, harmonioso e pillOl'ü co, qll les Lre~ admira­
v i. lerG llos, por que coméç.a a l'gloO"a:

En 1\1\ do ma I' :lzul :l branca praia
jlr:liw pC'~ca(lol' d' mil qllcl'cla~:

?lII'Ii~n que por Lilia :lnl (' d!'~l11ai;1.

IJl'pois qUI] ú luz ria lua r da: r~lrl'il<I',

Solor dura fatcxa o lJarcn l,f.slo.
•\: r '11 ,. I'rcoll1ll o, 1'1'1110' e \·(··Ia~:

Qlll' f!u~ll1, ú Lilia, di.sr. Oll que d('~f!U.lu

TI' mM!' a IIlr llC'g-al', vendo qual ando.
Tl'u, 01111 S CUI' do C(:I), tpu al\'n ro~to?

Quem quPI' (jll lêl' (' les l.lldli.' imos çpr::.o-., niio
potlcni deixaI' (11' ,'('ulir com Lolla a convicção (ralmn.
que a poesia " lima vcnlaul'il':l pinllll':l fnlJanle. Eqll:Jn·
lo ao paLhclico, a commod~Hlo an a.:'111111110. admirai-o
nesl'onll'os ver o niio m ·nos b 'lIos:

Qllanln mais I, dn jil Lp I'. ti\'lJ n'nuu
.\qui as 1ll;1Il~~S nntlag '.IH'I'andn
Uuo pOI' l'I1l'gal' a ti vinhão corTclHJo.

3g
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E rla molhada areia u 'pregando
1;001 a ranuida 11Ião roxa conchinha~,

A I'lirOlH de Len p(' nrll:1 deixando?
()aquplla~, d qUl'. Lu mai, gll.Lo Liuha..

MuiL:l~ le LI':lg0 aqui posto que lemo
Que mrno o trl'~. por :rl'rOl minha',

1m lemol' tal Olr chr!!:l a L:l1 l'xtl'rl11o,
Ql1l', vroriJo d'um tri. te r~qucr,iOlrnLo,

XI) m:1I' me caho lia mão o duro rrmo.
E quando :l hl'anl'a \'éla ,ólto ao vrnlo.

Tão rlescuillarlo vou do ficllrmr,
QUI Ille I V:l a pr1'(lrr meu pouco trnto.

Qne poesia tão cheia de imi)O'cn', eomo ntimental
m:lvio a ll~ l~o ;Hlrnirill'cll' cllil, qne, 30 I(~I-a, não no. é
Jl()~sivd c1rixar (lu exclam3r com cntbu'ia mo: ah.
qne .6 o 11ivino pincel ele C:lmões podi:l 3fJni c]H;g"ilr!
Em que outro pocta bucolico, antigo ou motll~rno

é encontrão pa agcll:> tão bella. e dclicaua., que
él 'sim nos enlevão arrehatào?

~Ia a superioridade de Camões obrl) o portil:;
pOJ'luguezcs, seu contempor:Jneos, não se r vela nni­
camente no gcn 1'0 l-rico, e no bncolico, lue (]r;io
:lnaIY~3c10 , manife La-stl . igu:Jlmcnte no epistolar on
dirlaLico em que não tem c.ompeLic1or, porfjl1c n>n­
hum ontro poeta, nem, á (le Miranda, nem li' 'rTcil'a ..
o 'levou L50 alLo, como elle, Caue·lhe pois a p:l\ma
tambem nc te genero. Di to c1::rá brilhante te ternu­
nho a 'pistola dirigida ao vice-rei da Tnrlia, D. Cons­
tanLino u Bragança, a qual pa:>:>arei a lêr-vos. I~ a
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egunda das Cjuatro lJue (;Ompr'lz o poeLa, c que COI'

rem impl'e' 'U ' t:Olll Ot'JlI'3' ouras suu::

EPl TOLA II.

Comu JlU~ Yo~"o" hOlllbl'o: I"io cLln~l3nt('~

(Pl'incipe illll~tl'c e I aro) :ll~ll'lllei'

T"ulo' n 'goeil)'; al'duo~ e il11portanll'~,

Digno' du lal'''o lrllpL'l'iu, que J'egl'i~:

1:011111 :,cmlll'(' na:' al'm;l,; 1'11Lilanlc:'
\'e:tidn. o 111:11' e a tl'rra "egllrL'i"
[)11 pirata ill:'ulentl'. c dI) lyrallo
,Iugu UU lll)l('nti~:;ilnu ( 1110111;1110:

E comu COUI virlude Ill' 'l',;:'al'ia
)1<11 'nlcndida do juizo alllL'iu.
•\ (lt'son!crn do H1Igo tculf'l'al'ia
::\a ,,1Jlta par. ponhais o l1LII'O fl'eio:
.\' com l11inlw escriptura lunga e varia
Vo:, oCl'upas'e o h'I11[1U, l'crlo Cl'l'in
()Ul' ('0111 yaf\':lnle I) oeiu:,,, phanta:;ia
COlltra () CUlllllllll1I pl'o\'l'ito per 'aria.

SI'i l'U, e :'abcll! ludu: que os futul'l)~

YI'J'i'íO por \'ÚS u I~ 'lado aCC'I'l':'('l'nladll,
SI'I':'[O InClIlOl'ia YO:":I os rU1'1 'S Inuro:
Uo Call1lwicu Ualll:lu hUIl1 :w'lcnlad 1:
Da ruina lIlurtal :el':lo se"l1l'1l:'.
'!'c!lIlu todo u aliccrce :'Cll fundadu
'OIJI'P ol'phiía:' alllpamd'l:' COIll nlariul'':'
E pago' li' ,;('rvi(:os bL'lll d 'vid\!',

Ql1àl11anha illrall1ia ao Prillcipc " perder-,;€'
POUl:O du E.'tadu ,; 'U, que inteiro·herdou.
Tanto por glória grande L1ov' tcr-se
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Se ar 're~ccnlaJu c priÍ~l'cl'ú II deixou,
_'uuca con~cntio Homa cnnolirl'c'r-Sl'
COI1I lriulllplius alguelll, s' não ganhou
Provincia com que o 111l1J 'rio "allglul'l/la" c.

Por m:liore' victorias qu'alcanl:assc,

Pude lomar o vos~o nome dino
Damão, por hunra sua clara upura,
Cumo ji, do prilll iru CulJ,'tanlil/u
TUlnou Byzal/ciu ,lqU Iln qu'illlla dura
I~ lu, Hei, quo 111) HcinlJ :'iepLunillu,
Lá DO eíll Gal/gelico a Natura
T' apusel/lou, ele ser lãu iuiluigu
DesLe E 'lauo nãu li 'as sem I'a:ligll,

\3ell1 \'islc '1ll1Lra li uadantes a\' ',.
Col'lar a CSPIIlllllS,1 it 'oa navq;ando:
Ouvi 'le u SOIlI d~l:: [uhas, 1/;10 :uav's,
,'\la:; caiu t '11101' horrifl'ro "uaudo;
SCI1Lisl' os gnlpl's asper(l~ lJ :'rave"
lJo Lusilallo 111';\(:0 uunca Imllll1(I,
-,ão solTrl'sle () gT;lI) ur;\llll pelll'lranl(',
Que os lI'lll'ue: imilava do TUI/aule,

lIa. allL ': elaudo;1. co:las ':1 viclll'ia
.~ IJra,yaucez vl'lllura u~o c01Tidll,
lJésle b '111 a cUIf'udl'r quiio g-rand ' gli'l/'ia
lt d ' lal Vl'll('l'l1\lr useI' VI'Ill'ido.
Qu 'm faz libra: liio dignas 11e IIU'lIll)l'i:1
"ulllprc ~cl'i1 famuso c cuulle 'idu
Oude o' alius juizos u eSLilll:tl'l.lil1,
Qu' 'slo:; 'Ó~ Lelll P.fJIJ 'r ri' fama e1arrl11 .

.'\ão vu~ Lelllab, S 'ullol', do [lovu ignal'll.
1':10 ing-I'alll a quclI1 lanto faz por elll';
~[a~ 'ahei qu'é sign'll de s 'reles CI;II'O

O 'UI' agura LilO lIlalqui 'lo delle,
TIIL'nlÍ~LlJrll'~, da pai ria ~U,l :1111/1:11'1).
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o furtc c liberal CillltJn1 e :lCluellr
QU(~ a:; leis ao puvu deo d'E~p;II'la antigo,

'I\'~tl:llluulw:; 'crão Ue qnallto dig-o.

Poi:; au ju:'tlJ .lri:liuc: UIIl rubustll.
Vutando no u5traci 'mo co:tul11ado.

Lb' dis:' claro a' 'i: Por lU' era ju~to

IJcs('ja a que fussl! dest 'r;';IC,h .
l'achita: por ru~Yir do pO\'u inju:'h1
Calunlllio:lI, t1alldl) no Sl'oado
,oola U' Le'bus, \Iu'eHI' jit lIIanr.l:ira,

S' tirou ('o'u :;pu r 'rI'o a vida ('11:11';1.
_ DCIlIU 't1ll'Ill'': lall(:adu lla. tl)l'lll~nla.

Pupular!':" () Palia,:' fui (lizC'ndo.
Qu' dI) tl'('~ 11I011;lru' graudr!:, II' contl'lIl;l.·,

!lu drag'u ' 111011Chu, (' tio vil PO\'O hOlTeodu!
Qll!' glória' imolorlaC's !luUVl', qu'i:cl1la<
!lu Vl'lI 'llU vulg';)r rOl,:; '111, "h'codo,
Puis mil t'XClllpl1iS deixo til' HUOI;IUlJS,

E \'OS lalllln'!1l :;(lis UIl1 dos Lusitanos,

~,'ta epi tola que " lima i1nitaçã livre da ri ' L1o-
. raeiu (lirigilla ii AOgll'lu qu . principia, CIIIII Inl ''/Isil­

1/1'11 , I'l I(/IIIC/ I/('!jolia solJll" é n50 66 Ullla das mai:;
I cita do po La, ma,' La!vez ti· quantas se [(, m cm
linglla porLllo'uCZ:l. N 11:1 louva o [la La á D, I:OIUan­
tino, flU sendo prinripc ele ,~anglle real, \ pode.ndo
rceu aI' [lUI' sua qualidad) O cargo ue vico-rei (la ln·
dia, '0 CXpllZ' ra ás tempo 'Lade' do mar o· ao" lra­
balhos ti· um governo lungil1fJuu e diffit.:il, só para
er\'ir ao rei I ii ptlLl'h. Pas '(1 L1epoi:; a augurar-lhe

mui puelicumenLe [uLuras viGloria', (;Um flue tem ue
engralldecer o imperio (ln OrienLL', S IOI'I'C Lão alLe-
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fado por commoçõe ' Jos principe' 'lljcitLlS, e vi 'inhu
guerreiro', Nem em nobreza d s 'ntirnento . e 'levt.l­
çào d' conceito', nem cm à philosoplJiiJ, nem em
elegancia de e t 'lo, tem o pocta portllgllez que inve­
jar coosa alguma ao seu modelo latino, si c que o
nào drixa atraz. Para diJr· vo iJ 'a 110 que ; Camõ ~

ainda neste genero, quanllo levanta o eSlylo, ba ·ta
citar a .eguinte e tancia:

BCIII visle coulra ti narlanl<.:s an1~

Curtar a c~pumo~a úooa n:lVl'g:l11L!o:
Ouvi. tu o slJm da' lUi)a~, n~u suavl's.
Ma' COIll lÚllIlIl' hor/'iferu soando:
Sentiste os golpes a:pcl'us c grave.
Uu LU'ilano Imu:o nunca iJl'<1l1du,
!X'io salTr 'sl ' o grão bnlu(J pcnclrantl.
Que os trorõe' imita va do tonautc,

~e ta ac1miravel epÍ'tula em Sllmma teem om per­
feito modelo Lodo' os qlle se propõem culLivar o gl'­
nero, e uesejão fazer Ilrogres '05 na poesia C\jdatica,

Tendo :lllreciado a Camões eomo poeta bucoliw e
didatico, pas arei em outro discor. o fi :l1l<i1ysal-1l
como Lrovad I', e poeta uramaLil:o, (';Izendo hoje aqui
ponto.
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Foi rlr. Lino de Camões, 'enhôrr , aperfei oar to~

1105 o g n "O' de po sitl ql1l' Lralon, c , -I' .Ilperior
II fjllilllLO' po La. o Irer.·(] ; I'fio em rortll~:ll e lJespa­
Il!la, porfjtl tal é a pal'tilh:l do genio, que é .'6 igual
a i mesmo. Asna tlperioridilde na poe:ia I Tica 1'0­
manLica e das ir.a, na pa Loril, na diJatic:l, manLem e
igllalm nLo na \10 sia do Ll'o\'ador s propriam uLe dita,

ainda na dramnLica, i alLenuermo. ao I mpo em
que r. 1'1' vêo o, eus rlrllma . A im rival tle 1I0mero,
Viroilio c Dnnlena I oesia "pica l ° immorlal callLor uos
LIl:iada., é ainda tlm do maiore3 po ta moderno
rm tor10 o otltro gencro' d poesin a que appli­
eOIl o SCll grande ü cxtl'aol'(linario engenho.

Kil puc ia tlo lrovadore. qllc apel'f iç.oon, como
() aLl.e tão as lla~ reclondilh:lobrc uiverso as um­
ptos, . snperior ;', Bel'll,ll'(lim Ribeiro e á Clll'istovão
lralcão, que fôrfio os qne mais neUa primárão, depois
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que el-rei D. Diniz, de cujos rudes en aios já demos
uma amo ll'a, a introrluzio em Portugal pelo ftn do
século "XTll. Na poesia elrrlmalica, lHe Ó mais tardc
devia ter completo de envolvimento em Portuglllou
no principio do éculo XIX, é ainda a sim evitlen­
temente superior á Gil Vicente, que a introduzio na
Peninsula no reinado d el·rei D. ~Ianoel, porc[Ll(~ duo
mai ele envolvimento c interr ·c· a eu dramas, le­
vando-lhe sobre tudo vantagem na perfei 'ão rle e ­
tylo e no dialogo. Não o comparamo com á de
JJirllnda e Ferreira, introductores, antes copi ta da
comedia itnJiana, pOI'que e tas cserevürào as uas co­
medias cm prosa. Os poeta cont mporaneo não pó­
dem tambem lutar 'om .ellc cm qUlllquer genero ql1
.eja, porqne nenhum tinha o cu proeligio.o engenho.
'obrilnl~eiro á todos é ,Ilmõe em S('L1S vc)o. a guia 111-
taneira fitando o 01.

Começarei a analyse de hoje pel't· rec\onLlilhas, qlle
alt.e 'tão o grande c. tudo que o pootll tinha feito ela
poesia dos tl'ov:Jdores, ainda cotão cm moda, c nas
LJU<le se not.a um<1 delicadeza de ellÜnlCnto, lima
~Taça de expre são, e uma vivacil1:Jl1e de spil'ito.
que não se encontra nos poeta ,cus cOlltcmpor~neos,

e Ilinrla menos no qlle o prccoc1('rão. D'isto (1~ hri·
IIwnlc testclllllnho a carl:J a uma dama, que comI' .a:

OUI'l'f'nl0 ('serl'vel' 11111 dia

O mnl, quo lfLnlo (' 'lil\ll'i.

Cuidnnllo no que poria,
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Vi amor, qur me dizia­
E:crryr. qUf' eu notarei.

Poderia citar-vo como p.sa~ ontra~ r c10ndilha
\

n~o meno bella , ma. pr firo snbmrtter fi vosga apre·
ciação a qne frz o poeta obre o them<1-S1IjJ"1' {III­
11Ú11O 11rtb!Jlom's-, que. ão admiraveis, c t 'cm sido
LÍ justo titulo louvada por todos <1S rritico' nacionaes

e trangeiro~, Pa so poi a lêr-vo-las:

HEDONDILIIA '.

Sõbolos fio' qu(' vào
PaI' Hall I nin 111 nchri,
Onde . cntaLlo chorri
A~ Il"ll1bl'nn~n~ de Sião,
E ((minto nl III! p:l'~('i.

Alli o rio (' ITenlr
O meu. olho;:; foi Illnnndo;
E ludo hrm compilrado,
Bilhylonia ao mal prrsenlf'.
, ião no I.Cmpo I <1 .. ado.

Alli I 'mlJranç<1s conlcntl".
_-'a lma . e rt'presrntitriio:
E nlinl1as cou~as nu~pnlr~

SO fizl"rílo tão prcscnl P"

Como. ' nunca pas.~rão.

AIIi, dCSI)ois l'acorLladtl,
t: 'o 1'0. to banhado cm iwon.
Ilr. lo :onho iIllngi nado.
Yi ((Uo todo bem pilssado.
i'\ao (~ gi'Jsto, ma~ é mágoa'.

40
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E vi que todos o. danos
l'ie cau avão uas mudanças.
E as mudança. dos ano~;

Onde vi quanto. rngano.
Faz o tempo á espprança..
Alli vi o maior bem
Quão pouco e paço que dura:
O l11al quão d !Jressa vcm;
E quão ll'i lo r. lado tem
Quem se fia da vrnlul'a.

Vi aquiIlo que mais vai
Que enlão se entende mrlhor,
Quando mais perdido for:
Vi ao bem succcdel' mal,
E ao mal muito peor.
E vi com muilO trabalho
Comprar anependimenlo:
Vi nenhum cont nlamento:
E vcjo-me a mi, qu'espalho
Trisles palavra ao venlo.

B m são l'ios o·tas ágoa.
Com que banho esle papel:
[)om paroce (lI' cruel
Variedade de roágojls,
E confusão de Dab I.
Como homem, que por exemplo
Do' trance.> em que. r achou,
DespoL que a guerra deixou.
Prlas pareu"s do lt1mplo
Sua. :lrmas pendurou:

A ~i, de poi qu'assrnLri
Qur ludo o trmpo gastava.
I)a lri.teza que lOml)i,

os salgueiro;; pendurei
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)~ ol'gilo' cum que cantava.
•-\ljuclle io tromeoto ledo
Ueix i da ,'ida pa ada
Dizendo: Mu ic.~ amada.
Deixo·vo~ neste aryol'cllo
.\ l1l 'Oloria coo. agrada.

Fral1ta minha, llle tangeucl
u' monte' fazieis vil'
Pal"onde c·tavei' correndo:
E ,1' úgoa~, que iiio dC'l:cnulJ.
'l'úrn:wãu lo"u a :llbir:
Jalll;li~ 1'0' uã uLlvirilu
()' tilTl'e~, (jUU s'alllansavào:
E ;11; ovelhas qu' pa laviio
Da' hel'vas se fa rla rão.
Que PUI' YOS ouvir LI ·ixaI'11o.

Já não farei - docemenlu
Em ro 'as lornal' abrolho·
~a I'ibcira floroconle:
:'ielll poreis fl'eiu ii torroull'.
E ma is 'e fór do' III 'U:; olho..
~iiu lI1ovt)rci' a e~pc~sLll'a.

'\('111 poLlerci' j:', trazer
.\ lrú~ VÓ' a fonte pura:
Poi~ não purlés[es mor 'I'

De" Ilc rlo' (la ventura.
Ficarei: o/rerccida

.\ Fama, l/ue 'Cll1prc v ·Ia.
Fraula de mi tão qucrida.
PUl'ljUO mudando-se a viu:1.
Se Illud,10 os gusto: lklla .
.\ 'ha a teura mo 'idad
Prncr 's accollllllocladus:
E lugo a maior idade
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Já ~cntc por pouquidade
Aquclles gustos passados.

Uni gusto: que hoje s'alcanl;a,
Ama nhii jil o não vcjo:
A 'j no' traz ;L lI1uclan~a

D'cspcranl:a 111 espcran~a.

E de dc'cjo cm descjo.
.\Ias em vida tão esca_sa
Qu'CS(l ral1~a "CI'i1 forL ?
Fr<lr]urza da humana .orle.
Que quant lia vida p,l';sa
E~t;i rcceitallllo a morLe!

Ma deixar uesta 'sllt'ssura
() canto da mocidad ':
.'ião 'uido a genLe fuLura
Que. rá obra da iJade
O qu' é força da ventura.
Qu'idade, tempo, c cspauto
Dc ycr l]uão li!!eiru passl',
:\Ul1 'a em mi pudérão Lanto,
Que, posLo que deixu u canlo.
.\ causa Jdlc' deixas ·c.

•'las em Iri: te?a;; e llOjUS.
l!:1l1 güsLo U ·OIlLenta.1JI 'IILo;
Por sol, (lor ncve, pOl' vento,
J'endré Ilrm:entl' ;'L lo ojos
Pur fJuien UlUüro tan IIl1lentu.
Orgãos c fraula dl~ix;tva.

Despôju IIleu '.10 querido,
.·u salj.(lleinJ (]U ' aI1i':.1aI"a.

Que IliIra truphéo fi 'ava
De quem lIJe tillha vencido.

Ma:. lellilJrall\jas d;1 afl'úí(;:iu
Qne i1lli rapLivo 1111' Líllha.
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)fc purgl1l1lál'ão enlão.
Qu'um ua ma 'ic:! minha.
Que eu cantara en) iilO?
Que foi d'aquclle canlar.
[la' gt'111 . tJ c 'lt'lJr,IlJo'?
POl'que O dci:ara de u~ar.

Poi' scmprr. ajuda <1 pa~:ar

Qualql1 r lralJalho pas~adu?

Canla o caminhanle ledu
-'\0 canlinho trabalhoso
Por l'uLrc o C~pt~~SO aITOrl't.Iu.
E do noite u tell1l'l'lJ~O

'anlallL]o rcl')"(:i<1 o metlo.
CmlLa o pl'l'SO docemenll',
u~ duro' grilhõc' IOrandu;
Callla o . '''ador conLolltt':
E o tralJalh:alur, Call1auUl1,
I) trahalhu l1wnos senl '.

Eu qu ' e,;la~ C()U~a~ ~cnli

-"'alma ue mú~uas l50 'h 'i,\.

1:01110 dirú, r ~Jlolllli.

Qu '111 alh~i(l eslú de .1

Doce canlo '111 tP-IT:l ,i1hela!
COliJO puderá call1ar
Quenl ell1 chôl'ü h'1I1ila u IWII

Purque, ~e 'lU 'III ll'alJ<11lJal
Callla por IlICno~ cansar.
Eu :ó II "..ClIUSOS eu!!ri lo.

Que não pare 'e r;JZ5o.
•'cm seria onu '<[ ic.llJl1ía.
Por' alJralluar a paix:jf)
QUI.! caIlL;ls~ I e/II JJah~ 11 llla '

.\s (':ltlliJ:(as ti' 'ião.
QUI: qllaJlilll ii IIluila gl'.I\'I'Z,[



31

De S:.1Ü Jade l[uebrnnte
EsLa vital fortaleza .
.\lIt('· Inorra de tri:tcza.
Que por abrancl:il·a canLe.

Qlle 'c o filio pcu 'amcntu
. ó ua Lri:;teza l'on~í,;tc,

:'ião Lcnho mello ao tormcnt
Qu morrer rIe ptrrO Lri te.
Quc maior tOULeUlall1 OLo.
:'icm 1I:l fra ul:.1 canlarri
O lJllC p:.1SS0, e passei i~.

Neln lI1ellO,; u eSl'l'lwcrei:
Porquc a penlla c:l!1,'arú,
Ii; Cll 11'10 L!csl:ans'lI·ci.

Que ~e vida L;iu pcqu 'no,
S',il:crn~l'uula Cl(1 Lcrra u::.lranha:
E se Amor assi u 01"11 'na,
flaziio é que cun:c a I eUlla
D'e:crever pena Lama Ilha.
PorélU :0 para a,;,;entar
O quc ~CJJle o 'or,\I)O,
1\ pCllua já mc (;;.1I1sar.
.'Iiin 'aose para voar
A memoria l'lIl 'ião.

Terra IJCIO:.1.YenLu rada,
:Se por algul1l I1lUVjJl)('ULll
IYalma me fores ti raua,
~riuba pcuna sQja tl;u.la
A P':lI'péLuu CSlJllccilnenLo.
A ]lena rIesLe desLêrro,
Qll'Cll mais 'uc"cjo cseulpida
Em pad 1'<1, ou cm Iuro feITl',

E sa 1I11J;1l:<I sQja uuviu'l.
Em cnsLigu ele meu crl'o.
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E 50 rn cantar (Juizcl'
Em Bahylonin ~uj('ilo

l1irru. alem. S('Ill tI' vcr,
A voz, quando a mover,
tiro me congrlr' no peito:
A minha lin~ua 51' ape!!uf'
_\~ fauce., I oi' te p rdi.
5'('111 qnnnto ,iver a 5i
I [OLH'CI' trmpo. CI11 qne tc negue,
Ou que Ill'rsqurça dc ti.

Ma ó tu, terra de glória,
'cu nunca \'j tua C5scn iii,
~omo I11C Icmbras na auseneia?
~ii.o mo 1 mbras na mcmoria,

'não na l'l'miniscrn ia:
Qur a alma {. taLJoa. ras~.

Qur com a escrit:t doutrina
Crlrste lanlo imagina.
Qun vôa tia [ll'Opria ra5a,
E ~óLJr ii palria divina.

Niio (. logo a .aUtladr
Da: t !Tas onde na:ceo
A ca.rne, ma í' tlo eeo,
naqu(~lIa .an!a Cidallr,
Oll1lil' pst'alm:t dl'sc('ndco.
l'. aqucll:l. hum:ul:l. figura.
Qn cá m pÍldc allcrar,
));'io. \ quem S(~ 11;] d bmear:
lt ra ia d:1 formosu 1':\:

Qu' st") so deve rI'amar.
Que o. olhos. e a luz quI' atei,

O fllgO qur cfl ujeita.
_Tiio do ~ol, I1pm de rand ia:
E sombra daquella itlcia,



Qu'em D o. e t:'l mai: I rfpila.
E o. que cú mí.' caplil'itrão,
:ia podcroso~ a fToi tos

Qu'o cora~ões Iprm . ujeito. :
::'il)phisla, quI' 111' n. in:ll':io
'\[áo' c;lminllns por din'illJ .

De. t s o maneJo tYl'ano
i\I'obriga com uc,atino
A cantar ao som du dallO
Canlarrs d'amor profano.
Por vrrsos d'amor divino.
:'lIas ru, IU.trado co'o sanlo
Baio, 11n. Lerra de dOI',
De confusões c d'cspanto
Como hei til' cantar o C;11110,

Quc .Ó se dc"c ao Senhor?
Tanto póde o bcnrficio

Da grac.:a que dá .anu!',
Que orrlcna que a vida muup:
E o qu'cu tom i por vicio,
:Me faz gr:'t'l para a YiI'Ludp'
E f3Z qu'este natural
Amor que tanto se pr('za,
.. uua dn. sombra ao real.
Da particular búJlcza
Para a lwlleza geral.

Fique logo pendurada
A fral1ta corn que l<1ngi.
Ó Ilirrusa lorn ~agrada,

E tome a lyl'a dourada
Para só canta.r tle ti;
~üo captivo l1 f>!'I'olhaclo
~a Bahylonia infernal,
Mas dos vicio' dpsalaúo,
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E eft tlr~la :l li lrradl1.

P31rin minha nalLHal.

E ~'rn mai~ lit"r a rrlTiz

A mnndano. acciclcntr..

l111rM, Iyrano~ c ul'l!:cnll'~.

Hi:qnr- () qunnto já rJz

Dr, griio livl'O do~ ril' nlr~.

E, lomando já na miio

A I~Ta . nnla c cnpaz
n'Olltm mai~ all;\ invrnr,:ill,
Call,'-:r 'sln cúnrll~~O.

C'lnk-'" a vis~o de pnz.
Our,a-mc o p:t;:túr I' o "Pi.

l\illum h' c.lr acrl'nto santo.

:.\Iol'a-" nll mlllluo r~panlo;

l)1I0 Iln qUI' jil Illal Canl('i
li palillllllia jil cnnlo.
1\ VÓ:; SI') 1111' quüj'() iI'.

Sl'nhor, (' ~I'~() ('npitiio

(la nlln 101'1'1' dI' 'i~o,

.\ qunl não p[,;:~n subir.
'" Illl' ró. n~o dai;: n mão.
~o grão din sin!!lIl:\r,

<)111' na Iyrn 1'111 dOlllo :UIlI

llil ru. nl1'111 rrlc'bl'nr.
Lrll1!1r,lt'-l'os (11: rn:ti~al'

O~ rnin~ rJ\ho. d Ellolll.
AiJlll'lIl':; qLH' tinia, rtin

:.\0 pnllJ'p ~anl!:tlr innlll'l nl,'

Sol, I'IJo. ro'o pndf'1' l·iIO.

Al'r:1ZilI-o~ ijIlI:l IIllrll L':

Conlll'r.~n qUI' humano. stin,

E n'llll'lIl' polll'!' ltill lIni'lI

llns an:(\cIOs eOIl1 qtll' r, n11l1.
u



Qn'encrndrOl :lIma r cngl'nlw

QUI' jil mi' rnlr;il'i'in 11 mur

Do liv1'!' :lrhill:in qnt' I,'nho'

Llr:, quI' 110 furioso.

Gritando Wlll n p. r:ll:lr-IT\('

:\lúo. 'J1il'ilo~ d:lmno,o'.

Que qurrrlll roOlO fOJ'ç,o.ll"

Do :llicrrcr c1rl'l'illal'-Olr:

:Jcrt'i h:l r-o.. (j(1I11 III ~ú~.

Il,' r()r~n. fl':lco~. imI! 11('5:
1'01'(1111 n~t1 p()llrI110~ nt'ls,

Spm com elll'5 ir :l vú<,

:'Il'm :PIll vús lir:lr-no}; tklll'<

.'~o hasta minha f,'aqurza

Pill':1. nlP dar clefel1'ão.

Se \,,\~, santo C:lpitão.

• r~t:1 ninha Fol'talez:l

~:io \luWl'dp,; Cl'uarnir,i'io.

E lu. I) carne, qu'rnc':11 l:l<.

Filha di' f,ahrl tão fei;l,

Toda d mis 'ria cheia,

QUI' mil VI'7.l.'S te Il'vanlas

l~onlr;l qurm te senhol'''ia:

BI':llo Ó póup r
Qlll'm co'a ajll,rla c 'I

. C"nll':l li prevaleccl'.

v: tI' Vil r a fazcr '

O filai que lhe 111 fiz si ,:

Qn"m rOIll disciplina ('1'1'1:1

SI! 1'1'1'(' Illai" que umn \'rz:

ClIj:l alma, de IIi cios nua,

FilZ nodon,.; n:1 (,,11'110 ~1I;l,

QL1f) jil a ('nrno u';t1lml fCl.

E bealo luem tomar



~u llCU_,IIUCl1l0' rCCt'nLc~.

li: CUl uasCCl1do us alTogar.
Por não vi relll a parar
EUI I'icio, gran'So e urgI'IlLc::-.

Quell1 COIU cll,," logo dér
~a pedra do furor ~anlo.

E Imtenull U' ue: liz I'

~a Pedra quI' veio a : 'I'

Enlfilu l'alJ('~a do cauLu:
(luelll lugll quautlu iUlagina
~LI~ vicio: da ral'l1l' mi
n. p 'l1,;all1l'ullr ueclilla
.\qul'lIa Cam' divina.
Qu ' na Cruz 1~~LCI'C jú,

QUI'I1l ÜO vil 1',1I111'l1la 11wnl.
Cil dc,;1 ' 1l1111l LI I'bilJil,
Quanl au hOl!lem flir po~:.ihil.

Pa:sar logo CIlLrllllinH'lIll1

Para () lIlullllu inlelligiliil.
.\lIi acharil ail'!!ria
Em Ludo perfeila, 'dwia
De L~o suaI" harnl ni:l.
Ouu neul por p IU'O l'I!L'Il'ia.

:\el\1 por :olwja cnfa,lia,
,\lIi Vl'r:'t til! prufundo

jl 'sLerio lia SUlInllll Alleza,
Qll', I'Cncil1:L a n:lLIII' za.

O' múrcs fau'lu: UO U1ullllo
Julgue por IlIaior !Jai.-rza.

() lu, Lliviuu ,}pus('utu.
.'linha \latria singular.
. c só e(lnl Le imagitlar,
TauLo súiJc lJ enLenl1ilncnlo.
Que farú se '111 Li se achar'?



Ditoso qUOlI1 ~. partil'
Para li. tC1'1':l ex cllcnte,
Tão ju~to e tiio l'cnitE'lIte.
Que dopoi llc a ti subir.
Lá dcscan~c ctcJ'I)aml'nlc!

.\JLai na' redoudilha' que acalll.:i le ('r-vos, pri­
meiramenLo, a magesLad.o e u sublime pillheLI 'U da
pu 'sia biblica que Camõc', a ljuem Ilada era dim 'ii,
:oube Lão magi 'LrallllenLe illLroduzir 00 purLlIgu z, ('
CJLI ' ~LJbre~allel1l 'Iugo !la Irimeira csLancia:

'ulJull!~ rios qU' "fifi
Por UalJ) loui:l, 11)(' acheI.
<JlJdu ~1'llt;tLiIl dlurci
.\' IClllbrall~as de 'iiiu.

E qU:1I1l0 lIella pa sei .
.\lIi " riu l'IlI'l'I:ntl'

De III 'U' ulho~ rui manado:
E tudo hem cUlllparac1o.
Ballllollia :10 lJIa I [Jrr.sellll'
Siiin ao tempo pas~ad(\.

EsLes aumil'(]I eis accenLu' qu' cn aiou pela pri­
m ,ira vez em nossa lingua u imrnul'Lal l;anLur dos Lu­
ziada " só clevião 'er igualaLlos dois seculu. meio
mais Larde pelo Padre '\nlollio flureira ele 'ousa Cal­
das ua 'L1a magnilica I arapbras-' do~ p 'almo' dI'
David:

Qual <lrbu ·to que plantadu
Das ágoas junto ii corrcnte.



(;0111 I'rob 'ura pUl'llliluenlc
~l'nlpr ' e~t~l yel'l.l ' e 1:01 adu:
E, IIU tompo apPl'oprilulo.
'l'1'OC'a 1'111 I'meto a tenra Ilur:
T;l! o justo que so o'mora
~a I \i ~;Ul 'Ia 00 Ilbôr:
Logo tudo lho pro'p '1',1,

Tud ('01'1'(' a SOu, a!Jür.

.\té então nàu tinlta e tà iuimitavel poe 'ia rival em
Portuglll3z; u com razüo a uxaltava tanto Lupo ela Vegtl,
porque nada ~L' llílvia jámai' ouvido semelhante em
Ue 'panha, cajo poeta: nem por onho, ra treavão
taes bellezas, S(l fi Carpões palpavei .

atai rI~poi' a rlol rOSél v'rdarle, COtn que passão
para 'st,'s S '1lI.iL1issimos ver 'os todas as tribulaçõo:
de espirita do poeta, que 1);Jvia e eap:lllu de urp nau­
fragio nas co -tas tle Camboja no qual perd ~t'a quan·
to 'tinha de ·CU, quando villl1a ti·, Macau pr'so para
Gà<:l pai' 'ulpas, lI"e lhe ('orjúl'ilo seu inimigos. \ dde
se pode liavor IlaL1a mni, pnng'ot.e ) enternecedur,
CJue o contrast' I'csultautc de tas duas bellis 'ima' e:'
tancias, pelo Ljual mo '1.1'(1 o poeta que nãu a '!la no
cauto o allivio, que nclle encOIlII':l ils ~U;J." penas at; ()
milis mi 'enlvel:

Canl<l li cctllliul1,lnLc ledo
.'10 canlinhu trahalll0~o

POI' ontl' ' (, 0811l.)s5U ~lI'l'oredo.

E de noite U telnerO~ll

Canta ntln I' '1'1' 'ia u illedl.
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anta o preso dóc mente
( • duru' grilhõe tocando:
Canta Q : gador contr'nte:
E o Irab<llh~lLlor, cantando,
O tl'a!J;rlho mcno,; ~ClJte,

En lJtI esta cousa' "lIti

~'alma du mágo:ls tão chei;1.
Corno dir;\ 1'0 pondi.
Quelll alht'iu 'stá d(' ~i

DlIce ':anto '111 t ITa alheia!
(~tJIJI() (,Iodl'rá ('antar

Quem CIU ch6rll banha li ~Jllll(l t
POl'f]ue se qUUlI1 IralJalllar
Canta pur lIIenu' C:lll ar.
Eu Sfí (le 'cano05 ongeittl.

Quem é que OLlS,\I'(l negar que a alma :lDgo~lIada dI
poeta dcsvaliLlo cm tcrl'a e::-tranha, tJ ll'ivatlo ela II
benlade, se a 'h;f fielmentc I' Lratada n' 'Les verso:
que COllllIlovcm atú as entranhas, e ';}O ii \'úl'c1adl:.ira
imagem 11 lia?

Notai fillalmente u grandio o do, entimctlLo pall'lo,
I.i(;o, Oll cnLcs l) admil'avel palhetko, que l'e:pil'àu
est'outras l1ua' eslan(;ia' IÜO múDO' Jwllas:

'l'Cl;ra lJclIl-a"l'lItLlracla.

8e pur algul1J OIl1vilJlClltn

D'alm~L me lüre' tir"lua.

Minha pClJlla sl'ja lada
A [lIJrpe.tuo e:qncl:ilnenln.

. A pena deste de t \rro,
Que cu mai' tkseju ()~(;ulpitl:l

Eln pedra, ou em duro fL'l'l'o.
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Essa. nunca sl'j:l otwida,

EI1I ca:1 ig-r. III' Illru '\1'1'0,

E:I' U ranlal' quizl'l'
Em Bahyl nia , lljpilO.

Hif'l'u. nIl'm. srm te VI'I'.

A \·OZ, quanrlo a mO\"l'''.

S' mI' congrlc no prilo:

A minha lingua se :l prgur

As rances. lois LI' prl'di.
S'pm qunnlo ,-iv,'1' a. si

lIon"rl' 1 mpo, p.m quI' tI' nrgllr.

Ou quI' m't"qlll'~n dr Li.

V(-de si é po sivel exprimir ele IlTTIa maneira mais su­
hlim. <la me mo Lmpo mai' nova o amor ela pa­
Il'iil l,;io di~l.anLc, Ogurada em Tli rusalem. OLl ,ião!

~() vo par eGo c. lar ouvindo o' .on. plangrntr. elo
rg~o, «Llr como que a ompanha l' . <l f'ncleil !las tão

reI n .acln de amarg-l.1I'a saüdn(lr?
,llflndo é ql1 ac cnto' 'como tc compleLamenLe

ele conhe idu na poc. ia pOI'\.ogneza ante. do Camões,
l'ôr~o n01ln ouvido depoi' delle nn50 I' na I11,JO'e to fi

harpn do moderno po 'ta citado qLle não L m ri va I no
'cu gen I'o? A sim foi nincln Camões o primr.iro q.llC

introdozio a pac. ia biblicn n:1 liLlcrnLllrn patrin e pen:1
é que não Ilrixas.e mni campo iÇtil'S '(1 SIC", ne1'o.
de quc no dêo 1;10 magnifica amo.trn, qne Lnnto pa:
reci<l accommodar-. e no o. Lado de Slla nlmn 3. olwrbn­
da (1 de3go los. i i ::.0 .0 tive se d[\(10. cria 'lllllí.l
riqueza mai' pnra a lingun e pac in pOl'tugUlza.

Compoz o poeta Lres dramas, qoe correm impre •



sos c,om a outras obras sua e trem por.titulo-EI­
rei Seleuco, Os Amphit?'iõps, p Filorlemo.-E te lra­
ma. são em verLlad' f'srriplo no gõsto elo. rI' Gil
'icente, a qu m o poela lomou por modelo; ma, ha
nelle, , como hem oh. erva .To~:· Maria ela r:ostn c ilvn,
falmla bem ordcnada, acção progrcssiva, melhor li­
gação de scenns, desenrêelo faeil c natnral. caracl rr.
bem. lIslentado , dinloao vivo, rnpído gracioso c 131 ­
gante. As im nota-se cm Camõe. vi ivel progre o
n'arte dramaticn, e, uperioridade 'obre o eu mod lo.

O primeirn destes dl'ama" ou EI-?'f'i S leuco, é ti­
rado do facto historico ele haver .'elenco T ce lirl0 a
formo a Stl'atonica, eom fluem casára em avan nda
idadp, ao príncipe sr.n fillJo -que conc b ~r:l pela ma­
drasta uma pnixfio, qlle estev' a ponto rIr leval·o a
sepultura. O 'egundo, ou o 11mpllill'íõt!s, (I lima imi·
tação da comedia ele Plauto, 4nc tC\C o m,smo titulo.
mas por tal sorte variarln, qne porle ~CI' julgalln obra
original. O tcrccil'o, ou Filodt!/IIo, ; um modelo d'a­
quella omellirl' rlc fabnla intrin arh, qur elcpoi. rri~

nárão no Thr,atro TIcsp:1llhol. r,CI'lO I1dal o'o porlfl­
guer., Inc navegou pnra Dinnmal'ca, nilIT:\OrOU- rIa
tjlba (lo rei, a qllal s rlnzio, c rnginrlo com ella j:'t
pejadn, naurl'flgoll n:lS costas dr. Hespnnha. rercc(~­

rão n ste nallfragio lorlo' os qu vinhiio com r.111',
menos a pl'inccza, qLle conseguindo che~al; á terra
dêo á luz (lois filhos, um menino e lima 'meninfl qne
fúrâo creados por' um 1::1Slol', porqul' i1 rufie ruorrl'o
pouco depois do parto. O ll1 nino, hamarl0 P'ilorlr-
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mo, foi (1 pois elc cre:-cido vivrr na cidade, anele por
:-Cl1 talento na mn. ica roi bem acolhido em a a de
D. Luzirlílrdo, irm~IO de .1 n par, e namorou- e de
.l1;l prima Dionizia. filha elestr. \' nacloro, filho de
Luzicl:lI'l10, e irmflo de Dionizin, . cndo dauo á cnça, f'

perdendo-.e no c:Jmpo nnmorou-se icru:Jlmente de
Florimcna, irmã d ]. ilodcmo, . ua I rima. D. Lu­
zillnrdo, abendo por um magico que Filodemo e FIo­
rime'na erão eu obrinbo, a reconhece como lar.
c con ente na união clelles com .eu filhos. Ei o
complicallo enrêdo dc~te dnllnn on ant ele tI' 1'0­

manr,e elr;lm:Jlico.
t;'r·vos-h i delle al lY lll11i1' .cenas, para qll poso ai

faz r iJéa do lal'nlo dr;lmatiGO Llo poel:J ..
Nn primeÍl';l das LI' . cena. que. voo Ii, nolai

o arLiI1 ia com qu' o poel;l pÜl nn bocca ele Flori­
mena um oliloquio, quro não p .CC;l por prolixo ro­
mo os da p r onag n (las comedia' le ",á de ~J i­
·I';lnda e FCl'reira, 1 rm que eU;l revl'la tudo o qnf
sa'he 1111 11 na cimento; na egllnda,:J bella pintnra
da imprc'. ão que raz obrQ V nadoro a ex-lraordina­
ria helleza da pa 'tora, e n. isulla 1'0 roo la rlesLa
que c não d iXíl mbaiL' p Ins drclarn iir d amor
do fid;llgo' na t. reeira, omo'\ bem expresso o arrlor
da Iaix;io ele qne fica po ,uido \'cnadora por uma
(',rrat.llra tão bella, (I·omo di crela.

~;io repl'Odnzimo~ aqui a.. C'r,na. lidas, por )llr no!'. avolll­
lI1al'i:io I11l1ito r.~lr lil'l;o; por i.!'.1I ()~ I'~tllllio. (Jl'\ 1'('C'orrâl\ pnra
iUlcil':lI'-.1' della~. á~ olmos rompida!'. do po ln.

~,2
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Nol<li mais a graça e a alr~ancia do eslylo tão :lc'­
wmmoc\<ldo ao (l~Slllllplo, c a natl1l':lliclacle do clialng-o
cnlrl' dois jOV('I1S qn se ver.m ppla primeira vez, e
dos ql1a s nm fica logo pt.J'dido de <lmon , e a ontl'a.
::Jltendendo Ú ~ua humi\Cle condição, de confia llél ver­
d:Jde das palaVt'as do fitlalgo, que rl'etendr talv z zom­
bar della, ou i1ludil-a.

i ni 'to leva Camõe vantagem ao poetas que o
pr cedêl'50 na arte dramatica, não os excede m nos
no bem ordenado da fabula, no intere e da ae ão
empl'e rescente, e no bem u. tentaclo dos caraete­

I'es. A!'sim é elle ainc1<l o m<lior poetn clramatico por­
tnguez cIo seu, s ;culo, com quanto o drama ó deve SI'

11'1' completo de. envolvimento em Portugal,depois qu
o Vi conde de Almeida Garret regenerou o Theatró
POl'luguez, pois 'á de Mir:lncla e Ferl'cir:l qne COpi;'l­
rijo os ltalianos. além dc e cr verem a sua comedias
em prosa) lhe ão evidentemente inferiorr.s.

I~ntretanto os dram<ls de Carnõ são em no . a ori­
nÍiio as mab somenos de s.uas obr<ls, seja pelo estado
l1e imperfeição do generq, seja porque o poet<l não
fez delles I1ma especialidade: tão superior é elle nas
mlll'as !

Muitas são as ediçõe. das obras de Camões, e tão
enfadonho como inlltil fôl'a ennumeral-as todas; ror
isso só \'OS <l ponta rei como uma d<ls rnnlhores a qlle •e
fl~z em Hamburgo no anno de 1843 por diligencia de
B<lrreto Feio e Monteiro, <l qn<ll todavi<l deve er exre·­
lIida pt>la do Vi conde ele Jeromenha ainda incomple-
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ta. QUílnto á' edi 'õc Lia Ln~illlla', feit3 em sepa­
rado, el'á 'nmpre uma tia: mai' recommeudavei' a Lia
)Jorgado ~Jatheus, pelas nuticia' que contem,

'1 endo apreciado á Luiz ele Camões, o maior I oeta
portuguez por seu iucomparavel engenho, pa,sarei
em outro di 'CUI"O a aual' 'LII' ao pl'osal.1or João di
Barro', o maior historiador Pol'tuguez POI' sua ele·
queueia, fazendo aqui ponto De ·te.





-'ECÇÃO Oll' IlTA.

.João ele Dun'otl: tiUU blOo"!'uplJia; tiCll CIUnmt111llo, sua"
D 'c"IIo.5 da A ia.

LICÇ: O XXXIII.

Tenho, 'enhol'es, li anal)"al' hoje um rios princi­
pae' pl'osadorcs lh lingua porlugueza, senão o pri·
m iru de Lauo " u iLluslrc hisLoriador Juãu de Barros,
denominaLlo por 'ua cloquencia u TiLo Li\ io porLu­
gucz, u qual perLel1l: á 'cgunda parL I do 'é 'ulo ~ ri,
rosto cumeçnsse '\ e' r'ver mui jovelJ 110 reinado crel·
rei D. ~JnlJoel, pUl'lJ lU aLl'ave~'ou Lodo o I'cinado ll'el·
rei D, João III a l'C'gcn 'ia na menoridade Ll'el-rl:'i D,
'cba lião, c parI. I do reinadu d(~SL I pl'incipc no tem-
pu do ClLlal falec\o. É c'Le in iane e-eripLor um Llos
maiol'e:s vulLos da liLLeraLura paLl'ia, quer se altenda
aos doL" llc e-pirito. qucr ílOS de e'Iylo, poi' foi não
.:ó superior á Lodus o: pl'o:)íJdore' (lUC o preêeLlêrão,
Oll lúrào seus conLempol'c.lOeo" fins i'a ramenlc igua­
lado clepoi' prlos que lhe' sLlccec1êrãu nu .espaço de

I

Ire- séculos con'c 'ulivo' aLé nO'S08 dins,
.\IuiLo deve ii prosa pol'lngueza a este antor, por-
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que foi eUe quem lhe dêo a fórma mai conveniente,
QU o numero, a elegancia, e a mage taue, que 111
fall~\~ião ainda nos escriptos dos outro pro 'adore'
do eu s' culo, ruues 'e pobre na fórma. ou lhe 1'0"

tituio com vantagem e amplillão e. ta qualidade" que
já começavão a brilhar Ilella na obras f1'el-rei D.
Duarte e ue Gomes Eanno' 11 ' Azurára, campo la' na
antiga linguagem, que depoi' cabia em desu o.

lascêo João de narro' no anno de '1496; e com
quant~ vados lagares ue Portugal se disputem a hon­
ra cle lhe haver dauo o berçu, acredita-se com bom
fundamenlo que era uatural da cidade cle Viseu. Foi
filho de Lopo de Barros, pessôa nobre pur sua linha­
gem. Sendo ainua meninu, ou da iúaue em lllle se joga
o pião, como dle propl'iú diz, foi nomeado guanla­
roupa d'el-rei D. Manoel, que o dêo clepoi' na mes­
ma qualidade ao prillcip' D. João seu lilllo, q!luml0
a este pôz casa. Foi despacllado por el-rei D. Juão
III capitão da l'ortaleza e conqui la cle S. Jorge da
~1ina, onde servia tres annos; e no seu regresso ao
reino, the oureiro da Ca a da Inclia e ~lina cm 15~8,

e por ultimo feitor proprietariu da rn sma Ca a em
·153~. Renunciou este rendoso oficio em '1567, rece­
bendo d'el-rei D. Seba 'lião em remuneração de seu
longos e assignalaclos serviços o fôro de moço fidalgo,
uma tença de mil cruzados, e a faculdade de man­
dar vir annualmente na:; náus da Tndia mercadoria
que, isen~as cle direitos e freles, lhe rendessem qua­
tro mil cl'uzados liCJuidos, isto, além de outras mercês,
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corno nma tcnça dr. cincoenta mil réis por sua morte
ú .na mnlher n. ~ral'i<l de AlnLida e outr<l I] cento
e (',inro ,nia mil réis á .eu filho .Teronymo (k Barro:,.
]lpI'0is tlf'sta r~ntmcia se foi viv I' 11:1 • na quinta lIa
l1ibeira de Alitem junto á Pombal. ~eguJl(10 Manoel
Sevrrim de r~aria, ou de '. Lourenço, segundo o r.
Innocencio Li'. da ilva' e falecêo nella em '1570 com
7/~ nnno de idad .

Em eu primeiro armos rec .... bêo no paço a eLlu­
ca.ão liberal, que o' reis de Portugal manrlavão dar
ao mo o' fidalgo de ua criação, e com especialidaele
aos ele ua camara' pois abi aprendêo com p rI' ição
(I. lingu<l latina c greaa, a matbematica~, a 11uma­
nid<leLe., a dança, o jogo ela ar1l1ns, contras exerci­
cio hone to. O .eu numero. o c prccioi\o e. ai­
plns provflo á toda Luz, que foi Ile pela ventura o
alumno mais ap,'ov'ilado, qlle snhio jamais ele laes
escoLa, porque nenhum dos moços qne recebêrflo a
me ma educação, n m <lnt ,nem no eu tempo nem
depoi , poude comrJetil' com elle em merito e ta··
lento.

Foi ca ado com D. Mal'ia de Almeiua, da qllnl teve
numerosa prole, pob nào eontou meno de dez filhos
de ambo~ o sexo', cujos nomes julgo inuLil mencio­
nar aqui.

Quanelo cl·rei D..João m dividia o Brazil, então
província de SHllta Cruz, cm cal~itanias c 50 leguas
til:) co ta pOI' algun fidalgos ele sua ca a, que a. po­
voassem, .João ele Barros que era homem de e piriLo
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elevad , e df\sr.java Ir.nlar rmpreza:; grande., pedia
uma fi .I(l. capitania para. i: c uhe-lh rm orl\'
a do ~Iilranhào, quC' lhe foi con erlirla rle juro e her­
dade. Não. e jullYando porrm com força .um i nl('
pnl'a colonisal-a por. i .6, a ociou-.e outro rloi em­
prpzarios, "yrcs da Cunha c Fernno \Ivare' de An·
Jrada, d;lI1do-lhl: parle na conce âo. Com o auxi­
lio deste expedia para o Maranhão em 1339 a maior
arlU:lrla, que até enUio se destinára ao Brazil, com­
pOSI:l de (lez náus gro n as om novüc nto homens,
(~os quaes mai:; de cem el'~olc cavallo, c provida de
to/lo o nocnssario em mantimento, mnniçõe6 de gnerra
e artilharia, sob o commanrl0 lia socio Ayre d:l Cn­
nlra. que trazia comsigo Íl dois filhos deite Barros.
eh ,gado á nlrada d:l llha (10 lar:lnhào, perd io-se
infE\lizm nle Ayres da CIJnha com torla n armada cm
uns baixos que se suppõe •ei' m os l1a ConJa Grande,
po to que algnn autore o dio'iio da Tlh:l do ~INlo,

salvanrlo- e . Ó alguma ~·cntr. que vivêo por alO'ulU
Ipmpo na ilha, fazeml0 paze com o. tapuias, ma que
1I~0 porlcndo mnnter-s' nclla por falta de recur o..
voltou para Portugal nfl primeira OCC3. ião que e lhl's
proporcionou.

E te infeliz nccesso arruinou cm grande parte a
fortuna de João ue Barros que pel'(l/~o tanto cabedal
. em frncto; mas de tão larga condição el'a elle, qLll'

c.ompadecenrlo-se do infortul1io de Ayrcs da Cunha,
Q do ontros, pagou ainda por elles as rlividas, qne
havião conLrabido por amM desta empreza, que a ser
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bem. nc.cedirla I ~ria ft ilo do ~raranhão, qn(' sÓ.l'omr­
(OU a povoar-o (' dI' '16'14. cm diantE'. ull1alla. prinll"iras
provincia (lo lkazil.

,\s 'im 11 y('mos o. ~Inranhen s pre ar a mcmol'jil
110 grande Iii loriarlor POl'tUgU-'z. que tanto sacriflcio.'
fez para pOYOilr sta terra; pai', i o não con '('o'uin.
não <1epcnrlli o i'so rle "ua vontale, ma da pouca ex·
Il'riBncia do piloto, qne a demaodavão .em o pre·
i:o conbecimento ela r pectiva co la.

:\1 II ito cedo mo trou log João d Bm'o" o que havia
de vir a 'er nm dia na republica da LeUras, pois d
pouco mais de vinte anno de idade compoz a sua
ChrnJlicrr do Imperador Clal'ilnllllrfo, quv com r his·
toria fabulo::.u dá brilhante testemunho do eu granel
'ngenho, tanto na invenção com na elcQ:mcia d es­
l,\'lo, que " superiol' Ú tle l]llanlos modelo podia en·
lã ,encontrar em PortuO'uez. (j;·ta obra em que Iniz
provar o c"tylo para cou a' maiores, a c.ompoz em
oilo mezc.; o, como c~le proprio rliz, por cima da ::tr­
cas [la gn:ll'la ronpa do paço, publicamenle, em ou­
tro repouso, s 'J11 Illai' recolhimenlo, onde o juizo
quieto pnde ' escolhor as cou a que a phanta. iil
lI~e reprc cntava. Dopois que a tirou a limpo, a apre­
sent li C1:n 15'10;1 ai-roi O. Manoel, qne nlão se "chn­
V:J em Ev ra diz neJQ·lhe que a fizera com a inl Ilr~o

dl~ en aial'- e para ~c.rev 'l' ;) historia de Portno-al,
prin ipnlmentc no qUL: respeitava á c nqni"La do Ol'i­
'Ille. I!'.I-r i lhe Inall(lou Inr algulls :lpilulo della,
'aLlsraze.nclo- e do cst.-lo, lhe disse que de eja"a pür

0\.3



em memoria a consa" da Jndia. ma que não al'hál'a
até ent~o pessôa ele quem as fiassf', e que si elle .e
atrevesse::t s:ihir á lume com esta emprcza. não se­
riíl sen trabalho ante elte perdido.

,'\percebêo-se logo para i so João fie Barr05, e es­
tando. como elle diz. para abrir os alicerces do gl'an­
dia o edificio desta obra, t'allecêo el-r i D. ~lanoel no
aonos gnil1te, com o que licou su:;pensa a cmpr za
at', a sua volta da fortaleza da ~jjna, ela qual hnvifl
. irIa rle_1 ílchado ca pitão pelo novo rei.

Depoi lo u regre o ao reino coropoz elle diver­
sas ohras, orno llm tratado, lue intitulou H07Jica PlIeu­

ma, 011 Mercadoria Espiritual, a Ca1'll:nlill 7Ja1'a apTell­
drr (L leri', a' ua C1'ammalica da Língua P01'l1Ig1le~a, o
Dialo.lJo da Vicio a Vergo17ha, e um Dialogo (lTllre pIle p
dtJtls filhos. eu. obre precpi/o mo1'0e . em, modo ele jogo.

Mas a obra que lhl~ d'o nome immortal, tanto fi

Portugal como fóra rlel! , foi a sua Asill, ou Décadas
dos feitos qne os Por! IIglle::e fiterão no desçobrimenlo
dos ma,Te. e {(Jl"'/'as do Oriente.

A primeira Déc,ada ela Asiíl ele João de Barros sa­
hio impressa em Lisbõa pOt' Gel'man Galharde cm
'1552; a :wgunrla. na me ma cidade, pelo me. mo Ga­
lharcle cm '15,33; a terceira, na fiC". ma ci(lac\c por
João d Barreira, em '1;)63; íl quarta po thuma refor·
mada ar.rescental1a c illu ll'aela por ,lo~o Baptista La­
vanba. em ~1é:lc\I'i(\ na Imprensa Real ~m '16'1 .

Esta obra ele .loão de Barros é jUfi<l da melhores
no seu genero, com que tem sido enrequecida a 'lit·
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teratura portogueza, que poucos historiadore conta
sernclhant ", ou 'e attl}lllla au rcqui it~' que requera
bUol'ia, ou á mage tado ele "t -lo, que perfeitamen­
te 'c ajll la á grandeza do a' umpto por elle tratado,
:\ada p lo llleno' foi d. poi cscripto soure as cou 'a'
da India, f}1IP. 111 \ po"a (11' comparado: tamanho é o
eu m rito. \'ol':ado em todo genero de littel'atura,

c dotado de grande e raro engenho po uia de mai'
a maiii todo o material indi. pcn -avel pêlra chI' ampli­
tude e p rfei 'ào ii ua obra, 'tja em razão tle 'eu
olficio ele feit.or tia Ca a ua [nc1ia 'eja pelos documen­
tos que mandava róI' á ua di 'pa iç.ão l-rei D, João
j LI, s ja pela eI iligcncia, com que fazia a acqu isiç:io
da' historias dI) reis povos do Oriente, que man­
dava pa .. ar da:- linguas Orienta para o l'ortuguez á
na custa. A im ahill ella a mais completa, que' " .

podia desejar no :eu tempo, á pouto de xcitar a ad­
miração lo abi e trangeiro que a conhecêrão.

Com a' ua - Década' levant.ou Joào de Barro' um
nl numento em pro~a Ú gloria de sua na ão" talvez
nào menos c1L1I'adonro. que o ~lle Luiz lle Camões
lhe cl'guêo em v 1'50 com o cus Llldada', E tes
loi' hornen tão di/T'rente no genero d vida, e nu'
e' 'l'iplo<;, as, melhão-.' todavia no grande fim que
tiverão em 'Lia, composl~'õ' , . no patrioti'01o que o'
di:Linguc de outros e"criptore '.

Alem da' Obra' que fiLão mendonadas, compoz
'sle autol' uutra:> l:omo um tratado' em rcdolldilhas
que intitulou Abusõe' do tempo, e a sua Geog1'CljJftw.
escripLil na língua latina, l1ue Iicon incompleta.
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D'outra traçou [LDi~C1mente o [lano t:ürno a lia
Ellrupa, a 'ua ,.\trica, e a sua A IIIeI im, ou provincia
de aula Crw,

Tal foi a 'elebridade qu allquirio por sou cscrip­
to;:;, c ~nm C p'cialidade por ~:;uas JJ 'cada.', que a re­
publica ue \ eneza lhe mamloll pôr a im'lgem ntre as
dos v<lrôe famo-os, o papa Pio IV collocal-u 110'

paços.do \'ali~al1o Ú par da de Ptolomou, e ul-r'i D,
f'clippe lL de Portugal, imprimir [I qll:llta IJéCllria á
'usta da re<ll fazenda. l~' apr[l 'i\'l.ll c wn olador r '-

gi ·trar as homenagens que' na peso ôa c\e"itc granu 3

hi 'toriador, u: grandes da t(,l'I'a trillltúrlio ao gelliu,
deltes t:lIltas vcze: (iL' conhecido, e até pcr 'egllido.

,Ioão ele ]Jarros quo deixou estampado cm seu' s­
l'ripto' o illdelevcl cunho do ganio, ' ÚS qnalidnd .
eminente lIo grande cscl'iptur,rcunio t da' as qu'

uI'I150 uma nlma nobre e bem formada, cra, egundo
~Januel ~evcrim 'do Ftlrin homem ele vurwruvcl prc­
sença, alvo de cõr, olbo' espertos e nariz é1rtuilino,
barba eumprilla, c toela branca, magro, 1110 Q'rallele
de corpo; na pratica, ailllla que gravc, era "pra 'ivcl
e do grande comer ação,

Tendo-vo dado uma notida llccinta ela vicia oohra .
do maior histol'iaclor PorLuguéz, fI ue fui ao mOSl110

lempo um do' homen mais illu Lres (lo .eu século por
sel! abol' e engellho, pa 'sarci em outros di.cur:os
a 'lnal 'sal' a sua. Clu'olúm do llJLjll!l'Clclo/' Ctarillllllldo

e as 'uas Décadas da J.sia, fazendo aqlli ponto
neste.
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S 'nhulll pl'OSilflor. ,'cullol'es, ;lIltigo ou Ifloderno,
prl','Loll 1:11110' S rvi~()s Ú lillgll;l porluguezlI ['om eu
variado,' l'. 'J'ipLos, ,'aUla () ('c1I~llt\l ,1050 ti' Barro,
p rqlle n Illlum li d' 'basLoll do' rosto da primilivél
1'1I Icz:t, a cllri'luccêo ti' copia de cxpr 'ssücs nOVilS
e pilLor ': 'iJS, tau\() ull(', qlle foi Il~O sú um dos Ilo­
mell mais It qUL'llte' do seu' "culo mas lambem ele
quanLo: le 'UI m:ln('jatlo ;\ l'l:'llllll elo hi 'loriador ('m
div I' as "paca',

1.,'Le injgn' [)sl~ril Lor ellcontrOll lIm idioma ainrla
rude na forlllil, u pobrü lia expl'l"sãO tjlllll era o
PorLugllez de 'nLão, "gundo 'e noLa no' f'sC'l'iplo5
dI): clt I'On i 'La' do mesmo "CUlo, Garcia cl' Re enll I

Damião de Góes, e Rui tio PiUll, no. qnaes brilha
mai' a simplicidade, que o arLificio ol';\Iorio e o' le­
\'Oll á alLu grúo cle polimontu, on Se aLlencla á' belle­
zas lo c 't lo, ou á ri Illl'7.a ela linguagem. ou ao nu-
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mero 'o e cheio da pbrase, qualidades em que nin­
guem lhe leva vanlCJgeru.

O mesmo Bernardim Ptibeiro que no 'ell romarwc
JJeliina e JJoça foi o primeiro que (omuç-Oll a dar.
numero a no' a prosa, depois que- a auliga liuguag m
do .Leal C011selhpú'o e ela Chl'onim de GW'/lé fui t:a­
hindo cm desuso, é-lhe inferior á todo' os I'e"pei,
to: na belleza da forma, na qual ó levia elle "ur
igualado pelos gralldes pro, adorl~ do eculo \\'11,
Jacintho F'reil'(', Frei Luiz de .'ouza, c u Padre An­
tonio Vieira.

Os numcrosus cscriptos de~te alltor sào mui \a­
riarlos, c pertencem a 'diversos gencl'os ,lo compo:i­
çào, como se vê da noticia, que no prl'ct,)tknte lis­
GUrso dei sobre lia villa e obr35,

Foi ulle o primeiro flue reduzia á rr.gl'as <I lillglla
portugueza na slla GrG'lwnatica, amai' alltiga que
conta o paU'io iLlioma, digna de 'le nom '; o primeiru qlle
emprcgou odialogo com valltagem nas slIa' obras l1lO'

rau , mui apreciadas então d : sal io , seu' cOlltem­
porallcos; o primeiro qlle aperflJiçooll o estylo do' ru­
mance de eavallaria na sua Chrollica du ImjJ!','udol'
Clal'imul1flo, qlle pl'eccclêo a de Palmeil'im de Ingla­
terra, cripta por F'l':Jncisco li' Moracs; l) prim iro
sobl'o tudo que aperfciçouu o e'lylo da hisloria na'

uas Década,' da ri ia, obra lJue nunca foi depois ex­
Gedida, nem igual:Jda por uutra semelllaute em Por­
loguez pois a contillulJyào della por )liogo ue Couto
é·lhe uvidclltelTll\llll\ inferior.
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.\ ua olida e variada in. tl'ucção cl'a ignal á seu
ul'andl" e raro eng nho, que não 1 vp rival em Pnr·
tugal no Reu g ncro. TillltO uma omo olltro honrão
nào .ó a lilleratura portngneza, ma a me ma liUera­
tlll'a elJl'opéa da ('poca.

\'imos como e iI) trllia ' enfarillllava na litLera­
tura da InLlia, da China, da Al'abiA da Pcr ia ou­
tra', pagAndo intt'l'prel' que Ih v rles' m em Por­
Ll/Unez as I'e pecLiv3' obra:-;; l' ('.orno era admirado e
íentrarlo r lo sabio' e I rincip S slranfJeil'O_, a pon­
to d lhe collocar'nt o relrato enlr-' os dos VGll'ões
ma; illu lI'\) lla anligui lade do. tempo. modcmos.

Foi .To~o de Barro' n'lIma palavra o creador da
forma a mais h lia pillor 'ca c hal'monio.a, para a
prosa pol'tugueza, Assim corno Camões, eu conl'm­
poraneo, o foi para a po sia; de modo que se pode
dizer clelles em relação :.J esta unica virtllfl 'sem
fallar no rn rito intl'in: co cl:.J' obrAS ri cada 11m, que
o s gUlldo creou em Portugal a verdael il'a linguag m
poeti a, qna i d· scon becida anle tlelle, a não, er em
alguns VCI':.O: de hl'rcil'a; o primeiro a pl'o,aica ou
peclp.lr, 0010 lhe rhama lToracio. .

P. ela fOl'mn pa.. ::lI'Ino~ ii e. en 'ifl veremos que d
torlo o, prosflc1ore. portllgueze í inconle tavelmenle

lIe o que reune mai caracLer de granl1eza em •eu
e eriplo-: pois foi ao mesmo tempo grande J'Omancisla,
grand' philoloD'o, grnnde philo o(Jho moralista, e
gl'nncle hi tOI'iador, 'I'OrJfl estas eminente qualida­
des que atteslão a univer alil1ade de eu extl'301'dina-



fio talento, são nnir-nmpnle :l ]lrlrlilha do g-enio que
tem a proprirrlarlc de ec.lyp ar o, rngenho dr fi·

gunrla ordclll, e não é po: 'ivel de. r.onlll'crr n 118, ~j

o r.ompararmos aos ontros escriptor. portllguPZI,.
anteriorf1 contemporan· o" c po. teriore"

As im ú eUe o primeiro pro. atlor da lingna ror1u­
gneza, porque primou eDI lodo o' genero' de com­
pos.IÇão, a qne e àedicou, e que não ão pouco.

Das divorsa' obra qUt~ com paz, apreciarri unica­
mente a ChJ'onica. do Imperador Cfnrillt1l11l1o e as Dé­
caclas ela ASÚI, porque as outras são r:lri,sima ainda
mesmo em Portugal; e cne taréi il analyse p la pri­
meir.a, que nno só prcc dêo ús nécodns, mas foi ju,­
lamente a ohra cm que o autor provou o .slylo, pal'í1
emprehenrlel' a composiçãu rle:tas, como obra (lo mui­
to maior vulto.

A ChI'ollica do Impe/'c((ll)1' Clarilltunllo, om quanto
o autor n diga tra ladada da lingua úngnri1, tor1::lvia
llma historia fi11 ulosa de lla inv nÇrlO na qual Ognra
que o mni f'sforçado e 'xeellente principe CIi1rimunrlo,
filho ele Ar1rinno rei ele Ungria, J depois imperador de
Gon .l:lntinoflla, por sou casa mento com a fonTIo'a prin­
ceZi1 Clarindi1, Olha m~i' velha do impcr::Hlor Polina­
rio, ó tronco tios rei' de Portugal, ou avi) do c.ond
D. flenrique Ú !lllem alguns chronista. porLugll zcs
fnem úngaro, cúmo o alle La alIlI ,Ue verso de 'a­
mões:

-XÓg ÚlIgal'o o fazcmo~, POI'UII'I natlu ....
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1!J te romance, qur roi dedicaclo a D. João TTT quando
princip8, r. cujo quad rno rõrão por este 'orrigidos,
eanndo alTIrma Manoel . everim de Faria, é obra

,UlTImamente engenho"a mormrntp ~i .e aLlender á
irlad em que a compoz o autor, cheia d muito pi­
'odio ,incidente val'iadi simos, e bellas descripçõp ,
cujo mal'avilho'o funda-se na magia muit.o em voga lia
idade média, ou no lempo da cavallaria andante, e

njo h róe é o referido principe Clarimundo, llôr (Ie
to ia. quanto cavall iro andantes vierão ao mundo.
Nelle pr diz o grancle abio Fanimor ao heróe toda a
na illustre cl scendencia de reis portugezes, ujos

nom e ritos pl'inci[)aes mencion::!, á exemplo do que
pralica a sombra de \nchises com Enea ,de ignando­
lhe no livl'O ext.o ela Encida a grandes ombra tios
fnturo heróes rom"llo . Já uaqni 'e deixa ver a gran­
rle licção que Barro. linha de\ il'!rilio, as im como a
tinha de outros elas ico latinos.

Ha cel'tamente anotar na obra os amiudados e incri­
vri combat.es d~ gigantes contra cavalleiros de 'st::!­
tora ordinaria, qne delles oblinhão victoria e algu­
mas rabula por demai inverosimei' mas ném POI'

is o deixa ella de ter mel'iLo intl'Ín eco de inven_ão,
e de aU tal' a rel'tili' ima imagiila iío do autor, i a
compararmo' com ontras do mesmo gen 1'0. porqnp.
todo .se inverosimil figul';1I'a nos livros de (;:lvall:1­
ria que innndavão então a Enrop:l, c constituía ,1(1l'a
bem dizer a sua principal base.

Corno porem todo romance de cavallaria por me­
44



lho!' qur . ej~, não passe de uma .erir d avrnlllra.
mai: ou m no. nlaravilhosilS qllP.. pmhora :r ligllem
á ;lel'flo principal com algllm <lt'liO io Ci1n;,;~() por fim
o r pil'ilO. como a IH'ouigio;,3 hi 'Iol'iasdas Alil e Uma
1'oile , limitar-m -hei TI ta obra 3 aprcciar 1I1 iea­
mellte a form3 que é 01 erIJa. em me faz 'r cargo
Ilt di cutir o a sumpto, qne aliô',s pouco ou nenhl1m in­
t 'ress \'os offereceria, depois que o immorta! \,pr­
v:ll1tes I'cl1ieulari.oll no - u D. Qnixote a compo'i­
ÇÕt ' de tc genem, que tl ix:'lI'ào ba muito de 8fl'

llloli<l. pilra félzer prilca fls no"cllas, fls ~a toraes, e ue­
pois aos romances ue co ·tumc. laje muito em uso,
) j:'l cd iço, .

Pn:sarci pois il ler-vos o capitulo I do livro m, um
(los mai beUos da obra, pnrr! qlle pos ai~ fazer iLléa
,1:1 grn iosa maneir3 de escrevcr do autor.

DI'pois qu u D' cuidwlo e parlio úa fonte, onue Clal'inda
p:lnva, ('01110 rra li alli a mar mui brc\'c nminho, foi ler n nma
villa, qllP qna~i Ioda r:':l povoa~la ti m rcador!'s: qnr lralm'J)
~olJl'l nl:ll'. E ~cm sabt'r o que fnzia, m [1\;0- r rm uma nilll;
qUe ia JlJ'I'ói Cl'rdrnha, mas d'outra Illa neira aCOlllI'CI;o, porqul'
,l~ vpnlu,;, ao lell1po de lama" a ilha, fiz ,':io-. c contrario: l'

;'l1l'~:\I';IO pOI' tant JS dia.; com Ião gl':lIldc t ITIpe.l~1ill', IU(1 lan­
l)l'iio :1 lIÚO no mar Oceano: c como o. mnl'inl1eil'os uno PI ii"
llS;ltlOS a n:1 \'pgar na1ucllas parle.', de alinaviio de manri 1';).
PI\I't11 lu10 o pllnlo da na\' gar,ão, que forão amanhccrr ao pI" ri"
uma illi:l 1'0111'1 la d,' l;lIlla nc\'oa, que osra..;~alllelllc se viiio nn:
a')~ 1\1111'0:>. E a.inda qun cSl:wiio do. contento.', por niio ;;;1111'1'1'111
011111' ('riio lanC:IlJos, com luelO, dr:'ransál'iio com o I'PPC:ll1S0 tio
ma r, que se Ino~ll' lU naqucl,la hora liin branuo, omo ~l' elll'



n;io fum o tio dia. pa~~ath.b. E laulu IjU' u ~ul fui t'uiJraJlJln
furl.:a cuntra a illlll1itlatle, tle'f 'i: toda a 11L'I"O;L da ilha, lil'ando
r1p~alJafatla tI'aqu 'lia' ITru~'ura', qu ' illlpotliiio a ,'d:l, que .fui
(Jt'ra O~ ularinlll'iros grande prazer, porquo virão aquell,L 'ha-

I lJa da ilha uud 'ellc' eslado, couort,l d lI1ui gra 'ia 'o an'orou')
til' at'iprc 'I ~, cedro~ o palmas de lanta allura, que pa rcci;'1O tu­
cal' a:' nuv 'n', Tc; por uleiu deli ~ vinha uma graciosa rib 'im
a :'0 Ul 'Ucr no m,lr, oude <l' sua~ ituoas doces cont mlião cum
a~ :;dgada~, a qUf'lll IllgTari,t 'aro' du rinw, E no' ramos, '
110rl's ti que O' "011[0, colJriiio aquella frc,ra rilJeira, ,'il'iio os
lllarinitt'il'o, a fertiliJatl' da torra, I~ 1J('rdido o UI do dt'
,pr illiuligu~, ['0111 ti \SCjll~ de lograr ,1IIUl'lIa fre' 'ura e 1'1'­

ITeiar u: t'1)J'il~iio' tlus ll[)jLl~ pa~satl(J:', sahiràl) 10.10' nella e li

1)P~cuitladLl rUIu 'II", armado em suas arma' que criio lotlo
alJuell' t'll1(JO o loito eill que SLla~ carnys tle'('al.ls<lyão, (E: na
v 'rdade P 'ra quiio dl''\{'uidado ello era, as-i lhe cUlu(Jria pcla:
niill pl'rucr,) I~ l:LlIno\:allLlo;1 subir pela marrrem da ribeil'a.
IflllJ o; IlI'amillilara, sem ,:ab r 111 aOlld , virilo "ir set' dun­
bUlia' yc,:litl.1S up tllllas roupas branc.l", coberlas do lIôl". d'ou,
r(l, ' I' 'rd " capeI/as do I' sa' em ,m:l cabc~as, ua' tn~o,: ra·
Illll: dr' palmas, E: t1dr;'t' delta "inlJà L1it,) hOlllPlI' de ·úrpu.
IIlui grand '''. (~ di~pusllJ " \'C':liuo' de don' J'OUPÜI'S vcruc: U11I
ap rladll, e oulro I'laro, quü trazi;lo unia,: anda cuberlas d'
brocado raso broslallo de velndo azu I, torr,a('s de prata ('0111

franja' das ille 'ma: currs, e algun' [J 'nd '1110" ue pedraria, A
currl:tli\:a~ 'rJo l' uma: ua r:lsa Ú lllall ira ti' Ifuita·sol, Lcrida
\"JIll lanta ~ubtilt:7.;t, lJue ú: H'i:t'5 paI' cia lI' uro, oulra' ti '
pr; la, anlrrlllcllida 'Olll lll11il:L curcs, lue s uiio delennilla·
vão, c denlro rinha nUI homem ue grallllc idaoc, qu \ 'III :;1l:L
pl'esen\:a I "O 1J1u'll'ara o r 'ai sangue dlJude pro 'cd ia, e 'lJill u:
cabellus ah'lls cumo ;llIevl~, c nllm !jravillatlc lIU ruslo, qUl' ~:lIp'

pria o d'sralit'cilll'~ntIJ du l'urpo, E a estas anua, segnia IIllula
g':1I1 . post;L eUI uruclll U Ir'~ 'Ill ln:" ['UIII l'anlO': de palma
verde, vestida d \ l'lJupa tão rica", que el1l cada uma havia a-.
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~a' qu dc~cjar, E Ludo ''te numero dI.: l! '!lI' ljuando a dlll1­

z'lIa' ',Ultaviiu: .11'SIJel'tl/Lça tio 1/0SS0 bem" I' '~pullLliào 11-~l:ln

\'oz mui alta. U' l:Oll~onaoeia couc 'l'tada: Jcí nosso' olhos I/iU/t­

Laleem, E cheg<lnuo com c'La ol'll-m ao Cavalleiro Descuidado

abaixíLr;l:o a: andas: e $ahindo de dPIILl'O aql1 'lIe velhu vestido

l:'nl Ull13 roupa' de mrele-gai, coberta' ue -,'[lh 'ra d'oul'u, foi­

.e <lu Oe:icuidaclo com uma rica espada, quc trazia posLa elll

Ulll Limcúllo, () c1i~~e e'L~L' palavr;I'; COl/l'CI/l bl'I1l-(weI/LIIJ'(fr/o

ellol/lIl'iro, esperml~'a lil' grandes cO/!'/l " qlle cinjae' esla rSjJlltla

IM'/l CnLnll'cl,!s em pllLalha com °Esquecimenlo, 'Jue lüo re/1cido
cu: 11'11: lodo l' 'te I,empo, O OC5 'uidado mai' rerridll [leio que

lhe lIlandavào. que abundo o que fazia. Lir,II1do a ~ua, lalll:oll

a'JLL -lia [J >Iu Lil';)cóllu. E bem 'omo quando a I.: 'cul'idad' da

nuiL Lira au~ olho' a: força' dc 'WL poLen 'ia, ' cOIl1 a vinda

dos raio: do sol Iica em ~ua perfeição, Ircspa 'saudo-~e aqucll,\

,'unliJra e 'CUnL em luz'u muiLa claridade; a~:;i o I) se uidadu'

com o Lri 'Le va 'o, que lhe a fal'a Farpinda d \0 Lrouxe ,""as

as lIIaiore' [Jotell 'ia' d alma, e COIl1 aquella prlllligiosa 'spada,

IjLlC grande' tell1[Jos havia quc o Sabio Fnnimur [J 'ra i;;su Linha

fuiLiI, Iicou livre de Lodolos clo'cuidos, e lia perf-i~i'i do. li

daru juizo, e01l1 a rnelllOria de Ludala ' (''UU 'a' que p;n;~úr:t, qll

fui asporo sellLilllcnlo pera elle, represcntado o g'rallde tf'1I1J10,

que vivênL 'UI1I J '1IIIJrallta tIo '('rrrcdo d 'ua altlla, Senhor

ClarilllUndo, db'c Fanimor, CUIlV '111, ljllC por un' dias Icix i'

e,iS\:: cuidados, tJue \'OS Lanto atOl'lnclIt:l:o, poi' antes tlc PUllCO

LI'IIIPO o vo' 'o cansado coração sentirá o l[c~can 'o dc SPll~ Ira­

ball~o': pOllal1to, recebei o vos o grand - 'rvillor, e ami"o !"a­

uilllor, lJUO anLe vó esLú, Quando Clarilllundo enLcl'Illdo que

, quelle cra Fanimur, abaixou- c do Ludo, e aJII'a~:oll-o COlll IlIlli­

la 'orLczia: dizendo: ,lá agora nw pu:;.~u chamar tlllIL('nL', pui,

\"l~jo u que lauLu I.Cl1lpll tle:; Üei. E CCJ'l.o Senhor Fanillll)r: 'u

nãu sei CUIII que [lalavra' possa arrradeclJl' ljuanta mercê me

tendes feiLu, pois as obra' de nlilll lIt1l1ea quizc,.;Le5 aceitar, A
esta: palavra' so cltcgúão a Clarillltll1l10 aqllBlla' sNe Il0iJzel-



la~, rindo·lh n r"zer obediencia, o sabendo ('110 qu l'ràu innh
ti· Fallimor, f 'z·lhe:; 1I1uila curLe~ia, O' IIlcn;atlore' Gregus, que
\'illhão tom Clarillluml(} luda a outra gl'lltl', illnflt 'nlc~ dr.­
todas illJucllas tOU 'as, :whanio ('111 toi.la' tallla adlllil'<l~ào, qUB
estarão fóra de si: porém '1I1crados om o [ll'ilzt'r alc!!re, Sl­

IJ >ntlo 5 'I' aquclle Clarilllumlo. quo por latia a Gr cia era lào
<ulla lo, darão o ~cU trabalhosu prrigo por dito.a dilil, poi- vi·
nhão 1.'111 sua tOlllpanhia, da qual [inhão II la i ' cerlo ganho, Fa·
nilllur durai' qu' [las 'ou :lIgulIlas palavra' de gl'and alllllr
CLIIlI Glari/l1undo, lomando·u pela mão, fui-se eom toda i1lfut'lIa
" 'nl 'pela 'usta aei ma até ehegarelll a un' pa~o' u mara ri­
Ihusa feilura. p rquu nu 10m::' pal"cia llue cra um l'lcfanl'
eunl um ca 'lello III cima. E lliio su en"anara com isto a visla,
pui' erão reit : desta feil.;ão, c a ontr:lda dilas cm' pelo coslado
do elefallte, e Iii d nl1'O tinha lIluito- jat'(lins, que se rcgi!vão
ClJlIl uma "I'a iosa ribeira, a qual a!'J'clJent:t\':l ell1 d j:; olho:
d'úgoa mui grossa doutro Ilclit's. E no cast 110 quo tinha soure
a' túsla' 'tavão o' P,U:05 de Fanilllor; as riqueza~, c obra du
i[uaes nó' loixarotllos, poi':o nãu pOlle dizer em pouco aljuill ,
que em p rfoi~ão é IllUilO, E da lI1aior l01'1' ti lIe- parecia tu­
da a ilha co!Jorla<l' "rande~ arroredo~, ,0Il1pnt·' linha ln" tal1l­
pu: il maneira d ' \'al'Zoa~, ond '. o' olhus roc lJiiio deleila~ão, ('
os moraduro' c1i\ t'rra colhiiio o rralardão do seus trabalhus elll
muito [lãll, C tod:das outra' selll 'nlos p 'ra Il1antitllcnto nCl:es~a­

ria:, E est '5 lI1oradorc~ qll onl uumcro scrião tres mil, viviào
PIIl uma \'illa, qu' na ilharga dú l'lerante da parI' elo Surle ('~­

ta I'a, o pur ulIla grallll' purla so 5el'\'iiio pOl'a ti nlro dus [Ja~o:.

onde o m:li' do t 'IllPO antla ...ão fulgando, por que a lerra era
tão J'ruclil'L'ra que '0111 pou"o lr:IIJall1o do' lIlorador's da\a to­
dalas COUS:IS lIuecs-arial', o liio t '11I1'0rada, que 'e não senlia
('alma 1l0ln rrio; lUuo era pu:lú '11l um mciú p 'ra a humana
natureza n "c5S:lrio. FanÍlilor, li p ii:' que lmlrú61u neste: pa­
çus, uespedintlo loda aqucll;1 o'cnle 'om orandes I'ufias; onue mo '.
trarãú o a"'orol,:o da viurla d \ ela rill1uudo, ficou sOl1lon[o tom
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ellc e :u,,~ il'mii~ LJU' u ~crvião 1:1ll tuàala~ 'ousa~, Jra~ n '.
nlluma dclla~ o 'atisfazi<t com a IcmiJrauI~~t de 'Iarillila " do
lugar ou?e al:h.ál'a I.'ilucava AItI(!l'i c .

Fanimol', senlilldo iSlO ncllc, uiss ': Jil, 'Ilhol', vu: t nho dito.
que " nccessll'io dcspil'llcs d' vU' esso l:llidado té \'O~ SI'1'l'1I1

lJr sentos aquella~; COU~,lS, pcra lJUO Oeu' ord 'nau qu ' ,I 'st;\~

partos vio ~. s .. , , .
Vossa \'inda a psLa terra, depoi' rio Oeus, eu fui aqu '110 quo

nisso trabalhui I:Oln o:; t 'mpos; a tausa purquc, . p 'I'a nos tirar
desta t 'ITa, que D'us lCm gua rdada p(!r:J, o~ da \'U;;~:J, P IIlinh:1
g-erar;;io, c le\'ar-nos ú prupria naturrza olHlo rumos rwst:ido\ '
ou 'spel'o o galanl;"io do amor qun vus tenho. l!.. poi' e .ta:; • II,
",,: são ul'denadas du EteJ'l1o D(:u~, PCI.:O-V)., que rrpou$ is om
quanto sr urtlen~u alguma' ('{Jusas lJ ra no5sa P:1I'Utla, qu ' sera
nccessaria mui ceeio, pui' ('ln vo 'sa :1l1SCII 'ia o pas 'ào lIluila:,
que terão o fim Irahalho:;o SJ vo: lIulla n:lo" 'hard '5. E (ll'la:;
du rgredo ela vossa alma uãu \'05 aga 'Leis, porqul' ell tl'lIho
tauto cuidadl) della:;, amo 'clllfll'C tivo da' I'U ·$a:;. E :1 primei­
ra vi ta que 1'0' t:l11ll 'll:t vil'de~, 's;;e ('ora0ão, quo ardo elll ,'CU
de 'oju, sl'rá ue 'can 'adu COIII o Iim de S(~U' trahalho· .

Fanimor, autes que allu vi '551', saiJollll0 quão POUtu 1).:11:1 ha·
via de e:Lar, tinl1a jil lwlu t;io pro:te:;, que se niiu ictivcl'áo
em lauç;u' qualru núos e duas fu~ta' au mar, qUI' c'taviiu nu
estalpiro novamente pel'a :lquella partida feitas. E carregauas
de 'ua' fazcm1a5, e mantimenlus n 'ce5:ario~, elnlJartúrao nlui
contento': e a eln que Cl:lrilllllllllo c Fanimor ião, 'ra ricalllcn·
teenxarciada de rélas de vcrde e branco, todas de 'du COIll c~·

phera' grandes u'unro, e cruze:; vermelhas IJros\,lllas, l' ull1a 1'­
gentia quo dizía: Memoria tio IjL(/) /((( ril!lil'J', e 1llmc!i I'liIJIlL't:I!ni.

Quantlo.Clarill1ulll\u se viu '1lIl1arcadu, venelu litar liio ex 'el·
leule t'ITa habitada som 'lIte tia' alÍ!uarias, hOlll" mil!!'Ua d'a·
quclJa jJerda, c dbse-u ;L Falli!l1ul'. Senhor, I'espoud 'o ell1:, au­
les cu qneru qu • l1aFIO piedade da terra, (ju .. de 1I1illl, (Juanl
miL!:' ser lll:'l:esslrio CUnJIIl·ir·se a vontade du adl.llinislrador d '
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todnln ron~n.: port'm nl:ruow. ver('i antr~ quI' demos it vrl~,

por 11l1'lllol'in di' n inhn hahil:lI;iio. E~lt': pn~o~ I' I'ilb. qUI' pOl'
illlln,-Iria Ul' 111 n p:lI', " Il'tlh:dhu LI ~Il.'~ l1leu~ v:15;;:1llu;; ,(\ I1zl'­
r~o, ningnl'm ~l'r:'1 I~o digno, qne o: vrj:! nl1l nr'nhnm lempo:
lollala~ (Jnlra~ COII"a" da ('rr';;quid~o (' ("'rtililladc da lerrn, es­
lar~o ;;e01pl'l' n'aqurlb abn~lan~a qlle ngor;" \'isle~, pois ~;jo

ohra~ dn nalul'l'za: a' mi Ilhas ha"eriio 11m com a lIo;;~a parlida,
I~ 1'111 1I'IIIlJl':lnr;:L dr quando :tqui eh "'uoi, quo ('oi dia cle [ai,),
(l'a'lni a l!rão tempo ~CI'Ú chamada a lIha ua;; )[aia~ o /Jo la 11n
l'al'la lln n:1I't'gal:50. E por qu a no~sa partida 'orá hoje, qlll' I'

Ui:l ele , . .IuJo, nunca .1, VCl"'t, ue ninguem se050· por o.te dia,
1(' qUI' o llIho LIa mansa Cordcil'a c do br:l\'O Leão Ilos ubra o
~egr('l\o, quI' gl'nnels leI 'po' -Ia\'a I'ucoborto, e I'U pOl'oi um
('el'vol' l:lo e~pantoso nas úgoas '1UO a ('rl'elio qlle (june. qnl'r
núos qu a lIa~ thegnl'rm, tcmiio dI' lIella•. Cl'el11 oo~olmlll:is,

Porlanlo, nhol' nTio hajac:; piedarlo do quI' I1ra rrsguardndü
IH'ra \'(ISSO ;;nngllr. Moi contento I1CUll Clarimul1clo COI 1 esla~

pal:\vra. dr F<lnilllol', r muito rnnis c~paJ1lallo qU:lnLlo ao dl'sfl'­
rir da;'. "I'las ol1"iriio UJll lel'l'Cnloto tão C;:'plUltO'O, que parl'('ia
~uverll'l'-sn a. ilha; o jnntall1rnlc COI11 e1lr' voio ul11n nn\'cm (jUI
a C rcou S( 111 clclla \' 1'1'111 mais alO'um3 cou~a. E a áO'o'ls co­
l11eçilrTio a ('ervcr de mnneil'a, qnl' o, mnrinhoiro: I. mião 5f'r
aqnc1I' o 11111 llo ;;1'U dias: mns ]la,sado aqul'llr t rmo das ágoa~

onde :e aquillo fazin, I1rúrào a. mio: ll1ui I'l'pOUsal1.1. Clll UIl1
mar Ião s reno r brando que. e com'crl ~o s/'u nlljo om Irilo
prazer. E qnnnclo olhiwão a 1'1'1'1 10. ur:1 do sna frúLn, c o;'. lan­
g rl's I' canlar s, quc 1'111 Illdala;; nilos ('azião, par cia-II rs sllhi­
l'I'm clr cnlÍ\'l'iro pl'rale1'l';l dr promissTio, Ao Irmã. UI' Fanimor.
1I1da, qLli' ;;L'gnndn o l IllpO dr sua itladc ~crião d CiJ1COl'nla
anno~, linh;l-lIll's ('lIe con;; I'\'ada a ('I"e 'quitlão da;; carncs com
tanln, hrl \'ns, c úrtoas, que pareciãu dOl1Zl'IIns ele quinze. E
Cl1nl0 rrilo grandl' nino iras, njunl;lvilo-:e todas com IIllliLás iu~-

LI'Ul11rnlo;:" prlo mar iiio ga"tnlll.lo 11'111110 nell('s,
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E lorn~ndo á minha Ira. fadarão diz o antor, qUA navrgando
l:brimundo rom lo la :ua fl'lila, rl1l r~Jl:l\.O dr dozr ilias com
pro,;prritladr d' lompo, virão lrrra C anl s qn chrf{a.. rll1 a
pila, obra de. ci,; 1,'goa5 com('çál'ão a achar lTIuila. llIarii,; (l(1ra,;,
nIJrr~, e Oull'OS 'in:le do "iço ll::t 1(,l'l'a. E fluant) mai~ . r. chr­
gavão a clh, lanlo mai~ aha lan~a. d'aquellas eou"as aeh:lviio.
raninlor como vie e 'lc sinaos onde ell de~cja\'a, lIlandou go·
Vl'l'Ilar pelo Ln io da ágoa., dizendo flue e1l3.' I)S mell riTto em
pOi'lo ~eguro, illda qu :i. primeira lhes par c ;; e á:pero. ela­
ri mundo v udo-o lão 31voroçal10 com a vista (l'a'qu('IIa tC'rra,
perguntou-lhe por ella. E~tn .., 1'(' pundco l"nnimor, n mTtc UI'
todo e rorço, que dnrá seu mho' (lera o repa 1'0 do s:1I1gno dr
Chri lO, challlCllla o Monle da Lua, o qual nome ante. d pouc
lompo perderú, chamando-se a Hóca de Cintra, pera em quan­
to o mundo dnra r; e não fiearú parle nell ' flue o não sniba. nssi
Cllll1G :lf/uellc que o . inacs uesta. lerra lcrá lão vivos, fine nnn­
ca os p rdel'á dos olho;;; a qual Róc:l é mostra do reino de Por­
tugal, que em Iin rr u:lgem . cilhica fluer dizer Todo b(,lll. E por­
qu' vós, mui '~forçado cavallciro, n.1 entrada de.le porto ha\,pis
ue achar quem vol-o defenda, sel'á mui bem tomarde' arllla~ r
sl'rào eslas que vos tl'ago. Enlão mandou tir:lr arma. dA um
vl'rde gracioso, eom uu arminhos lJl'~ncos scm outro algllm
sinal e no l'~cudo cm campo verde·a Saüd:ltle pinlada, l:io tri~­

te, e chorÇlsa, como a tem aquelle: que muilo amiio: com qur
Clarimundo folgou por virem feita á U:l lcn~úo. E armado
com alo-un.' crcauos de I'animor, começilrão a enlrar pnr Uni

riu que vinha coberlo daqucllas ma~ãs, e flôres, em t~llta qnan­
tiuadl" qu impediiio a n:ios, que vinhii.:> umas anlre outras eom
\'rnto I)lui brando, e gracioso. E entrando já ant.re a. lerra~ ('0­

meçárão as antena a locar d quanuo em quando prlas pont~~

dns ramas, e com a for~a qnc Icvaviio .acudião as Oures c fl'n­
cto~, 11onâ, ~e eau~ava ir o l'io rOil1hado tlella~. PI is os ronxi­
UI e.- p:lssa ro~ crã!) tantos :obrc a enx:ll"ia., mo. tralllln o
prazer ll'l1Clllella. vinda, que vencião em .numel'o a toda las Oorfl~.
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No r:apillllo qne ~wlllej' ]13 I('r-vo:>, notai primeira­
mente o helio dil de cl'ipçõe )la , ena, da nalureza:
r vêd .i é po. 'irei pinlar com mai' viva. cores a
amenidade elos ilio._ aprazíveis na sall1bridaclr. do.
arl na fl'e,cura f1tl agua, no v'Jl"dor c mage taul'
do bo qu ,no'· cejante 110rirlo dos IJrado , no gra­
r:ioso ondul;]]o d;]s collina" e na aI im:1rJa repre enla­
Cão do' felizo habittlnle ci' taes i1io, vindo por fim
a faz r 'onlrtl te com lodo es~e ri anho qlltll1ro o t 1'­

rifico no ul.Jito e '.I1:1nto o dcstlppar cimento da ilha
rncnnladtl ]1' fanimOl', que fica onvolviela'"em um den-
o neyoeil'o lU a rouba ao o]ho, qual a ~lad· ira

;]nt \' (1 'er de coberta se o lenta' a oliLr'ora no 'o ea­
no a navegante aterrado. uppo.to o autor finja _er
uutra a d que Iral;], Aes,a a lmil'avell intura junlai
ainda o ob"r\.)o ljuadro da apl'oximação das terra. ,
entrada do rio, vi ta da erra de Cintra n;] alllig;r
Luzitania, tão d leito. o por tlldo o qll póde li ong ar
o enti los' ., confe sareis que para pintar a sim era
mi trr po suir pincel d me lre.

Nolai depois o /ln nto, o animado, a pittore'co, r
gracioso d.o e !)'lo, perfeitamente adaptado ao as ump­
lO, 4uc ora apr senta os caracleres de ,im( Le chro­
nica ou hi'tol'ia. ora 0-' ue pael11n' e vM si antr.. de
Barros hOL~ e c criptar algum \10rLllguez, que conhe­
ces e tão hem o .egreL10 do ,'ariar o: tono no ui-­
curso, s gLlndo requer o ·caso; cO'rcdo em cujo

.\.5



"onhf'cimpnto nfio pMe hlzir o ornato por mal appli­
raclo.

'L .l'n:lrdim Riheiro ronleçou emverclacle a àdvi­
n11al- em uma ou outra pas. :lgl"m ua :\1:l ~!enilla (>

J/fifo, tuas nem semprp. com elle atinoll r n~~ pôde
por 'orilsegurnte enir de modelo .

. loLrri finalmente :l grande bellrza de sa pl'osa mu­
- icaJ, Irlo harmonia a e tão chei:l, que nac1a d ixa a
(le rjar. \'. de como ahi e acllão tão bem cOllocal!fJs
o complementos nas proposições e tão bem regula­
dos os membro. no periodos, qu a mais lev allera­
ção que ~c faça em qualquer deli L, d stl'óe logo toda
,harmoniae blJlleZil da phril c. 1~c1i7.ri-me.i a prosa
L1e~ botadil, e qllasi 'cmpre . em Tlumero, de que nos
:ipn imo hoj(-' por imitilção fra11Cl'7.a, é para er com
es 3, Lfto agl'adêl\ el ao ouvido, rm COIl a àlguma com­
pill'ada? Quem é qne ao lôr este e ontro . 'c.apillllos do
Clarirn1l11110 não pré ('nte já 'cm .lono de Barros o fa­
toro Tito Livio POl'tugu z, ou o :lbali ado historiador
do feito. obrado pt'los portugll zes no mar s e ter­
ra . 110 Oriente?

Por este ó elemento musical que tanto obresah
na slla prosa, e constituia um dos principaes mer'itos
dos pro adores da antiga Grncia e Roma, avaliai em
cOl1clu ão o Irol'undo conhecim 'nto qne o autor tinha
de no. o'pat.r.io idiomn; pois que o jl1sto mprego desse
elemrnto no (li Cllrso resume cm si toàn a sciencia
pratica dtJ qllalquer lingna, ou ~ll1tes o perfeito atti­
cismo della, se assim me I ÓSSO expl'imir,
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Tendo él rreciado ii Cllrollica do imperador Clari­

I7tllndo, umil da" beUa" obra" de João J~ Darroii no
qll'> ".1 refere á forma, pa" arei 'In outru di cur o a
analy"ar a: "LIas DJcarius dct ,b'ia, que süu tão apre­
ciavei' na fôrma (jomu na es "encia, fazeudo aqui ponto
De te.





LICÇ o xxxv.

o iJríoll e.'cl'íplol' João de Burro, 'enh61' -, não
só roi no 'o prim 'iro grammillíco, phil opho di ­
Linclo. e romancisla nolavel, como latnb III aranlle
hi 'Loriador e um do' maiore 'do seu óculo. É ne 'La
ullima qualidade qu' tenho (1' aprcciiJl- hoje c para
razcl-u di~nalll 'I l' devo I ernonlar a épocas Ulll. POLl­

c ilnl 'l'ior J '.

Ante delle a lIdôria em Portugal não pas ava de
nina ímple' chronica, lia qUill a expo ição do facto.
eru feila com 'ingeleza, sem que oltisloriaclor entrasse
na indagação das causa I(n o: protluzião, n m le­
vanta c o c lylo á allura da elofluencia lJi 'tol'ica, por
que e te era de orc1inario lão chão como a me~ma

apreciação cios facLo .
.\' cllronicas do rei' por'Luguezes, bem que a éllas

se I rendão O' raclns publicos de cada r inado tem
mais o caracter de simllr memorias, ou de vida'
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particulares destes principe , que de historia propria­
mente dita. Tae ,são as- cbronica' de Fel'lião Lope~

G.omes Eannes de Azurára, Garcia de Resende, Da·
mião de Góes, Hui tIe Pina, u Acenheil'o.

Este mcthodo de escrever a hi lOria era modelado
pelas chronica da idadu media escripta' em Latim,
posto que désse muito mais desenvolvimento ao que
se relere ávida 1.J3rticular dos principe , o que im­
prime alguma. vezes ás mod mas cllronicas o ca­
racter e o interesse do drama, principalmente em 11 er­
não Lope , o primeiro dr todos o chI' ni tas Por'lu­
guezes,

João de Barros, homem versado em Lodo genuro
de lilt(,lra.tura, e Ulll verllac1eiro salJio, 1'0) o primeiro
que em Portuga-l uscr:cveo a lJistoria ii man ira do'
aLltigos, ou o primeiro que começou a reJI;lontar ii.
(~at1 as dos factos, e levantou o e 'tylo á toga a oltu­
ra, da, eloqllencio historica, tão arlmirodo nu' historia­
dores Gregos e Romanos,

O homem particular tlesappar80çu untão da histo­
ria: para fazer praça ao homem publicu, como em Tu­
cydides, Coomo em 'allustio, como cm Tito Livio. E
si a historia, deixando de ser chronica particular do'
principQ', perdeo grande parte de 'eu interes e dra­
matieo, ab'io-se-lhe em compensação um campo mai'
vasto na indaga 'ão tIas causas dos facto, que cabem
sOQ a, penoa do hislori<lc1or, ou para rcsumir..me, na
da or;igem da prosperidade e decadenci" dos impe­
rios. Não quero com' isto dizeI] que Barros d 'sse todo



359

ó nee-e ario eles nvolvimento a c. tà par(P, philo. {)!)hi
ca, n m<lis importante d<l historia e hojr dôríHn<lnte
nella, pai. que lambem Ih'o não dél'30 'O. mais dos
,'flIlS modelos la sico, mas unicamerlt qne foi ')
primeiro hi toriadol' POI'Lngàez que otentou com fe·
lie.idade, não obstante o e. tado pomo brliantada rlos
conh cimentos humanos n aquella época.

Quando este illllstrc c cl'iptal' trata, pol'xemplo,
tle qualquer imp 'rio da A ia vai na propria Iitt fflLnra
de .e imperio b ber a cnu.a l'l'imordiaes de u!t
orig m e as occa iona s de na pro pcridnde ou dr­
racléllcia' clá-nos ajn lada id "a tlo CU" poder, r.tro­
(lucçô ,commer io, crm1Ç.:l religio :l, 11 o C co lu­
m ~ de li. habitante" c acompanha de ol'cllOario
turlo i.lo c m a do cl'ipÇão gcogl'aphica do resp cli­
vo paiz. PaI' e ta nllmeil'a nunca se escrevôo a hi ­
turia !TI Portugnl flote dcHc, n m tão ponco na Ku­
ropa I' lativamentc á Arrica c 1\ ia, porque não Ita.via
até rnli10 igual noticia das cousa do Oriente.

O' malel'iae de qne eli'punha stc hi 'torindol' para
e crever as nas Décadas ela A, ia, c que já d ix i
ele cri ptos na noti cia obr'e sua vjrla c obl'a ,não ])0­

lIião ser' mai abundant ; pari 50 a sua hi toria tem
lodos o caractere' de veracidad desejavei, e leva
ui. to vantagem á muita outl'as.

r a clJquuncia c no (lotos do cstylo ainrla por ne·
nhum outl'O historiador foi cxwdido; ante anda a' par
uo. grandes historiadul'e da antiguidade que tomou
por modelo' e deslas qualidaJes cm que primou lhe



.60

veio certamente o nome dr Tilo Lirio Portuguez, que
a justo titulo merece.

A im é João (Ir ));lrrO um I;randc e <lba\i.aelo hi,­
toriador, 011 é allrn ln :'1 p<ll'tc que cOMt.itll' a
e encia de Da hi taria, nIna ela mai CüLDpl­
ta • ou ~ fôrma de que a reve.le, urna cl<ls mai I rr­
feitas.

Yerdaue é que póde pelo s D p<llriotLmo riue ú a
manancial em que bebe a inspirar:ão, r t:Jxac1o c1l'
pareial em favor do' Portugucze ; ma qual', o his­
toriador que se pMe julgar i'onto da rnr ma fra­
queza quando trala de seu naciona 5, mormenle I

n aquelles lempo em qlle a I'i de um<l judicio a
crilica não se achav~o ainda bem (Iclerminílllas?

Tendo-vos' dado idea cio merilo eminente do Tilo
Livio Portuguez, uja cab<ll in trncção {. igual ao seu
grande c eXlI'aordinario engenho, pa arei a. compro­
var o que digo p r mdo da analyse ele algumas pa ­
sag ns de sua celebres Décadas da ii ia, ou fln
hisloria dos feito obrado pelos POl'luguczes no dI' ­
cobrim nto e conqui la do mare e lerrns do Oriell­
tl~. Podia citar-vos muitas capitulas desta obra monu·
mental, nos qlla s sobr sahern a c\oquen ia e onlrrls
rlpreciavcis virturle du hislorindor, mas n~IO rJe.I'jan­
tio cnnçnJ' a vo sa alLenção com citações (lema iada.
e colherei p<lra an:1lysar unicamente um c,apitlllo
tlella, o VlTl elo \iVl'o l\ da Dccacln 1, Cllja Icillll'a
passo a fazer-vos-
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..\1) L~JllJlO quP Vn51'o da Gama chcgou a I' ln cidade Calccul
tlU rr:l a Yinl dr ~raio principio do in\"l'rno naquclla co;;La,
lião ha\'ia 111 porLo o ~riio Lrár "O, r nLlmcm de nnU', que n lIe
e 'Iiil) ií carga LlO mczr~ de ,eriil): porqul' as esLrang- 'ira. qu
alli ti s(um~I\'iiovir, ('rão Lomada ;t, nas Lrrra. c a- do rtlbmO
r'ino de CalccuL pcr o, riM, c c.L iro: ~Ln,iio mCllida- em fos­
~n: eoherLa e0111 folha di' palmn, 5egundo costumão per Loda
Mlu lia co;;tn; c por e~la hegalIa ser fóra do Lempo da .ua na·
YrÇ(;l~:lo. Lanlo e panlo fez ao, da Lerra, como afição' marca­
l!pnl do: navi(J~ c logo Ih ~ par C lO g nLe nova, 'não co Luma·
da lI:lvegnr al[uellc' m:lres. asco L1a Gnllw lanLo qu aneorou
um pouro lar"o do I) 1'10 por cau~a c1 um rrcife em que o mar
quebr:lva mandou em LITa o ~louro piloto, e um drlTr dad(l,
nOliflt'ando per 1'lIrs a el·roi sua eh gada e o recado que lb
Irazin. lJf'dindo qne Ih' mandas>r dizer quando hnvin pai' brm
qur 1'0':, 1',1 Ilr, porque .1'111 ua Iicen~a não nhil'ia do. navios.
O Monro ~ralelllo CaniÍ, como qurfll ,ailia a tror!'a, fui-se logo
:10' pa~o. cI'p1-r 'i: e porqu nchou nova que eriío em um logar
que ~ 'ria (ralli cínco legua, s m Lornnr aos navio com rI' a­
UI), .1' foi a III'. \"a,<:o da Gama por lhe esle Canú tcr dilo quão
lll'qUl'lHt rli~tancia l1avin da idade ao. pa~I)~.d'el-l·ei, vcorlo que
não vinhn nl(uellc dia quI' era pa ada a maiúr parte do 011­
11'0, com '~Oll lomar m,í !'u::peila uell': e principalmenl purque
de quantog IJ;II'C snhiã.o ii pascal', todos se :lfa~tavão dos na­
vios, conlo gente I m 1'0 a, ou per qualqner ouLrn cnusa que
fosse. Por "111 qunndo vcio ao outru dia ú larde, Lil'OU Loda esta
.ILpnil,t cllm a vinda deli e ri' unI pilolO L10 Gamar)', per o
qual cll!' Ihp ('azia salJer o eonLenLan1l'nto qUI' linha. de sun vinda.

que postos os navios em um porlo se"LlI'O anel lhe pile J11nll­
<IaYa. qur. o Irva.. 1'111 por cau~:t do in\"crno, depoi- Il1e manda­
ria diwl' quaTllI0 havin p Ir 11'111 que .10;;'; . a 1'110. ~onl o qn:1i
rc(';\dn \ a'CO dn Gama Ikon muilo ,;a lis('ci lo, principalm nl'
na IIlIlL1an~n do: Iln\"io. dnquplln cosia a logar Il1nis ,eguro, 101'
que uisto mo!'tl'avn l'l-I'pi per obra o qu~ lhe mnllllavil dizei' p 'r

~ô
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palavra acerca do contcntA.mento qnn tinhA. dI' !Hla vinda; li qllC'
III' lal acolhimrnto do pl'il11f'il'o l'C'cadu qnr lhe mandava pOllia
pSP('J'lII' CI' 11'111 dl':pacli;111o. I~ por mo:tl';lr maior cllnfian~a a
pslú pilnlo, fJllr lhe l'1-rei lll:lmlOll eli,:,:l', que rlle podia man­
daI' ll:tqllcllrs navios o qne fju.iZI' •. (l, porquo todos Illc olJerlr­
.c~riiio, e a~si se fez: cá ill'la 01'1] n;ll1ça do piloto.o I as>'ill"iio a
0111 porto ·chamauu r:apol'at prl"to d'alli, onele Va 'co da. Ga­
ma '. tC've esperando doo,: dia: recado lrrl-I' i, . em d3 t'I'I'1l

\'irrm aos na\"ío~, 11 m dell- irem a ('lIn. Ante qu r1le
virssc ('0111 os nal'io , Q:tc porto, o dia que o pilolO l1'el·rei Ihr
lrouxera _ 'U I' cado [lCI':L " Illud:l1' '1Cllli. entl" algllll: om('ia,',;
LIa al'l' caclar,ão dos dil' 'ilo d't.:1-l'ci, l\nc \"i I'iio com r1le foi UIII
~rllu 1'0 per numc lIIon~ailll', tojo omcio era COl'l'ctur rle moI' a,
dorias,: o qnal por ser conheconte do pilutu lIInlcnlo Cana 1'111'
o ;t~a<;alhon cm na casa, c a,. i o tlegrcdaclo a noilc qUl' dol'­
mil'?io rm lClT:l. Estc ~ronc.aid( (,:rgnl1do 110 depoi conlou) rl'a
na lIl1':l I elo I' ino do Tun 'Z r liv('ra jil conll1lUnica~ão com os
POl'tng'uezr' cm a eilladl' OU1'50, ql:lIludo alli iii a. núns dI', tI'
r, ino prr mandado tl'el-rri O. .João, o ,eg-ulldo, bu. cal' lall1iJei~

per'l o rr~galo do onl'o da ~IiJlIl' ou que a lell1ll1'all~a dl':la~

pal'l('~ do Occil1m}tl', nnlle nas(' 11',1, ou qualquer oulra boa di,;·
I O~if:ão, assi o d mllvêl'~ll, v(,llllo, o pr:lti ';Indo COIII os no~~os

p I' lin~ru:t ('asl I11Il 113, que ellr ~abia, Cjll(' da hora IluO rnlrou
'm os navio~ :ls:;i 50 f, z I'amiliar' a \'a. co da GarTI<i, quo. v('io
com elle pC'ra eslo I'cino, onde morreo ehri t50. O tlUIlI, C0l110
espr.rllva :1CiilJ<l1' neste MLaUll, cril, [ii fiel a nuss,]!; cou:as, qor
I el' IIlf'io dclle rui" a 'co da Gi111la. :lvisado lIe IIlUila~: o Iarr('r
quI' Deu o II'onxe úqul'lIas P,ll'll'5 p m proveito nosso r:'lln,
do o qur pa, sou como vercmu., E logo om clUlL dia~, quo V:ISCII

da Gama rslov() csp randn por I' 'catlo do (:aIIlOI'Y, oslo Munt;ai­
Llc o avisou de alguma' cousas, pai' I'aúio da qU:l elle t('\'e
cun:ollto eom os c;lI iliirs do IilfHlo qu(' tl'l'ia f'11l ir ao Çal1l~rT

quanllo o ll1andas"c chamar: c n~,;rnlou qnl' ,eu irmão e l'ii·
cotão Coclllo ficas '('111 cm o navios, dnl1L1 -lhes regimento tlo
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que ila\'ião L1t) faz 'I'. "indo o recado do Ç,lJllOr~' que fu.se, ~ahio
Va~rt) da I;am,( l'cml duze p('~ 'ua.,.; 1.'111 terra, nilCle l) re(' JJl)o lIOl
homem nl)hn" a que rll ': ehamãu Catual, aeulJlpanhado de du­
zento' hnml'lls a pé, delle: pera 101':ln'm o fato tio: IlOS ·o~,

dl'lIl':> que ~('/'I'i;io Lll' espada e ,ltlarga, t0ll10 "uanlas dr' sua
pes~u:l, e oulros ti tJ lr:lzcr ,10' 1IOII1IJro' 'III uln anelur, porque:

ln loda aquella lerra ~lalabar uã S' 0/'1'('111 de he'l<I', UIlI úo~

lua ': allLlurl's foi lamhem ap!'l'''; '1Ilado a \'a 'CD da Gama pera
ir n 'II Po,.;to o Catual, c clle, m (;aminllo pera Gnlecul qlle
seria t1:dli cill(;u Il'guas, cnnl '\:úrnu os doz, que I 'rava Ueal' de
dOlls CIII dOlls: porque ai '1lI L10 ealllillllo ser de arca, c l'1I '5
des:ll'ostUln,ulu' dr (',lminilar 'I'a lào f('l'nllde li cur 'U dos que
lel':lI'<1u u alldol', qlle cm tutlo o caminho foi Vasco da G,lll1a
5 '111 ('lIcs, tó ,I lIuile Sl' jUlltal'L'Ql ell1 Ul1l IUf'nr', onde o Calual
Llonnio, Quantlo rciu ao UUll'll dia, "ue tUl'llál'àu ':lInillllar, ('hl'­
núrflO a UIll crr,lIHI' templo tio gentio da lerl':l, mlli hell1 la ITa­

do de 'allla ria com UIII roruché cobcrto de tijulu iI porta do
'1ual :lava um padrãlJ ~'I'anue ue latãu e ('111 ('im:l por l'l'lllale
UII1 gallo, E dOlltro no corpo rlolelllplo e~l'l\'a. UIII pUl'tal, l;llja.
porta' crão de :11('1:", llt'rlJuo enll',lI'ãu a u/1Ia escada quc suhia
au eoru('h611: au III" do qual, oml' fica"a u redondo uell' em
1110 lo de rhal'úln, psl,IV;io al!!l1l11:l' imacrcllS da sua adora~ão,

O. nU~::(lS '01110 j,io Cl't'l1t ''; "ér ,Hill '!la genle UU (;UII\' rtid'o'
11I'Iu apu::tolll " Thollli' .l'!!ulldu a fallla que ci! Dl'5I.aS parle
lIaYia, c el!'1' , al'h:ll'~o pcr dilo !los ~roul' .. alcrun,.; .c a" enlá,
r;io m gilllho: a f:lz 'I' 11ra~ãil úqu('lIn~, illlag'l1S, cllid:lI1do ,el' m
dignas de :ul()ra~ãú. O qual ncto o g'l'nlio da terl'a hOlll'O Illui­
ln praz 1', parecen 10-llIe sermos dados no culto de riooral' illl:I'
",ens, o que clles n~u vião 1;IZ I' :IOS ~rOl1l'u,,;, P31'titlos d 'sle
telllplll, chl'i;úrão a outro jUlllu dl' lllll,l pOVOi'I(:,io ollue est;lm
aposonlauo LlII'O CaiU;", pes.;u, IlIai' n Itilvel, que vinha pc!'
IlIalldad do (,;,III1UI" I'C(;('iJl'1' Vascu la t;,\Iua, O (Jual qU~lIlllt

::allio a clll', 1'1';1 CUIlI I11Uil,1 genl' de guerra: tudus adal'gado;:
a SClI mudu: 1:10 Pll:tos ('m OI'lII'Ill ('lJlIl seus in::lrtlll)()))tns til
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tanger porao: auilllar. quc fu.l<rárào O' nossob '11105 Vôr uaql1cll:l
ordenanlicl l: mai: .. ondu feita por honra do .lIa "inr!;I. Ch['gadu
o CaLu;t! a "a 'co da Gama. dC[Joi:, qno egl1ndo seu u,u o rc·
llob ôo·com Ll1uita corlczia. nl:lndou-Ih dar outro andOJ' que Ira­
zia. .. LlesLro, lllclhol' conCL nado, qUI' aqucllr cm qu \'inha: c
sem faz r mais detenç.a.. I'!tuiriio srn caminho ao' (la~:os LI\'I·
rei, omlo Vasco LIa Gama ('~l erou polos :cu:, que não poiliftu
atul'ar o curso Llaqucllc5 que lev:I"ão o anuul'; 'n IIlaior Llal1lllO
que l'eceuião, ora da g'nte do lJOVO, qne ql1a.i os Icvava af'ga­
dos polo's vur, E ainda 8011'0 i:so ii entrada Lle UI1l !!r:llllllJ L[,I­
reiro cen~ado ra. tanta pr-CZ:I por ('ntra reln na "olta l1cllcs, cru c
veio o negocio ii' punhada;> e Llahi ii. l' '1'1'0, m que huu"(' fc­
rido:, e um morlo, primciro qnc o. ameia 's trel-rci apagassem
o arruido: e por nl 'crn[lre Liv('rão t<lulo 1'IJ:'g'uarLlo '111 as pr:;­
soas dos nos 05, I[UC cm tlllla a. rcvolta nãu Ihü fui l' ,ito algulI1
de allatallllJnto. Passado aqLH'lIr, L IToiro cnLrúrão CII1 UI1I patcu'
de alpendcre:, onde acllúriio \ ;1:CO dil Gama, ' o Catual COII1

illguma gonte Inai" spcr:1ntlo ]101' rll ',: o ~elll tomar ill"llIl1
repou'o daqul'lIu am'onta 1'111 que viuhãu, enl ráriiu I dos m
uma grão ca,a trrrca, cm qUIl 'stav:I aquelle grande (;anlor)
ela provinci'\ do MalaiJar per' 1'11 's tão de'L'jado de \'1'1'. UI' JUII­
Lo do qual sc ale\'<lLllou um homem Lle grandl' iLlatlt-, LIUL! rra
o seu ummeno maiur, vcstido li umas ve Liduras uranca"
l'eprc cntando nellns, e rm SU:l iLlaut·, e c'ontincncia, sal' hOlllcnl
rcligio o~ e chccrado ao meio da ca:a, tOll1 u \7:,. co ti;, G~m:l

pela mão, c o foi aprc'entar ao 0<inJOry, o Inill 'stava no ('al)l)
da casa la!1çado cm uma eamilha ('ohcrta (10 p,1nno' de ('da,
po'to em um I ito a que cllc- chamiio catlf', cril ve 'tiL1u COIII
um panno dc algocliio uruniL10 COIll alguma. rosns tl'ollr{J ha·
tido sülllcatlas por clle, e na calm~:L unia c:lr:lpuç:a de Iirocadll
alto i Illan >ira de mitra cerralla, cheia le 11\'l'Ias c pcdra ri;l, I}

per O' bra(:o c puma', que cstavãu de5CuuCrLO~, tinha l)I'<lC('­
Jotes d'ouro u pedraria, E a uma ilharga tleste leito, 1'111 que
jazia com a cabl~ça [Jost:L sobrr unia almofada 111' '('da rnsa com
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lavur 's d'ouru ;i 11Ian.:ir;]. d bro,;~ado, 1':taV:l um h nll'm. Que
pareeia UIlI trajo l' olficio do' IlIais prin(;ipac~ la I'rra o qual
ti II lia na mão um prato lI'onro ('OIlJ follia, d' IJctéle quI' 1'111',,"
u::l0 remoer por llir~ confortar o c..;tomago. O (.::unor,. po.Ln
'lu' no ar 110 rosto r('crl.lI'o ':1.c6 da Gama 'OJll gra~a, tinha
tamaulia Illag-csladr.I'!l."i r:lal'a grave lIaqnnllll u I'allr, [Ju.
não fcz llIai' Jl1 vim nto para rlll' Ilnando lhe fallou, '1m' le"all­
tal' a calJl'l:a d'almofada l' dI' si ac nou ao bramcl1/'. qn o
tiz :;. e a ',C'ntar' CII1 uns llr~r;'Il): do c"t1':11.1o, elll que linha o ati.
U ;lU' d sua companhia rm oulra parle um peda~o af;l-tarlo",
por "cr qu r ha"i:io mi (PI' 1l1Jll:II' algnll11'L'pou:;o, ,.egunllo li·
nhiio afTrOlllado' rl c:\Jllinlll. I~ dei ,ui: 'lu' pel' um e:;pal:n gran­
de I':;L "C notando a~ pl'~~lla., tr:ljIJ>, c acto: lklle,; e pralil'at:­
do I'I1l palavras A'1:r!lrS ('IJIlI Vasco da am:!. rl'l'plJidas d 'lIe
dila: ('arlas. qu(' Ihr mand:I\'<\ el-l'I'i D. rtlanul'l, ulna ',cripla
'111 Aravign. I, ontra III lill~ua Porluglle7., que rô.L da mes-
ma 'lllislaucia, tli:;sr-Ihl'. qlle l'11l' as I' 'ri:), depois Illais d
l'a rr;lr ouviria a ellr que por clllã S(~ fllS' a I' 'poU"::tr, Que
quallLo ao S{'u rra~i1lhado "i,,~' l'om qllllll1 lJll ria que fO~>I" se
CUJ1l :\Iollro~, ou com o. J1atul'ac~ (la Icrra, pois alli n~o Iwvia
"('ule da wa uar.~o, sl'g'undn tiuha salJid . Ao que Vasl'o da
Galua l'l'spond(;I). qlw l'nll'U os 7\Jouru' ú Chri:;'~o: haYia dif]'.:­
J'en(~a a tlrea. da lei fJllP. liuh~lI, 'outras paixõe: particulares:
r que l'IlIIl o,' SI'llS "<ls5'dlos, por ell c 05 lIe sua Cl1l11[1allhia
lI:iu !:':lIlCrl'llI :rus COSIUIllP~, tClllia de os podl'r cnlljar: a ',j Pl"
dia ii <:'ua H 'ai 'Ilhoria quc' o. IlIanda~~ apo. pnl:lr sem ('LlIII­
pauhia :d!.!uma. () q11l' appl'OllV :11) çamory, mandanllo ao Ca­
tua! que L) 'oulcnta:.e: l' louvou "asco da ama de hOlllell1
prudnnte, l:<Iulelo,.o na cousas da paz.. e!!undo o :\Jouro 1I11)n·
~aidú lhe I' 'io l'onlallclo pl)lo canlinhn lé I'hcg'al'em ii cidade Ca­
Ie 'ut j:'1 bem nuile. E entre al"Ulll:l' c usa' qlle OCalual fez.
d' que )Tasl'O da Gama l 'YD deli' boa f'Speralll;;1 pera seus M'

",{It:iu5, rui IlIauJar a e:tC' Mun~aillll que se uãu ;lp;lIla se urllc
pera podl'r rL'fjllPrcr L1 qUl' honvl'sH' IIlistl'r, \'('IHI" que' Ihr {'ra
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accel Lo por se enLemlcr 'm alguma maneira com ollc; o que

:\foncaid acc'PIJLou de Dua ronLade, o quasi 011 :e 01T reepo a

a i. HJ. Parol" qun o chamava ))l:llS por :lI"uma Doa t1isposiç~ o

QU nei!' liavia p'ra: Stj,":u', ~egul1do 10"0 mo~LI'OLl n:l "1'1'­

c1ade quo IraL:l\':I, e Iit'is cUl1selho' que ti lO, UIIl llos qual's foi

c. te. Querendo Vasco da Gama ;10 soguillLo dia ir an ..'\I1l ry

a lhe dar a embaixada quo lov,)\-a, o àLu:lI o enLr 'L '1"', t1izrn·

do, quo os clnbaixadoro: qu "inhão ao ljalllul'Y c a tuc!olo:

principes daquellas pari 's da lndia Linhão pOl' COSlllIl1 não

irem anLe o pl'incipe, . en:il) quan lo 011' os manda\'a tha/IJar, o

mais que [Jl'il1le.iro repllllS:lvão algll11s dias. Xu qual I':~so acon·

selhou Mun~aiue, pera o-ta ida -or mais pr sLes, liz('ndu, qllo

o mais cerLu costnllle Ilos princip ,. I:H/ul'lIa' lJa rLos ra lião

ouvircm alguem, sem 1111) primeiro I 'vaI' alrrullla 'ou:a; L' quall­

to o elnlJaixac1ur (,I'a mais eSLr:lnho, tanLo Illaior pros 'lIlt' I.Spp­

r:lviio; o que delie niio Ler islo f 'i1o, el-I'('i o n,10 ouvio logo:

portanto 'e queria 'r bem aviado, comc~as 'o de usar do '0,­

tUllIe da 10IT;I, P0l'f(u' anLe orei niio pode ir algu 'nl 'oru as

llIào~ \·n~ias. g tambom os • U' mciao, per cuja milu os ne­

gocio' corrião, conrinha per esl modo erom cOlltell1 ,~< ril

c\'ouLra man 'ira soria larue ouvid , e 'obre i'so IlIal dl!sprlcha·

do. Va co da Gama, po Lo (11H' lião lho csquecia 'cr c 'La a '11­

Lrada, c sahida, com que S acalJão os n gocio' III tocla partl',

não lhe parcelo qu Lardava rm um dia' mas ~alJendo p 'r MOII­

r:aido quallLo lhe import:l\'a, mandou 1,0"0 a cl-rci algumas GOII­

sas, as quae rõrào com e~t() rrcall0 de cI ,s<'ulpa; {Ju', quallllo

parlíra cio POl'IIIgal, por não L r certo que pOllia pas. ar ii lndia,

e ver Sua Heal Pc. ua, niio r'lra aperccbido, como d 'via' que

aquollas cousa' erão da' rJue 1.I'azia I ra. ou nso lJuo Ih'a' ell­

viara, lliio LanLo por sua valia, quanLo por mostra. das qUI] lia·

vi:l '1Il PorLngal; c aiula aquelias U'cilpárãu ela hUll1idade do

mar por haver llluito tCllIpO que andav:l Ul'lIu. Tanto que li (;,,­

mury Lore esLe (11'00 '1110, o os -uns olJiciar' furào satisfllilo',

~cgundu o consl'lhu (]I' í'I'lnnl)"irlr, rlli V:ls('o da Gallla levado allLu
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pnc, ao qU:l1 rcce1J~o Fl com mai. h nra m out.l'a cas:.! e man­

dando-o a~>.('nIHr, lhe di~sp: que pile tinha vist.o uma d:J~ car­

Las, qu Ih' ctl'r:l c~cripLa 0111 Aravigo, e ndl:\ sn conLinh:\:J búa

vonL:ld(', r amor, qun rl-rri ue PorLutral spu ~rnhol' lhe mo>.Lr3­

ya L'r, e :\ si envial-o :l elle pera alO'umas cousas, que fazião a

hCI1l11:l P:I7., omll1crcio d'anLr ambo", que lhe clle clizia; Pol'

l;tnlll podia fallar nisso, Vasco da Gama, h:lVida esta liccn~a,

l:on1l) j;"i estava allloc:L:1l10 por Mon~aille rlo II o daquclle, prin­

-jpcs, l(nc I" serem IlIui taxados 111 ouvir, e l'cspI'Jllllcr, e Lcrp.m

as orolhas mais promptas no sun proveito, quc na oloqoencia da

I'lIlbaixad;l: r. Inais quandu " r 'latada per terc iro, os qu:w:, in­

Irlrj)rete g ralmfJnt' dizCl1I a suhsLan ia da aL1'a, c nãu a. vi­

V:J razõe. dulla, por se conformar cum o ulOdo d;l terra ne tas

p:Jlavras, I'dumio o que IIw cra mandado, Quc a causa prill­

t-ipal, que rnovGra a' 'I-rei sou senhor 'nl'ial-o ittfU lIa- parL!'s

Ol'i nUlO' t:io 1'0111 It:JS do seu E 't;telo, fura ~or ante 'lIe mui re­

h IW11l1:J :\ rama da Heal Pessua dclle ÇanlOry, da grandeza

de seu . enh rio, e e la rC1l1 'm seu paLIeI' a maior pa rle

das c, pccial'ias quo per muos dos Jrouros ,e nav travão

pl'I'" a - parles da Chri 'tanclaLlu: TI: porque 01le tinha. Llescob 1'­

to per :cns capitães novo ca.minho p 1':\ entl'e piles hav r amor,

prest::tn~a: e comnlllnic::t~i1o d commercio, com. que o reino

d III' çalllory fOSSl~ mais rico por c:Jnsa drl muito onro, prata,

, ,Ias, 1\ ouLra muita sorte dú preciO'a' mercadorias, dH qne o

'CLI reino de PorLugal era tiío abastallo, quanto I) do Cnlccut de

pimenLa, rllo enltor )- i o enviava COn\ aquelles mtvil)~ ::t lhe

noti(jrar e.ta sua tcn0àu' e scndo-Ihe accepta, armaria mui gros­

sas niro cal'l'egadas ele 'La. fazenda; c a Ol'llCIll, e modo do COIII­

Illt'reio, c pro~o das COUS;tS, seria aql1 110 que ro se cm provei­

LlIll'Ulllhos. O çalllory ir c'la: palavras l'espond ~o com oulras

muilo mais hrcvo~, om que mostrou ter contr'.l1tamcntI11l:l cau.a

tia viuda delle Vasco ria Camn acallou diZl'nilo, que 1',lIp o

despacharia mui cedo, e com o isto o expedio_



No capitulo que acabei de iêl'-vo , notai primeil'3­
mente onovo o pillore'co e ao me mo tempo o natural
na descrip.50 n~o ó do as. ombro que cnu ou a chrga­
da dos Portuguezes ii costa do i\J;]labar, fóra elo tempo
da monção cm qur se costumava nav~gar par::t aqu 'lia
parte~, como tambem do camillbo que Va o da Gama
fez por terra com doze companheiros ao paço. do
Camarim, shuac10s ['Ól'a da cidade de Calecut entr
palmares, e do recebimento e audiencia que l. ve de 'te
principe primeira ,e egunda vez. \ êde como n50
capa á Barro. vircumstancia alguma que pó" a d ­
pertar a cllriosida(le e o interesse. ou importe á vel'­
(laele hislorica, taes como o u o de viajar da' pe ôa
de qualidade n'aquella parle; a luzida guar(la (le nai·
res, que acoml anilava a Vasc.o ela Gama para lhe fa·
zer honra; o innocenlo engano dos Portugu 'Z j , qur.
adorárão as imagen de um templo indiano pela se­
melhança que tinbão com a elo. templos christol0.;
a multidão d· povo que cOtTia a VÔl' os e lrangeiro
e cujo açodamento o aperto era lal, que chegou o ne­
gocio ás punhadas, e depoi á ferro, donde re. llllá­
1'50 f rimei:ltos e uma morte; li véncranda mage tadc
do Çamorim, que, recostado na sua rica camilba de
eela, e c.oberto d' perola.3 e peelras precio. a', recebe

o capitão Portugllez com um leve aceno do cab 'a;
c o appropriado di curso '(10 mesmo capitão na se·
gnnda vi ita que faz ao príncipe, e a breve re po ta
dc te dada cm t I'Ino g I'a"s. Tudo em summa é tã(1
curioso, ao passo que é tão fielmente representado,
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quo nada ueixa adejar, e no, revela a um tempo
em Bàrro:, o gl'anrlc bi toriador c o gl'ancle pintor.

Notai dcpoi n faclln lia elo hi tal indor que nunca
'o de. mente na qua lidaele elo e trIo, sempre fluen­
te, omprc ;mirnad , (l • empre nntura1, ou tão aceom­
rnodntlo ao n~ llmplo, qn parece apre entar-nos cm
vullO movimento diant do' olho' u.o entendimento
tudo quanto el crere pintn, Oll n.arra. O e tylo
IlU o nutor eleva á grande mag tade em divenl
pn agen' tIa L1a hi'toria, como por exemplo, no
principin do -lo capitulo 110 livro [ da Década I, e no
di UI' o que no capitulo [ do Livro 1V ela mesma Dé-

(Ida el-rei D..\lalloel faz ii Va co da Gama quando
lhe 'nlrega n banel -ira Portugut;za é aqui qnasi todo
accommoclaclo ao genero de criptivo. orno requer o
ns ·UllljJlo. Pos uir esta propriedade de slylo quc a
luelo dá vida é unicam nte partilha elo genio, e 'C5S
ningu rn pótl, duvidar que brilha no granele bi toria­
dor Portugu 'z, 'eja no: eloquenle' eli 'cu!' o que pill

na boca clo"per50nagcl1s de sua lJi 'toria, seja na pin­
tura das terras, li o' co tume' elo.: 110VO que de::,­
cr 've, eja na simple narrativa ]o~ facto cuja cau a
inv stiga.

i'\otai, finalm n-tc, li pureza da lillouagcm. li rlrlllfl­
za das ex[)r üe., e o magisll"ll tol'llcio da rhl'a~('.

ou o numoro c a harmonia d 5sa bell<l prosa cmprC'
tão cheia, CJUI; nunca deixa do ilLisfazer o ouvido: ('
a qu nada 'e pód aCCl'e cantar nem diminuir, seLU
olT.ensa (lelle. E tanto maior é o merito rle~ta pro a.

. 4j
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que o en numero não é elTeilo de deslocações inso­
Jita: e cohstmcções forçadas, mas cle uma Ilucllcia
naturaL, tran posifjõ 's conformo o uso. 'emrLhaote
a um rio caudal de curso mag sto '0, ma. sereno é
e'S3 pro. a . empre numero a} ma empre natural em
'ua allundante fluidez.

Para manejar tão superiormente a lingua ra pr ­
ciso "er grande e profundo conhecedor de todo o' seu
primore e excellencia : a. im de todo quanto au­
tore te.em e criplo em pro a portugllez.a, :linda n n·
11llm o .fez melhor que João tio Barros, e bem pOlleos
ão o que se pódem com eUe comparar ne ta ine. tí­

mal' Lvirtude de dar á pro a a ua fórma amai' con­
veniente.

De propo 'ito e coIbi e 'le capitulo elas Décadas da
As/a para a anal~rse, porque o 'fito Livio Portugucz
ahi descreve na mais belLa pro a a' me mas piLlor I '.

cas cena da vi ita de Vasco da Gama aos pa '05 do
Gamorim, lue de crevêo depois o Uomero Portug11 1 z
nos mais belios versos, 1nulalis ?I7/1lancl-is. Émais Llm
ponto de contacto eutre os dois maiore genio da lit­
teralura Porlugueza, que} guardada a di1Terença da
campo i.ões, a scmelhão-se na verdade e b lIeza lias
descrip.ões.

Os c1c.feito de Barros nascem de sua mesma abun­
dan ia e riqueza; pois a'. ua clicção, á força tle el'
'opiosil, torna-o c por vezes I'ednndante, principalmen­
te na fJ'l'l1l1Cnlfl rcpetiç:io do pronome, rile, junto ao
nome proprio elo individuo, ás vezes sel11 emphase, ou.
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oem log:Jr uo artigo; o que aliá' era mui u ado no s u
tempo. ~Ja ocst leves uefeilo', alo uns dos quao
podem ~er altl'ibuic1 ao não estar a lingua ainda bem
fixada, por quanta per piwidade e eloquenciao por
quanto namlJro não sào COUlllel1o atlos?

Tendo apreciauo o grande historiador dus feitos
obrados r los Porluguezes no de cobrimento e con­
(fllÍ"ta elo' mare' e terra: do Oricot , uu o primeiro
pro ado!' da língua portugucza, pa ar i em outro'
di '(;U1"0 a analysar O' e criptorc do tcrc"iro período
liUerario li c meçill' pelos poeta.

FDl ou _0° YOLUMEo
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